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PESIRTA RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 1934 PAL 7 E 


| Inspirado no proposito de garantir a conclusão dos trabalhos da Constituinte num ambiente de harmonia, a bancada 
gaúcha transigiu nas emendas que apresentára sobre a eleição do 

















“Hermes Cossio apresenta-se á policia, prestando depoimento MESAPPAREGEU O EXBR: 


Falando á imprensa, affirma não ser um aventureiro — A praça| | SIDENTE AC Ú DO o 
de Montevidéo tambem soffreu — O monopolio da banha — Cossio| 4 quEsTÃO DA ERTRADICOAA 
no Rio — As informações do ministro Oswaldo Aranha e as razões | o sECRETARIO FERRARA 


2 EX-SECRETARIO FERRARA 4 

- do insuccesso do perigoso “scroc” — Qutros detalhes que surgem | OVA YORK, 26 (Havas) —70 
y , : Rate : sr. Orestes Ferrara, cx-secretarlo 'do 
| “| Estado do governo Machado, infor- 
mou à imprensa do desapparecimen- 
todo cx-presidente. de - Cuba,” 
adeantou acreditar que o general te- 






























cidade do Canadá, Re 
Referindo-se às. negociações para 


accusação de responsavel por nume- 


roncedida a extradicção, q ,sr.. Oros- 
tes Ferrara disse que o procedimeuLn 
das autoridades ; on 
legal. De accordo com o tratado na- 
signado entre Cuba“e os Estados 
Unidos, a detenção podia ser pedida 


devia: ser immediatamento/ submettl- 
da ao Koverno norte-americanos 
“Assignalou, por fim, que: nenhiuyn 
governo civilizado poderia” concbger 
a extradicção do general Machado; 
As pessons das relaçõesido ex-prt- 
sidente cubano nada sabéim a réa- 
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nha. partido: para Montreal ou ofilta) 


preuder o sr. Gerardo Machado, sQb; 


rosos crimes, antes do officialmente. 


era perfeitamente, 


EO RE O PESE 
|: A vinda de assyrios para 


como- medida ' de precaução, Toila- 
via, no caso: presente, a extradicção 


neral Brown, que fôra encaregada 


“do encaminhar para o Brasil alguas 
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presidente da Republica e o systema tributario 
— ATTENTADO “CONTRA 


mim |Armamentismo dentro dos tratados 


o “manArMA” escapou i.Leso | O PRESIDENTE ROOSEVELT PEDIRA” AO CONGRESSO OS CREDITOS NECESSARIOS 
ERA RL e dA PARA ELEVAR-A ARMADA DOS ESTADOS UNIDOS AOS LIMITES FIXADOS 
; PELO TRATADO DE LONDRES 


LONDRES, 26 (Havas) — Tor 
AS GRANDES OPERAÇÕES NO CANAL DE PANAMA! 














legrapham de Deoghar é Agen- 
cla Reuter; 

“o mahatms Gandhi fui vi- 
ctima “de um attentado, cuja 
origem se attrihue á violenta op: 
posição dos hindus. orthodoxos & 
campanha em favor dos “into- 
caveis, Desconhecidos quebra- 
ram o vidro de um automovel 
em que se encontrava o manhas 
tma, provocando um conflicta, 
em que ficaram gravemente fr- é : à ; 

- ridos tres: dos seus voluntarios. : - E 
O mahatma,-que escapou ileso, ; ; ; 
declarou que, so ficasse apurado 
que os seus partidarios eram 
responsaveis pelo incidente, se 
entregaria à nova penitencia.” 





0 Brasil 


GENEBRA, 26 (Havas) — À Secra- 
taria du Sociedade das: Nações reces 
beu a relatorio apresentado pelo ge- 


pela Liga de estudar a possibilidade 
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O escandalo surgido em torno de 
fabulosas operações do cambio ne- 
gro 6 o assumpto que, no momen-» 
to, munis empolga a opinião: publi- 
en, tendo deslocado para um plano 
secundario, as, questões políticas 
derivadas. da cleição presidencial 
as quacs, nté, ante-hontem, consti, 
tulam o prato predilecto do noti- 
ciario. 

A" proporção que so esclnrecem 
novos e multiformes aspectos dns 
ransucções e da personalidade, de 
Neres Cosslo, que já foi cogno- 
minado o “Stavisky Nacional”, cre= 
sco o interesse dar opinião publica 
pelo caso que é um dos mais sen- 
sacionaes dos ultimos tempos. 

A reportagem d'O JORNAL, na 
edição de hontem, colheu 'e publi- 
cou dados curiosos e Inéditos. so- 
bre 1 neção criminosa € dynamica 
do grando “seroc”. 

Continunndo hoje, a focalizar à 
figura - do Cossio c os escanialos 
que tumultuam em torno da sna 
pessoa é actunção, nos melos fi- 


nanceiros proporcionamos nos nos, 


sos leitores m revelnçião de surpre- 
hendentes episodios que envolvem 
a personalidade do Cossio, numa 
novelin do palpitante interesse, 





OS PERIGOS 
DOS VERMES 


Todas as mães experimell- 
tam um justificado temor 
pelas verminoses, doenças tão 
commuius nas criancas, pro- 
duzidas pelos .vormes, 


Não só os vermes produ- 
zem enfraquecimento das 
crianças, tirando-lhes o ap- 
pelite, tornandó-as irritaveis, 
pallidas, etc, como ainda 
offerecem certos  porigos, 
pois não são raros os “atá- 
ques de bichas", durante 03 
quaes póde dar-so um desfe- 
cho mortal, Não 'é aconse- 
lhavel que so dê a ecriançãs 
um vermifugo qualquer sem 
malor exame, pois alguns 
destes preparados encerram 
substancias muito activas 8 
capazes de produzir damno. 
Deve-se preforir um vermi- 
tugo vegetal, tal como O 
LACTOVERMIL, o qual 
npresenta segurança de ser 
inoffensivo para criancas e 
de acção muito poderosa. 
contra todas as verminoses. 


LACIOVERMIL apresenta 
ainda outra facilidade, que 
é a do exislir sob à fórma de 
pequeninas perolas, cujr «0 
se é de uma por anno de ida- 
de, sendo ainda sem gosto O 
uão precisando purgante. 
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0 “SOROC" QUANDO DEIXAVA A POLICIA CENTRAL | 


COSSIO NO: RIO! 


A nota mais viva do dia de hontem,' 
sobre o rumoroso caso, foi'a dese ro- 
ferir à presença de Hermes Cossio 
nesta capital. O “seroc”' não havia 
fugido, de avião, como sepropulava 
nos meios bancarios, avião. que te- 
ria “ndquirido especialmente para Fi- 
ciiltar a fuga. 

A nolicia logo alvoraçou a reporta- 
gem. Pouco depois ella era. confir- 
mada pela propria policia, Com cf- 
feito, Cossio ultimamente não se ha- 
via afastado da metropole e aqui re- 
sidia, à Avenida Niemeyer, como 

| hontem adeantúmos. 


ESTEVE NA POLICIA ANTE- 
HONTEM 


E, detalhe ainda mais curioso: Cos» 
sio, ante-hontem, à noite, quando a 
cidade, impressionada, | tomava co- 
nhecimento, através o noticiario dos 
jornnes, do prejuizo formidavel cau- 
sado à praça, esteve ligeiramente na 
Policia Central, com um dos seus ad- 
vogados, afim de saber 'a hora em 
que deveria depor, no dia de hon- 
tem. 

Tudo isso a reportagem havia co- 
lhido, em fonte official, Bastava en- 
trar em contacto coma aventureiro 
que a Imaginação fecunda de Walla- 
co não havia concebido. 


CÓSSIO, UM PRINCIPE ORIENTAL 


De faclo, como adeante verão os 
leitores, Cossio estavã no Rio, des- 
do dezembro, Logo que expludiy o 
escandalo, com o não pagamento dos 
chéques que emittira sobre a praça 
de Londres, clle se ausentára do Rio, 
de avião, indo residir, occultamente, 
na cidade de Sant'Anna do Livramen- 
to, no Rio Grande do Sul. 

O JORNAL, como Loda a imprensa 
carioca, noticiou que clle adquiriva 
um avião de passeio para facilitar 
a fuga, o que, segundo jávagora se 
pôde apurar, não exprimo rigorosa- 
mente a verdade, Essa informação 
fol, entretanto, colhida nos meias 
bancarios. Como acima referimos, 
Cossio se cvadiu, passando a viver na 
cidade limitrophe já referida, 

Sclentes do seu paradeiro, os cor- 
retores e outras pessoas prejudicadas 
promoveram um movimento no sen- 
tido de obrigal-o a regressar ao Rio, 
e Cossio, com cffeito, logo depois 
deixava o seu esconderijo e reappare- 
cia, nesta capital, para dar uma sa- 
tisfação nos seus clientes. Foi então 
que elle entregou a uma parte dos 
prejudicados 120:000$000, em dinhei- 
ra, -asseverando que em breve satis- 
faria todas as dividas, indemnijzan- 
do os prejuizos soffridos pela praça, 
com a commissão de um grande em- 
preslimo que estava negociando com 
a Caixa Economica, 

No dia em que se ,esboçou um mo- 
vimento grevista na, Central do Dra- 
sil, Cossio era levado, pela primeira 
vez, à presença das autoridades poli- 
ciaes para prestar. esclarceimentos 
sobre innumeros pontos nebulosos do 
caso de que era figura principal, no 
inquerito que já então funccionava 
sob a presidencia do 3.º delegado au- 
xiliar, Desdo ontão, o “seroc” não 
abandonou mais o Rio e aqui per 
manecia, na mesma existencia de 
fausto e opulencia, gastando a rúdo, 
como um milliardario. 

Não se desfizera dos seus dois Ju- 
xuosos automoveis, avaliados em 
140:0008000, nem fechou o seu apar- 
tamento do Leblon c, tão pouco, re- 
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peito do seu paradeiro, milhares de refugiados assyrlios. 


Prevaleceu o systema dia eleição di- 
recta do presidente da Republica 


“A minha bancada prefere transigir quan- 
do com isso concorre para a harmonia 
necessaria à ultima étapa dos trabalhos 
da Constituinte”, — declara a O JORNAL 
o sr. Simões Lopes, “leader” da repre- 
o mo me mem SONTAÇÃO gaúcha me cm mma mm 


Procurando saber do “leader” riograndense, sr. Simões Lo- 
pes, o que resultava da reunião de varlos "leaders" realizada 
antehontem no Palacio Tiradentes, sob a presidencis do: sr. An- 
tonio Carlos, respondeu-nos s. ex, que ella visou concluir as 

- “démarches" dn coordenação geral dns bancadas e quo 'o st. Mes 
deiros Netto alcançou levar a termo esse proposito.” Qnanto à 
divergencia entro o Rio Grande e“outras bancadas, sobre alguns 
pontos de dontrina, declarou-nos mais o “leader! gaucho que a 
unidade de vistas foi facilmente attingida, prevalecendo a eleis 
ção directa do presidente da' Republicaç a dualidade de justiça 
e a conservação do regimen fributario actnnl, dispondo mn Consti- 
tnição, a obrigatoricdade de revisão nessa materia, dentro de 
prazo fixado. e 

—Mas não havia articulação entre a representação rlos 
gtandenso cas pequenas bancadas, no tocante à eleição indire- 
cta, como se tem dito? : 

| = Articulação, não, Colncidencia de cmendas. Mas essa 
coincidencia nunca foi: exieta- porque no “modus fnaclendi" as 
emendas. de eleição. Milicerta divergem: -Reconhocemos ; cortas-. 
vantagens no processo indirecto e, por isso apresentámos emenda 
nesse, sentido, mas, a. minha bancada prefere transigir quando 
com isso concorre para a harmonia necessaria á ultima etapa (los 
trabalhos da Constituínte, Do outro Indo, a dualidade de jus- 








WASHINGTON, 26 (Havas) — An- 
nuncia-se que o presidente Franklin 
Roosevell pretendo pedir autoriza- 
ção legal para serem abertos os crc- 
ditos supplementares necessarios, de 
accordo com os planos da adminis- 
tração, para iniciar as vonstrutções 
navaes destinadas a elevar a tone- 
Ingem da frota dos Estados Unidos 
aos limites fixados pelo tratado do 
Londres. 

E" sabido que as construcções fo- 
tam autorizadas pela Jei Vinson, 
mas os vreditos não foram até ao 
presente votados pelo Congresso, 

Nos termos da autorização, o pro- 
sideute ficor nulorizado a ordenar o 
intcio- das construcções quando jul- 
ganso necessario, 

O programma abrange despesas no 
total de 1.500 milhões de dolares, 
dos quaes 500 milhões por conta de 
obras publicas para attenuar o pros 
blema da desoceupação, 


AS MANOBRAS NO CANAL E O 
ATRAZO DOS NAVIOS MER- 
CANTES 


BALBOA, Panamá; 26 (A. P.);— 

=: Os-agentes. dns: companhias: de na- 
vegação, notadamente os ropresci- 
tuntes dos armadores  brilaunicos, 
notificaram ás uutoridades compe- 
tentes de que responsabilizarão o 





o aê ) Estad Unido: ] 
tiça eu não immediata modificação no systema tributario, to- bs sa Edo mercênica e em 
ram aceitas, conforme vimos sustentando, com pequena altera- transito no Canal de' Panamá, em 


cão quanto ás rendas. Creio esse entendimento de grande al- 
cance, porque encaminha, em definitivo, na ordem na votação 
final, tornando facil a conclusão dos trabalhos da Constituinto 
e prompta a desejada promulgação da Carta constitucional, 


«consequencia da passagem da frota 
norte-americana. Algumas embarca- 
ções tiveram a vingem retardada de 
dois dias e mais, 

Acredita-se que até amanhã esta- 
rá restabelecida a normalidade no 


duziu a proporções mais restricias os 
suas prodigalidades e de vida perdu- 
Jaria,*gastandopor mez, approxhna- 


(Continãa na 4.º pagina). 


O tumultinoso desembarque de Ramon Novarro em Buenos Aires 


PARA GARANTIR A INTEGRIDADE PHYSICA DO “ASTRO”, A POLICIA ARGENTINA 

RECORREU A' VIOLENCIA — EXTRAVIOU-SE A BAGAGEM DO POPULAR ARTISTA — 

O PRESIDENTE JUSTO RECEBERA! HOJE O INTERPRETE DE “O PAGÃO” — GRANDE 
ANSIEDADE PELA ESTRÉA DE RAMON NOVARRO NA NOITE DE HOJE, 


Pedro LIMA 


, | , * Enviado especial dos “Diarios Associados” 

















Um lindo trecho ds Buenos Aires; a praça Republica da Hespanha, cortada pela avenida Marcelo Alvear, notavel pela sua physionomia 








moderna o. belleza architectonica 


nês, longe estavamos de imaginar o 
espectaculo sunprehendento que nos 
esperava. 

Mal o navio enttou na Darsena 
Norte. arrastado por possantes rebo-| za scenographica daquele especta- 
cudores, distinguimos nitidamente, | culo industrial, em que q floresta de (Continúa na 4.º pagina), 
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Quando hontem olhavamos da 
amurada do “Northern Prince” à 
physionomia urbana de Buenos Ai- 
res, que se delincava na bruma da 
distancia, com o perfil vertical dos 
seus arranha-céos. e das suas chami- 


no fundo da paisagem aduancira do 
porto, o tumulto de uma multidão 
espantosa. 

Desde então, esquecendo a belle- 


aço dos guindastes, dos mastros € 
das chaminés tém um caracter apo- 
calyptico, só tivemos olhos para ver 
a monstro tentacular que nos esqe- 


a) 
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o “Penusylvanta!, capttanea au caguadra do Pacífico, no momento em que a guarnição regrossava « 
bordo, para o início das grandes manobras através do canal do Panomd o nas Caraíbas 


Canal, Antes de meia-noile, nenhum , de 12 contra-torpedelros para subs 


navio poderá passar do Atlantico 


para o Pacífico, 
NAVIOS A CONSTRUIR 


WASHINGTON, 46 (Havas) — O 
presidente Roosevelt annunciou que 
pretendia pedir ao Congresso credi. 
tos do importancia indeterminada 
sobre os fundos destinados às obras 
publicas para a execução do pro 
Kramma Vinson, de conslrucções na- 
vaes, 

Sabe-se que o chefe do governo 
vae solicitar que, para o anto fia- 
col a ser iniciado a 1º de Julho, se 
Jam concedidos creditos no valor do 
32 milhões de dollares, afim de que 
sejam desde logo balidas as quilhas 


«promptos em 1990, 


titulção dos que atingiram o limite 
da idade, e de seis submarinos, 

O programma Vinson é inteirar 
mento independente do programma 
naval em caminho de realização, e 
quo comprehende dois porta-nylões, 
um cruzador de batalha, tres crus, 
zadores lgelros, quatro submarinos' 
e 23 conlra-torpedeiros, cuja cons: 
trucção Já foi Ínlcinda, 

Cortos meios attribuem a decisão 
que o presidente Roosevelt acnba de 
tomar à attitude do Japão. 

Caso o programma,Vinson sela 
executado, as construcções serão di- 
vididas por planos annunes, de sorto 
a que tndos'os novos navios estejam 
+ ] 





Diminuição no intercam- 
bio americano-brasileiro 





AS CAUSAS INDICADAS PELO RELATORIO 
DO DEPARTAMENTO DE COMMERCIO 


WASHINGTON, 26-(A4, P) -—- O 
Departamento de Commerclo, em re- 
latorio sobre o commercio dos Esta- 
dos Unidos com o Brasil, assignala 
que as difficuldades de cambio, as 
medidas supplementares de protecção 
à industria e o augmento dus taxas 
de importação são 'as' cusas da gran- 
do diminuição verificada no inter- 
cambio commercial entre as duas na- 
ções. E À 


As-eifras publicadas indicam que a 
União manteve a sua posição de pri- 
meiro palz exportador para o Brasil, 
no anno de 1933, embora em dinheirn 
brasileiro o valor total das exporta- 
ções fosse inferior ao de 1932, Em- 
quanto isso, as importações de pro- 
ductos brasileiros 'diminuiram Jigel- 
ramente em velação 'ao anno prece- 
dente e as Importações britannicas 
nugmentaram em regular pórcenta- 
gem. 

às Importações de artigos allemães 
pelo Brasil melhoraram ao ponto de 
duplicarem e as da Argentina se ele- 
varam a 255.190 contos o que res 
presenta uma majoração de mais do 
dobro, 


DEMORA NOS PAGAMENTOS 


O relatorio. do Departamento faz 
referencia à demora nos pagamentos 
em vista das restrieções cambiacs e 
diz que o facto desencorajou nume- 
TOSAS firmas norte-americanas, «que 
não procuraram, por conseguinte, 
pesar os seus negocios com o Bra- 
sil. 

O relntorio prosegue: “Os expor- 
tadores “yankces” parecem ser os 
mais hesitantes em se conforimár com' 
os longos creditos e em aceltar maio- 


res riscos do que seus concurrentes 
europeus,” 

Depois de varias considerações qb- 
serva que a reducção na compra de 
material ferrovinrio pelo Brasil toi 
um factor que muito contribum po- 
ra a queda do volume de commercio 
entre os dols palzes, ' 


À reconquista da vida 


POSSIBILIDADES ABER- 
TAS PELAS EXPERIRN- 
CIAS DO PROFESSOR 
CORNISH 


BERKELEY, California, 
26 (A. P;)) — O professor 
Robert Cornish, que vem 
realizando Interessantes ex 
perlencias em torno da ve- 
cuperação da vida, conse- 
gulu fazer voltar a si um cão, 
doze dias após & asphyxia. 

O professor Cornish, denn- 
te do exito de suas ultimas 
pesquisas, espera poder even- 
tualmento fazer reviver ho- 
mens depois da morte, 
















TREPARGYL 


Podercso depurativo em 
comprimidos 





A CARICATURA 


mes 


te SHIVA 


ELLA: — Já sabes, Luiz: meu pace me assseguron que pagará 





a metade dos gastos do nosso futuro Jar, 
ELLE: — Tudo está bem, Ignez.,, Porém,,, E a outra mes 


tade quem aq pagará” 
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* sem que este faça previamente pro- 


O FUNOCIONALISHO DA PRE- 


PRITURA B O SORTEIO 
MILITAR 


Um longo officio do ministro 
da Guerra ao interventor 


Pedro Ernesto 

Houve, ba dias, um entendimento 
entre o Ministerio da Guerra e o in- 
terventor Pedro Ernesto, à proposi- 
to de um acto da Interventoria que 
acarretaria graves consequencias no 
Sortelo Militar. 

O general Góes Montolro encarre- 
-gou desse entendimento o tenente- 
coronel Cordeiro de Farias, sub-che- 
fe do seu gabinete, Esso offiçial, 
desemponhando-se da incumbencia 
que lhe fôra dada pelo titular da 
Guerra esteve na Prefeitura, om lou- 
ga conferencia com o interventor Pe- 
dro Ernesto. 

Dessa conferencia resulton q offi- 
cio abnixo que o general Góes Mon- 
teiro enviou ao interventor; 

* “Considerando que estã em pleno 
vigôr o Regulamento do Serviço Mi- 
Ntar, baixado com o Decreto nume- 
ro 15.934, de 42 de juncivo de 1929, 
o que seu artigo 194 estabelece que 
nenhum cidadão poderá ser nomea- 
do para o funecionalismo publico fe- 
deral ou admittido, cm qualquer ca- 
yaeter, cm Repartição ou Estabeleci- 
mentos da União, sem que upresente 
caderneta de reservista. e, mais aln- 
da, que o Governo Federal se en- 
tenderá com os governos dos Esta- 
dos para que tal disposição se es- 
tenda no funcelonalismo estadual 
municipal, bem como ao operariado; 

Considerando que o Governo 
Provisorio Lem feito cumprir o dis- 
posto no artigo supracitado e que ns 
interventores federaes vêm secun- 
dando tão patriotica medida, alguns 
aliás, comn essa digna Intervontoria, 
sem necessidade de um novo enten- 
dimento; 

Considerando que o decreto 22,885 
da 4 de julho de 1933, revigora a 
mesma disposição acima referido. 
tornando-a npenas mais liberal o es: 
tabelecendo sanções para os seus 
infractoms; ., 

Considerando que com esse ulti- 
mo decreto não se afigurou neces- 
sario um novo entendimento com 
essa ndministração, não só por não 
se tratar de materia nova, como 
também: por ter, logo npós essa In- 
terventorin baixado o Decreto nume- 
vo 4,423, de 28 de setembro do 1939, 
cujo artigo 2º consagru un mesma 
exigençin para que um cidadão possa 
ser empossado ou entrar em exer- 
clelo de curgo municipal, mesmo que 
em caracter Interino ou contractado ; 

Considerando que desse ncito en- 
tendimento, dessa uniformidade de 
exigencia para o exercicio de quacs- 
«quer cargos publicos federnes e esta; 
dunes, resulturem beneficos effeitos 
em prol da cumpanha pelo socrgul- 
mento da instituição do Serviço Mi- 
tar, de capital relevancia para a 
cfficiencia das Classes Armadas; 

Gonsideranda finalmente que uma 
modificação nessa prullca, ha tan- 
tos mezes observada, acarretará gra- 
ves e funestas consequencias ao 
prestigio renascente daquela jnsti- 
tuição, este Mini appella para 
os sentimentos psgbaticos de vossa 
excellondia, no sentido de ser revo- 
gado o decreto n, 4.798, de 19 de 
abril corrente. N 

Se v. excln. quizer dignar-se de ex- 
pedir um decreto sobre n referida 
exigencin, este Ministrio se permitle 
suggerir u seguinte redação, em per- 
feita harmonia com as leis federnes, 
«que actualmente regulam o as- 
sumpto: : ; 
Att... Nenhum chefe'do vepurti- 
cão ou serviço municipal poderá dar 
posse ou admittir qualquer funecio- 
uario, de mais de 16 annos de idade, 


va de ser reservista do Exercito ou 
da Armado, ou de sua dispensa le- 
gal do serviço militar, estando com- 
prehendidos neste ultimo caso, ape- 
mas os julgados incapazes definitiva- 
mente pira o serviço militar, os 
isentos por motivo de crença religia- 
sa 0 os que tiverem mais de 44 an- 
nos de idade. 

81º — O chefe de repartição ou 
serviço que isso infringir, indemniza- 
zÃ os cofres publicos da importan- 
ciá dos vencimentos e de outras 
vantngens pecuniarias, que já te- 
nham sido pagos ao alludido fune- 
elonario, cuja homenção, designação 
ou admissão será immediata o auta- 
maticamente cassada, 

8 92º — Na expressão funccionario, 
para os effeitos deste Decreto, com- 
prechende-se todo aquelle que tenha 
de exercer cargo, funcção ou empre- 
go estipendindos pelos cofres pu- 
blicos. - 


O general (des Monteiro não 
esteve honteum no Ministerio 
da (Guerra 


O general Góes Monteiro não com» 
pareceu, hontem, uo seu gabineta da 
wabalho, no Ministerio da Guerra. 

O coronel Francisco Pinto, chefe do 
seu gnbinete, fol à sua residencia, 
tendo confia tsda cor. o ministro d 
proposito ds papels quo ecriam leva- 
do u despro do chato do Governa. 


dO. 8, 


SERVIÇO DE ODRAS SOCIAES 


Auxiliar com seu obulo u “SOS” 
& dovor de humanidade. 








Para apurar irregularidades ma 


Central do Brasil 


O ministro Tosé Americo ordenou 
nuo o funcclonario da Inspectoria 
de Obras contra as Seccas, Naylos 
Bastos Villas Boas, se apresente na 
Central do Brasil para, com os es- 
crevontes Levy Augusto Pachecu da 
Rocha e Murio de Andrade Ramos, 
constitulrent q commissão que vne 
apurar as Irregularidades relativas 
no fornecimento de 100,000 dormen- 
tes folto áquella estrada é, bem as- 
«sim, examinar « conta do permuta 
do materines mantida com a Com» 
panhin Brasileira Minas de Santa 
Matilde. 


CONSUMO DE GARE 
NA FRANÇA 


PANIS, 245 (H) — O 
café consumido na França 
do junciro a marvo deste an- 
no fol o seguinte, por proces 
dencia e quantidade: Brasil 
160.700 quintas; Indias In. 
glezas 8.508; Indias Neer- 
lendezas 60.750; outros pal- 
zes da Africa Equatorial é 
Oriental 8.247; Colombia 
25.912: Republica Dominl- 
exna 15.915; Equador...» 
18.339; Haiti 74,224; Nica- 
rugua 4.515; Salvador 7,376; 
Venezuela 19,041; Madagas- 
car 98,951; outros palzes 
61.979, 
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O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Abril de 1934 





O bruxo das cifras e das estatisticas 


8, PAULO, 26 (Pelo telepho- 


ne) — Encontro em varios distrl- 


ctos da opinião colleotiva de São 
Paulo o éco.da ultima oração do 
gr. Cincinato Braga na Consti- 


tuinte, Costumo ás vezes locall- 


gar esse Illustro economista nas 
distancias astronomicas da. via 


lactea, onde parece que ello abriu. 
fazenda e assentou escriptorios 


de clfras. Reconheço, entretanto, 
que poucos. homens entre nós 


trabalham com estatísticas, alga- 


rismos e conceitos, conquistando 


ficlencia quanto o eminente ban-' 


queiro que dirlglu de 1022 a 1924 
o Banco do Brasil, Tudo em tor- 
no a si ajuda a offerecer o gran- 
de publico a convicção de que, 
qualquer dos seus trabalhos, é 
um reservatorio de granito. Se- 


renidade, 
polidez, 


fieugma, 
calma de raciocínio, a, 


moderação, 


experiencia nos demonstra que 
no seu estylo como na sua prosa 
se derramam todos os narcoticos 
com que se entorpece o grande 
numero. Elle fala sem persona- 


lzar. 


-$ a opinião com tanta rapidez e ef- 


Argumenta sem odio, e 


persuade pela suppressão daquel- 
les movimentos de ira, que des- 
moralizam as arengas dos fanu- 


ticos. 


Sob a crosta desse con- 


graçamento entre o poder con- 
creto dos algarismos e a friesa 
de raciocinio, a fantasia archi- 
cteta castelos, Evidentemente o 
espirito publico aínda agora se 
acha sob a acção desse admira- 
vel narcotisador, Elle lhe elimi- 
nou a faculdade de argumentar 


massas 


sto qo) o 4 emtotio 
- 
...... 


........-< 


1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
132 , 
109) +. 


Em seu entender, nenhum 


e de reflectir, Nenhum de nós, 
que lida com a opinião, poderá 
deixar de invejar a ascendencia 
do sr, Cincinato Braga sobre as 
com o absolutismo da 
sua autoridade: Através da enor- 
me area, por onde se esprala a 
força da dictadura espiritual do 
ilustre parlamentar, vamos ten- 
tar, não uma offensiva, mas um 
pequeno e innocente rel, Sacuda- 
mos as almas que elle fez dormir, 
do torpor a que 
enorme credulidade nesse magi- 
co das clíras, nesse feiticeiro pe- 
rigoso, que a primeira Republl- 
ca legou à segunda, ainda como 
um dos seus espiritos do elites 
mais interessantes e dignos da 
nossa sympathia, 

s » 


as reduziu a 


* 


O sr. Cincinato Braga arremos- 
sou-me, u galope, como um: Ma- 
zepha tropical, contra os 
cros deficlinvios da 


can 
dicladura, 
regi- 


men tem sido mais damnosa nem 
mais dispendioso à nação, “Se a 
dictadura se prolongasse por muis 
alguns annos — qecrescenta elle 
— a nossa bancarrota se cquo: 

suas 


devaslações, à 


Não parecem militar, em con: 
firmação de sua thesz, 
vismos, de fonte ufficial, Segun- 
do os dados da Contadoria Con- 


os algas 


deficits 
seguit- 


tes, a partir de 1908: 


90), 094:4713000 
14.920 :0515090 
175.082: 6605000 
155,51 7:5325000 
145,774:5 8000 
180.870:5373000 
832. 590:;5064050 
293, 964:0 459000 
1,108.878:091$009 
268.000 :UNUSUOU 


Não poderemos negar que o ey- 
cio revolucionario, apesar dos us- 


forços de alguns dos seus adimi- 
nistradores, foi todo elle uma serie 


successiva de “deficits”. Mas, st O 
Imperio era a exaltação dos resi- 


mens 


Depois 


deficitarios, q 
converlcu-se em seu 
que, 
transitaram os dois paulistas — 


Republica 
El-Dorado. 
pela presidencia, 


Campos Salles c Rodrigues Alves 
— não houve um só exercicio go: 
vornamental que se não aprosen- 
tasso culpado, peranto o Brasil, 


polo peccado administrativo 


dos 


“doficits” incuraveis, 
Não poderia, aliás, ser do outra 


forma, Uma nova ordem de coi-. 
sas, que so installa em não impor- 
ta que polz, e que aspira a unia 
subversão pelo menos parcial de 
sun estructura politica e social, 
não póde representar, de início, 
contra 
malefícios de diatheses, que pro- 
vêm de longos nnnos. Para que 
o Brusil deixe de ter “deficils”, 
mistér se faz que se proceda a 
seu 


una reacção 


uma reforma completa de 
appaceligimento administrativo e 


DO dd 
ma inutlidate, à Ispecioia!;m portantes melhoramentos 


laria, em 

mustrincu, 

tral da Republica, os 

da Republica foram os 
1908 + 76,068 ;4103090 
1504 (15.780;1895000 
1910 46. D19:5335000 
1911 103.021 ;33)5000 
1914 166, 92 UGSUDO 
1914 132.248: 9888000 
1914 176.479 SBN 
1915 U20.818:2432009 

> 1916 233.751 :030$001) 
117. ta. 020; SABS0V0 
1918. 247.666:6 )800U 
1419 SO. 771: 0284000 
1020 , 296,409:75] 4009 
1931, 432.900; L8GUUA 
1924 448.951: 792200) 
1923 224, STA UGGIUVO 


immediata 


do Trabalho, na Bahia 


BAHIA, 26 (Do correspondente) — 


O jornal “A Dahlu” úbro 


coluna 


o titulo “Um serviço rui — A Iis- 


postoriu-do Trabal 


ho do Ministerio do 


Trabalho é um attentado wo direito 
do operario”, Dopols da ubordar w ns» 


eumpto, diz; 


“Os empregados das padarias e 
dos armazens da Bahia vivem sob q 
ruante do proprietario hespunho], qua 
menoscaba de todas us nossus leis 
vivem tóra da orbita de acção do st. | qinúriu, o Conselho Consultivo do 


Silvolra Tioobo. 


Nem mesmo uté hojo disso a 


quo 


vely a Fiscalização do Trabalho, ro- 
partição eutregue às mãos (idalgns do 
de, Pinto de Aguiar, que se tem co- 
tebrizado nos mossos meios pela an- 
venção assustudora que vem renli- 


cando e cuja actuaçã 


o notabilizou 


con mma serte de accordos e negocios 


quo encaminha, 


Agora mesmo enbe-se qeu 


lovou 


aos oporarios do Syndicato dos Padei- 
ros, uma proposta da Associação dos 
Proprletarios de Padarias, em que não 
se suba se mais Impert a chicana di 
uossas leis, da qual o mesmo devia 
ter sentinela, ou 4 gauancia dos hes- 
panhoes enriquecidos, ao serviços dos 
quaes de prompto so collocou o fun- 


eetonario fedoral. 


Não é justa, nem so pode aceitar co- 
mo real que uma Republica nova, da 
reganaração de costumes, ainda exis- 


“*um tunceionarios que, 


tralido os 


Interesses collectivos, sirvam, em de: 
trimento da lci, à cnusa de ganancio- 


sos patrões. 


quo as suas forças do expansão 
economica deparem um ambiente 
externo e interno mais do que 
favoravel, Ora, a revolução en 
controu o palz praticamente fal- 
lido, A documentação do sr, 
Whltacker q esse respeito é cs 
magadora, O collapso do plano de 
defesa artificial do café é as or- 
cias financeiras do goveruo al- 
luido pela “derrocada” de outu- 
bro de:1930 deixcram a nação tão 
desamparada, esonomica e fiuin- 
eciramente, que nem mesmo um 
Colbert oporaria o milagra ale, 
em lLres ou qualio annos, lavan- 
tur é galvanizar o endaver col- 
lectivo, Se considerarmos que a 
revolução nqeional coincidiu com 
n crise mundial, que decresceram 
us nossas  uxportuções « min 
guaram da mesma forma as im- 
portações, que o paiz se vim, da 
noite para o dia, desfalcado de 
suus minguadas reservas de quro, 
poderemos indagar: quem, didas 
ns nossas condições, lerkt feito, 
mais? Podoriáimos, em nim ins- 
tanto em que o enfé escora qua- 
ei que unica de nossa vitali- 
dado economica, se abysmava, 
exigir equilibrio orçamentário o 
o advento dos “superavits" 


Qutros povos, tanto de econo- 
mia agraria como industrial, so- 
bre cujo corpo a crise não exer= 
ceu os damnos do nosso, visum- 
se subitamente attingidos, Jim 
todos — nos Estados Unidos, na 
Inglaterra, no Japão, na França, 
na Belgica, na Italia, na Argen- 
tina, na malor parte dos povos 
suln-mericanos — passou-se im- 
mediatamente da posição de: sol- 
dos orçamentarios para o dos 
“deficits” obrigatorios. E não é 
só: o seu “standard of living” 
baixou para niveis assustadores, 
diminuindo a capacidade nequisi- 
tiva das populações, empobre- 
cendo as industrias, a lavoura 'e 
restringindo consideravelmente: a 
receita dos poderes constituídos. 
Em outros, o desanimo produzi- 
do pela crise gerou os frutos das 
dictuduras oppressoras, de que a 
nossa, bem bnlanceados 03 seus 
processos, é apenas uma das for- 
mas as mais suaves e brandas. 
Os suroes que nella têm ap- 
parceido fazem excepção. As Te- 
voluções politicas são phenome- 
nos yulcanicos, Quando sobre- 
vem alleram todos os valores, des» 
Troem todas as resistencins, pul- 
vorizam todos os diques, 50 mes- 
mo o tempo, incumbindo-se da 
sedimentação dos elementos pro- 
jcctudos fóra de seu selo, é que 
lhes permitte uma ordem de coi- 
sas diversa da do passado, mas 
que, invarinvelmente, é sempre 
superior à da destruida, Do con- 
trario, toriumos de alimentar o 
conceito da regressão dos povos c 
dus civilizações, o que é coutra- 
rio à experiencia da historia, 


Frisou ainda o st Cincinato 
Braga o cipool em que se encon- 
tra a revolução, no tocante à fu- 
tura organização tributaria da 
nacionalidade. Quem o leu não 
poderá deixar de nealentar a idéa 
de que o Centro outro intuito não 
nimeja que não o de desserar as 
fontes de existencia dos Estados 
e municípios, 

Estou de accordo com o depu- 
tndo paulista, quando affirma 
que a distribuição das rendas ê 
o ponto nevralgico das Federa- 
ções, E' um dos seus peccados 
mortaes. Mas, não vou ao ponto 
de affirmar que, até nesse terre- 
no, à revolução não tenha sido 
util ao Brasil, 

Que era de nosso pobre paiz 
antes de outubro de 19307 Sabe 
o sr; Cincinato Braga em que 
consistiam os emprestimos a ja- 
cto continuo, amenisando o paiz, 
sem quo os Estados fossem res- 
ponsaveis pela sua contração. 
Sabe tambem até que ponto dea- 
ceu a advocacia edministrativa 
em detrimento dos interesses su- 
periores da communhão. À re- 
volução centralizou esses servi- 
cos. Pela primeira vez, O Brasil 
conheceu o “status” real de sus 
economia e finanças. E, se não re- 
solveu definitivamente o proble- 
ma de suas dividas externas, co- 
mo negar-lhe uma serie de es- 
forços persistentes e bem inten- 
clonados? 

No capitulo porticular da dis- 
criminação das rendas, sobretu- 
do no que diz respeito ao impos- 
to de exportação, devido à pres- 
são do Centro, esse imposto vge 
sendo eliminado da pratica ad- 
ministrativa de muitos Estados. 
Dilo, por. exemplo, o quadro 
abaixo, relativo é percentagem 
que o imposto de exportação ro- 
presenta na receita global de 
cada Estado, em 1932 e 1888: 


ed ES Ts DO AGIA AA DL STD ET Y Do LS SIDI SI 
mm mm 
a 


Estados 1952 1933 
Amazonas «+» 4381 32,80 
Parã . quim» 28,81 18,70 
Maranhão . . «« 1857 11815 
Piauhy . . «ww 3160 22,881 
Cearã . ow 41,06 38,393 
Rio G, do Norte, 62,16 36,75 
Parahyba . , « . 41,26 47,02 
Pernambuco , . .« 3041 24,86 





















































Alagõas «im 
Sergipe mw tu 
Bahia , ... 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo , , 
Paraná... 
Santa: Catharina 
Rio G. do Sul. 827 
Goyaz , «vas 46,25 42,40 


Em 1932, o imposto de expor- 
tação, cobrado pelos Estados su- 
dira á 357.081:000$000. Em 1833 
baixou para 268,301:000$. Donde, 
uma reducção apreclavel de cerca 
de 20 “/º, dentro de-um anno ape- 
nas. Clto esse exemplo entre ou- 
tros tantos' apenas para demon- 
strar que & revolução — se bem 
que o seu activo poderia ter ei- 
do muito mais auspicloso — não 
deixou de encarar alguns proble- 
mas angulares do paiz e vas re- 
alizando a sua parabola ascen- 
dente, sem embargos dos obices 


+ 3516 
n STBL 
» 38,48 
w 73,96 
. 49,15 
. 26,68 


35,16 
25,68 
31,162 
65,871 
36,91 
11,95 
40,64 
22,87 
6,978 


45,86 
24,45 


“e difficuldades inherentes a qual- 


quer regimen novos 
. o “ 


Não posso comprehender um | 


paulista reduzido À triste condi- 
ção de Jeremias, O tom de amar- 
gura crispada, que encontro nas 
palavras do ilustre sr. Cincina- 
to Braga, de modo algum se 
compadece com o espectaculo de 
vitalidade, de riqueza economica, 
que & esta terra, hoje a caminho 
de se refazer do collapso de 1920. 
Se o Brasil fosse a “agua para- 
da”, ou “miasma”, a “estagna- 
ção”, que pretende o sr, Cincina- 
to Brnga, como poderiamos cons- 
tatar esses traços de recobramen- 
to dn saude que nos revelam as 
estatisticas de 'S. Paulo? Tomare- 
mos aqui para exemplificar al- 
guns indices, dos mais expressi- 


ção commercial, industrial, agri- 
cola e administrativa, 

A partir de 1928, por exemplo, 
a arrecadação no Estado, do im- 
posto proporcional sobre as ven- 
das mercantis foi a seguinte: 


1928. , 27.258:2238000 
1929 , +. 25.492:118$000 
1990, 4. 17.142:6813000 
1931, 24.134:5808000 
1932 0%. « 23.809:7418000 
1033 «o. 30.978:3105000 


E, pela arrecadação do imposto, 
verifica-se que o volume das 
Lransações commercines paulistas 
alcançou estes valores: 


1928 . . « 13.629:111:0008000 
1920 , . « 12,746.059:0008000 
1980. + .  8.571,340:0008000 
1981, . »  8.086,815:0008000 
1032 , , « 7.928.644:0008000 
1989. + + 10.315,777:0003000 


Os numeros falam por si mes- 
mos, No anno passado, o impos- 
to em questão attinglu o maximo 
do sextennio, apesar das diffi- 
culdades naturnes ao: processo du 
gcu restabelecimento economico. 
E do regimen politico de transt- 
ção, combatido pelo sr. Cincinato 
Braga, 

. . . 

Industrislmente, não poderia 
ser mais promissor o “status” 
bandeirante. O valor de sua pro- 
dueção manufactureira, que tinha 
sido, em 1932, de 1.994.000. contos, 
deve ter se alçado, em 1993, a... 
2.300.000 contos. Donde um ac- 
crescimo de cerca de 404 mil con- 
tos. As: fabricas continuam tra- 
balhando, nos mezes inicines do 
1934, como nos mezes vencidos 
de 1993. Estou informado de que, 
em alguns dos ramos fabris de 
S. Paulo, a producção, nos pri- 
meiros mezes de 1934, ultrapas- 
sou osniveis os mais elevados de 
qualquer outra época de sua his- 
toria, Raras são as fabricas que 
não trabalham em cheio e muitas 
se encontram com a sua produ- 
cção vendida até o fim do anno. 
Outras não produzem mais por 
Isso que vac se tornando proble- 
matico encontrar operariado ade- 
quado para o trabalho nocturno, 
Melhora o poder acquisitivo do 
interior de São Paulo, além do 
de todo o Brasil, o que demons- 
tra que vamos nos safando, mais 
celeremento do que os outros 
paizes do inferno da depressão 
economica, em que nos mergu- 
lhou, não a revolução, mas a st- 
tuação mundial, ha quatro an- 
nos, 

Não é menos auspiciosy n por 
sição da agricultura paulista, que 
já diversificou a sun base agra- 
ria, São Paulo é hoje não apt- 
nas uma California para a fru- 
ticultura:; é tambem uma grando 
região productora de cercacs 
de algodão, Tamanha metamor- 
phose, que, em. outros paizes, do 
terminou revoluções agrarias e 
mesmo guerras intestinas, ope- 
vou-se suavemente em São Paulo. 


O seu Intifundismo caféciro se 
fragmenta; €, À sua sombra, cros= 
cem outras formas de riqueza, que 
estão formando, no altiplano, uma 
casta do lavradores independen- 
tes, economica e politicamente — 
o melhor “asset” para uma legi- 
Lima democracia social, 


para a Leopoldina 





: Um parecer do dr. 
lido na sessão de 
———- Consultivo 


Sob a presidencia do dr, Miguel 
Couto reuniu-se, hoje, em sessão ot- 


Estado do Rio, 

Entre 08 assumplos que vão ser 
debatidos nessa sessão, figura tm 
| parecer do dr. Vicente de Moraes s0- 
bre a proposta da Companhia Len- 
poldina para à applicação da addi- 
etanal de 10 por cento sobre as suas 
tarifas, favor esse que lhes conco- 
deu o Governo, pelo espaço de seis 
| anos, para q introducção de ma- 
lhoramentos nos seus serviços, 

O dr, Vicente de Moraes estuda 
nesse documento, com farta cupia de 
dados, a situação dos aclunes servis 
cos da estraad ingleza, conciuindo 
pela apresentação das seguintes sug- 
gestões: 

a) Construcção de uma ponte vm 





doviaria em Ilnocaci, orçada em réis, vd 


1.200 ;U008000 ; 


b) — vconstrucção do uma ponte co, 
Jr | ida e volta p 
para 158000. 


mixta ligando Portella a Tres 
mãos, orçada em 1.900:00050003 


a 








Vicente de Moraes a ser 


hoje do Conselho 
do Estado —=—— 


vos; de melhoria da nossa situa-- 


A revolução não operou nem 
determinou a crise do café, En- 
controu-o rolando para o abys- 
mo, Mas o salvou, Rasgou-lheo 
novas perspectivas, Aperfeiçonu-o, 
frouxce para o arcabouço dessa 
cultura a preoccupação Lechnica, 
o desejo do melhorar realmente 
o producto, O typo fino tem si- 
do objecto de sua mais desvelu- 
da attenção. E, desde o momen- 
to em que a revolução deliberou 
vir ao encontro do café, 3, Pau- 
lo começou a renascer, O café é 
uma força catalíptica, O meu 
amigo dr. Wihitacker o chama de 
Deus milagroso. Tem o condão 
de renascer actividades o des- 
pertar esperanças, São Paulo 
vae emergir da ruina caféoira, 
em que o projectou a ordem de 
coisas antiga, mais forte c mais 
bom equipado para os campco- 
tntos internacionacs, E mais úin- 
da: com um “facies” polycultor, 


quo será a sua mais solida sal- 


vaguarda, nas horas de felicida- 


“de, como nos momentos de an- 


gustla economica, 


Tambem, como olvidar as van- 
tagens extraordinarias de sua po- 
sição credora, no commercio com 
os demais Estados da Federação ? 
Só em 1933, São Paulo auferiu, 
em sua balança commercial, sal- 
dos no valor de 140 mil contos. 
No commercio exterior, de mais 
do 763 mil contos, Os saldos de 
seu commercio estrangeiro e bra- 
elleiro, descontadas as suas obri- 
gações, na balança de seu passi- 
vo, lhe conferiram, em 1933, uma 
balança do pagamentos favoravel 
de mais de 280 mil contos. 

Administrativamente, bastou 
que o novo interventor aqui im- 
plantasse princípios de ordem 
financeira, de estabilidade go- 
vernamental, com ensaios de ra- 
cionalização de seus serviços pu- 
blicos, para que o factor con- 
finnça se traduzisse por fuctos 
concretos, 

São Paulo, encarado son não 
importa que prisma de sua exis- 
toncla, não encerra senão uma 
lição; a do optimismo e do renus- 
cimento. Gomo estender-se, pois, 
no Estado-bitola, a pecha de Esta- 
do em processo de definhumento 
organico ? Uma nação que conta, 
em seu seio, elementos como este, 
de renovação de seu tecido cellu- 
Jar, de “éclan” do fertalecimento 
economico, póde condemnat-se no 
suicidio ? 


Os males do Brasil são males 
do crescimento, Molestias, para 
ns quaes só o futuro encerra à 
therapeutica conveniente, Doutras 
nações, encarando momentos his- 
toricos menos adversos do que os 
de agera, viram-se assaltadas por 
lutas Internas, Em diversas pe- 
vlelitou a unidade política. Em 
algumas, seguiu-se um longo pe- 
viodo de agonia institucional, 

Aqui vamos transpondo às du- 
vas vicissitudes da hora com 
maior conteudo de vitalidade do 
que a maioria dos povos que se 
encontram no mesmo grão de 
ndeantamento economico e de pro- 
grosso; político, 
= Os homens publicos brasileiros 
deveriâm considerar que aquillo 
do que a nação necessita não é 
de Jeremias para chorarem como 
mulheres, as suas desgraças, mas 
sim de verdadeiros Antens, que, 
no contacto com a terra, sintum 
revigorarem-lho as forças. 
vecemos de quem levante as nos- 
sus energias c pos advivia de 
que, emquanto os outros povos 
têm por si apenas o passado, nús 
temos presente e porvir, 

Não ha contestar os erros im- 
mensos da revolução, Mas agoru o 
que seria excessivo é dar-lhe, a 
ella sozinha, o monopolio de to- 
dos os desatinos republicanos du- 
rante quatro deendas e tornal-a 
responsavel do saque cm que fol 
posta a nação mais pela incom- 
prebensão e pela incapacidade do 
que pela má fé dos seus perde- 
dores. Em 1990, o erario federal 
apresentou um “deficit” de SOM 
mil contos, De quem cssu calu- 
midade ? Do muis puro e doura- 
do ideal de governante do velho 
regimen, 


Em 1934 ainda capiamos cul- 
pas de 1910, 1920 «e 1930, Us 
soffrimentos de hoje são, em 
grande parte, remate o liquida- 
ção do passado O quadro de 
cuina financeira de agora conden- 
sa quarenta annos de delapida- 
ção e de anarchia administrativa, 
E' verdade que o sr. Cincinato 
Braga, prophetica € patriotica- 
mente, se ergueu varias Vezes, 
nos idos do antigo regimen, pa- 
ra profligar-lhe a dissolução quo 
o matou, E é por isso que nos 
olhos dos que sabem da sua in- 
pocencia, na maioria daquelles 
desatinos, a palavra presente do 
ilustre parlamentar não parece 
germinada na atmosphera de 
bom senso c de verdade que co- 
roam tantas dus suas paginas 
de publicista e de financisti, 


Assis CHATEAUBRIAND 


cional da Bahia 


BAHIA, 26 (Do correspondente) — 
O “Diario de Noticias” publicou a se- 


quinte nota politica; 


“Em animada palestra disse-nos 
conhecido político que não restam 
nais duvidas sobre « candidatura do 


ar, Juracy Magalhães, E' este o 


me de primeira linha do P. S. Ds 
uté porque evitará malorar complicas 


e) — construcção da nova estação | «ras mo selo dessa aggremiação, 


do Petropolis, orçada em 1,300:0003; 
d) — reforma da estação de Cam- 


pos, orçada em 500:0008000; 


e) — britamento da estrada 
trajecto cntre: Porto das Caixas 
Cachoeiras, orçada em 700:000$000 


Para essas obras existe uma verba 
de cinco mil contos de réis, a quan- | Partido, 
to montará a arrecadação, até o di 
30 do corrente, da alludida addicio- 


nal, 


Estuda ninda, o dr, Vicento de Mo- 
racs, a situação das cidades de verão 
dus 

passagens, sendo que para Petropolis 
| companhia cobra 78900 e para Lhe- 
rezopolis 118300, emquanto quo pa- 
ra Friburgo a estrada cobra quasi 


e a dé proporção nos. preços 


triplo. 


Suggere então, o conhecido politl- 
a reducção das passagens de 
ura cesta ultima cidade 


OC mento de figura. 


n cada qua 


| Todos os elementos b apolam, tan 


to”no Directorio Central, como 
municinpes. Entretanto 





| donriaes, Não rer4 diffiull, assim, 





do Superior Tribunal de Justiça 


Bahin, desembargador Pedro Ribeiro, 
ou do dr. Arthur Nelva, com o qual 
a revolução tem “uma divida de hon= 


ra”, segundo uquelle procer diz 


houvia de altas figuras fedeérues. 


Parece qua tento uma tomo outra 
dessas personalidades poderia contar 
com o apoio unanime do Partido, indo 


o sr. Pacheco de Oliveira para o 


nístocia o £r Marques dos Tels pa- 
ra o Conselho Naclonal e o senhor 
Netto Gurcla para a presidencia du 


tutura Camara, 


Ca-" 


| O futuro governo constitu- 


se for moes- 
mo um facto à inelegibilidade dos in- 
| terventores, o caso mudará grande- 
Impossibilitado de 
ser candidata, o sr. Juracy, nurglrá q 
Impossibilidade pulpavel de harmo- 
nizar os elementos predominantes do 
or se julgarem dos mesmos 
com mais serviços q cre- 


sura uma formula coneiliatoria, com 
a possivel candidatura do presidento 





























































































































O thema das emendas religiosas, 
sempre que é ventilado por orado- 
res contrarios. ou favoraveis, provo- 
ca reacções, 

Dois foram os oradoros que, hon- 
tem, so oceuparam do ussimpto, 
e ambos para combater as aspira- 
ções minimas da igreju, Os depu- 
tados cntholicos tiveram, por ísso, 
algum trabalho. 

No mais, a sessão decorreu tran- 
quilia, tendo subido d tribuna sete 
deputados, 

Hoje termina o prazo para aq apro- 
sentação dos pareceres elaborados 
pelos oito “comités” em que se sub: 
dividiu a Commissão dos 26, sobre 
as duas mil emendas da segunda 
discussão do projecto. 


A SESESAQ 


A sessão foi aberta pelo sr, Anto- 
nio Carlos, A ncta fol approvada sem 
reclamações. No expediento foram 
lidos os seguintes papels: 


Dols telegrammas dos deputados 
Roberto Simonsen c Guaracy Silvel- 
ra, manifestando-se  solidarios com 
as homenagens à memoria do Pan- 
diá Calogeras e Augusto de Lima; 
diversos telogrammas de Juiz de 
Fóra, Belém do Pará e Therezina, 
firmados por associações trabalhis- 
tas, pleiteando a manutenção da re- 
presentação profissional na Camara 
legislativa; o um officio da Ordem 
dos Advogados do Brasil, represen- 
tando no sentido de: 1º, assegurar» 
so a intervenção da Ordem dos Ad- 
vogádos, na futura Constituição da 
Republica, nas indicações para pre- 
enchimento das vagas da magistra- 
tura e do ministerio publico em todo 
o paiz, e nas commissões especines 
dos concursos renlizados para o mes- 
mo fim; 2.º reservar-se, para advo- 
gado, o preenchimento de certa per- 
contagem das vagas abertas nos trl- 
bunnes judiciarios, 


O PRIMEIRO ORADOR 


O primelro orador, ar. Osorlo Bor- 
ba, jornalista e representanto per- 
nambucano, leu da tribuna, não pro- 
priamente um discurso, mas uma 
verdadeira chronica, em que njustou 
varios assumptos, Começou aprecl- 
ando o nosso ambiente politico o as 
notividades parlamentares, daht pas- 
sando a examinar alguns dispositi- 
vos do projecto constitucional. Em 
linguagem levo e ironica, refere-se 
à emenda do sr, Arão Rebello man-= 
dando cnssar o direito de voto às 
mulheres, o a uma outra emenda, 
que quer obrigar a mulher ao ser» 
viço mlilltrr; commenta a propagan- 
da de restauração do throno, e sa- 
tirisa à macaqueação fascista, que 
so tenta fazer no Brasil. 


Investe contra as exigencias ca- 
tholicas no projecto. Ao negar que n 
maloria do nosso povo seja catholi- 
ca recebe apartes de protesto dos 
srs, Barreto Campello, Plinio Cor- 
rêa, Irinou Joffily e Lulz Sucuplra. 


O sr. Thomaz Lobo, que abando- 
nou a sua cadeira na Mesa, parn se 
collocar no recinto, reforça os con- 
ceitos do orador, e vao distribuindo 
contradictas nos deputados catlholl- 
cos. Toma conti delles, emquanto o 
collega, na tribuna, proseguo no 
combate ao clero o ao dispositivo 
sobre a indissolubillândo do cnsa- 
mento. 


A segulr, defende os profissionnos 
da Imprensa, que ainda noje, depois 
de terem corroborado para a victo- 
ria das relvindicações das outras 
classes, continuam no mais completo 
desamparo das leis. 


Por ultimo, mahifesta-se fovora- 
vel n que o professorado tenha re- 
muneraçião continua e adequala, e q 
uma organização mais racional do 
trabalho e mn um regimen de mails 
Justiça social, 


CONTRA A EBLBIÇÃO DO CHEFE 
DO GOVERNO PROVISOKIO 


O sr/ Plinio Tourinho, general do 
Exercito e deputaão pelo Paraná, 
sustentou duas emendas do sua tiu- 
torla, uma favoravel no divorelo, é 
outra contra o ensino religioso nns 
escolas. As razões justificadoras 
gestr ultima provocam intensa dis- 
cussão entre 0 orador e os deputados 
entholicoa. 

— Nós não queremos ImpSr colea 
nlguma — diz o sr. Plinlo Corrêa. 
Queremos liberdade, 

— Mais do que tiveram pela Con- 
stitulção de 817? — Indaga o orador, 

E o sr, Vasco de Toledo: 

— Antes de effcetivado, o ensino 
religioso já está produzindo os peo- 
res resultados no nordeste. 

— No interior de São Paulo, — 
collabora o sr. Horoastro Gouvêa — 
os padres estrangeiros pregam, aber- 
tamente, o separatismo. 

O sr. Tourinho affirma que ollan- 
ta por cento dos padres do Paraná 
são estrangeiros. 

Nr parto do seu discurso raferente 
no divorcio, os apartes espouarvam 
com a mesma intensidade. 

Ao se occupar da questão das can- 
didaturas presidenciaes, o orador 
combate a eleição do sr. Getulio 
Vargas e a elegiblitdiado dos inter- 
ventores. Considera o mankf2sto lan- 
cando o nome do actual chafe do 
Governo como a ultima pá de cal no 
cadaver da revolução, Ha multos 
outros homens, no paiz, capazes de 
exercer o supremo posto, sºm 0 nie 
nor prejulzo pare a continuidado de 
uma obra administrativa. 

Conclue declarando quo votnrá no 
nome do general Góes Monteiro pa- 
en presidente da Republica, 

AINDA O NOME DE DEUS No 

PREAMBULO 


O sr. Clemente Medrado, da ban- 
cada progressista de Minas, começa 
dizendo que a sun presença na tri- 
buna se justifica por um impera- 
tivo do deveres Indeclinavelis do 
mandato que lhe fol conferido. Re- 
fere-se, a seguir, à obra constitu- 
clonal que, no consenso unanime 
de toda a Assembléa, só será viavel 
o duradourk quando vasada em mol- 
des que não a distanclem da vida 
real do povo. Lembra Ruy. Barbo- 
sa, à sua technica na elaboração da 
Carta de 9], e critica a Commissão 
Constituclonal, que afastou | um 
grande numero de medidas praticas 
e reaes, consagradas naquella épo- 
ca, Mais adeante, aprecia criterio 
da escolha das emendas e diz que 
o quo se nbscrva na Assembléa é 
a desintelligencia que existo outre 
esta o a Commissão Constitucional, 
n reagir contra o seu trabalho fa- 
tigante, digno e patriotico, que alta 
applaude, mas não aceita intelra- 
mente. Defende a Invocação do 
nôme de Deus no preambulo da 
Constituição; o ensino religioso nus 
escolas publicas primarlas, secun- 
darias e normacs da União, dos Es- 
tados e dos Municipios, e conclue, 
pouco depois, accentuando É que tb 
luz que deve liluminar a escola é 
aquella que brilha nos ensinamen- 
tos que Jesus trouxe à terra, 


A RESPONSABILIDADE DOS 
MILITARES 


, t 

O ar. Moura Carvalho, do Pará, 
defende as emendas que aprescn- 
tou, no tocante 4 questão de pro- 
moções no Exercito, elogiando o 
critario de antiguldads e cumba- 
tendo o do merecimento. Recorda as 
idéas do sr. Juarez Vavora q res- 
peito, enaltece o ministro da Guer- 
ra, por ter nomendo uma commis- 
são para estudar o assumpto. À 
seguir, aborda a questão das res- 
ponsabilidades dos milltaren, com- 
batendo o dispositivo do projecto 
constitucional. Para o orador, o 
offialal deve ser um responsavel di- 
récto, e, por Ísso, apresentou uma 
emenda que visa corrigir o outaba- 
lecido no substitutivo. “Trata, aln- 
da, de outra emenda sobro legisla- 
cão penal militar, declarando «que, 
embora tenha ella ella rejeitada 
pela Commissão dos 25, achava que 
a megma devia ser approvada em 
segunda discussão. Tece considera- 
ções sobre a maneira pela qual os 
officiacs perdem a patente, decla- 
rando não ser Joglco nem humano 
que um official condemnado por 
mais de dois annos possa perder a 









nos 


non 


que 


da 


que 


Mi- 














Silva, dy bancada situacionista Da- 


qual estudou à revoluguo dá gutubro 
e vitundo & vpinido do general Chris- 


grado no “espirito revolucionario” 


dnde do casamento, “o reconhocimen- 






Na Assembléa Constituinte 


Sete oradores se fizeram ouvir na sessão de hontem, focalizando 


mais variados assumptos ====—————= 


sua posição, goralmente adquirida 
por grandes sacriticios, Casos hã 
em que o official é condemnado 
por mais de dois nnnos por erime 
não infamante, e, em otros casos, 
que é condemundo por menor tem- 
po, por crime verdadeiramente In= 
famnnte, incompatível com o offl- 
clalato, Combate, assim, o substitu= 
tivo, com o qual não está de ne- 
cordo no ponto referente às asplra- 
ções do Exerclto, 


Sempro nessa ordem do consido- 
rações, o orador termina o seu dis- 
curso, 


O “ESPIRITO REVOLUCIONARIO” 
O orauuor seguinte Ou gr, Arnaldo 


hiuna, que leu um longo discurso, no 


toyum Barcellvs, quando na Assem- 
blem explicou o que vem à ser o “es- 
pirito revolucionario”, deciara que, 
segundo a detiuição dudu polo sou 
collega se consiucra o vrador inte- 


Commenta, depois, o trabalho da 
Comissão dos 25, o qual elogia «, 
passando à materin puramonto cons 
tituclonul, diz votar pelo tribunal do 
jury, tal como está no substitutivo 
manifesta-se favoravel à Insolublll- 


to do casamento religloso, ao ensino 
religloso nas escolas publicas q à 
assistencia religiosa às forças armas 
das. Combate o socialismo pregado 
pelo sr. Zoroastro Gouvêa, e concluiu 
fazendo citações de Ruy Barbosa, pa- 
ra declavar que dá o seu Inteiro 
apolo a emenda, que manda consl- 
gnar o nome do Deus no preambulo 
constitucional, : 


POLICIAS MILITARES, O PROBLE- 

MA DAS SECUAS, VOTO FEMININO 

E SERVIÇO MILITALR QBRIGATO= 
TORIO PARA AS MULHERES 


O sr. Arruda Camara, londer da 
bancada pernambucana, pronunciou 
curto diacurso. Sem divagações pré 
vlas feriu logo de início as questões 
quo o levaram 4 tribuna, Disso que 
apresentou ao projecto constitucional 
uma emonda sobre as policias milita- 
res dos Estados o teve q satisfação 
de vel-a approvada pola Commissão 
dos 26, e até appinudida pelos te- 
chnicos de reconhecido yulor, como 
por exemplo o general Chrliatovão 
Barcollos. A seguir, faz uma digres- 
cão historica da actuação das mills 
clas estadoaes nos momentos mala 
criticos da vida nacional o exalta os 
serviços por elias prestados. 


A pur cmônda — accentu'a — vi- 
sou equiparar ns policias no Exerci- 
to no que tange ao tratamento em 
tempo de guerra ou em qualquer ou- 
tra oceaslão em que ellas foróm cha- 
madas a intervir. O seu objectivo ora 
tão sómente este; dar garantias e 03- 
tabilidade à clinsse que tão dignia- 
mento so tem portado nos transe 
mais dolorosos da nacionalidade, 
pols, as classes militaros — Exercito 
e Policia — devem ser como irmãos 
em uma 86 familla. 

Depois do outras considerações 5o- 
bro à questão, o ropresontante de 
Pernambuco appella para » assem- 
blén para que approve integralmente 
o artigo 190 do aubstitutivo, que tri» 
ta da questão das seccas no nordes- 
te, Discorre demoradamente sobre 
esun questão, pintando o quadro do- 
loroso das gecons, para resaltar o cn- 
cinho que a Assembléa devo dedicar 
a essa questo de interesse vordadel- 
ramento nactonal. E, por ultimo, o 
padre Arruda Camara dofende o voto 
feminino o manifesta-so contra O 
serviço militar obrigatorio das mu 
lheres. 


























EM DEFESA DO DIVORCIO E DA 
ELEIÇÃO DIRECTA 

Os ultimos instantes da sessão 
foram occupudos pelo sr. Aloisio do 
Carvalho Fllho, O representanto iu 
opposição bahiana começou dizei- 
do Que, por certo, os seus collegas 
estranhariam a sua presença na Lri- 
buna, pois não estavu em discussão 
nem em votação uma reforma do 
Regimento ou netos do Governo 
Provisorio pura serem, afinal, ap- 
provados. E passa q tratar da ques. 
tão dos direitos da mulher. O seu 
partido inscroveu no sou progrant- 
ma basico « igualdade do qireito 
dos sexos e inclulu até, na sus cha- 
pa, para as celições de y do maio, ! 
uma representante do sexo feminino, 
digna entro as mais dignas o culta 
entro us mais cultas. 

w* francamente partidario do vos 
to feminino e da completa Igualda-, 
de dos direitos da milher com os do 
homem, Não vê por que se quer no- 
gur à mulher o direito de so bastar. 
un st mesma e de fazer tudo quanto, 
os homens fazem. Allegam os quo 
defendem esse princípio que a mus | 
lher nasce para o lar é que a sum 
unten finallidado é o cusumento — 
o casamento bom, optimo, ou mesmo 
razoavel. 

— Do optimos casamentos — In.| 
tervem o sr. Carlos Reis — tanto | 
gostam as mulhores como 08 hos 
mens... | 

O sr. Aloisio Filho concorda com, 
a observação do seu colloga o pro- 
seguo no desenvolvimento do seu! 
discurso, Refere-so ú fldelldado do 
homem e da mulher, unidos por ef-= 
foito do um contracto de casamon- 
to, e critica o Codigo Penal, dizondo | 
que ele é mais rigoroso para as, 
mulhores do que para os homens, | 
E' de opinião quo o adulterio não 
deve ser considerado como crime, | 
polis ninguem mais do que o homem | 
é adultero, Resultam os dissabores. 
que a mulher soffre no lar, quando, 
unida a um homem quo a maltrata, , 
que falta com os seus deveres o de- 
clara quo 4 por Isso favoravel & in-| 
stitulção do divorcio, pols o desqui- 
to, como existo ontro nós, além de! 
Immoral, € nbsurdo, 

Passando a outra ordem de cons!- 
derações, o constituinte bahiano re-, 
fere-so no jury, collocando-se em 
posto do vista contrario no do sr, 

vy. Carneiro. | 

Trata, depois, do parlamentarismo 
de quo é adepto, 

Não concebe quo se estaboleçam 
eleições Indirectas no regimen pro-' 
eidenctal quo adoptamos, 

No reglmen parlamentar do gabl- 
note, é o gabinote quem governa; 
no regimen presidencial quem | go- 
verna é: o presidente da Republica.) 

No parlamentarismo, o presidenta 
da Kepublica não tem a mesma Bom- 
ma de responsabiliândes quo no 
presidencialismo, o por leso so jus- 
tífica plenamonto a ocloição Indiro-, 
cta do presidente, pois quem gu- 
vorna é um gabinete, tirado do Par» 
jamonto eleito pelo povo. 

No presidenclulismo o presidento, 
dn Republica nada mails é do que; 
um dictador constitucional, tal mn 
somma de responsabilidades quo lko 
são attribuidas, 

Como Impedir, pols, que o 
Intervenha na sua escolha ? 

Depois do obter umis prorogação 
do tempo, requerida pelo sr. Accur=| 
clo Torres, o at. Aloyslo Filho ain- 
da discorro, duranto vinte minutos,! 
sobre o divorcio, chegando a  estiv 
conclusão: o divorcio concorre pari 
n união licitá o n felicidade de qua- 
tro pessõas, e o desquito concorra 
para a união immoral é quiçá cri» 
minosa do duas pessõas. 

Por isso é partidario do primplcos 
] 


povo 


quo repousa sempre na confiança Te 
ciproca, 


O COCO E E Sd 


Como será resolvido o caso de eleição 
presidencial na futura Constituição 


No Rio, o interventor paulista — Os srs. Bene- 
dicto Valladares e Armando de Salles Oliveira 


conferenciaram com o SF. 


Os sub.comités constitnclonacs, 
num ultimo esforço, trabalham ne- 
tivamente no sentido de entre- 
gar hoje, ultimo dia do prazo re- 
simental que lhes foi concedido, 09 
seus pareceres sobre as emendas 
offerecidas no projecto de nossa 
futura Carta Política, Cumpre ussi- 
goalar, entretanto, que alguns del- 
les já se desincumbiram da tarefa 
que lhes foi commettidn, entregnan= 
do hontem mesmo no sr. Carlos 
Maximilinno, presidente dn Com- 
missão dos 26, o resultado final 
dos seus trabalhos. Assim é que 
já estão promptos os pareceres Fe- 
Intivos á Parte Geral, Disposições 
Pransitorlas, Defesa Nacional, Po- 
der Legisintivo, Discriminação € 
Distribuição de Rendas e outros. 
O enpitulo referente no Poder 
Executivo deverá ficar concluido 
hoje, de vez que o sr. Carlos Ma- 
ximiliano já resolver um Impasse 
que surgiu no selo do sub-comité 
incumbido de examinar emendas 
que the foram offerccidas. 


CHEGOU HONTEM A ESTA CAM- 
TAL O INTERVENTOR ARMANDO 
DE SALLES OLIVEIRA 


Passageiro do “Cruzeito. do Sul” 
chegou hoje a esta capital, acompa- 
nhado do seu secretario, sr, Carlos 
Prado Mendonça e do chefo de sun 
casa militar o major Olhelo Franco, 
o dr, Armando de Salles Oliveira, in- 
terventor federal em S. Paulo. 


aguardavam s. excia, na “gare”? 
de Pedro Il numerosos amigos é nd- 
miradores, jornalistas c pessoas Eri- 
das, dentre as quaes se viam O Te- 
presentanto do chefe do Goverão 
Provisorio, cte. Amarnl Peixoto; o do 
ministro. da Justiça, capitão Sepulve- 
da, o do ministro da Guerra, 1.º te- 
nente Luiz de Toledo, é do profes- 
sor Alcantara Machado, “leader" aa 
Chapa Unica, Helio Silva; os depu- 
tados paulistas, Abreu Sodré, Burros 
Penteado, Henrique Baymn, Moraes 
Andrade, Pacheco c Silva, Pinheiro 
Lima, Theotonio Monteiro de Barros, 
Abelardo Vergueiro Cezur, d. CG, Ma- 
cedo Sonres, o secreturio da Banca- 
da Paulista, sr, Antonio de Alcantara 
Machado, o deputado mineiro Virgi- 
Ho de Mello Franco, o dr. Alcibiades 
do Oliveira, director do Deparlamen- 
to Nacional do Café, dr, Justo de 
Moraes, coronel Eugenio Artigas e 
outras pessoas. 


O interventor paulista, que se acha 
hospedudo no Palace Hotel, velu tra- 
tar de interesses administrativos de 
S. Paulo e demorar-se-à alguns dias 
nesta capital. 

Passageiro do “Cruzeiro do Sul” 
tambem chegou a esta capital o depu- 
tudo paulista Cardoso de Mello Netto, 


DR. FRANCISCO MACHADO DE 
CAMPOS 


Acha-se nesta capital, tendo chega- 
do hoje pelo “Cruzeiro do Sul”, o 
secretario da Viação do Estado de 
São Paulo, dr; Francisco Machado de 
Campos, que vciu ao Rio tratar de 
interesses da pasta que superinten- 
de. O secretario da Viação do Esta- 
do de São Paulo acha-se hospedado 
no Palace Hotel. 


O 8R. BENEDICTO VALLADARES 
EM PALESTRA COM O SR. ANTO- 
NIO CARLOS 


O sr. Bencdicto Valladares, inter- 
ventor em Minas, estove hontem, & 
tarde, na Constituinte, onde foi con- 
ferenciar com o sr. Antonio Carlos 
o alguns deputados mineiros. 

O SR. ARMANDO DE SALLES CON- 
FERENCIOU, HONTEM, A* NOITE, 
COM O SR. GETULIO VARGAS 
Esteve hontem á noite, no Guana- 


















Getulio Vargas 


bara, em longa conferencia com 0 8 

Getulio Vargas, o sr. Armando d 

Salles Oliveira, interventor federal 
em 8. Paulo, 


AS CONFERENCIAS REALIZADAS 
“MONTEM, NO MONROE 


O que disso á reportagem d' O JOR4 
NAL o ministro Mnciel Junior | 


Estiveram hontem, no Monroe, pas, 
ra conferencia" com o ministro da 
Justiça, o seu collega dn pasta da 
Agricultura, major Junrez Tavora; o 
deputado Medeiros Netto, “leader” 
da maioria da Assembléa Nacional; a 
deputado Carlos Maximiliano, presi- 
dente da Commissão Constitucional; 
o sr, Gustavo Capanema, procer 
progressista do Minas Geraes, & os 
deputados Fernandes Tavora, Manocl 
Moraes, Ricardo Machado, Lacordi 
Werneck o Lino Machado, 


O “Jender” da maioria e o minis- 
tro da Agricultura conferenciaram 
juntos c longamente com o titular 
da pasta politica. Abordados pela res 
portagem, ao sairem, esquivaram-so 
a prestar informações sobre o us- 
sumpto tratado, 

O sr. Antunes Maciel, porém, als, 
tendendo nos jornalistas, disse quo; 
foram trocadas ídéus em torno das| 
materins constitucionnes,  Approxi= 
mando-se as votações na Constltuin- 
te, procedia-se a uma coordenação 
para ellas, particularmente, no Aos, 
cante a certas a determinadas ques+ 
tões, a respeito das quacs a propr 
maloria não tem pensamento unifor 
me. Não tivera tambem outro obje 
ctivo a reunião que se realizára nal 
Assembléa e na qual tomaram parto; 
os ses, Antonio Carlos, Medeiros, 
Netto, o “leader” da bancada mínci- 
ra co titular da Agricultura. Ahh 
se examinára a questão das minas o 
quédas dagua, pela qual muito se ins 
teressa o major Junrez Tavora, |] 

O ministro Antunes Maciel aceress 
centa: 

— Foram esses, em 
assumntos tratados. | 

— E à nota do general Flores? — 
indagâmos, 

— Posso informar que essa nota 
constitue simples esclarecimento a! 
um trecho do discurso pronunciado! 
em Gravaluby pelo interventor no 
Rio Grande do Sul, Tudo vne bem 
Não ha motivo para apprehensõese 
concluiu, sorrindo, o titular da Justis 
ça. 


UMA REUNIÃO DE MINISTROS 
NA RESIDENCIA DO SR. 0S- 
WALDO ARANHA 


Realizou-se hontem, pela mas 
nhã, na residencia do sr. Oswal- 
do Aranha, no Sylvestre, uma 
longa conferencia de ministros. 

Ali chegaram, num mesmo au- 
tomovel, o general Góus Montcis 
ro e o gr. José Americo, Mais 
tarde, appareceu o almiranto 
Protugenes Gulmarães. O titular 
da Guerra declarou, à entruda, 
aos representantes da Imprensa, 
que os miniatros lam fazer uma 
visita ao sr. Oswaldo Arauha, 
que sc achava enfermo. 


O INTERVENTOR MINEIRO CONs 
FERENCIOU COM O CHEFE DO |, 
GOVERNO | 


No Palacio Gunnabara esteve hon- 
tem em conferencia com o chefe do 
Gnverno o sr. Benedicto Valladares 
interventor federal em Minas Geracs 


DIVERSOS DEPUTADOS A* CONSTI= 
TUINTE EM VISITA A CAMPOS DO 
JORDÃO 


A convite do deputado paulista 
José Carlos Macedo Soares, seguiram 
hontem pelo trem N. P, 6, com des- 

(Cont. nm 4º pagina.) , 
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A' muito digna Colonia Hungara 


O proprietario das Aguas Nazareth, offendido 


Em regosijo pela extinção das luvas 
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Como decorreu a grande manifestação de hontem ao chefe do Governo Provisorio — 
O fechamento do commercio — A formação do cortejo — No Guanabara — Saudação do 
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O orador dos manifestantes quando pronunciava « sua oração, no palacio Guanabara 


Tevs logar na tardo de hontem a 
annuniacda manifestação dos com- 
merciantes e industrines go chefs do 
Governo Provisorlo, por motivo da 
assignatura do decreto quo regula a 
ReVG ÇÃO dos contractos - de loca- 
ção. 

A homenagem em apreço revestlu- 
se de grando significação, tendo a 
ella adherido a totalidado dos ele- 
mentos que compõem o Syndiçato 
dos Lojistas, Attendendo ao appello 
dessa organização de classe, o com- 
merclio carioca cerrou suas portas 
às 14 horas. Fo! pracisamente quan- 
do tocou a sirene do syndicato, dgn- 
do o signal de fechamento. Logo as 
ruas centraes regorgitaram de' em- 
pregados e pessoas que lam tomar 
parto nas homenagens, 


o CORTEJO 


Pouco depois das 15 horas se Inl- 
clou a formação do cortejo dos ne» 
mociantos, defronto à sédo do Syn- 
dicato, na Avenida Rlo Branco. Um 
grande numero de nutomoveis, com 
emblemas da agremiação o indica- 
ções dos balrros representados, os- 
tacionavam desdo À rua do Ouvidor 
até à Galéria Cruzelro, 

Desso modo, formada. longa filol- 
ra. de carros, o cortejo dentro em 
pouco so poz em movimento, rumu 
ao palacio presidencinl do chefe do 
Governo Provisorio. 


NO GUANABANA 


Os manifestuntos chegaram 20 Pa- 
Jacio Guanabara cerca das 16 horas, 
tendo 4 frente a commissão promo» 
tora. 

Após lgeira permanancia no 'par- 
que, esse» commizsão fol conduzida 
ao salão de honra, onde, momentos 
em seguida, apparecia o sr. Getullo 
Vargas, acompanhado dos ministros 
Antunes Maclel 6 general Góes Mon- 
teiro; do general Pantaleão Pessôn, 
chefo do seu Estado Malor; general 
Lucio Esteves, commandante da Po- 
Mcia Millar capitão Americo Fl- 
mentel, sub-chefe do Estado Malor q 
membros do seu gabinete, 

O chafe do Governo Provisorto fol 
recebido entre vivas e applausos, 
formando-se um círculo de todos os 
membros da commissão, que era nt- 
Pile! ficando ao centro o dicta- 

or. 

Destacando-ss, então, passou a 
utilizar da. palavra o deputado Mil- 
ton de Carvalho, om nome dos mas 
nifestantes. 


O DISCURSO DO Sm, MILTON DE 
CARVALHO 


Em expressiva oração, o deputado 
classista salientou os benefícios que 
velu trazer ao commercio decreto 
que regula os novos contractos de 
locação, dizendo da opportunidade 
de medida, 

Fez ver que um aqutro factor ac- 
centuava o jubllo de todos os que all 
estavam para agradecer o acto do 
chofe da Nagão, 

“Sem o gesto patriotlco e decisl- 
vo do v, ex. — disse o orador — 
concretizando em lel, sem mais da- 
longas e discuasões, esge seu alme- 
jado direito, estaria n classe com- 
merclal sujeita a uma nova phase de 
exigenclas 6 iniquidades sinda malo- 
res, porquo divulgada & noticia de 
que emfim so cogitava de uma lei 
extinctiva das famigeradas luvas, 


não eram poucos os loendores que, 
para cvilal-i do ante-mio, fazinm 
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pressão sobre seus inquilinos com- 
merciantes, procurando Impor-lhes 
novos onus e luvas, para a renova- 
ção dos contractos a expirarem den 
tro de um anno, sob ameaças de alu- 
garem antecipadamento os predios a 
terceiros. 

O reconhecimento, na Constituinte 
que se elabora, desse direito prote- 
ctor do fundo de commercto, do dl- 
reito de preferencia do locatarto 
commerciante ou Industrial, nos ter= 
mos da emenda que tivo q honra do 
apresentar o defender, teria de agu- 
ardar à sua regulamentação pela lei 
ordinaria, cuja discussão podoria 
prolongar-se por dilatado tempo. 

Entretanto, v. ex. houvo por bem 
promulgar desdo logo a legislação 
ordinarin que regula 'n materia on: 





A prssagem dos manifestantes pel Avenida 


todos os seus aspectos o detalhes, o 
que o preceito constitucional virá 
reforçar, assegurando-lho caracter 
permanente, contra revogações irre- 
flectidas, dos legisladoros ordinarlos 
futuros.” 

Finalmente acoentua o depulado 
Milton de Carvalho; 

“Exmo. sr. dr, Gelullo Vargas — 
Vem n commercio manifestar u sum 
gratidão perenne a v.. ox. por'tão as- 
signalado « justo beneficio. 

Aliás o seu apreço e solidaricdade 
no patrlotico governo de v ex, não 
& de agora, pois já so havia tradusl- 
do no apoio que, pelo orgão do leuder 
los deputados das classes putronaos, 
havia prestado no manifesto de apro- 
sentação do nome de v. ex. pari a 
presidencia da Republica, no seu pro- 
ximo periodo constitucional, 

Nessa nova phaso da vida política 
da Nação, terá ensejo y. ux, do dar 
outras tantas e Innumeras provam do 
seu espirito exemplarmento modera, 
do, equanimo e clurlvidente, com que, 
sem guardar resalbos de rancor. ou 
de amor proprio pessoal, mas to con- 
trarlo apressando-ge em fazer clca- 
trizar quaesquer feridas que us dis- 
gensões ou dlvergencias politicas ha 
jam produzido, soubo grungear v.ex, 
a estima e a consideração goral, pe- 
las suas brilhantes qualidades de ho- 
mem publico e tninbem como modelo 
do virtudes privadas, 

E prestando o commercio à v. ex. 
esta sun homenagem, quer tornal-a 
tambem extensiva ap conspleuo sr. 
ministro da Justica, já porque toco» 


O 2.º volume das MEMORIAS DE MEDEIROS 
E ALBUQUERQUE já se encontra á venda! 


Contém desenhos interessantissimos, focalizando uma con- 
ducta do Cardeal D, Leme, em face do seu protector dr. Wash- 
ington Luis; outro da situação de São Paulo em faco dos de- 
mais Estados; e mais outros retratando os trahidores histo- 


ricos... etc. ete, 


Comprehende os seguintes capitulos: 
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Prudente de Moraos, Campos Salles, Rodrigues Alves, Aftonso 


Penna, Nilo Peçanha, Hermes 
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da Fonseca, Wenceslau Braz, 
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nhece em s, ex, um dos múlis delica- 
dos e operosos auxiliures do eminenté 
chefe do governo, Igualmente eiipe- 
nhado em bem servir a causa publl- 
ea, Já porque s, ex. o er, dr, Antu- 
nes Maclel fol um dos prestiglosos 
architectos dessa obra magnífica, 
que commemoramos. jubllosos, nesta 
manifestação do nosso immorredouro 
ceconhecimento, 

Em cada um dos presentes terá w, 
ex, un! admirador « amigo devotado; 
na classo commercial será vw. ex. 
sempre considerado como um dos 
seus malores bemfeltores; o nas pa- 
ginas da legislação patria o Decreto 
de v. ex. que motiva esto prelto de 
homenagem, occupará um logar do 
Inconfundivel relovo, pelo represen- 


Palavras do chefe da Nação === mm cm mms cms ms te ce ae me ae mes mma 


tantes, nos automoveis em que har 
viam sido conduzidos ao Palacio, 


NA PREFEITURA 


Esteve hontem na Prefeltura, às 
17 horas, afim de homenagear o In- 
terventor pelo muito que fez para a 
assignatura do ultimo decrato, uma 
commissão de negociantes, tendo à 
frento a udirectogia do Syndizato dos 
Lojistas. 

Recebidos pelo interventor no sa- 
lão de horira da Prefeitura, uson da 
palavra epi nome dos manifastantes 
o deputado Milton de Carvalho. 

O deputado classista começou a 
sua oração enaltecendo a obra cue 
Pedro Ernesto vem executando. na 
administração municipal, dizendo que 
os funcclonarios da Prefeltura' de- 
viam se orgulhar de possuir um in- 
terventor como Pedro Ernesto, he- 
mem dotado da um coração bonlgri- 
mo, do uma integridade a toda a 
prova o incapaz do fazer qualquer 
Injustiça. 

Agradecia em nome dos commer- 
clantes o muito que tem feito pola 
classe o quo fazia votos para que 
8. e, fosse eleito o primeiro govor- 
nador do Districto Federal, pudenão 
desda já contar com o apolo decidido 
do 21 syndicatos, dos quaes cru re- 
presentante. 

As suas ultimas palavras foram 
coroadas de uma salva de palmas. 

O Interventor agradeceu 23 pala- 
vras do orador, dizendo que nada 
mals tem feito do que a Dum obri- 
gação, pois não concebe governar 
“om harmonia nem união, 

As palavras do interventor forum 
recebidas com uma salva do palinas, 

Finda essa ceremonia, os mantfes- 
tantes se retiraram, sendo acompa- 
nhados até o portão da Prefeltura 
pelo interventor, 


O PRESTIGIO DA ILUBIACEA 
* NEGHA 


O café, pura o carioca, é coisa lo 
indispensavel quanto o ar que res- 
pira, Falte-lhe tudo na cidade, mas 
não lhe fulte o café; a deliniosa ru- 
bincea é-lhe muito mails Improscin- 
divel que o bonto ou às ultimas no- 
ticias sobro o football, 

E' facil de entender, portanto, o 
effeito que causou hontem sobre o 
paladar do carioca a ausencia do ca- 
fé, por longas horas inteiras, em 


tar um maroo do progresso na sua! todo o contro da cidade, 


senda evolutiva para a perfeição a 
quo aspira, 

A v. ex, o agradocimento sincero € 
leal dos nogsos corações.” 


FALA O CHEFE DO GOVERNO 


Terminado o discurso do repre- 
s«entanto classista, passou a falar 'o 
chefe do Governo. Aprescntou um 
relato simples dos motivos quo le- 
varam q Governo a decretar nquella 
lei, não havendo em sua attitude 
nenhuma hostilidade aos! proprlo- 
tarios. Agradeceu a manifestação 
da classo luborlosa do pniz, por in- 
termedio do seu representante, o 
deputado Milton de Carvalho, 


A questão que so debatia é uma 
das que vo Governo conhece o tem 
acompanhado; sentia-se sullsfeito 
por ter o commmereio procurado dli- 
rectamento o Governo, dispensando 
» collaboração do intermediarios. 


O Governo reconheco o direlto 
que assiste nos proprleturlos, aos 
quaes não quer retirar as garantias 
que lhos cabem. Não podem, no em- 
tanto, os orgios representativos do 
Govorno delxnr de assegurar nos 
inquilinos direitos que se foram 
ereundo com à evolução dos tem- 
pus, pois é corto qie não era ca- 
bivel que, em uma época em quo o 
proprio Governo precisa do amparo 
de todas as classes, não se estabe- 
leça uma equidade nus relações que 
existem ontre proprietnrios e In- 
quilinos, que o Governo, com o de- 
coreto lavrado, procurou regulamen- 
Lar, 

“Lembrou, muito a proposito, o 
direito desde os tempos primitivos, 
e a súa interprotação no tenpo ro: 
mano, época em que o credor exer- 
cla sobre o devedor tal pressão, a 
ponto de lhe confiscar os bens e 
até prival-o de liberdade. 


Realmente, o negociante, estabe- 
lecendo-se em uma propriedade 
alheia, constitua dentro dessa pro- 
briadade, com o seu trabalho e o 
sou esforço, um patrimonio que lhe 
pertence, porquanto foi o locatarto 
quem formou uma clientela habt- 
tunada no local e que não póde le- 
var se fôr obrigado a retirar-se, 
por forga de caprichos do proprle- 
tarlo, que, multas vezes, exige, 
como luva para renovação do con- 
tracto, um valor às vezes superior 
ao da propriedade, 


Accrescentou ainda que o Gover- 
no estava disposto a attender com 
e maior solloitude n todas as cau- 
sas justas, submettidas 4 sua apre- 
tlação, referindo-uo á organização 
pyndisal das classes trabnlhadoras, 
notadamente o Syndicato dos Los 
jistas, cuja acção tem acompa- 
nhado. 


Não obstante rapido, mas conciso, 
o discurso do chefe do Governo fol 
varias vezes interrompido com de- 
morados applausos. Ao final da hos 
menngem, foram levantados vivas 
ao futuro presidente da Republica, 

A seguir, o sr, Getulio Vargas 
dirigiu-se n cada um dos particl- 
pantes da homenagem, apertando- 
lhes as mãos, 


Netiraram-se depois os manifes- 
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Não tem abatimento 


A administração da Central do 


rasil expediu circular determinan- 
ES qua E tag de viação do Estado 
do Rio não tom abatimento e & re- 


gulada como decima parte do Impous- 


to de exportação, constante na pau- 
ta do Estado do Rlo de Janeiro, 





do 


E" nue, fechado o commor: ) 
que os commerciantes em id a 
tioipassem das homenagens prostiz= 
bin so sr. Getulio Vargas, cerruram 
on catês Suas portas, logicamente, 

ouve protestos gornes. - 

esquina PP Pato slim 
descontentamento. Era um absurdo; 
afingl o povo merece maior vonside- 
ração, e não se deve dolxal-o durgn- 
ta tanto tempo divorciado da “lyn- 
ch” habitual, TF nessa tonulidade 
succêdiam-so os commentarios, 

Tudo serenon quando, já no culr 
da tarde, os cafés escancararam, ou- 
tra vez, ns suas portas. , 
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BELLAS ARTES 


EXPOSIÇÃO TERUVA 
José Maris de Mornes, 


Continua aberta atê o fim deste 
mez, no studio Nicolas, à exposição 
de 45 quadros do pintor brasileiro 
Oswaldo Teruz, 

São obras do vorias piuses da 
evolução do artista patricio, delas 
se depreende uma curva Iraneanen- 


Oswaldo Teruz 


te favornvel. Notu-so cem Teruz 
uma evidente pesquiza, um viurioso 
espirito em busca eempro do me- 
lhor, Bm multas de suas telas ap- 
parece mesmo u prevcecupação de 
tontar adaptar wu toçhnlca dos um- 
tigos (renascença e bizantino?) aus 
nossos motivos, de morros, cabegua 
do muluta, ete. Se isso é um cami- 
nho com perspectivas radiosas, tem, 
todavia os seus riscos lambem, O 
da preoceupação da linha externa, 
apenas, quo caracierisa doterminas 
das épocas é uma deltyus, Póde ul- 
trapassar em dado momento o in= 
toresso que deve sempre estar vol- 
tado para a sua propria linha, o 
seu truco pessoal, que é o que o ar- 
tista deve sobretudo nsplrar reali- 
zar. Não podemos, porém, escondor 
quo Teruz nos promette ulnda mul- 
ta cousm interessante; inclusivo 
contornar este perigo da linha cx- 
terna dos outros, sem so deixar 
quelmar pela sedução do apparente, 
do artificio, - 

Como cousa sua, bem sua, o bem 
agradavo] desloca-se na actugl 0x 
posicão um pequeno quudro de una 
garrafa o ovos. + 

Embora a moldura, que é muito 
fela, pérturbo um pouco u nossa vi- 
são, pn téla sobresas-so vigoros- 
monto. Materia pittorason, sugges- 
tiva, composição segura, estn natu- 
reza morta merece um eloglo. Que 
Teruz so enveredo por este cami- 
nho entrevisto, que é bem seu. Me- 
revem tambem roferancia duns ma- 
donas. o uma descida da cruz, den- 
tro daquelle estylo à antiga, que 
mencionel atraz, Nak& cabeças «x- 
postas, varias. optimas, Toruz re- 
vela decidida vocação para votra- 
tos, Algumas vezos, porém, o fun= 
do prejudica um pouco as figu- 


«Tas, 


Em conjunto, a exposição do siu- 
dio Nicolas mereço oclogio. Eobres 
tudo aqui entre nós, que bóO agora, 
com a Socledade Philipno de Ohi- 
velra, a actuação dos nossos Intel- 
lectunes está seriamento a se vol- 
tar para a nossa pintura moderna. 

Algumas das obras expostas já 
foram adquiridas. Figura entre us 
nomes de anuisitoves o do nosta 
Jorgo de Lima, e o do cavriptor No- 
v25 Manta. 

Rio SE-IV-D5A. 
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O novo plano da Divida Rxterna 
cas criticas estrangeiras 


UM COMMUNICADO DO BABINETE 
DO MINISTRO DA FAZENDA 


O Governo Federnl Brasileiro, to- 
mando conhecimento attentamente 
dos varios protestos e criticas que 
recebeu sobre o plano da Divida Ex- 
terna (decreto n, 23.829, de 5 do fe- 
verelro do 1934), Inmenta que elles 
não estejam em condições do ser 
contomnindos com qualquer modifl- 
cação do plano, confórmo em- Leim- 
pos tornou publico, 


Recla da Gantral do Brasil 


A renda industrial da Central do 
Brasil, Inclusive as estradas de for- 
ro filiadas, no dia 25 do corrente, 
attingiu à Importancia de ....ccsses 
454:6228400, para mais 24:145$600 so- 
bro igual data do anno anterior, 
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Um gesto que se impDe ao Governo Previ 


8. PAULO, 26 (Du succursal d'O JORNAL — Pelo. tele, 
phone) — O “Dinrlo da Noite" publicou hoje, na primeira pa- 
gina da'2º edição, o seguinte artigo, assignado pelo dr, Oswaldo 


Chateaubriand: 


“Noticias vindas de Paris informam que o estado de saudo 
dn sra. Washington Luis preoceupa seriamente o espirito do 


sua familia e de seus amigos. 


Chegam ugora maiores detalhes 
dos soffrimentos da illustre senhora. 


Nenhuma molestin orgau- 


nleu lhe provoca os males, mas apenas o desgosto moral pro- 
fundo que lhe causam as saudades de sua patria. Derinha 
commoventemente a sra, Washington Luís, sob a influencia desse 


sentimento mortificante, 


Segundo ns informações particulares 


quo tivemos, a debilitação physica da esposa do ultimo prest- 
dente constitucional do Brasil é extrema. Trata-se de um ver- 
dadeiro caso de consumpção physica originado exclusivamente 


de uma angustia moral, 


Dama das mais distinctas da socie- 


dade paulista e da brasileira, figura de notavel relevo da nossa 
vida social, é de imaginar a impressão profunda e emocionadora 
que essas noticias produziram em 8, Paulo, onde a sra. Washin- 
gton Luis é excepcionalmente admirada e querida. 

J Quero traduzir esse sentimento pondo deanto do Governo 
Provisorio a situação que nhi está narrada, para pedir-lhe, não 
como um favor, mas como uma: homenagem de respeito que so 
deve mesmo a um adversario, a abertura das fronteiras do palz 
ao ex-prestdento da Republica. Nada mais explica o seu exilio. 
B tudo justifica n sun volta ao paiz, inclusive agora o estado de 


saude de sua esposa, 


E' evidente que a revogação da pena do 


desterro não pódo ser feita com as condições humilhantes quo 
a tornaram inaceitavel para os principes politicos aínda 
no estrangeiro. Seria isso tornar préviamente inutil a provi- 


dencia. 


Os que conhecem a inquebrantabilidade do brio do ex= 


presidento da Republica, que elle tem mantido inflexivelmente, 
sabem que, sejam quaes forem as consequencias, jamais acei- 
tarla imposições que attingissen a sun dignidade, + 

O que é preciso é que se revogue pura e simplesmente a 


pena de exílio, injustificavel por todos os motivos, 


Por um 


principio de justiça e, no caso especial a que nos referimos, pelo 
respeito que nos devem merecer os soffrimentos da illustre se- 
nhora Washington Luis, causados pela saudade de sua terra.” 








O serviço telephonico 





Grandes alterações feitas nos numeros 
== Os apparelhos === == 


Os servicos telephonicos vem 
soffrendo ultimamente modifica- 
ções tendentes a corresponder cada 
vez mais ás nossas necessidades de 
communicações rapidas e seguras. 
à transformação do serviço mag 
nual em serviço automatico trouxe 
vantagens que o publico reconhoçe. 
Agora com a intensificação de no- 
vos pedidos de assignatura a Com- 
panhia Telephonica vas transferir 
algumas linhas de uma estação 
para outra, conforme o annuncio 
quo estã sendo publicado pela im- 
prensa, Isso a obriga a editar uma 
nova lista cuja distribuição come- 


* 


cará q ser feita no dia 29 de Abril 
corrente, de fórma a facilitar aos 
assi ntes o uso dos respectivos 
apparelhos sem inconvenfentes nem 
demoras. 


Assim os pedidos de ligação de- 
verão ser feitos obedecendo & nu- 
meração dessa nova lísta, mas nos 
causos em que esta ainda não te- 
nha chegado às mãos do assignan. 
te este poderá pedir a sua ligação 
pelo numero antigo, que um corpo 
de telephonistas especiaes o atten- 
derá immedlatamente, communi- 
cando-lhe o novo numero. 





no seu amor proprio de brasileiro, pede a dignis- 
sima Colonia para esclarecer quem é o autor da 
obra “Egy Diplomata Naplójából”, 








À expressão cultural da Bahia de hoje 


De volta de São Salvador, onde fez uma série de conferencias | 
scientificas, o professor Antonio Cardoso Fontes concede interes- M 
e e em e me mm cante entrevista à O JORNAL mm = mms mas aa mm mm À 








O PROGRESSO DA BAHIA — A ACÇÃO CONSTRUCTORA DO INTERVENTOR JURAOYT, 
MAGALHÃES — NOTAVEIS OBRAS DE HYGIENE E ASSISTENCIA 


A Bahin, que é sem duvida, um 
dos contros culturnes mais adean- 
tados do Brasil, fol visitada, recen- 
temente, a convito do interventor 
Juracy Magalhães, por algumas das 
figuras mais reprosentativas da 
medicina brasileira, 

Entro as personalidades convida- 
Gas pelo actual governo bahlany a 
visitar a tradicional capital do Nor- 
te, destacava-se, com brilho singu- 
Jar, o professor Antonio Cardoso 
Fontes, c eminente pesquisador na- 
clonal, que: revolucionou o mundo 
sclentífico do nogso tempo, com a 
descoberta das formas filtravols do 
virus da tuberculose, 

Depois de ter permanecido alguns 
dias na Bahia, onde realizou bri- 
lhantes conferoncias sobro as suus 
importontes pesquisas e sobre og 
modernos problemas dn tuberculose, 
o professor Antonlo Fontes acaba 
de regressar a esta capital. 

Desejando conhecer as Impros- 
sõces que o emuinento investigador 
do Instituto Oswaldo Cruz trouxe 
dessa excursão sclentifica, procura- 
mol-o, hontem, em seu laboratorio 
da Clnelandia, para ouvil-o em en- 
trovista, 


A PALAVRA DO PROFESSOR AN- 
TONTO FONTES 


Attendendo-nos gentilmente, q 
descobridor do virus flltravel da 
Po paiquinass declarou-nos o seguin- 

— O honroso convite com que ful 
úistinguido pelo professor Alfredo 
do Britto, actual director interino 
da repartição de suúde do Esta tn, 
em nome do s, ex, o sr, interven- 
tor capitão Juracy Magalhães, pro- 
porclopou-mo magnifica opportunl- 
dude do bem julgar da enthustasti- 
ca aclividade, quo nião sá m classa 
medica como o povo da Bahia vem 
despendendo com o poderoso aux)- 
Ho do Estado, na solicão dos pro- 
olemas hyglentcos o do assistencia 
social, 

E' verdudeirumente nolrvel o que 
so tem feito, o mais ainda, o que Fe 
pretende fazer, sob garantia da cla- 
rividencia administrativa do digo 
emterventor, 

Eu o meus (lustres companheiros 
do excursão, dr. J. Martinho da Ro- 
cha e professor Annes Dias, posso 
affirmal-o, voltamos seguros de nt 
uma nova éro so abriu do verdadol- 
ro ronascimonto nos propositos do 
constituir a Bahia modelo em saoua 
serviços do hygleno o de assisten- 
via, notavel corollario ninda eqno 
restardado em sua apresentução, do 
centro de cultura que la male do 
um seculo honra as tradições medl- 
cus do nossa terra, 


IMPRESS6ES EXCELLENTES 


O serviço do abastecimento d'a- 
Kua, com as enormes barragens do 
Cobro o do Tpitanga, em plena exo- 
cução, com a Instaliação de filtros, 
sob a technica mais aconselhaval, é 
obra que por si só honra uma ad- 
ministração. 

Diga-se, entretanto, quo parte do 
projecto de saneamento do nosso 
grande Saturnino de Britto, outras 
obras. sanitarias têm sido executa- 
das ou se encontram em vias de 
execução, como o saneamento de ra- 
giões pantanosas go redor da ennl- 
tnl, o que em bervo prazo dotará a 
cidado do zonas edificaveis o saju- 
bres, 

O asselo da cidade é Irreprehensl- 
vel. A Bahia de hoje é mais limpa 
que a cidade do Rio de Janeiro. Nino 
so vê um papel nas ruas, Do SEDAs 
co R espaço, caixos automaticas ro- 
cebem os papeis n objectos inutois 
que orpovo, já cducado, nellas de- 
posita, 
s0 calçamento da bairros novos, e 
a renovação do de alguns bairros 
antigos, felto em pearallelepipedos 
dr granito, reajustados de cimento, 
permitto facil conservação e lrre= 
prehensivel limpeza, 


Os SERVIÇOS DE HIGIENE 


O servico de hygieno do Estado, 
progride sob o descortino adminia- 
trativar do seu director, professor 
Alfredo da Britto, Novos postos ds 
hygiene vão sendo creados, taes co- 
mo o do Rlo Vermelho, cla polrr 
fundamenta! fof batida no din 12 do 
corronte, A efflclencia do serviço 
pôde ser bem apreciada com a vigi= 
ta que fizemos no Ambulatorio do 
Canella, sob a proficiente direcção 
do dr, Abreu dn Franca Rocha, ng- 
sistido pela dedicação dos seus «l- 
gnos auxiliares, Ahl Innumeros n3- 
cessitados diariamente encontram o 
soccorro medico ao par do carinho 
tão grato nos desherdados da for- 
tuna. 

A INAUGURAÇÃO DO SERVIÇO DE 
B. 0, G. 


Dia de grande jubilo fo! para mim 
aquelle em que £o inaugurou o gervi- 
co do B. C. G., R cargo de um il- 
lustro collega o amigo, dr. Edunrdo 
de Araujo, director do Instituto Os- 
waldo Cruz. A Bahia no dia 14 
corrente mez deu o seu primeiro 
grande passo na estrada quo redimi- 
rá o sen povo da tuberculose, E cu 
me sent] feliz vondo a justica da 
nanreciação qua o dr. Eduardo Arau- 
jo tornara publico sobre a actuação 
do meu ilustre nmigo Orlando de 
Assis, primeiro realizador em nosso 
melo de grande conquista de Calmat- 
to, o que motivos superiores fmpedi- 
ram de assistir em pessor a mais 
esse fructo do seu labor, 

Na culta Maternidade, onde foram 
realizadas as primeiras vaccinações, 
deixamos corporificadas as 
sas primeiras esperanças. 

A innuguração no Ásvlo dos Ex- 
postos do Lactarlo e Abrigo Mater- 
nal culminou mn nossa excursão 
profissional, constituindo à palma 
que do farto e de direito cabo À mar 
gnifica obra do Martagão Gesteira, 


O PROBLEMA HOSPITALAR 


O problema hospitalar entra actu- 
almente na Bahia em phase de golu- 
ção definitiva. 

A cruzada que so estabeleceu actu 

nlmente, pelo consorcio da classe nca- 
demica e de seus professores, com a 
população c o prestimoso auxilio do 
governo estadual, dotará em breve 
a cidade de São Salvador das neces- 
sarias clinicas, 

A assistencia hospitalar será, pols, 
em brova um facto. 

A obra administrativa do ar, ca- 
pitão Juracy Magalhães vem assim 
se impondo 4 admiração do todos, 
pois que, contra factos não ha argu- 
mentos. A espiendida realização do 
Patronato de Brotas, conseguida gem 
despesa extraordinaria para os cos 
fres publicos é anttestado irrespon- 
divel. 

IMPRESSÕES SOTENTIVICAS 


Pelo prisma scientiífico não me fol 
menos uLll à excursão. As conferen- 
cias verdadeiramente notavels do 
prof. Annes Dias, nssim como as 
eruditas lições do dr. 1, Martinho 
da Rocha, deixaram-mo profunda 
Impressão, 

Com clínicos de tal sabor devare- 
mos perder um pouco, mas, não mul- 
to... o medo do morrer, 

An questões abordadas pelo nosso 
eminente collega Annes Dias crearam 
já em nosso melo um novo capítulo 





do. 


nos- | 


re E) AE RUES fe o 1, 


na pathogenia dos estados morbidos. 
Resta quo os estudiosos dessas ques- 
tões sigam a traça por clle estabele- 
cido em sous magistraes estudos. 

Allle-se agora à tanta colsa util 
que apreciei o prazer de rever anti- 
gos ninigos, entro os quues destaco 
o prof. Gonçalo Moniz, com quem 
não mo encontrava ha corca de 30 
annos, do recobor do Alfredo Britto, 
Novis, Couto Mala, Prado Vallada- 
res, Torres Tavares, Alvaro do Fran- 
co Rocha, Dionyelo Pereira, Balla, 
Jatobá; Mendonça, Waldomar Cha- 
ves, Costa Pinto, director da Faeul- 
dade, o tantos outros collegas que 
sómente agora conheci, ns mais cas 
ptivantes provas de carinho o vor- 
sc-À ne tonho ou não motivos por 
conservar com Indelevel recordação 
os magnifivos dias do excursão nin- 
da completados pelo explondido pas- 
solo À Fazenda do Portão, onde o 
seu digno proprietario, o sr. Pedro 
Si, em companhiz do dr. Octavio 
Machado, com o cavalheirismo e 
hospitalidade bahlanos, recebom a 
comitiva visitante, quo em compa- 
nhia de suas familias so sentiram 
integradas em seu lar. 

A visita 4 Feira de Sant'Anna nos 
revelou o aspecto característico do 
sertancjo hahfano, mixto de resigna- 
ção e fortaleza, virtudes que caras 
cterizam o cerno da nacionalidade, 


UMA MENSAGEM EXPRESSIVA 


E para mostrar-nos n alegria cor- 
dinl com que fol recabldo ma Bahia 
por professores o estudantes, o dr, 
Antonto Pontos encerrou a sua en- 
trevista dando-nos a ler eta ex- 
pressiva mensagem quo hontem ro- 
cobeu dos estudantes bahlanos de 
medtleina: 

“Mocidado sexta serlo medlon Fae. 
Bahiana, resolvou hojo acclamnr sob 
palmas nome brilhantissimo v. ex. 
figurar quadro formatura, missa su- 


e e 





Profossor Antonio Cardoso Fontes 


ra da qual Cardoso Fontes € lumia 
nar excepelonal, Antecipamos con= 
vito que pesmsonimento  cominissão 
doutorandos transmitilrá seja v. ex, 
nosso hospeda honra assistindo rocos 
bimento grão, Saudações respeitos 
sas, 


(as,) Orlando Ceglla, Fernando 


Temno homenagem aclencia braaiei- Schmith o Lils Fraga," 





Os que viajem para S. Paulo | Morte de um sub-secretario de 


Seguirum hontem, para São Puulo 
pelo segundo nocturno os seguintes 
srs: dr. Velentino Forrl, Antonio de 
Macedo, Orestes Adamo, doutor 
Milton Silvelra, doutor Francisco Ay 
res, Norival Gutmardes, Florinno 
Thompson Esteves, Marlo 
Vielra, dr. Alberto da Silva Gordo, 
tenente Henrique Cordelro Oest, Jor- 
go C. lranco, Abel Péra o Henrique 
Campel, 

Pelo Cruzeiro do Sul segulram os 
seguintes urs.: João Metone, João 
Carlos da Ollveira, Arthur Odescal- 
chi, José Dias, dr. Julio do Abreu, 
dr. Guedes de Mello, Octavio de Ar- 
ruda Campos e senhora, dr, Henrl- 
quo Guarmerl, José IE, Colona, E. 
Schwery, Carlos Fernandes, Nilo Car- 
valho, Manoel Galvão o Bernardo 
Browii, 


om 


O “Jeanne Arc” no Mexiço 


VERA CRUZ, Mexico, 26 (Havas), 
— Chegou a este porto o cruzador- 
escola francez "Jeanne D'Arc”, cuja 
tripulação teva calorosa acolhida 
por partesnda população e das aulo- 
ridades., 

O commandante e os officines do 
novio desembarcaram e, depois de 
saudar o ministro da Trança, que 
chegara especialmente da cidade do 
Mexlco, visitaram o presidento da 
Municipalidade, o chefs das onpera- 
vões militares e outras autoridades, 
Renlizou-se, em seguida, grande 
banquete em quo foram erguidos 
amistosos brindes. 

A offlcialidade do “Jeanne D'Arc” 
ari para a capital, onde chegará 
hoje. 


Movimento grevista na India 


BOMBAIM, 26 (Favas) — Eston- 
de-so dia a dia o movimento gre- 
vista nas fabricas de finção do al- 
godão, 

O numero do grevistas é, & ultima 
hora, do 65,000 q o das usinas fo- 
chadas, de cerca de 40, 











Machado | 


Estado do Eéyplo 


LONDRES, 25 (Havas) — Telas 
grumma do Cairo para a Agenota 
Reuter, annuncia quo o sub-secra- 
tarto de Estudo do Interior do gos 
verno egynclo, Mahommed Sujd Wi-, 
zab Pachá, fol victimudo em pleno | 
Senndo, nor um collapso curdiaço, 
quando começava um discurso, 


No cinema ouna Igreja, 


arosse 0 tortura... = 
Isso não aconlecerta, 


isTENIL 


poderoso remedio 
contra as Cossesem geral. 


LAB.RAUL LEITE - RIO 








Alimento medicamentoso | 





á base de amido de milho 





THEOBROM pelo seu grande valor nutritivo, gra- 
ças ao elevado numero de calorias contidas nos 
seus principaes componentes, é diariamente indi- 
cado pelos mais eminentes pediatras e clinicos do 
Brasil, durante a primeira infancia e adolescencia 
e nos casos de enfraquecimento geral, 
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presença do sr, Washington Lutls 
no Bras] mão representaria o mlinl- 
mo embaraço para a siluação já ef 
tabelecida. Favoresendo o seu re 
gresso, o governo não só altendoria 
a uma contingencia moral, que do- 
riva do estado de saude da sua qs- 
posa, como tambem sutisfaria nos 


“COSSIO A! VISTA 


Gossio fo) visto, pela primeira vez, 
depois que explodiu o cscandula mi 
ro as suns actividades, hontlen, no 
melo dia, almoçando trunguiliaimen- 
te, no Bar Alpino, nó Leme, via com- 
panhia dos seus advogados Galba do 
Iniva, José MNo-Branco e Hunrique 
La Roque Almelda. 


no e-do mundo. Trajnva um terno 


chr de vinho, camisa de séda, sajo- 


o JORNAL -— Sexta-feira, 


porque lhe offerece q ensejo de, pelo 
menos, tentar desfazr a sua Jnipres- 
são causada pelo noticiario dos jor- 
naes, í 

E fala, com expontancidade, affir- 
mando: 

— Não sou um Stayaky, como an- 
dam por ali, a assoalhar, Espéro, 


cerá o n npínião 
tará a fazer um juizo perfeito sobre 


97 de Abril de 1934 


muúnicar ao prefeito, dr, Alberto 
Bins, esta nosta determinação. 

Com estima o allo apreço. nos 
subscrevomos — De vw, s. muito nt- 
tentos e vencrudores — (am,) Onr= 
Jon de Figueiredo — Armnudo Ale 
ves Dorges,” 


PORQUE pnAcAssanaM A - 
GOCIAÇÕES DE cossio “E 


Conmissões, Assim, negocava [5] 


cambio negro, Impondo-sa cada vez 





























NOMEAÇÕES, EXONERAÇÃO, DIS- 


slgnou vs seguintes decretos; 

Na pasta da Justiça: - 

Nomenndo interinamente Blza Car- 
neiro Almeida para o cargo de au- 
xilar da secretaria do Tribunal 
Eleitoral do Eepirito Eanto. 

Ne pasta da Fazenda: 

Abrindo p credito especlal de ,... 
2728;8753000 para attender às despas 
sas com o serviço de fiscalização Ho= 


Autorizando a permuta do terre- 
roprio nacional, em que está 
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Os hitleristas não Jimitaram os 
seus alaques às associações catholl- 


cas, uos Institutos da juventude di- 


rigidos pelo clero. 


Collocaram a questão num ponto 
de vista mais nimplo e mais puriho- 
so: destruir R propria doutrina eliris- 
Lã. seja qual fór a sua confissão. 

Dabi o conflicto sustentado nas 


lico italiano, “Avventro d'Nalia”, es- 
crevendo de Berlim, fiz o seguinte 


/ ú “pi Concluso du 1º pag.) nalistos não o agastu, Mas, no con-| do cambio vorrespondento para as | PENSA E OUTROS ACTOS NAS 
Ida Magalhãem. Gerenter Damasio | Nenhuma razão politica poderin ( sap 1 , : E Seb ti bd 
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preusa lhe é agradavel, sobretudo 2 ia, Queira comi- | chefe do Governo Provisorlo as- um pronunciamento doutrinario in- 


compativel com os principios funda- 
mentnes da seita, abrindo-se no stjo 
do protestantismo allemão um sehis- 
ma, que honra a solidez das convi- 
cções ca grande maioria dos eus 
ministros. , 

ste relações do Reich com a Txre- 
ja Catholica acham-se regulnilas, des- 
de 20 de julho de 1999, por uma con- 


Em São Paulo: Hun Libero Mudas | desejos vehementos dos nossos mais | Cosslo estava com a phystmemia | breve fálar no povo, por melo dal rom bre as mercadorias em transito DOF | duas frontes, catholica e protestante: Too 
4 | Q-RHB. Dir. Com.t Lutz rd PiY:S A Í o tu clhre- ermés Cóssio transgccionava, | estradas de rodagem, no Estado de , Ê cordata, negociada em Roma pelo sr. 
no Pope nene Ea perto” Mort. | selectos melos sociaos, plasida é bém posta de homem sere-| imprensa então, a exuctamente, sobre o deposito das | São Paulo, gem, O correspondente do jornal catho-| Von Papen, 


Mão truio |5so, Innumeras perso- 


Ens al» os de verniz | a mipha pesso o os méus négo: | mais, à confiança dos seus clientes. | edi du Polyolinica Ge- À aire. | Nalidades do governo nacional-socia- 
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Q 4 , q q a va cer a ) 

) Sul-Americana Fol assignado decreto, na FALANDO A! REPORTAGEM Edo cada RAN dÃO E ntacodiês das BAN pe o Petr E Tn ação id enta rogistro da mdministração do Domi O pensamento de compôr uma re- nenhum direito particular. 


Ando.» .« 1409000 Sementro 558000 
As nasiguaturas começam e termi- 
mam em qualquer dia 
VENDA AVULSA 
"Numero do dia .eseremeanos 
Hômouto u curraspundencia privaia 
deve trasor qndereço nominal 











Fatigada por tão longo periodo do 
estereis agitações, ha muito que u 
mação brasileira anseia pela restou 
ração do ombionte de ordem q se 
confiança que é Indispensavel para 
o seu progresso, Fui sob a inspira- 
ção desse ideal do paz e de serena 
gooperação politlen que q opinlão 
macional pleitcou lia intensamente 
q retorno ás institulções lognes, re- 
conhecendo que só com a reconsti- 
tuclonalização do pniz seria assegu- 
gado q socego publico, 

Folizmente, as correntes verdadei- 
ramente representativas que domi- 
uam a Assembléa Constituinta sou- 


concordia que sobrepujou faciimen- 


Graças à esse empenho em pros 
servar-se a ordem politica poudç 9 
Constituinte Jevar avante u malor 
parto da sua missão. O paiz espero 
com desvanescimento o instante já 
proximo om que verá restabelccidas 
as garantias democruticas que sigul- 
ticum a bose dn sua estabilidade w 
do seu bem estar 


Por jsso mesuio é que sa Lorinn 
agora, mais du que nunca, neccusu= 
vio collucar o interesse nacional da 
ordem acima de quacsquer competi- 
ções partidarias ot vosentimentos 
pessones. Serjn insdmissivel que sé 
sacuificasse alndn, nesta phase fi» 
nal du cuusa constiluclonniista, osse 
espirito salutar do harmonia que 
permittiu o exito dos trabalhos par 





perdem de vista a imporlancia dy 
elsiva do assumpto, Agora mesmo, 
o ministro Oswaldo Aranha foi ao 
encontro do pensamento geral da 
opinião publica, salientando, eim eu- 
trevista concedida hontem a um ves: 
pertino, quanto é essencial o amhbir 
ente de putz para que u nação pes 
tuure us suas fortus tão sériamente 


Integral do Brasil. Ninguem póde 
desejar, na altura q que chegamos, 
senão a ordem e q trabalho, Um de- 
pendo'da outra e q felicidade do po- 
vo depende do ambos. Acho quo 
paiz, às portas da lei, como se en- 


ram a confiança no futuro”, 


ministro Oswaldo Aranha frisou aln. 
da que sem poz interna é Impossi- 
vel pensar em equilibrio economico 0 
financeiro, 

Serja ocioso salientar a opportu- 
nidado dessas observações. O mo- 
mento está a inspirar nos homens 
publicus, uma demonstração plena 


nar impulsos « meiindres pessones 
ao bem geral do Brasil, que se de- 
fine na: conservação do ordem, 


UM GESTO DE NOBREZA 


A sociedade carioca acolheu com 
tristeza u noticia de que se encou- 
tra gravemente enferma, em Paris, 
a sra. Washington Luis. Segundo 
curtas recebidas por pessõas da jn- 
timidade dn illustre dama, u moles- 


9200 


pasta du Fazenda, appro- 
vando as tubellas.da despe- 
en publica, pura o oxercicio 
de 1994-1995, na importan- 
cla total de 2.9354.970:0198, o 


distribuldn da seguinto fór- 
ma: Fazenda, rÓls,...c.evos 


806,844:595$200; Justiça, 


Educação e Bnudé Publica, 
161.960;219$000;. Trabalho, 
Industria o Commercio, réis 
25,028:007$8000; -Viação o 
Obras Publicas, réls,,. vers 
590,904:8088000; Guerra, 
390,761:501$700; Marinha, 
220,224:082$200; o Agricui- 
tura, 66.629:1895200. 


O Club dos Advogados & q pro- 
Dlema constitucional 


Neullzu-so hoje, às 41 horas, nã 
séde do Club dos Advogadns, À run 





de juristas anbra o Problema Con- 


etltuclonnl, usando da palavra o 


Dali a pouco, Cossio surgia ny Pa- 
lacio du rua dn Relação, provocando 
Jogo, em torno da sua pessoa, utiz 
intenso movimento de curiosidado; 

Todos queriam se approximar do 
“scroc”, mesmo, velhos funcciona- 
rios fanilidrizados no contacta com 
os muis singulares aventureiros, 

Gossto estava Importurbavel, Não 


sôn, Sereno, impassível o, sobretudo, 

elegante nus maneiras e distinclo nos 

menores actos, palmilhou tranquila- 

mente, os corredores da Policia até 

ren ú séde da 38 Delegacia Auxi- 
ar, 


4hi, onde ainda não so encontrava 
n delegado, dr. Demoerito de Almei- 
da, Gossia, sem proferir uma phrar 
so de" desapontamento ou uma ex- 
pressão do mão humor, deixou-se 
afundar num mapple da sala de es- 
pera, aguardando all, pacientemente, 
“a chegada da autoridade. 


UM HOMEM INSINVANTE 


*E' nesse momento que os repor- 
ters se pproximam e animados pelo 


candaloso, 





O tumultuoso desembarque de Ramon 


) 


(Conclusio da 1º pag, 
ruva no cúes, ululanto de enthusias- 
mo, Dum delirio allucinado, 

Ao. approximar-se o “Northern 
Prince”, do cães, Ramon  Novarro 
commeltey uma Imprudencia * cor- 
dial; chegou à amurada, para cum- 
primentar os seus “fas” portonhos, 

A multidão, em que predominava 
o elemento feminino, no divisar o 
seu ldolo, clnematogrphico, perdeu 
o controle, e só por milagre não 
cairam nagua centenas de homens o 
mulhóves,.. 


ção alarmante do contundente dell 
rio que nos aguardava em terra... 


A INVASÃO DOS BARBAROS. 


Quando as autoridades uduaneiras 
desimpediçam o “Northern Prince”, 
o que se viu (ol uma scena authen- 
Lica de invasão, Apesar de todas «us 
medidas da policia — e q policia dn- 


"qui é sevéra e implacavell — o na- 


tão séria, que n pollcia teve de ugir 
com energin. Verifleurum-se então 
us primeiras violencias.., Jra pre- 
eiso de qualquer modo garante q 
integridade physlco do “astro” O 
“easselêto” funccionou — q houve 
alguns cupapos inesperados, ara 


Mas se a bordo o problema foi re- 
lalivamente facil de resolver (e dois 
ou tres sopupos nos “fans” mais 
exaltados tiveram o cffeito dt uma 
ducha gelada no enthuslasmo am- 
biente...), em terra não houve for- 
ca humana que conseguisse asso- 
gurar a Ramon a liberdade de movi- 


rantle a sun passágem pela cidade, q 
povo mada respeitou e, cercando o 
seu idolo, não permittia que oelly 
désse uma passada! Creou-se uma 
siluação delicada: Ramon Novarro, 
envolvido pela multidão, não era 
dono de si: estava amnrrotado e fa- 
tigado, sem poder mover-se! 


Foi senão quando us autoridades 
deliberaram Loma ama providencia 
heroiea: e então n policia carregou 
violenta contra «4 multidão. Mui- 


Novarro em Buenos Aires 


gem fazin prever mil hypotheses, 
Conforme Informamos na roporta- 
gem do ante-hontem, o guardu-rou- 
pe em que Ramon Noverro faz a 
presente fornce à America do Sul 
foi avaliado em 6.000 dolares, ou 
sejam 70:2008000 ao cambio actual! 

Varlas versões corriam pela cidade 
ácerca do desapparecimento das 
maias, porquanto a noticia se es- 
palhou com uma rapidez radiopho- 
nica, 

Por toda a parte se ouviam com- 
mentarlos a regpeito, 


ver o astro em pessoa. 

Das hypolheses correntes, as duas 
de mails bd eram a de quê o guar- 
da-roupa fôra furtado pelo seu va- 
lor real, e a qué culpava do desvio 
das malas os “fans'' dos paizes por 
que elló passara, 

A utima versão teve malor nco- 
lhida., 

E os “fans” já imaginavam ou- 


se mais na ariação imaginaria dos 
factos, asseguravam que Raman 
acoimera o povo da Amorica do Sul 
de multidão de ladrões. 
A hislorin já estava formada, 4 
O episodio era de um romantis- 
mo saboroso, 


de queas bagagens haviam eido on- 


fôra embarcada, 

Conversanios, depols da mót'cia, 
com alguns “fans” e com represen- 
tantes da Imprensa, 

No fim da palestra, todos: elles, 
sem excepção, declaravam) que a vida 
é de um prosaismo irritaúte.,. 


RAMON ESTHEARA' HOJE 


pam a photographia da consagrado 
“astro” cinemalographico, 

As estações de radiodiffusão an- 
punciam o cspectaculo que está eu- 
chendo a cidade de uma extranha 
curlosidade. 

Os jornacs dédicam paginas intel- 
ras, descrevendo a chegada de Rá- 
mon 'Notarro, lembrando episodios 
de sua carreira artistica e os trium- 
phos que lhe têm coroado qu esforço 
não só nos Estados Unidos e por 


merciats. No mais, permancci aqui e 
a policia, melhor do quo ninguem, 
conhecia o méu paradeiro, pols dei- 
xe! 5 meu endereto com o 4º deloga- 
do auxiliar, Os reporters que trata- 
ram do meu caso têm sido mais 
Imaginosos do que sagazos. Tambem 
não é verdade que haja adquirido um 
nvlão, Sempre que precisava, me ser- 


com a sun physlonomia severa, o dr, 
Democrilo de Almeida: 


— Desejarla da imprensa um gran- 
de favor — o de fazer um appello 
ao publico para não formular juizos 
apressados a meu respeito, mas 
aguardar o vesullado dos trabalhos 
policies cujo desfecho produzirá 
malor sensação c será a prova mais 
cloquente da intelreza do meu cara- 
ctor e lisura dos meus negocios. 


OUVIDO DURANTE TRES HORAS! 


A seguir, Cosslo foi introduzido no 
gabinete do 9º delegado auxiliar, 9n- 
de permaneceu durante quasi duas 
horas, tempo que durou o seu longo 
e minucioso depoimento, Depois se 


Jisando  mnciamente, transportou-o 


EM SEGREDO DE JUSTIÇA, AS 
DECLARAÇÕES TOMADAS 


As declarações prestadus por Cos- 
elo vu, melhor, o seu depolmento, fl- 
cará em segredo de justiça, até que 
se completem os trabalhos de elucl- 
dação do cuso rumoroso. 


Essn resolução fol tumada para que 
não so prejudiquem Importantes dii- 
genclus a serem promovidas, en cons 
sequencia das revelações do “seroc”. 


UMA LISTA COMPLETA DAS VI- 
TIMAS DE COSSIO 


O dr. Democrito da Almella pos: 
sula uma lista completa das pessóas 
viclimas pelas transacções de Cosslo, 
Destu lista, constam os seguintes no- 
mês: ) 

M. M. Agular, lesada em cinco ele» 
ques, na importancia do 2.748 contos; 
Francisco Xavler Fllho, tres cheques, 
458 contos; American Stell Jixpor 
Co,, dois chegues, 38 contos: lssonel 


Ad. Anglenna, um cheque, novo con- 
tos; Blyf Benner Co, um claque, 165 
vontos; Ricardo Londer, um cheque, 
57 contos; À. F. Rocha, um cheque, 
75 contos; Amando Sllva, um  che- 
que, 54 contos; Franelscu Fernando 
Pinto, sele cheques, 847 contos; Char- 
les Avor, tres. cheques, 195 contosi 
Ignacio Lousada, quatro cheques 258 
contos; G, Treser, um cheque 169 
contos; Lutz Varella, um cheque, Tã 
cnntos: E. Chenlque Junto, cinco 


Uounlo, 
O “sevoc" allús, falando hontem, ú 


imprensa, frisou bom. quo ut suus ro- 
lações com o Ltulur das Finanças, 
ulo passavam de mera uurtezia, 

A proposito du Soctedado du Da- 
nha, o ministro forneceu os eoguin- 
tos documéntos para provar o seu 


Or é engenhosa operação preteil- 
áida pela Prefeitura do Porto Alo- 
gro, que, para cumprir os preceitos 
légues, doverá astunilr a responsã- 
bilidade de comprovar opportunas 
mente a applicução do producto 
outo da exportáção dá banha ni 
compra dos titulos pór ella enulte 
Lidos-no estrangeiro, e de apresen 
tar as fnoturns de venda no exto- 


Lida a Indispensavol approvação do 
sr, ministro da Fazenda A aperação 
em ápreço, que me pareco onpsultar 
no Interesse publico, 

Tio, 25-11-1093 — (a.) Carlos de 
Flguelredo.” 

Cópia. do officio do ministro da 
Fazenda ao Banco do Brasil: 

"Ministerio dos Negocios da Fi 
renda — N, 293 — Bm 10 do inato 
de 145 — Sr. presidente do Banco 
do Brasil — Este Ministerio, at- 
tendendo ao que solleltou a Intet= 
ventoria Féderal do Rlo Grando do 


nar em malor vulto, o camblo ne- 
Ero, contando com à conflancn de 
todos os quo estnyam a par dos 
seus entendimentos com o govorio 
do Rio Grando, 

Esse ultimo nagocio, porém, não 
se realizou e dah) rosultou o pre- 
juizo soffrido pela praça e já uva- 
lindo em 5,800 contos, 


Fisunlização Bauncaria, assim refte- 
riu à Imprensa, a nctuação do de- 
partumento que dirige, no canso do 
Stevisky nacional: 

Em primeiro logar, os Jornnea 
estão fazéêndo confusão, As infor- 
mações colhidas na praga são to- 
dus imprecisas, falhas, eto, 

A Fiscalização Bancaria tova, Ja 
tompos, denuncia do certos prujul- 
zos nn praça, em quo foram vioLi- 
mas bancos e corretoros. 

Multo em segredo procurou oF 
npontudos como lesados q estes tu» 
do neguram. Estuvamos, pols, um 
situação difficil, sem podermos agir, 
pols não havia prova real, 

Dois nomes eram citados | coma 
enusadores de um “Llro"; Cosslo e 
Charles Ayres. 

—. Eegurel Charles Ayres — pros 
nogue 8. &, —- o, depois do habdll 


blu-n's um de 13 mil dollares, Jato 


no din 30 deste, 


ussim do terceiro delegado auxlihiur. 
Estnva pols, documentado satinfa- 
torinmenta o delleta de cheques gem 
fundo. Restava o dellcto de “rum 
blo negro” e para tal communiquei- 
ma loga com a Consultorin da Pa- 
ennida o em officio narrol toio o 
gvcnrrido. 

Como vê, era nó o que competia 
fuzer 4 Fiscalização, no primeiro 
urontento. 

Prosegulmos ainda em diligencias, 
quanto À parto administrativa. 

Aguardamos o pronunpelamento da 
lustiça, quanto ao primeiro process 
so, pare Inlolarmos o segundo, 

Penso que & Fiscalização ugin com 
segurança e fivmoza. Não tlvesse 
cm prendido Cosslo, appreendido o 
cheque o lovado o caso 4 pollein é 
talvez o rumoroso enisodio tivosso 
temudo ouro rumo,” 


HERMES COSSIO NUMA  IMPOR- 
'PANTE COMMISSÃO CONFIADA 
PELO GOVERNO NREVOLUCIO- 

NARIO ? 


e foi assim, diz elle, que se desem- 
penhou bem da sum missão, dol- 
xnudo Santa Catharina presilglado 
pelo povo e pelas autoridades, 

Até agora, não fol contestada 
ossa afílrmativa de Cosslo. 


A PRAÇA DE MONTEVIDE'O TAN= 


DEM SOPFREU 


Yicou apurado que Hermes Cou- 
flo agia tambem na praça da Mon 
tevidão, onde, com à collaboraio 


de Charles Axros, deu um “tro 





(Conelusio da 2º pag.) 


tino a Pindamonhangaba ce dabi a 
Campos do Jordão, afim de visitarem 
as instnllações hospitakives daquella 
cidade paulista, os seguintes depo- 
Indos: Meileiros Netto; João Guima- 
sãos. Aceurcio Torres, Sonres Filho, 


Carlos de Macedo Soares, jornalistas 
Arnon de Mello, Ary Pavão e, pela 
Central do Hrvasil, o engenheiro Cel- 
so da Foustca. 


O DIA DE HONTEM NO GUANA- 
BARA 


Varios ministros em conferencia com 
o sr. Getulio Vargas 


genes Guimarães, ministro da Mar)- 
nha. e o general Góes Monteiro, mi- 
nistro da Guerra, 


Tambem ali conferenciaram com o 
sr. Getulio Vargas os srs. Antunes 
Maciel, ministro da Justiça; Oswal- 
do Aranha, da Fazenda, c Jusé Ame- 
rico de Almeida, da Viação, 

Em nudiencia foi recebido pelo che- 
fe da nação o sr. Marcos de Men- 
donça. 


O PARECER DO SUB-COMITE! CON- 










nto da União em São Paulo, 

Exonerando, por fulta de exncção 
no cumprimento dos deveres, o con= 
tinun da Alfandega de Manãos, Fla- 
vlo de Moraes Velloso, 

Promovendo na Delegacia Fiscal 
em 8, Paulo, à contador, o 1º esvri- 
pturario José Joaquim de Paula Not- 
to; e a correio do Thesouro Nucio- 
na o servente Carlos Gaspar du 
siiva, 


nento; o 1º escriptoraria éa Dele- 
gacla Fiscal em Pernambuco, José 
de Barros Cavalcant!, em comnilssão, 
para delegado fisca) no Rio Gran- 
do do Norte; o conferento da Alfún- 
dega do Rio Grande, Homero da 
Olivelra, em commissão, Inspector da 
Alfandegn de São Francisco; o 3º es- 
cripturario da AMandega do No do 
Janeiro, Raul Augusto Potêngy, em 
commissão, inspector da Alfandega 
de Natul; Armando Galvão para cor- 
retor de navios no Districto Federal; 
o correlo do Thesouro Nacional Ma- 
nocl Maria de Araujo, para carim- 
bndor da Calxa de Amortização; Ber- 
tino Tosco do Assis e Jayme Coelho 
Galvão para guardas da fiscalização 
do sal, respectivamente, em Macão 
e Cunguaretana, no Rio Grande do 
Norte; Virgilio dos Santos Lequo, 


Emilio Saentleben para guarda do 


Alfandega de Santos e Pantaleão 


rias federaes: Emilio Prates Cotrim, 
em Santa Rita do Parnahyba, 
Goyaz; Othello Tavares Barbosa, om 
São Yranvlsco do Assis, no Rio 
Grande do Sul; Armando NRucda, em 
Lagerdo, Mnito Grosso; o Apparleio 
Fernandes, em Banto Angelo, Rio 
Grande do Bul, 
Nomeando, & pedido a por permu- 
ta, 03” escripturario da Recobadorin 
Federal en São Paulo; Renato do 
Contl Temos pura 1º escripturario 
da Alfandega de Florianopolis e o 
1 dessa Alfandega, Gliberto Gomas 
de Cunha, para 3º da Recebedoriu 
Federal em São Paulo; o aúminia- 
trador do Dominio da União em Sta. 
Catharina, José Assumpção Viriato 
do Araujo para identico cargo no 
Paraná e o funccionario do Igual 
vatsgoria no Paraná, Luis Gonzaga 
Barnhouas de Lima, para identico 
cargo em Santa Cathurina, 
Declarando sem efícito as nomea- 
ções de Claudio Arthur de Carva- 


pachante aduaneiro da Alfandoga (da 
cidado do Rio Grande, o primeiro, 
ps não tor tomado pósso no prazo 
egal, e os outros dois, por não to- 
ron prestado flança dentro do pra- 
zo legal, 

Dispensando, a pedido, José Go- 
mes do Lins, de praticante de qo. 
gunda, em cammisaão, dn = Contado= 
ria Central da Republica; o desl- 
gnando para cargo Identico José 
Golçalves de Mello. 

Na pasta do Tranhiho: 


Trabalho, durante o Impedimento do 
bacharel Affonso de Toledo Bandol- 
ra do Mello; q da do Sampalo Go- 
mes para as funcções do euxlliar- 
fiscal da Inspectorln Regional 


em 
Sorgipe, 


Deverá reunir-se a 4 de junho pro- 
xlmo, ent Genebra, a 18º Sessão da 
Conferencia Internacional do Traba- 
lho, em cuja ordem do din athnim-se 
inscriptas as seguintes questões: 

1.3 — veducção das horas de Lra- 
balho; 


4º) — modalidades de descanso, 
escalas de trabalho de varios furos 
nas fabricas de vidros; 

4.:) — manutenção em favor dos 
trabalhadores que transferem sus 
residencias de um paiz para nulro, 
dos direitos adquiridos ou em via 
de o ser pelo que respeila qo seguro 
ba velhice, invalidéz e marte; 

5º) — revisão parcial da conven- 
çãn relativa às doenças profissio- 
naés; 





-chnicos; sr. L, 


ligião, para attender às novas condl- 
ções socines c politicas crencas pelo 
racismo, é antigo. 

O movimento de “fé allomã”, orga- 
nizado pelo conde Reventlow e o 
thcologo Hauer, obedeceu à mesma 
orlontação exclusivistn, que distingue 
a doutrina do sr. Hitler, Nevonow 
sustenta que os allemies, nos ulti 


tíndo “uma grando necessidade de 
religião.” 


Nem o christianismo nem a Igre- 
ja podem satisfazer a essa inclina- 
ção mystica e concluc com esta af- 
firmativa confusa e revelha: “entre 
o dogmalismo e o materiaiismo, la 
uma posição objectiva, que aúmitte 
a existencia de um mundo Jlesconhe- 
cido depois da morte, a respelto do 
qual nada se sabe”, Como ntincípio 
philosophlco é o que póde haver de 
serodio, 

Eis as bases do néo-paganismo 
germanico, amparado pela autorida- 
de official do pastor Ludwig Muller, 
antigo esmoler militar de Koenigs- 
berg. O sr, Hitler affecta guardar 
uma impossivel neutralidade diante 


duas confissões religiosas, protestan- 
te o catholiea, como factores princi- 


Comtudo, para esclaveçor melhor o 
seu pensamento, dissolveu o partido 
cutholico, prohibiu a existencia da 
imprensa catholica, permitliu que se 
upplicassem açoltes em sacerdotes da 
Baviera « confinou em seu palacio o 
cardenl-areebispo de Munich, 

Emquanto isso, o sr, Muller con- 
strangia os pastores protestantes a 


O ministro presidente da Baviera, 
sr. Slobert, discursando em Munich, 
em presença do chancellor Hitler, 
usou destas expressões: “Os dogmas 
são santos, mas do origem humana. 
Só n fé é de origem divina”, aceres- 
contando que o governo tenciona rea- 
Vzar a união de catholicos e protes- 
tantes, transformando-os em «chris- 


er od E g A ACTUAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO 5 tãos allemães, , 
QPoSOSBBTOO; Melao 8es | | so commovia ante o movimento qué | via dos apparelhos da "Fanatr”. BANCARIA o a  aaiao | ohoiati o lna e aa cootinaait seno) O Bana idêR [do e Saber contras 
SEGURANÇA E ORDEM Jxteriores,  47,/009:985$000; se in formando em torno de sua pes- | E concluindo, já quando surgia) O qr, Armando Borges, chefe da | da Alfandegu de Sant'Anna do Livra- ria nos termos da Concordata assi- 


gnada entre a Santa Só e a Baviera, 
em 1924, c a que se concluiu no un- 
no passado com a Allemanha. , 

Possulndo o contróle absoluto «da 
imprensa, o governo hillerista soncra 
as informações mais palpitantes re- 
lativas à campanha religioso, quo £e 
está desenvolvendo no paiz, 


Bispos catholicos e protestantes, 
sacerdotes e fieis dos dois credos, 
têm demonstrado possulr ainda a 
bravura c o desprendimento corajoso 
dos velhos confessores das éras pii- 
mitivas do christianismo. 

Os jornaes hitleristas não poupam 
os adversarios, que a censura poli- 
clal silenciou. 


Recentemente, o cardenl de Broslão, 


rolirou, sempre sereno, indifferente ; ? unrda da policia aduaneira da ms. : a 
deram comprehender a tarefa pole- | Buenos Alres n. 70, 6º undar, mais | sortiso que logo lhe ilumina o sem- Ba movimento de curtosidade que EMNTEUTA ONEQUOR TAINON ENDEE: Nova ga do rendas alfandegada de Porto o Eid alerrar tado Prod a ted Le : 
vanto que lhes foi confiada e vêm | tmn ennferencia publica da sério | biante, de truços fidalgos, nhbordam- | se la formando À sua passagem; até Vora, poique, tambem, Cassio ha- | Murtinho, em Matto Grosso; e os RS Ê ma carta pastora ' e ada au € oa 
yealizando até ngora uma obra de | qrsqnitida por Aquela fesoriação | mo, ferindo, directamente, o caso es- | tomar o Jusuoso “Packard” que, dos- | vin emittido q seu favor e exhir | Sx-guardas da policia aduaneira | O governo nacional considera As) os ataques à tê roligiona, escola 

; Xuos ; 


confessional, à Ideologia catholica e 
às instituições religiosas, quo appa- 


ã r Fr C CGossio «ontinuou  imperturbavel. | ao seu apartamento da Avenida Nie- ; ; ) Bexerrn para a fiscalização do mal : "AÇÃ diariame im “op 

to todos os fuctores de confusão e | dr. Fausto de reitas Castro, co- No ata 11 consegul pronder fios- paes, indispensaveis à conservação | recem diariamente na Imprensa”, Por 
vai PO " R : 3-0 | 0m Macão, no Rlo Grande do Norte. 

effervesçencia partidaria. nhenido adyngado de nosgo Foro. Mostra que a indiscreção dos Jor- | meyer “lu, que tudo confessou, lovando-o , Poço Rs ida do Releh", todas as cathedras resóa o autlgo 


“Non possunus”, pronunciado com 
n mesma intrepidez de sempre, Mas 
a resistençia nião tem esmorecido q 
animo dos reformadores néo-pngios. 

Aluda ha dins o pastor Muller to- 
nitroava esta amença:s “Virão bem 
prompto os tempos em que sômente 
nacionnes-socialistas sublrão nos pul- 
pitos das nossas darejas”. 





Em prol da colonização japoneza 


Commandante Luiz 4. de Alencastro GRAÇA 
(Antigo Addido Naval no Juvão) 


ee DS 


(Para O JORNAL) 


A igualdade de tralamento entre as 
raças não é apenas um direito re- 


que mais soffrem nesse particular, so- 
bretudo nos Estudos Unidos: Em sua 
defesa, nllegam os americanos que não 
cogitam de preconscltos de raça e sim 
de civilizações o costumes socines pur- 
turbadores de sua existencia, o qua 
não está de accordo com os acouleci- 
mentos, 

Vinjundo e percorrendo a America 
em varias direcções, live opportuni- 
dade de observar pessoalmente a my- 


davels, : 

Eu não desejo estabclecer aqui um 
confronto entre os europeus que so 
instalaram a Leste e os japonezes 
que se localizaram a Oeste da grande 








viar uma delegação à Genebra, para 
ne pronunciar sobre aquelles pro- 
blemas. 

O sr, Getulio Vargas, chofe do Go» 
verno Provisorio, assignou as decre- 
tos nomeando os membros daquela 
delegação. presidida pelo sr. Affon- 


sas vezes já lem representado o nos- 
so quiz naquela Conferencia Inter- 
nacional. 

Foram, igualmente, nomeados, “os 
srs. João Carlos Muniz, consul do 
Brasil em Genebra, delegado gover- 
namental; dr, João Borges e sr, Os 
car Dusendschon, conselheiros Le- 
Fernandes Vergara, 
auxiliar, e sr, CG, da Rocha Faria, de- 
legado patronal, 

Os syndicatos palronaes e demais 


Nepublica, acreditando, porém, que 
ninguem de bôu fé possa dizer qua o: 


: Nos cafés, bars, nas cequinas, nog | Rodrigues, cincu cheques, 239 con- á lho para fisco] de clubs para venda |] d ; : n0- 
= Ramo ) , 1 jaraçõos 4 Im» clamado em todas os tempos pelos po- | ultimos apresen y . 
Jamentaros até hoje, = aca parques, à porta dos theatros, nas uai na a A boa o Edo Dans foênio! Tea que odeio Abr rey app vos orlentacs, mas uma sta ESSE ridade RTPN LS RO 
udo faz crer, afortunadamente, — Ramonito! Essa RAMO CrENaCO Ure choque 5 contos; Fred Kaufman, um Sa aço astaro aca ti Barreiros, para collector federal om | São universal, vasada nos anscios de-| quer no tocante à educação, quer nt 
que os homens de malores responsu- Eram as exclamações loucas Que | rcumação máxima dos “fans” Pre | onequo soto contos; Alberto Telxeira irreguluridades praticadas pelas an- | Cajapló, no Maranhão, e Manoel mocraticos de fraternidade, que se refere nu seus habitos do vida 
bilidades no momento politico não enchlam o ar, comó uma anteclpu- Peso pe daçÕão nlocidado do de Almeida, um cheque, 12 contos; | (jzos governos de Santa Catharina, Gonçalves Estoves Junior para des- São exactamente os japonczes 03) Dahi não alinar com a razão pel 


qual se facilita nnequelto palz a cla 
tania vos originarios de cortus e de 
Lesininadas muacionalidades, emu 
to se recusa tuxalivamente essu regu 
lia nos subditos do Mikudo, não st 
lhes concedendo siquer a simples ob 
tenção de pussuportos pura eruzareir 
o Pacífico, 

Nio me cabe nos restrictos limite: 
dosso artigo esmiuçar un questão, que 
se entrelaça com a Lrudlcional perse: 


j " “e ” x é 
combalidas por luntas  convulsãos Wi go aim deralansiido JyanioD))trós ana! iconlutados com! banal» paguem dr a EDS SA cê de milhares do contos do réis, Afprovando alterações dos esta- | eira uniforme e correcta como pro-| guição no negro, prometlendo prolom 
politicas e tão aguda crise cro- |? óvarro, e dos profissionaes o funcclonarios da Niva roquê 159 vontos e Julio Rol- |. tutos da Commercial Union Assu- | cedem os filhos do Imperio do Sul | gur-se indefinidamente. Ellá está al 
monica, £ desde então não tivemos mais ia NÓ Sião para o furto sensacio-| 1 “estontovidto), um cheque 57 : : anGO Compiny, Limited, dem como | Nascente e me julgo mais ou menos | fecta aos Congressos de Pnz, cuju! 
Mais clurag c Incisivas ão podium um minuto de liberdade nem de so- O Credo Tior trama do com a ca- | contos. Como Sel resolvido 0 FMI) de abilidade AUS EAS peço rp a pe Ea) que se passa na tora membros se empenha fortemente 
ser às seguintes palavras do titular | fubor Pb db indo sa E pontaneldade das mentiras collectl-| AS EXPLICAÇÕES NA MINISTRO | was RR qu pacharal Ndcard à tristes onilioões em us ão arroslum fe bpao Ei o a e 
ia a — ' E ; a ) ) omeando o bacharol Edgard do t ' u o olução, 

da Fazenda: asso à | sobretudo foi do “Pagão”... E Ra- vas, em que cada um collabora com DA FAZENDA eleição presidencial Ni) futura Oliveira Lina para exorcer, e qua- | nos sordidos quarteirões de Nova) Sem embargo, não é demais espe 
EM Quanto a mim, o Quo posso mon Não sabia como escapar ao as- |* arcella da 'sua imaginção. a O ne. Oswaldo Aranha, falando d PERTO Ndade do representante do Ministe- | York, Boston o outros portos do |rar que us norte-americanos reconhe: 

reatfirmm o que tenho dito tantas Ito d husi fúiio utros, mais [ronicas, faziam “bla-| imprensa destrutu as aftwmativas rlo do Trabalho, as funeções do | Atlantico Norte, algumas communida-| cam o erro em que labor 
snlto de enthusiasmo das suas gen n t | di d É E oi de ONS WIÇÃO à ] ! , g 1 orum, sob € 
vezes! sou pela paz, sou pela saude | (js cadmiradoras... A confusão fo: | BUS” e outros ainda, adiantando-| que o davam como umigo membro do Conselho Nacional do | des nllenigenas das mais recommen- | futil pretexto de envolver projuizos di 


raça, mas que cin verdade nuscey de 
competições commercines e que des 
mente a fama que lograram do van 
guardeivos das ideas lberaes, poniteir 
elando-se algum din dessa falla de 
equidade e cooperando sinceramente 
para a reconstrucção mundial cem no: 


contra, não póde supportar ambien- ! Por isso, repercutiu, com certa | uliehumento do auso: ) sap 
Ê conter u enthusiasmo do povo, Só ATA RSR ; ds Officio dirigido: pelo Banco do) Arruda Falcão, Arualdo Bustos Ro RICCE Os E 
tes outros que não stjam os que &e- | qssim — e com que inaudito esfor- | frieza, à noticia, proventento do Rio, | pai" Profeitura de Porto Ale= | Ajranldo Mesquita da Costa, Lauro Toda e qualquer nação super-lotada 


deve procurar como e onde expandir 


ço! E foi que Ramon Novarro “do contradas néssé portó ss do Brasil — Gabineto do Passos, pinos a al ira a se Eº uma Jei natural, um principio 
u : “ 3 ) q y , anvo do LBA) — » A ', e veira, ” me ” «1 y a, Ê 
Com a sua astgridadia a cou ad dE u prancha do | modo o romance ficara reduzido a airector de cambio — Prefeitura da nao e iva "Loitão carvalho: Está constituida a delegação do Brasil à Pro. | rudimentar de economia politica, que 
trolleur” das finanças nacionaes, uv Pita um simples lapso: a bagagem não| Porto Alegro — Nada tenho a up | 4 mi Renato Barbosa, José i Conf i e regula a actividade humana, 
VIOLENCIAS POLICIAES / s t, xima Conferencia Internacional do Trabalho 


e facto, u historia da humanidade 
é a propria historia da migração da: 
raças, desde a éra primitiva, 

No termino do sevulo XIX, por 
exemplo, individuos de sangue ger 
manico abalançaram-se a uma longa 
travessia, por mares bravios, em de: 
manda das plagas americaDas, por qu 
n Allemanha já não comportava o ex- 


de prudencia e de moderação no x Tamon Novarro estreará hoje. rlor. A Fiscalização Bancarla for- é É X A 2:) — seguro contra o desemprega | so de Toledo Bandeira de Mello, di- |cosso de seus habitantes, 
exame dos eroblemas partidarios, ta a a Presa ori Por toda a cidade, cartazes color» | necerá as guias para a exportação, drop Fenierem: o diversas formas de assistencia aos | reclor: geraldo Departamento Na- | O mesmo cecorreu mais Larde com a 
provando assim que podem subordi- | qães de guardas que pretendiam ga- dos, em todos os tamanhos, estam- o J ente, uma voz ob | chefe do Governo o almirante Proto- desempregados; cional do Trabalho, que por diver- | alia o outros paizes, que não dispu- 


nham de um Imperio colonial para 0 
seu escoamento. 

Se tul é q regra, não se póde ade 
mitlir que se abra uma odiosa cx- 
cepção no Japão, quando seus filhos 
se multiplicam em proporções assus- 
tndoras eo seu territorio se tornou 
insufficiente: para contel-os, 

Por ventura estão os japonezes em 
nivel mais baixo que os demais pos 
vos no concerpento à sua cultura o 
elvilização? Ou é a decantada sobriv- 


| intermedio dos seus films, comu É =| 6!) — emprego das mulheres em | associações vperarias ainda nã - | dade, que paula a sua existencia sem 

tia da esposa do ex-presidente resul. | tas pessôas ficaram feridas, As vlo-| tambem na Europa, onde maravilhou di ofenra mma aa ao SETA o DIBTRICTO O trabalhos subterrancos nas minas olharam u e delegado: fendo caldo diminnte onto a capacidade do 

ta principalmente da profunda pros- rá PGR eh porem, enbura de: Paris, cantando pessoas to às can- DEVAUO BEN BO estrangéiro, pelo . de qualquer especie; : e convocada para esse fim uma assem- | Lrabalho, o imperativo dessa clamu- 
tração moral causada pelo longo | ploravels, conseguiram garantir ções com que o Moviotone havia le- | porto de Porto Alegre, de duzentas | Conforme O JORNAL noticiou, o) 74) — revisão parcial da conven-| blén aque terá lugar no proximo | rosa injustiça? 

0 afastamento da patria, suscitando | desembarque de Ramon Novarro, | vado a sua voz aos mais remotos re- | mil (200.000) calxas de banha dea-,| parecer do sub-comité constitucional] ção relativa ao trabalho nocturno | dia 28, Acaso, a cór do pigmento ou a dis» 


um estado de aguda nostalgia que 


despebtada por esse facto nos largos 
elreulos de amizade o sympalhia que 
n sta, Washington Luis soube crear 
“com as suas finas virtudes pessoncs. 

A informação repercutiu sqnsivel- 

mente, sobretudo no Rio e S. Paulo, 

que assistiram mais de perto à 
ucção desenvolvida por:aquella damn 
amparando sempre as melhores ubras 
“ido beneficenecia soclal, | 

Para que a sra, Washington Luis 
possa véncer o mal que assaltou q 
seu organismo, é Indispensavel, na 
opinião dos clínicos, que cesso a 
causa verdadeira dos seus padeéci- 
mentos, permittindo-se o seu regres- 
sq ao palz. Só assim deixará de exis-. 
tit esse factor sentimental que tan- 
to Influe- para a grávidado da 
doença. 

Num casó de tanta délicaduza, é J+ 
cito aguardar do governo provisoria 
um gésto de elégancia e do cavalhei- 
vismo, tornando possivel a volta da 
respéitavel dama à patria; de que 
osth afastada há mais de tres annos. 
Para isso, é necéssario que cossem 
vs motivos de constrangimento que 
ainda podem levar q ex-presidente 
da Republica o a sua familia a per- 
WE) manecerem no exilio, Impõe-se, por- 

PEN tanto, a adopção de providencias 
E Immediatas que facilitem q embar- 
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que seguiu, ainda sob as acclamações 


Uma surpresa desagrudavel espo- 
rava o “ustro” mexicano: ao mundar 
procurar a sun hagigem vo “Nor 
thern Prince”, Namon verificou com 
espanto que ella haviu desappare- 
cido! 

Perderam-se na viagem as malas 
de Ramon Novarro, Ba lripulição 
do navio não sabia esclnrecer o mys- 
terio... Onde ficara afinal a bnga- 
gem de Hamon? No Rio? Em San- 
Los: 


Foram emittidos telegrammas:im- 
medintos, e aodas as providencias à 
“Munson Line” tomou para desco- 
brir o paradeiro das malos de Na- 
mon. Em todo caso, até agora não 
se conseguiu made. As malas estão 
oxtraviadas, e Hamon:Novarro não 
escondo a sua contrariédada deante 
desse imprevisto incidênte. Que se- 
rá feito da bagagem do “astro”? Do- 
lorosa interrogação... Os dectetivos 
estão em campo, E q episodio serviu 
para dar à nóssa viagem um epilogo 
movimentado de novela policial, 
A BAGAGEM FOI ENCONTRADA 


BUENOS AIRES, 26 (Do enviado 
espécial) — O ultimo incidente quo 
trouxera à viagem de Ramon No- 
varro um ypittoresco inésperado e, 
ao mesmo tempo, lhé vulei sérias 
preoccupações, acata de ser resol- 
vido com a uitima noticia provent- 
ente do' Rio. 

O desspparecimento da sua baga- 


cantos do mundó. 


da venda e evitam o encalhe, apro- 
goando v nome de Ramon, palavra 
de veconditos virtudes que aguça to 
“das as curiosidades. 

A cidade está chein de Ramon, 

O seu nome eo seu retrato, às 
mais das vozes secmas dos films 
em que desenvolver q sedução da 
sum nrle, répotem-so com a insisten- 
via doy segundos. 

A inspectorla «de trafego já Lomou 
varias providencias qnra evitar q 
interrupção do transito e a possivel 
perturbação dá ordem em feénto ao 
tLhcafro. 


RAMON SERA! RECEBIDO PELO 
PRESIDENTE 


Fara saljentar o exito sem reço- 
dentes que acompanham Raman No- 
varro nesta “tournée", é bastanto 
lembrar a colhida que lhe tem sido 
dispensêde pelas autoridades dos 
paires por que passa, 

Em Montévidéo» como já é do do- 
minio do publico brasileiro, o pte- 
eidente do Uruguay tecebéu, em sua 
résidencia, o “Pagão” do film, mas 
principe na realidade pelo conceito 
c q popularidade que lhe aureolam 
o nome artístico. 

O presidente da Argentina, gene- 
ral Agustin Justo, tambem reco- 
berã pessoalmente Ramon Novarro, 
a quem, por certo, admira péla sin-: 
coridade com que vive os seus pa- 
peis e a emoção com a sua voz in- 
torprela as mais suaves canções. 








pachadas pola Sociedade de Banha 


emprestimos pelo amesmo contraldo 
nos Tistados Unidos da America do 
Norte. 

Flea cesso Banco nutorizado du 
conceder livre exportação das cum 
bines relativas À banha que fôr em- 
bareada pola referiu  Sociedaio, 
conio Intermedinria do Testado de 
No Grande do Sul, dentro do allu- 
dido Iimite de duzentas mil cal- 
Xas. 

Reilero-vos os meus protestox de 
estima e consideração — (u.) Os= 
wntdo Aranha,” 

Offício do Banco do Brasil 4 les 
enlizução Bancarias 

“Banto do Brasil == Tolegramma 
expedido n, 22,058. — Porto Alngro 
— (Oficinl) — Dalw: 17-5-25 (Tiso. 
Bant) — N. 374 — Fornoçam guia 
emburque livre cambio para 200.004 
rulxas de banha desprchitdas pela 
Eoclodude Banha Sul-Rlo-Grunden- 
Ea Ltd., por conta governo deest 
Estndo, destinã América do Norte,” 

Ao prefeito de Torto Alegré: 

“Banco do Brasil — Tlima. er, 
Albértó Blnhe, m, d. prefeRio ds 
Pórtô Alégré — Porto Alegre — 
Prezado senhor; De-poses do seu 
favor dé 8 do corrente, dirigido no 
ar, presidente do Banto do Erasil, 
cumprea-me declarar que, attendendo 
no pedido delle constanté o de con- 
fnrimidade com o perecer do st, mi- 
nístro da Pazq du. escrevemos hot 
ft mnosen nemenciy de Porto Alogre, 
nos seguintes torno: 

Necommendamos-lhe que, median- 
te rónuisição da Prefeitura desta 
cldnde, forneca gulza do exporta- 
ção Independentemento da entrega 


q | IO VR )2E ÃO! 
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sobre q autonomia do Districto con- 


Lrtyserevomos a sua parte final: 

“Nas eleições municipacs, do pre- 
ferencia, o suffragio universal, divo- 
teto, deve ser praticado com a maior 
amplitude, 


Tão gramle, “necessaria e ampla de- 
ve sera intervenção dos municipes na 
escolha dos seus mandalarios, que, 
nas respeclivas eleições já se preten- 
dey conferir o dircilo de voto até aos 
estrangeiros, 


Dando-se do actual Districto Federal 
o direito de escolha de seu adminis- 
trador, dove prefeérir-se a eleição di- 
recta como melo máis legitimo e de- 
mocralico do exercicio desse direito. 

4 eleição pelo proprio Conselho Mu, 
nicipal não é aconselhavel; póde 
transfornme-so numa “transacção”, 
ser de resultado negativo para a ad- 
ministração municipal, 

Q prefeito municipal deve ser man- 
dutarlo disucto dos seus municipes, 
não ficundo, de quulquer fórma, de- 
pendente, mesmo nas origens da sua 
investidura, de qualquer outro poder, 
principalmente do proprio Legislativo 
Municipal. 

Essa a bóu orientação escolhida pe- 
las emendas ns. 1.588, 1.169 e 49. 

Gomo justificativa deste nosso pa- 
vecer, adoplamos, com a devida venin, 
us considerações feitas polos srs, de- 
putados Nogueira Penido, numa emen- 
da que apresentou; Jones Rocha e 
Henrique Dodsworlh em discursos so- 
lire o assumplos, 


" 
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das mulheres, 


Propoinos, pois, que conste das dis- 
posições Lransilorius a emenda mp. .. 
1.385, regida nestes termos; 

“O actua] Districto ['cdera] será ad- 
ministrado por ym prefeito eleito pe- 
lo suffragio universal directo, secre: 
to, cabendo as funcções legislativas 
a uma Camara Municipal eleita por 
igual] processo” 

Sala das Sessões, 25 de abril de 1931, 
— (aa) Cunha Melio, Cunha Vaston- 
cellos, Solano da Cunha, vencido pelas 
razões apresentadas na justificação do 
men substitutivo apresentado ao Au- 
teprojecto," 


IMPRESSÕES DO SR, GUSTAVO 
CAPANEMA 


Afim de falar ao miuistro Antynes 
Maciel, esteve, hontem, no Monroe, o 
sr. Gustavo Cápanemi, O titular da 
pasta da Justiça, porém, estava em 
conferencia com os srs, Juarez Tavo- 
ra é Medeiros Netto. 

Ao deixar a séde daquelle Ministe- 
rio, o st, Gustavo Capanema não es 
capou és perguntas indiscretas da re 
portagem, Os jornalistas quizeram sa- 
bér que repercussão teve em Minas 
Geracs o lançamento da candidatura 
do general Góes Monteiro à presiden- 
cia da Republica, e u sr. Capanema 
não se fez de rogado. 

Declarou que, como observador dos 
factos, o povo não toma parte nos 
acontecimentos políticos, Por isso, não 
se agita, como daqui do Rio parece, 





A escolha dos delegados de classe 


dos, que sempre estiveram afastados 
das Conferpncias de Genebra, se fu- 
com representar este ando, por uma 
delegação completa. Os problemas 
do trabalho têm tomado taes propor 
cões nestes ultimos Lempos que não 
sômento os paizes super-povoados 
da Europa, onde existe falta de lra- 
balho, mas tambem us jovens nações 
da America, com grandes possibili- 
dades de imigração, se acham inti- 
mumente ligadas áquella questão. 

4 ordem do dia da proxima Gon- 
ferencia interessa particularmente q 
Brasil, sobretudo nu parte relativa à 
manutenção em favor dos trabalha- 
dores que transferem suas rosiden- 
cias de um pailz para nutro, dos di- 
veitos adquiridos ou cm via de o ser 
pelo que respeita ao seguro na ve- 
lhice, invalidez c morte. : 

Dada a importancia das theses que 
serio discutidas aquela Confe- 
rência Internacional, o sr. Salgado 
Filho, minisito do Trabalho, está 
vivamente interessado que os dele- 
gados de classes águella reunião se- 
jam realmente a expressão da von- 
lude dus associrções mais represen- 
talivas de empregadores e de empre- 
gados existentes no Brasil, de accor- 
do com o espirito e com o texto do 
tratado de paz, 

As instrucções que deverão oricn- 
tar as delegações brasileiras cm Go- 
nchra, estão sendo ultimadas no Mi. 
misterio do Trabalho, 


eluria Deo A qtas cai Ds pd Hp nd à 


culivel fenlinde outorgam fóros para 


4 enthusiasticas do povo, para o hotel As edições dos jorhaes' esgotam-se | Sul-Riograndenso Limitada, por |cluc pela adupção da eleição directa) Nos termos do art. 389 do Trala- | seri feita pelas Associaçães mais re- | preferencias e sympathias? 
o por lhe abalar sériamento a | qm quo sé hospedou. rapidamente. Contam adi Ro TO A enlaigda qo: pára o governador da cidade. do de Versailles, deveri o Brasil en- | presentalivas, Ora, se essa politica singular a 
B facil de comprebender a cmoção RAMON PERDEU A SUA BAGAGEM: Os Jornaleiros asseguram o exilo Racha ir A eQUISICÃO do titulos dos | Dada a importancia do AssUMpLO, | aan A E provavel que os Estudos Uni: | umilnteral é.passivel de censura 
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quando applicâda à palzes perfeita- 
mente organizados, para nós ella re- 
presentaria um crime abominavel, 
dadas a extensão de terras inexplo- 
radas o a carencia absoluta de bra- 
ços para a lavoura, 

Não obstante e contra toda a expe- 
claliva, ajuda se põe cm duvida a 
vantagem da colonização japoneza, 
sem altender às nossas necessidades 
roses c apeuas por espirito de ver: 
gonhosa macaquenção, 

Das duas, uma: 04 o japonez é um 
elemento de assimilação, ou se isola 
completamente, formando um. nt- 
cleg à parte, No erbmeiro caso, elle 
consorre para a constiluição do Iypo 
brasiiciro, confundindo-se com o 
caboclo nortista que é o predominan- 
te co mais representativo no fulu- 
ro. por sua extraordinaria prolifora- 
cão. No segundo caso, nenhum mu! 
advirá para u nossa nacionalidade, 
que continuará a sonhar com a con- 
servação de un ideal sómente possi- 
vel na Alemanha, Inglaterra, Scandi- 
navia, cte., onde o africano não iu- 
gréssou, 

Já não se debale o assumpto uni- 
caméste na imprensa. Tambem no 
recinto da Assembléa Gonstituinte, 
inulto se disse a respeito, pró e con- 
tra, como se o tempo sobrasse para 
cuidar de materia estranha ás suns 
attribuições, sallentando-se na defe- 
sa um ilustre representante de Sãe 

(Continua ua 6º pag.) 
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FORENO» 


Regulador hormonico do cyclo menstrual -- Formula do 


Professor FERNANDO MAGALHÃES 


A' CLASSE MEDICA 


Como é subido, as affecções do apparelho genital feminino, seja 
qual fôr a causa — inflammatoria, néoplasica ou mecanica (desvivs) 
— têm sua evolução propria influenciada em gravame pela desordem 
dn collaboração endócrina, Fóra da gynecopathin, essa desordem or- 
ganica denuncia-se pelos disturbios do cyclo menstrual: amenorrhéas, 
lismenorrhéas, menorrhagias, Quando q estado anormal se estabelece, 
ainda mais se evidencia a influencia endócrina, Sob a regenciy dos 
hormonios, o apparelho genital feminino reguln-se para a boa fun- 
eção, Dada a intercurrencia morbida, essa acção trophica: máãis se 
torna necessaria. O estado pathologico tem outro aspecto o será mais 
facilmente removido se a acção hormonal não so perturbar. Dest'arte, 
o tratamento opotherapico tem de ser a base de toda a pratica gyne- 
cologica. Elle constituo a medicação geral imprescindivel, acompa- 
nhando a indicação peculiar a cada caso, de maneira a facilitar os 
effeitos dá therapeutica proprin, seja physica, chimica ou clrurgica. 

Assim considerando, resolveu a Sociedade Mercantil Limitada, 
com séde em 8, Paulo, offerecer & class medica um novo agente, 
que attende, como nenhum outro, À pathologia do apparelho genitn! 


feminino. Obtido á luz das mais 


modernas conquistas scientificas, 


quer physio-pathologicas, quer chimico-pharmaceuticas, o novo pro- 
ducto — OFORENO — apresenta-se sob valioso patrocinio, do vez 
quo sua formula foi estudado e cedida pelo Professor FERNANDO 
MAGALHÃES, nome dos mais qurcolados e representativos da cultura 


medica brasileira, 


dia, contért em cada 50 cc.: 


Extracto cerebral ,.. «ev» 


Tintura de Hamamelis ,,. 


Tintura de Vibmmio,.. ... cer are ue ves sas 
Tintura de Hydrastis, qusp. ... cre cur cre ves 


e vo euo cas uu 


Extracto de thyrolde., ... ic cer uro cro ves 
Extracto do lóbo anterior dy lypophise, .., «.. 
Extracto de corpo amarello do ovarlo.,, . ..v.u 


OFORENO, cuja dóseo normal será de 20 gotas duas vezes no 


8,00 


. ... ua qua sua 


Trata-se, portanto, de uma associação efficacissima dos quatro 
hormonios que controlam as funcções genitaes da mulher: ovario, 
thyroíde, lóbo anterior da hypoplryse: e cerebro, coadjuvados por prin= 
ciplos activos vegetaes de incontestada efficiencia. Pela sun exacta 
oumposição hormonica, é, pois, OFORENO um medicamento destinado 
a restabelecer a funcção endócrina, isto 6, a garantir a resistencia e 
a defesa dos orgãos genitaes femininos, Tanto nn cura symptomatica 
das alterações communs da menstruação, seus accidentes e siguacs, 
topicos e a distancia, como na acção auxiliar da therapeutica espe- 
olal, encontra OFORENO excellente opportunidade e indicação rigo- 
rosa, de efficiencia segura e rapida, 


Prescrevendo OFORENO a suns clientes, o medico s6 terá, assim, 


motivos para se felicitar. 


FREIRE, BAPTISTA & CIA. 


Representantes 


RUA DA QUITANDA, 157-1º 


À MARCAÇÃO DOS NOSSOS 





PRODUCTOS PARA BX- 
PORTAÇÃO 


Tendo duvidas sobre a maneira do 
npplicar o artigo 6º do Regulamento 
que baixou com o dee, n. 23,485 regu- 
lando a marcação dos productos na- 
elonacs para a exportação, um dos 
chofes do secção do Departamento 
Nacional da Industria e Conimerclo 
do Ministerio do Trabalho, consultou 
o director daquelle Departamento, 
pedindo esclarecimentos ao caso 

O decreto alludido estatue que “a 
marcação surá feita em qualquer das 
linguas portugueza, franceza, ingle- 
tu ou hespanhola, ficando, porém, 
entendido que o emprego de uma 
destau véda a Inclusão de qualquer 
palavra das outras". Q tunccionario 
alludido resumiu na seguinte pergun- 
ta as duvidas que tem cecorrido nos 
commerciantes exportaduros que queo- 
rem marcar os seus productos para 
venda no estrangelrw: “Nas marcas 
em Ingloz ou em francez 2 palavra 
Brusll deverá flgurar em portuguez, 
«, portanto, graphado com “s”, ou de- 
verá tambem ser escripta em Inglez 
ou em francoz, Isto é Brasll com “z” 
o Bresil ?" 

O sr, João Mnrla de Lacerda, di- 
rector gera! daquella Departamento 
encaminhando & consulta no ministro 
do Trabalho deu o seu purecer e es- 
to em despacho do hojo assim decidiu 
a materia; 

“O legislador mandando. empregar 
obrigatoriamente » palavra “Brasil 
tovo por escopo fuzer conhecida do 
consumidor a provedencia do produ- 
sto. Se esta é q Intenção de quem 
foz a lel, temos que a palavra deve 
vor graphada no idioma do palz à 
que w mercadoria so destina. Acon- 
tece, porém, que não ha nenhum dis- 
positivo tornando exlgivel o Idioma 
do logar para ondo vas o n0s50 pro- 
ducto e, dahl, sor facultativa & Yn- 
gua em que deve ser csoriptn à rofe- 
rida palavra." 


Avisos expedidos pelo ministro 
do Trabalho 


Foram expedidos os seguintes avl- 
sos; Ao ministro presidente do Tribu- 
mal de Contas communicando que o 
chefe do governo resolveu autorisar 
a dispensa da exigoncia do artigo 1º, 
combinado com o paragrapho segun- 
do do artigo 33 do decreto n. 20.25], 
para o vegistro do contracto com Ra- 
phael Paixão, , 

An ministro da Fazenda solicitando 
emissão de apolicos da divida publl- 
ca a favor da Calxa de Aposentadoria 
e Pensões da Companhia Mineira de 
Electricidade, na importancia de réis 
5:388$800, 


O 1.0 batalhão de engenharia 
vas aceitar voiuntarios 


O ministro da Guerra autorizou 
o commandante do 1º Batalhão de 
Engenharia, com séde nesta capital, 
a aceltar voluntarios, 


— 


TEL. 3-0177 


ENGEITADA! 


NÃO COUBE NA “RODA”, MAS VAE 
PARA O JUIZO DE MENORES 
A pequena Zelia, com sete annos 


de ldnde, já contraliza um drama 
bem doloroso, Sum mãe, ha tres mo- 





4 pequena Zelia 


zes, a abandonou, viajando para Mi- 
nas do onde não inandou mais no- 
ticias, 

A menina ficou em-poder de uma 
enfermeira quo n manteve até ante- 
hontem, quando, na calada da noite, 
tentou pol-a na “roda”, à rua Mar= 
ques do Abrantes, 

Mas Zella já ultrapassava a idade 
de ser acolhida na Casa dos Expos- 
tos; fol, pois, recusada pelas irmãs 
do caridade. Um guarda-clvil, scl- 
ente do que havia occorrido, levou 
Zella para q delogacia do 6º distrl- 
cto o o commissario Zildo a encami- 
nhou so Julzo de Menúres. 


Tres annos em acção nos 


rios do extremo norte 





Regressou, hontem, o 


“Floriano”, cujo com- 


mandante concedeu interessante entrevista 
a O JORNAL — Colombianos e peruanos 
accumulando poderosos recursos belíicos 
———— em torno de Letícia —-==—=— 





O encouraça do “Fioriuno” 


Após uma ausencia de tros annos, 
regressou hontem, do Rio, o encou- 
raçado “Floriano”, capitunea du 
flotilita do Amazonas, 

A velha unidade volu combolada 
pelo rebocador D. N. O, 0.”, como 
medida de segurança, pois, untes da 
chegar á Bahia, o ultimo porto do 
escola, o “Floriano” teve um dos 
eixos das machinas quebrado, o 
qual, estando multo gasto pelo nsu, 
vinha batendo, produzindo-se, então, 
a ruptura. 

Seu comimandante, o capitão do 
fragata João Candido Martins Fil- 
lho, Interpellado peln representante 
d'O JORNAL, que fol a bordo levar 
os votos de boas vindas, preston- 
nos, gentilmente, algumas informa- 
ções sobra a delicada commissão, de 
auo fora incumbido, isto é a de 
garantir a nossa soberania e neu- 
tralidado no conflicto em que sa 
empenham colombianos e peruanos. 


DISCIPLINA W ESPIRITO DE 
BACRIFICIO 


fPrinciplou, o commandante Mar- 
tins Filho, por so reforir no esplrl- 
to de sacrificio, 4 disciplina e à ds- 
dicação da tripulação do capitanca, 
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TONICO DO CABELLO E DO COURO CABELLUDO, * 


| DEPOSITARIOS: 
FREIRE, BAPTISTA & CIA. 





Quitanda, 157 — 1.º andar 
TELEPHONE 3-0177 





quo são, aliás, o apanagtio da Mari- 
nha Brasileira, 

Depois, referiu-se elle aos perigos 
da navegação nos rios do extremo 
norte, com especialidade no Ama- 
zonas, cujus aguas caudalosas trans- 
portam toda a especie de detrictos, 
hervas, troncos de arvores, algas; 
otc., os quaos, chocundo-se. ou en- 
rolando-se na helico do navio, po- 
dom acarretur sorios projuízos gc- 
hão desastres Irremediaveis. 

As correntes são, igualmente, for- 
tes o porigosus, com sous redemol- 
nhos vertiginosos, capazes ido tra- 
gar um navio, 

Além disso, as epidemias do ty- 
pho, Impaludismo, cLc., constituem 
outro serio perigo. 


A agua, apesar de filtrado, só 
podes ser lngerida com limão e qua!- 
quer fruto cru" pode originar o mal, 

Ha, ainda, o mosquito, sugador w 
Incomniodo, o clima, quente e humi- 
do. Pm summa, um verdadeiro sa- 
erificio a permanencia do homuns do 
nutros climas o acostumados em 
outras paragens, naquellas regiões. 

Tudo isso — proseguiu — euppor» 
tou a tripulação, sempre alegro q 


ralisfolta, apesar das agruras do 
narviço. 
Quanto ao estado . sanitario do 


navio, fol elle, graças aos esforços 
do medico e do enfermeiro do bordc, 
o melhor possivel, 

De uma tripulação do trezentos « 
poucos homens, — pois o navio et- 
tava superlotado — apenas trinta 
contralram o impaludismo q o ty- 
pho. Destes, cinco morreram, en- 
tro elles o primeiro tenent> vuara- 
ná. Os demais restabcleceram-se, 


AS NECESSIDADES DO ARSUNAL 
DE BELEM 


E passando a outra ordem de ldéas, 
o commandante Martins Vilho falzu- 
nos da necessidade do se dotar o 
Arsenal de Marinha do Pará de ma- 
terlal eftislonte é capaz do turnal-o 
util no flm'a que se destina, o «ue, 
aliás, é uma das cogitações da actual 
edministração naval, , 

— Um dique com capacidade zutf- 
ficlente para abrigar navios do por- 
ts do “Florlano” — vproseguiu o 
nosso entrevistado — é uma neces- 
eldado imprescindível. 

Ha, agora, o cazo concroto do 
“Floriano”. 

Esta unidade podia, perfeitamente, 


ser reparada no Pará, se aquela 
falta não se fizesse sentir 
Isso acarretaria uma economia 


apreciavel, pois somente o custo da 
uetual viagem do “Floriano”, do Pa- 
rá no Rio, daria, quas!, parva se ad- 
quivir o dique, 


A QUESTÃO DE LETICIA 


Aproveitamos a occasião para inda- 
garmos do commandante Martins Fi- 
lho o que havia com relação aos boa- 
tos de recomeço de hostilidades en- 
tre peruanos e colombianos. 

— Quando deixel o Amazonas, — 
disse-nos — e, depois o Pará, tanto 
peruanos como colombianos conti- 
nuavam a accumular, nas respectivas 
fronteiras, grandes reservas bellicas, 
não só uereas como terrestros o na- 
vaes. Tenho a imyressão de que am- 
bos os contendores querem dar, so 
caso, uma solução pelas armas e, 
acredito mesmo, que em Gulha, 
quando terminar a tregua a que se 
submetteram, em obediencia à inter- 
venção dus demais potencias do con- 
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extafeira; 27 de Abril de 1934 
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AS VOZES QUE O RIO DE JANEIRO OUVE 





Aurora Miranda e suas predileções pelas 
————— canções dolentes = mu ms mr mm 


Os hiíndu's acreditam, Gandhi fu- 
elusive, que o nome influe preponde- 
rantemente nobre a psychologia da 
crentura que o possue, Em Aurora 
Miranda laso parece ser verdade, Au- 
rora: pois não é elin o ralar de es- 
peranças magníficas para q “brond- 
casting” enriuca £ 

Mas deixemo-nos de Igrismo, En- 
cutemol-a, Elln está, agurs, no atu- 
dio da PRA 9. Ao Indo, elegante, 
vwprincipegnlesço”, q “spenker” Ce- 
sar Ladeira, 

E' diffticil fnlar com Aurora quan=- 
do eliana está na PRA b. 

O rndio parece que fes “mandin- 
gn" contra eltn, Perante o microfo- 
ne, toda ella é uma irradiação de en- 
thusinsmo, O invento de Mnrcont ab- 
norve-a, electriza-n, fainca-lhe pelou 
vlhos, 

— A minha grande vontade de 
enntar no radio realizou-se] —= not 
úlume ella, 

E em segulda, como em confiden- 
cla de resoluções intimas: 

— 13' verdade que não tenciono de= 
morareme aqui muito tempo, Não 
porque nio gonte, mas . «+ 

Insístimos pelo valor das reticen- 
cinx: 

— Nada, Hasões sentimentnes. Sn 
be que sou muito menatvel? Quando 
canto, m minha predilecção se fmclina 
para as musicas tristes, 

Alguem pllhkerlou com Aurorn, nen 
se momento, Ella argentinou gostosa 
gargalhnda, Bôa hola! Não, Nem sem» 
pre, em veérdnde, ne encontra tristes 

— Hoje, por exemplo, entou bem 
nlegre. 

O studio se fechaya. Descemos qu 


PRÓGRAMMAS PARA HOJE 


HADIO PHILIPS DO BRASIL 
P-R-C-6 
Das 10 às 14 horas — Discor. 
Das 19 às 14 horas «— Discos €s- 
colhidos. 
Das 18 às 18,45 horas — Discos 
soleccionados. 
Das 18,45 ás 19 horas — Quarto 
do hora da C. B. R. 
Das 19 às 20,30 horas — Discos 
especines. , 
Das 20,90 horas em doantao — 
SL Rir “Horas to Outro Mun- 
O. 
ESTAÇÃO DE ONDAS CURTAS 
“PHOHI”, 


Comprimento de onda — 25,57 mts, 
Horario — 10,30 às 13,40 (hbura 
Rio) 


1 — 10.30 — Abertura é Hymno 
Nacional Hollundez. 

10.20 — Orchestra “Phohi”, 
sob u direcção de Loe Cohen: 

1. Marcha, Louis Metz. 

2. Valse Poudrão, Fr. Popy. 

U,. Si tu m'simais, Jles, L, Densa. 

4. La Paloma, Yradior. 

5. A caixinha de mugica — cas 
prículo, M. Honning. 

6. Ode à Hollanda, Jo, Halkker. 

3 — 11,000 — Discos variados, 

4 — 11,15 — Palestra economico- 
financeira, pelo Sr, P. G. H. de 
Waal, 

5 — 11,35 — Oschustra *Phohl", 
sob a direcção de Los Cohen: 

7, Valsas favoritas, Wiliem Cle- 
re. 

8. Parada dos. soldadinhos de 
chumbo, Leon Jessel. 

9. Do palsz das tulipas (com a 
“Phohi”" em volta do imundo), Love 
Cohen. 

6 — 11,55 — Musica em discos 
variados, 

7 — 12.00 — Muslca de danea, 
sob 'a direcção de Juan da Casae. 
12.20 — Final e Hymno Na- 
e val Hollandez. 


ESTAÇÃO ALLEMA DE ONDAS 
E CURTAS 

(Onda 31,98 m) 
19,00 — Canção popular al- 


— 


19,15 — Concerto. 

19,30 — Revista da radiôdit. 
aliemã, 

19,45 — Concerto, 

20,00 — Ultimas notlclas, em 
hespanhol, 

&'s 21,15 — Canções antigas, por 
lo quartetto de cordas “Bastian”. 

A's 20,45 — Chronicas, 

A's 21,00 — Composições de Anna 
Magdalena Bach, ao plano, Kaetho 
Konrad, 

A's 21,15 — Noticias em allemão. 

A's 21,30 — Valsau do Vienna q 
de Borlim, pela orchestra Julius 
Thomsen. 

A's 22,00 — Parto final em alle- 
mão e hespanhol, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
] VEIGA 
Onda 200 metros 


Das 6,30 às 8,45 — “reu aulas do 
Eyiunastica com musica. As duas 
primelras aulas são dirigidas poio 
professor Úswaldo Diniz Mugalhães. 
à torceira é dirigida pelo profussur 
Silas HRaeder. 

Das li às | horas -—— Programma 
das Donas de Casa, 

Das 15 ás 16 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 18 às 18,45 — Discos varia- 


os. 

Las 15,45 às 19 horas — Quarto 
do hora lducativa da Confedera- 
cão Brasileira de Radiodiftusão. 

Das 19 às 20 horas — Discos pos 
pulares, 

Das 20 ás 20,15 — Cirene Fagun- 
des, Orchestra da Dansas. 

Das 21,15 ás 20,80 — Mario, Orl- 
glnal: Orchestra, 

Das 20,30 às 21 — Quartetto Vo- 
cal Brasileiro, Orchestra de Salão, 
Lulz Barbosa. 

A's 21 horas — Chronica da cl» 
dade, 

Das 21 às 21,15 — Roborto Dias, 

Das 21,15 às 21,90 — Gestão For- 
menti, Orchestra do Dansas. 

Das 31,30 às 21,45 — Cirene Ya- 
gundes, Mario Reis. 

Das 21,45 ás 22 — Luiz Barbosa, 
Quartetto Vocal Brasileiro. 

8 32 horas — Um pouço de bom 
bumor, 

Das 2) ás 32,15 — Roberto Dias. 

Das 22,15 ás 22,90 — Gasião Fur- 
menti, Orchestra Regional, 

Das 22,80 às 23 — Desfile dos ar- 
tros da PRA-9. 

A's 23 horas — Commontarios do 
observador da PRA-9, dentro da 
Assembita Constituinte,  Actuarã 
como speakor Cezar Ladeira. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
Das 9 às 10 horas — “Jornal Fa- 
Indo”, da P.R.B.7, com seus sup- 


plemento musical. 
Das 14 às 15 horas — Discos va= 


rindos. 
Das 18 às 18,45 — Discos selcac- 
clonados, Previsões do tempo, 


*Cnncurso Infantil”. 

Das 18,45 às 10 horas — Quarto 
de hora Educativo da C,B.R. 

Das 19 ás 19,10 — Potpourri de 
marchas. 

Das 19,10 ás 19,20 — Canções de 
Schipa. 

ML a PÇ PSI II LS SSL LDL DDD 
tinente, a luta se deflagre, de novo. 

A cidade de Leticia, pomo da dis- 
cordia, está em paz, governada pela 
commissão Internacional. 

Outras Informações curlosas s In- 
toressantes nos daria, certamente, o 
cominandante Martins Filho, não 
fôra a exiguidade do tempo, puis o 
“Floriano” recebia a visite dá capi- 
tão-tenente Benjamim  Audifront 
Xavier, que, em nomo do almirante 
Protogenes Guimarães, ministro da 
Marinha, subla ao navio para apre- 
sentar os votos de -bôas vindas aoY 
officlaes e tripulantes, 


O “FLORIANO” VAE SOFFRER RE- 
PAROS E VOLTARA' AO 
AMAZONAS 


O encouraçado “Floriano”, que fol, 
por aviso ministerial, transferido pa- 
ra a Directorla de Navegação, vaé 
entrar para o dique afim de solfrer 
reparos, depois dos quees voltará so 
desempenho da sua commissiio no 
Amazonas, 

A EEipSiação, por ordem do minis- 
tro da Marinha, vae ter oito dins de 
licença. 

A' tarde, apresentou-se ao ministro 
o às autoridades navaes, o comman- 
danto João Candido Martins Filho. 


e e tro 
et SS e em 
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Aurora Miranda ao microphono 
da PRAS9 


elevador. Nn vingem ouvimos esta, 
nuc aqui flem registrada: um certo 
figurão do “brondeasting” carioca di- 
rigiu-se outro dia á praln Vermelha, 
onde, lá no fim, desejava vinitar ns 
antennas da PRA dy Lá chegando, fes 
um excundalo de admiração, Não vira, 
jamnis, antennas de tnl volume . + 

B' que tomava como antennas od 
flos de nço dos bondinhos nsercos do 
Pão de Assucar | 


Das 19,30 ás 19,90 — Potpour:. de 
operetas, E 

Das 19,90 ús 19,40 — Canções de 
Bidu' Sayão. 

Das 19,40 às 19,55 — Aula do Ju= 
glez, por Mister Tyler. 

Das 19,55 4s 20 horas — “Con- 
curso da P.R.B.1". 

Das 20 às 22 horas — 'Tranémis- 
são do Studio, do “Prograinma La» 
mounter”, de Gastão Lamounier, Lu- 
mando parte os artistas; Nair de 
Catro Leal, Alice Vieira, Francisco 
Favále, Sylvio Vieira, Léo Vilar, 
Luiz Bittencourt, Walter Brasil, Pe- 
dro Cabral, Grande Orchestra Lane 
donier e Typlca Tucuman. Speaker 
do programma, Gastão Marques, 

“Das 22 às 23 horas — “Concyrzo 
Juvenil”, “Notas e Commentarios”. 
Da P.R.B.7 e discos variados. 

Speaker da P.R.B.7, Souza Bas- 
tos e Martins Ladeira. 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO CLUB DO BRASIL 


7,30 horus — Aulas de gymnastica 
pela protestora Polly Wettl — Sup- 
plemento músical da  Guryzada — 
Edição matutina du “A Voz do Bra- 
sh”, 
14 horus — Discos variados, 

14 horus — Sessão da Assembléa 
Naclonal Constituinte, 

17 horas — Discos seleccionados. 

18.45 horas — Quarto de hora da 
Confederação Brasileira do  Radlo- 
diffusão. 

19 horas — Programma de Clarlta 
Gonsulez o Typica Argentina Alran- 


da; 

1 — Delph! — Tomala con sonda — 
tango. 

1 — Mattos Rodrigues — Gumpar- 
sita, 

à — Amas és amar — tango. 

4 — E. Arolas — Malpo — tango. 

6 — Domenech — Tango del queror, 

— W. W. — Como palo y gall- 
noro — Ranchora.' 

19,30 horas — Programme da Or- 
chestra Lulz Americano: 

1 — Jack LilLlo— 1'm Needin Jou 
— (0X. 

2— A. Barroso — Pordão, | 

3 — Sammy Faln — By » Water: 
fall, 

4 — Lulz Amoricano — Estrella ca- 
dente. 

5 — Bing Crosby — Aprenda & can- 
tar — fox. 

8 — Simons — Linda Cubanitn. 

“Qhoras — PROERD da Typica 

rgentina Miranda; 
o Pta FP. Canaro — Nohleza do Ar- 
rabal . 

2 — Discepolo — Tres esporanzas. 

G-—W. W. — En tus hojos hubo 
tuego — valsa, 

4 — BR. R. — Canto por no Norar 

5 — Maffia— Taconeando — tango. 

6 — Ranchera. 

20,30 horas — Programma do Luiz 
Americano o sua Orchestra; 
1 — Luiz Americano — 
arm você, 
7 4 — Al Pestsil Boryl — Philosophy, 

3 — Almiranto —- Bole-Bolo — em- 
bolada. 
“4 — Bixnor — Mirundo-to — fox. 


Tocando 


5 — Choro — solo. 

91 ORAR — “A Voz do Brasil" — O 
Jornal-falado de PRA-3, sob a dire- 
rção do dr. Elba Dias, em ondas me- 
dias e curtas, sinultancamente, per 
fas estações Radio Club do Brasil 
Radio Interancional, Radio Interna- 
clonal, Radio Club de Pernambuco 
Radio Club de Sorocaba e Radio Com» 
mercial da Bahia, 

21,30 horas — Progmama varindo, 

1 — Rossini — Le Gazta Ladra — 
ouverture. 

3 — Paulln — Le jardin — canto — 
Propessora Hilda Borges Curly. 

3 — Canção de Inverno. 

4 — Huse — Jo me preuré on rêva 
— canto — Professora Hilda Borges 
Curty. 

6 — Laio — Canto Russo — solo de 
violoncelo, 

6 —: Nepomucono — Dolor supre: 

Us. 
it — Verdl — Traviata — fantasta, 

8 — Cul — Tétolte, 

9 — Tschaikowskl — Concerto, 

2,90 horas — Musica dansante du 
grill-room do Copacabana Palace 


Hotel, 
RADIO SOCIEDADE 

8.80 horas — Hora certa — Jorna! 
da Manhã — Noticias e commentarios 
— Ephemerides Braslleiras do Baric 
do Rio Branco. 

19 horas — Hora certa — Jornal 
do Melo Diz — Supplemento musical 

17 horas — Hora certa — Jornal 
da Tarde — Quarto da hora Infantil 
por Tla Beatriz — Supplemento mu- 
uical, - 

18 horas — Previsão do temao -— 
Discos variados. 

Das 13.45 ás 19 horas — Quarto da 
Hora da Commissão Radio Educativa 
fla Confederação Brasileira de Radio: 
diffusão, 

19 horas — Programma Odol. 

Das 20.30 às 20.45 horas — Alda 
Verona e pianista Mario-do Azevedn. 

Das 20.45 ás $1 horas — Sonip 
Barreto, Marlo de Azevedo, Manon! 
Monteiro o saus guitarristas. 

Das 21 és 21.15 horas — Quarto de 
hora de Historia Natural, pelo pro- 
fessor Mello Leitão. 

Das 21.15 às 21.30 horas — Fran: 
cisco Alves e Orchestra Léo Johnson, 

Das 31.30 4s 21.45 horas — Sonla 
Barreto, Castro Barbosa, Manoel Mon 
telro e seus guitarristas e Orchostra 
Léo Johnson. 

Das 21,45 ás 2º horas — Alda Ve- 
tona, Francisco Alves e Orchestra. 

Das 32 ás 22.15 horas — Sonia Bar- 
reto, Castro Barbosa e Orchestra. 

Das 22.15 às 22.30 horas — Frans 
cisco Alves e Orchestra Léo Johnson 
— Radio-Theatro com Paulo de Ma- 
Malhães e Lu" Marival. 

Das 22.30 &s 23 horas — Luiza Tor- 
res Paranho, Romeu Ghipsmann e 
Orchestra da PRA-2. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Das 1º ás 13 horas — Frogramma 
de discos variados. 

Das 20 ás 81 horas — Programma 
de discos seleccionados. 

Das 21 ús 22 horas — Programma 
da Rêde Verde-Amarella, executado 
no studio da estação-chave da Réde, 
PRB-6, de São Paulo, e transmititão 
simultaneamente pelas estações de 
PRD-2, Rio; PRB-3, Juiz de Fóra; 
PRC-9, Campinas; PRD-9, Sorocaba; 
PRD-3, Taubaté; PRA-7, Ribeirão 
Preto; PRB-5, Franca, 


Vas servir na infantaria do 
1.0 óruno de Tegiões 


O 1º tenente Julio Fonseca FPra- 


tes passou à disposição do Inspo- 
ctor do 1º grupo de região, . 





r> ] 


AM AyaT 


segunda conterencia do phi- 
losopho hindi dr. O, dina- 
rajadasa 


A segunda conferencia publica do 
philosopho hindu!” dr, C. Jinaraja- 
dasa, que ora sa encontra entre nós, 
realizar-se-á no proximo sabbado, 29 
do corrente, ás 20,90 horas, no sa- 
lão nobre da Escola Nacional do 
Bellas Artes. O preclaro conferen- 
cista, que é um dos mais eminentes 
escriptores actunes sobre themas 
do philosophia e arte, falará sobre 
“O destino dos povos latinos”, sendo 
franca a entrada, 


Roupas leves 


'A roupa que impede a boa cireula- 
cho do ar em contacto da pelle, ar- 
mazena calor no corpo, provoca su» 
dação exaggerada e cercela n actl. 
vidade muscular do individuo. 
IPES, 


Mais uma instituição de classe 
reconhecia 


O ministro do Trabalho, de accor- 
do com as decisões e pareceres do 
Departamento Nacional do Trabalho 
assegurou a carta de reconhecimento 
do Syndicato dos Operarios e Empre- 
gados em Calcados e Annaxos. 


Passagens fornecidas por conta 
de diversos ministerios 


A estação D, Pedro IL forneceu, 
hontem, por conta de diversos minis- 
terlos, 49 passagons, ne importancia 
ds 2:747$000, Essas requisições fo- 
ram assim distribuldas: M, da 
Guerra, 5 passagens, na Importan- 
cla de 9918600; Ministerio da. Marl- 
nha 2, por 216$500; M. da Justiça 
1, a 167$800; M. da Fazenda 1, na 
importância de 167$900; M. da Agri- 
cultura 1, no valor do 1078300; e M. 
do Trabalho 39, num total do .... 
1:606$000, 
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Como uma arca de Noé, conduzindo centenas de bichos, chegará 
amanhã a esta capital um dos dois navios contractados pelo 


e ma e me me mem FAMOSO CONjUNto internacional —-=—=———=— === "|, 
IMPRESSÕES DO CHEFE DE PUBLICIDADE DA GRA 


Noticlúmos, ha dias, a proxima 
chegada quo Rio do famoso Circu 
Sarrasani, que mn população cariova 
Já conheco du temporada que aqui 
“foz elle em 1925, 

O espectaculo clrcense, sobretudo 
quando no genero sumptuoso do 
grande conjunto nilomão, exerco vo 
esplrito do publico em geral um 
fascínio tanto maior quanto, para os 
adultos, sempre & motivo de evoca- 
qões da Infancia, o que vale dizor,, 
da quadra que todos recordam com 
saudade e emoção... 

B questa gente grande que não 
vRe, do vez em quando, nos pegiio- 
nos circos suburbanos, 
lo respeito humano! 


O Circo Sarrasant, theatro, no pa- 
noro, de grando estylo, annulls es- 
ses constrangimentos e, no contras 
rio, recommenda conio posguidoras 
de espirito o bom gosto as pessoas 
que lhe assistem os espectaculos, 

Conforme adeantâmos naquella 
noticia: anterior, a grando “troupo" 
Internaelonal está a caminho da 
nossa capital, viajando em dois na- 
vlos hollandezes especialmente fro- 
tados para esta “tournte" à Amoerl- 
ca do Sul.vA primeira dessas bar- 
cas do Noé modernas, repletas do 
artistas o féras, o vapor “Aldeba- 
ran”, devorá atracar amanha ao 
cães, Na sua estolra navega à oit- 
tra arca, o “Aldernmin”, que chega- 
rá dentro do breves dias, 


VISITA A NOSSA REDAÇÃO O SN. 
SCHNEIDER 


Esteve hontem, & noite, om visita 
2 O JORNAL, o sr. João Schneider, 
cliofo de publicidado do Circo Sur- 


apenas ps- 


Barrasani 


rasani, quo precedo sompre, nos 
portos de escala, n companhia Sar. 
rasan!, em funcção do seu cargo. 
Falando-nos » respeito do grandioso 
conjunto circense, e depois de lem-= 
brar a anterior tomporada do Sar= 
rasan! no Rlo, digse-nos o sr. João 
Schneider: 


— A população carloca correspon= 
gou. em 1925, à nossa espectativa, 
enchendo-nos o circo em todos os 
espectaculos que aqui demos, E' 
que, naturalmente, as nossas exhl- 
biçõos foram satisfactorlas... Ago- 
ra, entretanto, temos motivo para 
esperar agradar mais ainda á culta 
platéa do Hlo de Janeiro. E' malor 
o elenco de artistas, em número ds 
400 figuras; cresceu o numero de 
cavallos e féras e, por Ísso mesmo, 
sobre a lotação de 1925, para 6.000 
espectadores, o circo de 1934 tem ca- 
pacidade para uma assistencia de 
10.000 pessoas, São 200 <avallos 
amestrados e mails de duzentas fé. 
ras diversas, entro ellas, 20 elephane 
tes, 22 typos, 20 Jleles, 15 urson 
brancos e pardos, 33 zebras, 20 pho- 
cas o 25 camellos, 


O sr. Schnelder frisou ar 
porções da companhia, 
ainda: 

— E' o maior circo que já visitou 
a America do Sul, Pondo de parta 
os dois grandes cargueiros que fo- 
ram necessarios, como Já se sabe, 
para o transporte da companhia —= 
artistas, bagagens e animaes — ou- 
tro elemento tambem dá uma ldéa 
das proporções do Circo Sarrasanl: 
são os 200 auto-caminhões é 12 tras 
ctores de que sa faz acompanhar pa- 
ra os seus gerviços,., E' toda uma 
cidade moderna, com a capacidads 
do conforto a que a civilização obrl. 
ER, que se transporta mar afóra e 
estaciona hoje no' Bras!l, amanhã 
moutro pair... Cldads cnltural, ar- 
tística, miragem real — se assim 
se pode dizer — que tanto deslum- 
bra as crianças quanto encanta os 
adultos... 


A INAUGURAÇÃO POR TODA A 
PRIMEIRA gaia DE 


pros 
affirmando 


O chefe do publicidade do Circo 
Sarrasant alludiv, com fgual enthu- 
mizsmo, à perícia e à homogeneida- 
do de valores do corpo de artistas 
da companhia. Nella se admiram 
a coragem e sangue frio dos doma- 
dores de féras, o plttoresco da arte 
scenica chineza, a agilidade dos 
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Os clophantes do Circo Sarrasunl tambem tratam das unhas 


acrobatas e trapezistas, o arrolo de 
authenticos cossacos... 

— Ata o dia 15 do proximo mez, 
acorescentou-nos o sr, Schneldor, 
esperamos estrear para o publico 
carioca, 

O dr. Kntz, um dos nossos diro- 
etores, como o proprio O JORNAL 
Já noticlou, encontra-se aqui ha dins, 
ultimando as providencias para Is- 
so, Quanto no sr, Hans Stosch Snr- 


rasan!, tambem não demorará a 
chegar, Esperamol-o pelo “Conte 
Blancamano”, no dia 90 deste moz, 

x já so despedindo, disse-nos, afl- 
nal: 

— O Ro vao deslumbrar-so com o 
Clrco Snrrasnni de 1994. A eum ll- 
luminação, com 25.000 Inampadas, é 
oupectuculo bastanto. para que a 
bella capital do Brasil so entorneçgia 
o não o esqueça tio codo.,, 





Conforto á mendicancia 





Doado á Prefeitura o Albergue da Bôa Vontade 


Tevo logar, hontem, na Prefeitura 
a solemnidado de doação do cdificio 
do Albergue da Bos Vontade, locall- 
sado na praça da Harmonia, sob a 
condição de sor mantido o alojamento 
gratuíto e temporario, durante a nol= 
te ás possoas da qualquer sexo ou idas 
de que não tenham abrigo por falta 
de numerarlo, ou de annulr a obrl- 
gação do pagamento annual do fóro 
de duzentos e vinte mil e quinhentos 
réis no Patrimonio Naclonal pelo ar 
rendamento da area de 2.20G,m.2 dou 
Lerronos do caes do Porto, 


Aquella consirucção, como € sahido, 
fol feita por aubscripção publica «q 
custou 620:000$000, 

Fez entrega do edificio o sr, Oll- 
velra Passos. 

O Intervontor respondeu, agrado- 
cendo pela Prefeitura a doacção q 
congratulando-ss com a commissãa 
exccutiva, composta dos srs Oliveira 
Passos, Mario de Andrade Ramos, 
Marlon de Olivelra, Polro Magalhães 
Corrêa, Walter Gosling, Pedro Lima 
e Heyder Gomes, que levou ao film 
tão nobre emprehendimento, 

Além do intorventor assignaram o 
neto oflficialmente o julz Milton Bar- 
cellos e o doputado Waldemar Mottu, 

Ao Iniciador de obra phlilantropl- 
ca, sr. Lindolfo Collor, a commissão 
enviou o seguinte telogramme: 

“Doutor Lindolfo Collor — Lima — 
Peru! — Communicamos vossencia 





Dr. FELINTO 


Director piso) eva do Hospital 


vangelico 
No Hospital, das 9 às 1Z hs, No Con= 
sultorio: Av. Rio Branco 183, (Ed, 
Rio G. do Sul) — Das 17 és 19 hs, 
Tel. 8-2261, Res: 8-2439. 


DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto é 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel. 2-0698. 


Drs. DRAULT ERNANNY 
ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestlas de nutrição (Obesldada, 
magreza, diabetes) e do appa- 
relho digestivo, Determinação do 
metabolismo basal. Diatermia, Ul- 
tra violeta, Massagens electricas, 
Praça Floriano, 65-4º andar, Ap- 
partamento 6 — Telephone 2-6045. 


DR. MURILLO FONTES 


Molestias VENEREAS — Doenças 
da Uretra, Bexiga, Rins, Prostata, 
Utero, Ovarios — Clrurgia em ge 
ral — Plastica, Cons. Carmo, 65 
3º and. 4-0806, Resid.: tel, 7-1342 


INTERNATO 


A* beira mar e em montanha, 
só póde proporcionar isso o Col- 
legio Americano, SANTA THE- 
REZA — Rosa Maná, 1 — Tel. 











nida Atlantica, 916 — Tel, 
7-0834. Ambos os sexos. Ensino 
officializado. 


| 


COIMBRA| Dr. JORGE 


2-0053 — COPACABANA — Ave», 


municipalidade assumiu, hoje, por es: 
oriptura. publica compromisso Inaus 


gurar custear serviços albergue Boa, 


Vontade necorde programma socini 
fundação que entregou edificio Intel: 
ramonte acubado « equipado, Di. 
rectorio motivo auúsploloso acontes 
cimento congratula-go Wlustre amigo 
Infolndor grande animador commettl- 
mento realiza ld6a. humenttaria al 
bergamento deshordados fortuna. 


Gaguio edificio fo! colloenda placa 
bronze porpetuando nomes benemeri- 
to presidento honra o soun collahara- 
dores. Apresentamos cxma, senhora 
nossos respoitos. 


Cordines saudações. Oliveira Pas 
sos, presidente exercicio, 


Rotary Club do Rio de Janeiro 


A proxima reunião semanal do 
Rotary Club do Rlo de Janeiro, a 
renlizar-so hoje, às 12 horas, no Pa- 
luco Hotel, constitulrá a assembléa 
geral annual daquella. associação, 
devendo proceder-se na mesma Ás 
eleições para o novo counsolho di- 
roctor, que administrará o club no 
periodo social de julho deste anno 
até junho do anno vindouro, 









Alcindo Guannhaza, 15 - 8º and, 
Teloph., 32 = D477 
Eyphilis — Clinica medica = 
Hadio dingnostico — Electrothes 
rapia, — Das 3 horas da tarde em 
deante 


- DR P. BARATA. 
RIBEIRO 


Chefe da clintoa ginecologica do 
Hospital de Prompto foccorro e 
cirurglão do Ambulatorio Riva- 
ânvia Corrêa 
Consultorio: R. 13 de Malo, 35 
5.º andar — Sogundas, quartas e 
sextas, das 16 És 19 horas — To- 
lephone; 2-2963, restd,; São Mi- 
guel, 106, tol,: 8-7533, 


DACTYLOGRAPHA 


Conhecendo francez, inglez, hes- 
panhol e italiano, deseja colloca- 
ção, Aviso para senhorita BR. S, 
rua Sylvio Romero, 57, Santa The- 
reza. 'T, 2-6334. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs Victor Côrtes e Paulo 
Côrtes — Radiodiagnostico, Exa- 
mes radiologicos a domicílio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar —= Te- 
lephone: 2-5330. 


- BALANÇAS — 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — Theophilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo illustrado 
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AVISO AOS ASSIGNANTES DO INTERIOR 


A serviço de assignaturas e publicidade 
d'O JORNAL, percorrem: — o Estado do 
Espirito Santo, o sr. Oscar Tigre Moreira 
Lopes; o Estado do Rio, o sr, Raul de Brito 
Chaves; os Estados do Norte, o sr. A. Costa 
Theophilo; e o Estado de Minas, os srs. Alcin- 
do Pereira da Cruz, José Vianna e J. Paiva de 
Oliveira, os quaes estão autorizados a effe- 
ctuar recebimentos em nome desta Gerencia. 
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Entre tantas coisas desorganizadas 
nesta hora de complicações politicas, 
está tambem o funcoionalismo pu- 
hlico. 

O Governo Provisorlo vinha, nos 
ultimos tempos, recompondo com cle- 
vado senso de justiça as situnções 
que o zelo reformista das primícias 
outubrinas a torto c a direito mal- 
buratara « confundira. 

Parece, entretanto, que tres annos 
de marchas, contramarchas, reformas 
e contrareformas não bastaram para 
restabelecer nas phalanges burocra- 
ticas aquella tranquillidade serena 
sem a qual todo trabalho se faz sem 
ordem, sem confiança c sem sequen- 
cia, redundando no arthritismo das 
nossas administrações. 

Agora mesmo, ha novo estoiro na 
hoinda, com n original interpretução 
dada pelo ministro da Fazenda, em 
novembro passado e só agora appli- 
cada nos dispositivos o decreto nu- 
mero 22.871, e 28 de junho de 1939, 

Versa este decreto sobre n perce- 
nção de vantagens pecuniarias nos 
censos de substituição dos funceiona- 
rios publicos, civis ou militares. 

O artigo primeiro estabelece im- 
mediatamente, segundo ns suas pros 
prins palavras, que nas substituições 
decorrentes de cargo vago, os substl- 
tutos, funcelonarios civis ou milita- 
res, perceberão os vencimentos inte- 
graes dos cargos que exerçam só- 
mente nos casos de nomeação Interi- 
na pelo chefe do Governo Provisorio, 

No artigo terceiro, estipula ainda 
que a substituição por pesson estra- 
nha no quadro do funccionaliamó, df 
direito à gratificação de nxerticio 
deixada de receber pelo substituido, 
exceptuando o caso do art. 1.º, Isto é, a 
nomeação pelo chefe do Governo, 
pois, nesta hypothese, lhe serão abo- 
mados os vencimentos integraes do 
cargo quo exerça. 

E a letra da le. 

Vem o ministro da Fazenda, o a 
funceionarins nomeados pelo. chefe 
do Governo para enrgos de enjos 
vencimentos o substituido não per- 
cehe um nickel e cujas responsahili- 
dades o substituto encampa intelras, 
reduz n direito liquido e certo dos 
vencimentos integraes a simples gra- 
tificações. Releva ainda notar que a 
nova lei de meios distribulu as suns 
dotações de necordo com o espirito 
do decreto e não com o da Interpre- 
tação, conforme nos informou o ser= 
viço de Publicidade do Ministerio dn 
Agricultura. 

Vem, ngorn, esta applicação sero- 
dia de um despacho de novembro e 
arma um temporal, restringindo or- 
denados fixados de necordo com o 
decreto 22.871, e, o que é peor, re- 
trongindo ao citado mez, abrigando 
em consequencia os funecionarios ob- 
jectivados a reporem o excedente re- 
cebido, isto é, tres quartos do que 
lhes foi pago de novembro a esta 
parte, Absurdo por cima de absurdo, 

E isto que serla, na mais desgra- 
cada das hypotheses, um indebito 
pagamento, ainda traz a nota desmo- 
ralizadora, a pecha Infamanto para 
os que não tiveram a menor calpa 


RACIONALIZAÇÃO DA 
» DEMOCRACIA 


O se, Darcy- Azambuja, professor 
cathedratico de Direito publico uv 
constitucional, na Faculdade do Di- 
reito de Porto Alegre, acaba de con- 
telbuir com um trabalho, da malor 
significação pura os eselarecimen- 
los dos graves problemas politicos 
do nosso tempo, relativos À organi- 
zação do Estado moderno. 

A racionalização da Democracir, 
é um livro quo obedece a um plano 
didretico de exposição dos funda- 
mentos da organização social, no do- 
minio da theoria e mo torreno das 
applienções praticas de direitos e 
doutrinas, nas diversas formas dé 
governo. a 

O professor Darcy Azambuja exa- 
mina o conceito do direito, o Esta- 
do moderno e sua racionalização, o 
parlamentarismo, o regimen repre- 
sentativo, a representação profiralo- 
nal, e os conselhos technicos, a dua- 
Hdade de camaras, a crise da demo- 
cracia ec a funcção do poder Fxe- 
cutivo. 

Mostra-so o Ilustre Jurista rio: 
grandense partidario dos governos 
fortes, vendo nelles, com Diguit, a 
garantia da Uberdaie, que morre no 
despotismo e nu anarchia nos gover- 
nos fracos, O Executivo é que ga- 
verna. Noventa por cento das leis. 
em regra, são de origem governa- 
mental, 

Assignala ainda, que a criso de 
direcção a que assistimos resulta do 
facto do governo, “em multos pal- 
zes; nestes ultimos doze annos”, fai 
precisamente oxercido “pelos mais 
fracos”, Estuda tambem, com clari. 
videncin, a transformação dos «ua 
dros - constitucionacs da Europa: e 
aponta os golpes fundos sofíridos, 
nas novas Constituições, pelo poder 
Executivo, a ponto de desapparecor, 
em algumas dellas, o cargo de prosi. 
dente, transferindo-se o governo uo 
ministerio, ou subordinando-o ao 
Legislntivo. Elle acabou devorado, 
não pelas assembléas, mas pelas di- 
clnduras. 

“Por isso — escreve o prof, Darcy 
Azambuja — o maior dos erros, O 
erro fatal das democracias, é insti- 
tuir Executivos fracos, sem autono- 
mia e sem prestígio, no vão presup- 
posto de que assim asseguram a h- 
herdade, quando na realidade a ma- 
tam, e suicidam-se”, 

Ainda com Diguit, conclte' o sr. 
Darey Azambuja, affirmando, com 
razão, que só uma garantia para o 
cumprimento das constituições — a 
Jenldade dos homens que as exe- 
cutam, : 
Amaro Abdon, 


Ts 





E, 


do babelismo administrativo, 
cebimento indebito, ado 

Mas deixundo de lado o aspecto 
Jurídico do caso, que nenhuma tra- 
dição nacional ou estrangeira autori- 
za ca clareza penctrante do decreto 
reprova, ainda cumpre examinar os 
interesses do Estado, 

O paiz sente-se exhausto c ener- 
vado com tunta agitação nos arraines 
do funccionalismo. Já é mais que 
tempo de reinar a paz e a calma nes- 
ses acampúmentos do governo. 

da um destes actos intempesti- 
vos não só desorganiza iniciativas e 
serviços em marcha, como infiltra 
no animo do pessoal a desconfiança, 
o temor das instnbilidades, o deses- 
timulo, colaborando na obra da 
bancarrota nacional. 

Comprehendemos .que as apurtu- 
ras do Thesouro procurem desafo- 
gar-se por todas as valvulas, apesar 
de que compressões exaggeradas de 
orçamentos nunca solucionaram eri- 
ses economicas, como parece enten- 
der o Governo Provisorio, 

Corte-se na carne, mas não.se fu- 
rem as nrterias, que, se o primeiro 
gesto é de renuncia, o segundo é de 
suicidio, ' 

Não vale n pena, pensamos, desor- 
ganizar e baralhnr mais do que es- 
tão os nossos serviços publicos, 

O sr, Oswaldo Aranha deve rever 
o seu acto, 


VELHO FUNCCIONÁRIO. 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhia Tho Elo de Janetro 
Cíty Improvementa previne ao pu= 
blico que, pelos seus contratos com 
o Governo Federnl o regulamentos 
em vigor, sô clin poderá execninr 
quaenquer obras de esgotos, mesmo 
as addiclonnes ou extrnordinarina, 
nobre as auss canniisações e tam- 
bem alterar oa reconstruir ms já 
existentes. Previno mnis que os In= 
frnotores esto sujeitos, pelos mens- 
mos contentor e fnatrucções, ú de- 
molição fmmeilinta das obras cxc=- 
eutndos e muitas, 


NVISOS E DECLARAÇÕES 


AVISO 


Tendo chegado ao conhecimen 
to do Conselho Central Executivo 
desta sociedade que socios da mes- 
ma têm falado em assembléas de 
gyndicatos e de outras sociedades 
de classe, dizendo-se representan- 
tes autorizados deste Consorcio, 
levamos ao conhecimento dos con- 
socios em geral g das autoridades 
em particular que não demós tal 
autorização a quem quer que fosse, 

Resalyamos, assim, a responsa- 
bilidado deste Consorcio pelo que 
posga succeder águello ou áquel- 
les, membros ou não de quaesquer 
dos poderes sociaes, como conge- 
quencia dessa sua attitude inde- 
bita. 

Rio de Janeiro, 23-4-094, — 
Pela Sociedade dos Auxiliares do 
Commercio e Industria do Brasil, 
(ass.) A, Ferreira Filho, presiden- 
to — Ary Duboc Figueira, secre- 
tarlo geral, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje 


Sunorior do dia — Major Dino. 

Official de dia ao Q. 60 — Gar 
pitão Tulles, 

Medico de din — Capitão dr. Car- 
taxo. 

Medico de promptidão — 1º te- 
nente dr, Leite. 














Pharmaceutico de dia — 2º ta- 
nente Olimaco, 
Dentista de” dia — 2º tenento 


Gosling. 


Ronda — 6º B, I., 2º tenente Ma- 
chado; 6º B, I., 2º tonente Waltor: 
6 B. I., 2º tenente J. Azovodo, o 
AR, C., 2º tenente Achilles, 

Motocyelista de dia — Soldado 
Lelte, 


Guarda da Policia Centrai — 2º 
tenente Aggriplno, 

Guarda da Moeda — 1" 
Jocelyn, do 9º B, 1. 


tonenta 


Guarda do Thesouro — — Anpl- 
rante Valmor, do 2º B, 1. 
Prado — Sargentos Cavalcanti, 


do 2º B, T., e Pessoa, do 3º B, JT. 

Ronda especial — Sargentos Fa- 
rla, do 4º B. I.; Ameral, do 6º B. 
I., e Ribetro, do JM, C, 

Ronda de empregados — Sargon- 
tos Alfredo, da A, P,; Barra, do 
1º B, I.: Ataldo, do R. C., o Frel- 
tas, dn Cont, 

Auxiliar do official de dia no Q. 
G, — Bargento Abdias, da I. Q, 
: Musica de promptidão — A do 
“ 
Piquete ao Q. G, — Dois corne- 
telros do 5º B, I.: 

Ordens À A. P. — Soliados Or- 
lando, Marino e Avelino. 

De dia — No 1º Batalhão, 1º te- 
nente Gonvêa; no 2º, capitão Djal- 
ma; no 3º, capitão Cunha: no 4º, 
1º tenente Pimentel; .no 5º, 1º to- 
nente Cascão: no 6º, 1* tenentao Ar- 
chanfo; no Regimento de Cavalla- 
ria, 1º tenente Herminio, e no €. 
S. Auxilinren, 2º tenente Honorlo, 

De promptidão — No 1º Batalhão, 
2º tenonte Beltrão; no 2º, 3º tenente 
Antenor; no 3º, 2º tenente Jacaran- 
dá; no 4º, aspiranto Jesus; no 5º, 
2º tenente Olympio; no 6º, 2º te- 
mente Justiniano, e no Regimento 
de ti aspirante  Caval- 
conti, 


Um general adáiio ao 1.6, 


Aguardando nova commissião, fol 
mandado addir ao Departamento da 
Guerra o general Mauricio José Car- 
doso, 
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NOTICIAS DE NICTHEROY 


DECRETOS DO INTERVEN'TOIR 
FEDERAL 


O Interventor federal assiznou, 
hontem, os segulntes decratos: 

Abrindo o credito extrasrdinario 
de importancia de 1:4978500, destina 
do no pagamento de despesas, em 
1933, com o financiamento da entro- 
salva do abacaxi; o credito comple- 
merntar da importancia do,......... 
125:8406144 wu mer distribuido pelas 
dotações das verbas de despesas con- 
signadas nos artigos 3,9, 4º à D.º do 
decreto n, 4.871, de 1,º de fevereiro 
de 1333 e roduzindo do 50:1228500 o 
saldo relativo à dotação da verba do 
paragrapho 11 do artigo 4.º do de- 
ereto n. 2,971 da lei orçamentaria 
em vigor. : 

Nomeando: João, Luiz Gomas Ju- 
nior o Jos6 Joaquim de Souza Tellus, 
membros do Conselho Consultivo de 
Mangaratiba; os- bachareis Paulo 
Alonso e Clovis Paulo Rocna, para 
os cargos de promotores publicos das 
comarcas de Sapucala e 8. João Mar- 
cos, respectivamente; 

Transferindo para Vallão da Arela, 
em Cambucy, a escola mixta de Nova 
Friburgo, vaga com n remoção da 
respectiva cnthedratica, d. Adalgisa 
Marques Ennes, é 

Creando no logar denominado Ta- 
renda do S, Vicente, 3.º distrioto de 
Itapura, uma escolr mixta do 1,º 
grás ie um grupo escolar no districto 
se Lago do Murlahé, no mesmo mu- 
nicípio, 

Concedendo gratificação addinional 
Igual à metades do melo soldo a: 2.º 


sargento da Torça Militar, Joaquim' 


Antonio da Silva, 
NO THIBUNAL DA RELAÇÃO 


Na sessão ordinaria realizada hon- 
tem, no Tribunal da Relação do Ks- 
tndo, foram julgadas as saguintes 
causas: 


Hnbega-corpus originariont 


N. 2572 — Nova Friburgo — Im» 
pouana o advogado Miguel Pintu 

eixelra Lopes, Paciente, Salim Nae- 
surala. Relator, o desembargador 
Actico Enptista — Convertoram o 
julgamento em dlligencia para po- 
dir-so Informações no Juiz rasvectl- 
vo para a sessão de 3 de malo vin- 
douro, unanimemente, 

N. 2675 — Mnagê — Impetrante, 
Pedro de Freitas, Paciente, 'o mes- 
mo, Relator, o des, Adolpho bínca- 
rlo — Negaram o pedido de “ha- 
bens-corpus”, unanimemente. Talou 
o proprio impetrante, e o des, jro- 
curador garal do Estado. 


Neecurso criminni: 


N. 2550 — Nietheroy — Resorren- 
te o promotor publico, Recorrido, 
Paulo Cumpos Lima. Nelator, o dos. 
Adolpho Macarilo — Deram qprovi- 
mento ao recurso para, reformando 
a decisão recorrida, pronunciar o re- 
corrido no nrtigo 267 do Codigo Pe- 
nal, unanimemente, 

Anpellações criminnes: 

«- 1488 — Ttaocaca — Appellan- 
tes, Bernardo José Ribalro, Jnão 
Bernardo o Castiliano Barnardo. Ap- 
pellado, o promotor publico, Relator, 
o dese, Coglho Fortes — Deram pro- 
vimento ú uppeliação para mandar 
o nppellante a novo Jury, unanimes 
mente. 

N. 1677 — 8, Franolsco de Paula 
— Anpollante, o promotor pnblica, 
Apneliado, Lourival Ribelro Passos. 
Relitor, o des, Zotlco Baprista — 
Negaram provimento 4 appollação 
unanimemento, 

N. 1605 — Nletheroy — Appellan- 
te, uv promotor publico. Appellado, 
Abdtas Garcia da Costa. Relator, o 
des. Zotico Baptista — Negaram pro- 
vimento 4 uppelliação, unanimemente, 


CAUSAS COM DIA PARA JULGA- 
MENTO 


Recurso de “hnbeas-corpus": 

N. 2074 — Ttaborahy — Holator, o 
des. Coelho Portas. 

Recursos criminnest 

N, 2542 — Tgunssl — Relator, o 
des, Coslho Portas. 


N. 2566 — Macahé — Nolator, o! gnante, 


des, Coclho Portas, 

N. 2653 — Petropolis — Relator, 
o des, Adolpho Macario, 

N. 2659 — Combucy — aelator, o 
des. Adolpho Macario, 

N, 3561 — Valença — Relator, o 
des. Zotlco Baptista, 

Appeiincções crlminnes: 

N. 1701 — Magé — Rolator, o 
des, Zotico Baptista. 

N. 1704 — Nletheroy — Relator, 
o des. Zotico Baptista. 

N. 1681 — Campos — Ralator, o 
tes, Adolpho Macario, 


CAMARA DE AGGRAVOS 


Pauta das causas que serão jul- 
gadas na sessão do hoje: 

N. 3014 — Petropolis — Relntor, 
o desembargador Medeiros Corrên, 

N, 3022 — Petropolis — Relntor, 
o desembargador Macedo Sonres. 

N. 3026 — Petropolis — Relator. 
o desembargador Medeiros Corrêa. 

N. 2908 — Parahyba do Sul -- 
Aggravo civel de petição — Roln* 
tor, o desembargador Macedo Soa 
res. 

N. 
olvel em 
desembargador Bernardino de 
melda, 


2990 — Iguassó — Aggravo 
separado -— Relator, e 


—— 


Foi feita, hontem, aos juizes da 
Camara de Aggravo a seguinte dla- 
tribuição: 


Aguravos civels de petição 


N. 3082 — Therezopolis — Agr 
gravante, Antonio Bello do Olivel- 
va; ngeravado, José Corrér de Lima 
— Ao desembargador Alvaro Graln. 

N,. 8089 — Nictheroy — Aggra- 
vante, Annibal Candido Pereira; 
aggravado, Domingos Alves Dx- 
posto — Ao desembargador Muco- 
do Sonres, 


Aggravo clvel em sepurado 


N. 1084 — Cantagallo — Agera- 
vante, Felippe João; uggravados, 
Narbal & Irmão — Ao dosembarga- 
dor Medelros Corrêa, 


Aggravo elvel de petição 


N. 3085 — Nlotheroy — Aggra- 
vante, Francisco Todars; nggrava- 
do, o espollo de Donilngos da Souza 
Marques — Ao dosembargador Al- 
varo Grain, 


Agernvo clvel em separado 


N. 3086 — Santa Thereza — Ag- 
gravantes, Raymundo Ferreira dos 
Santos o outros; aguravados, dr. 
Adolpho Ferreira de Azevedo Mou- 
ra e outros — Ao desombargador 
Macedo Soares, 


Ageravo elvel de petição 


N. 9087 — Nictheroy — Aggra- 
vante, d, Virgulina do Amaral Fln- 
to; aggravado, Alceblades Chagas 
Filho, por cabeça de aum mulher, 
à. Alzira da Silva Chagas — Ao 
desembargador Medeiros Corrda, 


LICENCIOU-SO O PREFEITO DE 
VALENÇA 


O interventor federal deferiu o 
requerimento do dr. Luly Carnetro 
de Mendonça, prefeito do município 
ds Valonça, solicitando trinta dias 
de licença, mandando fazer q ex- 
podiente necessario. 

CONSELHO ECONOMICO 

Reune-se hoje, à hora do costume, 
em sessão ordinaria, o Conselho 
Economico do Estado, sob a presl- 
dencia do dr, Othon Leonardos, 


ACTOS DO SECRETARIO DO 
INTERIOR 


0 secretario do Interior, assignou, 
hontem, os soguintos actcE; 

Concedendo licença, de 60 dias, ao 
soldado da Força Militar, Antonto 
Pereira do Souza e À professora sub- 
venclonada de Aroeira, 1º distrioto de 
Macahé, Lucilia Pacheco Vianna; de 
2 mezes, à professora da Escola 
Profissional Visconde de Quissamã, 
em Macahé, d. Clén Alves do Azove- 
do e de 3 mézes, à professora da Es- 
cola Profisslonal Aurelino Leal, Al- 
dalina Lima Itnbalana de Oliveira. 


Concedendo & d. Cleanice Silveira 
a subvenção regulamentar para a re- 
gencia da Escola particular diurna 
de Calimbé, em S, Gonçulo. 


INSPECÇÃO DE SAVDE 


Deverá comparecer na séde da Dl- 
rectoria da Saude Publica, no dia 36 
do norrente, às 14 horas, afim de sar 
submettida à Inspocção de saude, 'a 
professora d, Zuira Canclla Pavures, 





| barbaros imposta pela fallaciosá Li- 


mo à partida de algumas familias. 
Testemunhei, assim, o estado de 
aceio e o animo dessa gente de in- 
dole inteiramente pacífica e ávida 
do trabalho, composta na quasi to- 

é | talidade de lavradores de technica 
assegurada, que deixava sorridente 





NA POLICIA CENTRAL 
O chofe de polícia despachou os so- 


guintes requerimentos: Bernardino 


Forreira — Como requer; Arthur Itu. 
balana do Ollvelra (tres requerimen- 
tos) — Certifique-se, em termos 


NA PROFEILURA MUNICIPAL 


O dr. Gustavo Lyra da Silva pre- 
felto municipal, assignou, hontem, as 
seguintes deliberações: 

wistiputando em 5:000$000 o auxi- 
lilo con que u Frufolturu vao concor- 
rer paru a construoção do prevento- 
rlo quo se protonde Inatallar na ilha 
do Gurvalho, 

Abrindo um credito de 70:000$ sup- 
plementar à verba do paragrapho '/º, 
nonsignação 1V do artigo 4 da dell- 
boóraçio n. 1228, de lb de fevereiro 
ultimo, 

— Woram assignadas ns seguintes 
portarine: 

Mandando proceder à vistoria ad- 
ministrutiva nas casas ns 1 o 2 da 
rua Manoel Goyaz n. 44. 

Nomeando Alfredo Muniz Pimenta 
para exercer o cargo de despachante 
municipal, « 


APPREHENSÃO DO OMNIBUS DA 
EMPRESA VIAÇÃO THERE- 
LINHA 


A firma Mestre & Blatgé, estabele- 
cida no Districto Federal, requereu 
ao dr. Oldemar Pacheco, Julz da 2º 
Vara, n apprehensão dos auto-omnl- 
bus da Empresa Therezinha, por fal- 
ta do pagamento das prestações a 
que a mesma está obrigada pela com- 
pra do respectivo material rodanto. 

O julz deforlu o pedido e no mos 
mento em que os officines de justi- 
ça so oncaminhavam para a praca 
Martim Affonso, afim de dar cumpri- 
mento ao mandado Judiciario, os 
chauffeurs fugiram. 





ACTIVIDADES RSGOLARES 


Escola N. de Agronomia 


Iniclaram-so hontem os exames de 
2.2 época da extincta Escola Superior 
de Agricultura o Medicina Voterina- 
ria (Curso de Agronomia), os quaes 
prosoguirão hoje, com a eeguinte 
distribuição e horarlo; 


Hoje, 27, às 9 horas — Entomolo- 
gia agricola — Anatomia dos eni- 
mnes domesticos — Chimica goral e 
inorganica — Analyse chimica, 


Sabbado, 28, às 9 horas — Zoologia 
geral e systematica — Physica ex- 
perimental e meteorologia “«— Cllma- 
tologia do Brasil — Desenho geo- 
metrico e topographico. 

Segunda-feira, d0, ás 9 horas — 
potenica syetemutica o phy'topatolo- 
Ela, 


Creação de uma escola nO- 
clurma para operarios 


Attendendo a um recente: pedido 
do Syndicato dos Operarios Textin 
de Salto, em S. Paulo, o ministro 
do Trabalho se dirigiu ao inter 
ventor daquelle Estado, solicitando 
n creação de uma escola noctnrna 
junto ao grupo escolar local, 


Agora, respondendo fquella noll- 
citação, o sr, Armando do Sullea 
Oliveira, interventor de S. Paulo, 
acaba de ne dirigir no sr, Salgado 
Filho, avisando haver encaminhado 
o pedido á Secretaria da Educacão 
de seu governo. 

Conseguiram, assim, os operarios 
syndicalizados, mais uma vlotoria 
social, obtendo um meio do se aper- 

| cenitado intellectunimente, cujos 





resultados só poderão ser uteis ao 
Brasil, 


a a Te a e e e 


Em prol da colo 


o (Conclusão da 4! pag.) 


Paulo, o qual abordou o problema 
em seus varios aspectos com abun- 
dancia de nrgumentos, que deixaram 
clara c insofismavelmente provado, 
que 1 immigração em apreço não é 
de maneira alguma nociva nos in- 
teresses - patrlos e se amolda de 
prompto ao nosso melo. 


O depoimento desse parlamentar 
impressiona extraordinariamente e 
se reveste de um valor inestimavel, 
por tratar-se de homem de notoria 
idoneldado ce residente em um Es- 
tado da Federação, onde em maior 
numero se concentraram os japonezes 
nestes vinte annos. 


Doe resto, compare-se o colono ja- 
ponez com 08 de outras nacionalida- 
des. Facilmente chegar-se-ã a con- 
elusão do que os italianos, os germa- 
nicos e os hespanhoes só lhe são 
superiores no controvertido ponto de 
vista clhnito. Os portuguezes, em- 
bora hajam contribuido: efticazmen- 
te para a formação de nossa raça, 
alojam-se de preferencia nas gra- 
des cidades o não se sujeitam em 
sua generalidade nos trabalhos rut- 
raes no interior do paiz, que é a ra 
zão de ser da imigração, Os iur- 
cos e syrios se infiltraram nos ha- 
bilos brasiloiros apenas para cot- 
rompel-os com os seus processos 
commercines duvidosos. Os demais, 
são em quantidade e qualidade insi- 
gnificantes: para que se avalie dé 
sua efficiencin. 


Que dizer, então, da onda israelita, 
que ameaça transformar a nossa bel- 
ja enpital em outras Nova York é 
Buenos Aires, com a sua feição repu- 
visando sempre a miseria 
alheia? E a promettida collocação dns 
vinte mil famílias assyrias no cora- 
ção do Paraná, essa nova invasão. de 


ga das Nações de cumplicidade 
us nossas autoridades? 


Examinemos, agora, a situação dos 
japonezes que se fixaram em nosso 
paiz ha cinco lustros, À vordado é 
que, do Norte no Sul, não se depara 
com nenhum delles desoccupado, va- 
gando ou esmolando pelos cidades. 
Em sun maioria, encontram-se nas 
zonas agrícolas e raros São os que se 
entregam ao commercio. 


No Pará já sc começa a sentir os 
effeitos de sua acção e a ninguem é 
dado ignorar o desenvolvimento que 
uli tevo a agricultura, Abrindo pas 
sagem através de florestas virgens c 
golpes de audacla, foram os Japonezes 
mudando fócos de infecção palustro 
em terras aproveltaveis e ferteis, nas 
quacs se colhe cereal em largu escas 
ja c se cultiva o algodão e o bicho 
da seda, producto esses que promeb 
tem, em breve, augmentar o volume 
de nossa exportação, 


Em São Paulo, o seu trabalho é gl- 
gantesco, Disseminando-se por toda 
a vasta extensão do grande Estado € 
ainda em Maito Grosso, Goyaz e no 
Paraná, vão os pequenos nippões ras: 
gando caminhos, não paru a pesquisa 
do ouro, a exemplo dos bandeirantes, 
mas: como alavancas de progresso, 
sem attenderem ás precarias condi- 
ções locaes de salubridade, 


No velho municipio de Iguape, que 
se celobrizou outróra por seus cam: 
pos de plantação de arroz, depois do 
abundonados e em franca decadencia, 
pela irvupção da malária, consegul- 
ram elles à sum propria custa o res- 
tabelecimento da antiga cultura e o 
sancamento da região, 


O mesmo se verificou cem outros 
pontos do littoral paulista, ondo a suo 
presença é uma garantia de successo, 
pelas bemfeltorins que acarreta, 


Paiz essencialmente agricola, na 
expressão vulgar, o Brasil precisa do 
homens que:se animem a desbravar 
o nosso sertão e substituir os qua 
continuamente desertam da lavoura, 
seduzidos pela attracção dos grandes 
centros, em obódioncia a uma lei fas 
tal e na esperança de melhores dias, 


AVIAÇÃO COMMBRGIAL 


OS QUE VIAJARAM PELA CONDOR 


Procedentes do Buenos Alros 6 0s- 
calas, cntrou no seu acrodromo a 
aeronave “Anhangá”, do Byndicato 
Condor Ltda, pilotada pelo comman- 
dante Schuster, 


Vinjaram no referido avião com 
destino a esta capital os seguintes 
passageiros: 


Do Porto Alegre, os ars. Antonlo 
G. Flores da Cunha, Hans Hoj, Lily 
Ho), Adolfo Eggers, Alberto Mayu, 
João J. Freitas Leal, Otto Eborson, 
Luiz Antonlo Barcellos; 

do Santos, os grs. Djalma F'. Fon- 
seca Hermes e Joan F. Fonseca 
Hermes, 


De Natal e oscnlas, entrou no seu 
acrodromo a neronavo “Riachuelo”, 
do Syndicato Condor Ltda, pilotada 
pelo commandante Erler. 

Vinjaram no referido avião com 
destino p esta capital os seguinteu 
passageiros: 

De Natal, os srs, Dorlt von Claus- 
bruch; 

do Recife, os srs, Kurt Flinsch e 
Leonor Souza Pires. 

— Destinando-se a Buenos Alros, 
deixou hoje esta capital a asronave 
“Caiçara”, do Byndicao Condor Ltda,, 
sob o commando do piloto sr. Puetz, 

Seguiram na reforida acronavo os 
seguintes passageiros: 

Para Santos, os srs. Emilio Eugo- 
nio Auler, Muria I, Costa Auler o 
Luiz Seel; para Florianopolis, os srs, 
Marlo Gulmarhes Graça, Paulita Gria- 
ca; para Porto Alegre, ou srs, Will 
Schreck, Benot Avila Bicca, José 
Flores da Cunha e Raphael A. Chry- 
sostomo; para Buonos Aires & sra. 
Ursula H. Wallz, 


com 
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nização japoneza 


E' o japoncz o unico que não esto: 
lhe terreno especial para a sua expan- 
são, contrariamente dos europeus, quo 
se ugglomeram nos logares onde o 
clima lhes é mais propício. 

Tanto se lhe dá ir para o Norte co- 
mo para o Sul ea prova está emquo 
até hoje não se obteve localizar no val 
le do Amazonas outro colono estran< 
geiro, que não pertencesso áquella na- 
cionalidade, 

Que importa o seu propalado im- 
perinlismo que não nos molesta 
que se dirige para o continente asia- 
tico em busca de materia prima para 
ns industrias ou de supprimento para 
a sua densa população? 

Não são igualmente acolmados de 
expansionistas a França, a Italia, a 
Inglaterra e até os Estados Unidos, 
muito mais temerosos pela proximi- 
dado à que se acham de nós? 

E' preciso desconhecer o caractor do 
povo japonez ou não haver lido o Bu- 
shido, que é uma verdadeira Biblin, 
para se desprezar o elemento precio- 
so que nos procura desinteressada- 
mente, fornecendo o resultado de sua 
longa experiencia no campo das in- 
vestigações agricolas e contribuindo, 
destarte; para o adeantamento de nos» 
so torrão natal, 


Por espaço de dois annos e melo 
tive a ventura de residir no Imperlo 
do Japão, no exercicio das funcções 
de Addido Naval junto a nossa Em- 
baixada. Com o prestigio de meu 
cargo ou na intimidade das relações 
particulares que eram vultosas, obset- 
vol de perto 5 progressos da gran- 
de Nação amiga e os nobres iniuitos 
dç seus filhos, 


AM acompanhei prazenteiro o des- 
envolvimento da colonização japone- 
un que se destinava ao Brasil, ainda 
incipiente nessa phase puramente 
experimental e cheia, portanto, de 
incertezas para nós, assistindo mes- 


o confiante a Patria HEseida: com 
rumo à Terra da Promissão c com- 
sigo transportava o producto da ven- 
da dos bens e propriedades, como 
uma demonstração evidentç do que 
q ella não mais volveria. 


Tal se dá, porque o governo ja: 
ponez não consonte que seus: com- 
patriotas sejam despachados à guisa 
de animaes, a exemplo de outros 
paizes, em promiscuidade deprimen- 
te, immundos, analphabetos é dos- 
providos do recursos de qualquer 
genero, garantindo-lhes ao contru- 
rio o maximo conforto e segurança 
no ponto de desembarquo e oxigin- 
do que cada um disponha de deter- 
minado peculio para seu primeiro 
estabelecimento. 


Além do que, a empresa conces- 
alonaria desse importante serviço, 
da qual fazem parte figuras de no- 
torla responsabilidade c até prinei- 
pes de sangue, esforça-so pela scle- 
eção do pessoal, não os rectutando 
dentre 08 ociosos das cidades ou a 
vagabundagem das praias e obrigan- 
do-os ao estudo prévio de nosso idio- 
ma e da nossa historia. 

Aliás, jnso é um facto que póde 
ser facilmegte constatado por quem 
quer que vi ao Cães do Porto à 
chegada dos vapores japonczes E 
que se surprehenderá ouvindo com 
emoção e lagrimas nos olhos, ho- 
mens, mulheres e crianças, que pela 
primeira vez nos vizitam, cantarom 
enthusiasmados os Hymnos Nacio- 
nal e da Bandeira e discorrerem so- 
bre os homens e as coisas do Bra- 
sil, como so já houvessem estado 
aqui anteriormente. 

Só esso espectaculo jnédito e su- 
blime é o bastante para dissipar a 
menor duvida, quanto ás honestas 
intenções desse povo que tão bem 
se identifica com o nosso amblente 
de cordinlidade e cujos filhos, nas- 
cidos ou não sob a égide do Cruzei- 
ro do Sul, recebem instrucção em 
nossas escolas, onde aprendem gos- 
tosamente a lingua de Ruy Barbosa, 
no afan de se tornarem futuros ci- 
dadios brasileiros, prestantes, com 
o uspirito de ordem e a tenacidade 
que são o apannglo de sua raça, am- 
parados unicamente na liheralidade 
de nossas leis o flados na provorbial 
hospitalidade do nossa gente, em 
que pese a opinião leviana o insen- 
sata de meia duzia de descontentes, 
que se aproveita da hora sombria 
que ntravessamos, para inscrever na 
nova Carta Magna um capitulo, que 
aberra do nossa mentalidade o nos 
avilta perante o mundo civilizado. 


AAA ADIASDA AS PLDIDDDLI SIA PIDA 
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À Droga |. Sa 


Assembiéa, 34 
e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 


vendem todos os medica- 

mentos nacionaes e estran- 

geires com apenas 10% 
de lucro 


ESSE EEE A, 


N 


O Direito e o Fóro 


da 42 e 5º V. Clveis: — Julgariun 
procedente para decretar au compa- 
toncia da 5" Vara Clvel. 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 
Embargos ndmittidos correndo praro 


























Boletim do Fóro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas diversas varas criminaes, 
os seguintes réos: 

Na Primeira — Jorge da 
Cunha, Aldobrantino Segura 
e Jayme José Raymundo, 

Na Terceira — Milton dos 
Santos Paula, Alcides Rezen- 
de Torres e Ismael de Quel- 
roz. 

Na Quarta — Luiz Vieira 
Duarte, Antonio Fernandes 
Gonçalves, José Covo da Sll- 
va, Guilherme Duarte e Al- 
fredo Juhu. ' 

Na Quinta — José Leal 
Junqueira e José Luiz das 
Neves, 

Na Setima — Marlo Ca- 
bral da Silveira, Waldomiro 
Antonio Fernandes, Alvaro 
Fiel de Oliveira, Joaquim Jo- 
vino da Lyra e Antonlo 
Gonçalves da Silva, 

Na Oitava — Salvador 
Vercillo, Samir Salomão As- 
sad, Carlos Frederico Silva 
Ramos e Alvaro Gonçalves 
Gulmaries Machado, 



































CORTE DE APPELLAÇÃO 


PRIMEIRA CAMARA 


Sob a presidencia do des, Moraes 
Sarmento, secretarindo pelo cr. 
Ignacio Pereira da Costa, reuniu- 
sc,  hontem, a 1º Camura, tendo 
comparecido os dosemburgadores 
Angra de Olivelra, José Nogueira, 
Galdino Siqueira e Vicento Plragi- 


be, procurador geral interino do 
Distrioto, 
Julgamentos effoctundos; 


Hnbenaa-corpus 


N. 8.155, Hel., des, Galdino Si- 
queira; paciente, Joilo Leito Por- 
tugal. — Negaram a ordem. 


Recursos de habeas-corpus 


N. 1.726 — Nel., des, Angra do 
Ollvelra; recorrente, Alvaro do Oll= 
veira ou Nilo Mamede Antunes; re- 
corrido, o Julso da 2º Vara Crimi- 
nal. — Converteram o julgamento 
em diligencia para ser requisitado 
o processo original, 

N, 1.726 — kel,, des, J. Noguel- 
ra; rocorronte, o Juizo da 4º Vara 
Criminal; recorrido, Bugonio Gar- 
ritano; Impetrante, Luiz Arnaud 
Coutinho. — Negaram provimen- 


to, 

N. 1.727 — NRel,, de, Galdino 5i- 
quelra; recorrento, o Juizo da 3º 
Vara Criminal; recorridos, João 
Dias Draga o outros, — Nogaram 
provimento. 

Appflinções criminnes 


N. 5,070 — Rel, des. Galdino 
Siquelra; appolluntes: 1º, a Justiça; 
2º o Banco de Crédito Real do Mi- 
nas Gernes; 3º Oswaldo Tardin, 
José Augusto Tardin o Franclsoo 
Schneider; appellados, os mesmos. 
— Adiado nor ser impedido para 


NA AVIAÇÃO MILITAR 


Woram mandados matricular no 
curso de sargento aviador, na ca- 
tegoria de technicos, os seguintes 
candiântos approvados: 


Civis Zemar Carvalho de Santls, 
Hilario José da Rooha, Alulalo de 
Castro Freitas Rocha, Josó Ribolra 
da Costa, soldado Sebastião Oztas 
Juntor, civis Waldemar Bartz, No- 
rival de Menezes Serodlo, Fruncls- 
co Ignacio KRibeiro, José da Rocha, 
soldado Hilarino Velloso da Silval- 
ra, olvis Joaquim Thomé da Silva, 
Jorgo Braz Torres, Jayme Luis Vil- 
lola, Gabrielo Speciall, do anta 
Maria do La Nova, Dager de Souza 
Serra, Jorgo 'Telveles, Aramis de 
Paiva Araujo, Adalberto Barbosa 
da Silva, Arthur Gomes do Preula 
Junlor, Italo Padilha, civis Wal- 
tor Campi Lans, Alberto Freire Pa- 
checo, Lulz Dutra Davila, Alan 
Francis Gopp, Otto Gliraldes, caho 
Newton Rodriguas Chaves, soldado 
Olpheu Guilherme Maculan, ctvis 
Thomas Nunes &llva, Othoniel Fir= 
mo Mants, Pedro Fernandes Ba- 
serra, Carlos Conocohla, soldado An- 
tonto Fluza Lima, clvil Joffro Alon- 
so da Costa, soldado Octacilio de 
Oliveira Scovino, cabo Jofo de Al- 
melda Junior, civis Anacleto Gul- 
mardes Filho, José Ludovico Rl- 
beiro, Ary Sgarbi Davila, Adhemar 
de Souza Rosa,  Murlilo 'Tabergo 
Nobrega, Sylvio de Oliveira, Agll- 
berto da Cunha Ferreira, Aristides 
Salzl, Hello Frelro Peixoto, soldado 
Vital Ferreira, civil Darcy Mendon- 
cx, cabo Oswaldo Ludvig, clvil 
Amadeu Antunes dos Santos, nol- 
dando David Capistrano da Costa, 
civis Mario Salema Teixeira Cos 
lho, Oscar Fortes Flores, soldado 
Hamilcar Mamode, clvll Claudio 
Bartoleti, civil Haroldo Machado 
Bittencourt, soldado | Antrogildo 
Paulo Moroira da Motta, clvls An» 
tonfo Menezes Serodio, Claudionor 
Corrêa da Silva, Olivio Hercules 
Veronozal, José Ferrolra Leite Ju- 
nlor, Guilherme Arthur Machado, 
Achilles Lulz de Oliveira, Walter 
Bastos, Lulz Balomão, soldado To= 
pazio Corrêa Velloso, civis Bruno 
Peixoto Gomide, Paulo Braga Fl- 
lho, Hamilton Gomes, Romeu Aldl- 
Rueres, cabos Aloxandre Plonozyme= 
ki, Noberto Barbosa, civis Luiz 
Broto Netto, Mario Narba, Paulo 
Pinto Brows o AttilO Vechisttf. 

Foram admittidos no 1º periodo 
da &* turma, como repetentes, na 
catogoria do "“technicos": cabos 
José dos Santos Ferreira, Biâmundo 
Konres Bastos o soldados Anncletó 
Rodrigues da Silva Junior, Arnaud 
as de Castro e Sebastllo da 

va, 


Conferencias theosophicas 


Na séde da Loja “Renascença”, 
da Sociedade Theouophica no Bra- 
sil, sita á rua Borges Monteiro nu- 
mero 72 (Engenho do Dentro), rea- 
lizar-so-k hoje, és 20 horas, uma 
conferencia mobro o thema “Nire 
vana”, polo gr, Oswaldo Silva, men- 
do franca a entrada. 


O agente de privilegios de Bue- 
nos Aires visitou 0 Departa- 
mento da Propriedade 
Industrial 


Trausitando pela nossa capital, 
em visita ao Rio do Janeiro, o ar. 
Henrique de Marval, agento de prl- 
vilegios de Buenos Alres, teve oc- 
casião de realizar uma visita go De- 
partamento da Propriedade Indus- 
trial, cuja organização, como at 
sabe, é modelar. 

Manitestando o seu enthusinamo 
pele visita, aquollo agente dirigiu 
no ar. Salgado Filho o seguinte 1e- 
legramma: 

“De pasangem por esta marav)- 
Jhosa capital, tive prazer de visitar 
com o sr. Campos Birnríel o Da- 
partamento Nacional da Propricda- 
de Industrial. Como techníco na 
materia e estudioso do direito in- 
dustrinal internacional, congratulo- 
me com vw. ex. pela perfeição « 
modelar organização do departa- 
mento de marcas e patentes no 
Brasil,” 











O a dirce das 





tunccionar como juiz o des. arthur 
Soares, devendo ser convocado q 
des. Costa Kibeiro. 

N. 6.195 — Mel., des, A. de ou- 
volra: appollante, José Louo di 
Palmi. — Deu-se provimento em 
parte para reduzlr a peni & 15 mo- 
zeca do reclusão na Colonla, 

N. 5.939 — Rel., des, 4. de Oli- 
velra; appellante, Alexandiino Goun= 
calves, — Derum provimento pata 
gbsolver'o réo appellunte. 

N. 5,977 — KHol, dos, Galdino 
Siqueira; appellantes, Altino Lopes 
de qlivelra o Pedro Plulheiro, Deus 
go provimento em parte à appela- 
cão de Altino de Ojlvuira para vo- 
duzir à sun condemnução Ro srgo 
médio e negou-se provimento w Eu 
Pedro Pinheiro. : 

N. 5.469 — Nel, des, É As 

uelra; appellante, cus de mu 
É guerra ongenheiro uva) Phlers 
Fleming; apvellados, capitão ds 
tragata Engenheiro naval José 
Garcia Pacheco de Aragão é O Mt- 
nistério Publico. — Desproxadas as 
preliminares, inclusive a da extin- 
ccão da ucção, esta ultima contra O 
voto do des. Angra «do Oliveira, de 
meritis" deram provimento ao Fer 
curso para julgar O querullanto 
carecedor de acção. Fulon O advu- 
gado dr. Astolpho de Rezende pe- 
lo appeliante. 


Com dia para Julgamento 


Appellações eriminaes ns. 
5.421, 5.420, 5.495, , 5.410, 
5,457 e 5.262. ) 

TERCEMA CAMARA 


Sob u presidencia do desembint- 
gador Alfredo Husseil, sucruturiado 
pelo dr. Clovis Bapilsta, chero dy 
socção, realizou-se, hontom, à Ses= 
são da )* Camura, comparecendo os 
desembargadores Nabuco de Abreu, 
Leopoldo de Lima e Yiaminio de 
Rezende. 

Julgumentos effectuados: 


Appeliinções civels 


N. 5,692 — Rel,, des. Fructuoso 
de Aragão; appeljunte, Santa Car 
su de Misoricordla do HRlo de Ja- 
nelro; appollado, dr. Ameriso Men- 
des de Oliveira Castro, inventa- 
rante do espollo do dr, Alvaro Al- 
vim, — Deu-se provimetio pata 
annular todo o processo, pola in- 
competencia do Julzo. Presidiu o 
julgamento o des. Nabuco do Abreu, 
no impedimento do presidente cl- 
fectivo. Funcelonou o des. Fru- 
otuoso de Aragio, convocado no Im- 
podimento do des, Alfredo Russoli. 
Não compareceu o juiz convocado 
no Impedimento do des. Flamiínio 
de Rezende. 

N. %.783 — Rel,, des, Flaminio 
de Rezende; appellante, Ary Saum- 
prio Vietra; appellados, Benjamin 
Baptista Vicira, invontariante do 
espolio de Cora Peres Visira o o 
curador de Orphãos, Deu-sa provi- 
mento afim de reduzir O condemna- 
cito a. 269:720$)58. 

N. 3,990 — Rol. des. Flaminio 
da Rezende; nppellanto, o Julzo da 
1 Vara Civel; appellados, Wilhelm 
Petrus Johoannus van:Hoes a Hen- 
drika Wihelmina Smid, — Negou- 
se provimento, 


N. 4.689. Relator, desembargador 
Leopoldo de Lima. Appellante, D, 
Amelta Fernandes do Almeldn; ap- 
pelindos, Antonio Fermandos da Al- 
meida, 1º Invontarianto judicial, pe- 
lo espolio do Remedin Domingues 
Sanches e seu marido. Fiscal, dr. 
Curador de Orphãos, — Despresada 
a preliminar de ilegitimilade do ap- 
pellante, deu-se provimento om par» 
to para glosar as contas impugnados 
constantes de fls. 2%, 24, 28, 31, 39, 
3 e 35, aseim como à commissão ar» 
bitrada ao ex-Inventarianto, Prest- 
diu o julgamento o desembargador 
Nabuco de Abrou, na nusencia do 
presidente effectivo, que funcelona- 
va no Consolho do Justiça. 

N. 4,101, Relator, dosembargador 
Nabuco de Abreu, Appellante, D, 
Aurora Peros; appelindos, Campos & 
Fernandes, — Nio vencida a preli- 
minar de não so tomar conhecimen- 
to do recurso por Incabivel, ncgou- 
so provimento, unaniniementa, 


DISTRIBUIÇÃO 


Appellações clvels: 

Numeros! 4.264 — 4.276 o 4.281, 
ao desembargador Nabuco de Abreu, 

Numeros: 4.258 — 4.270 o 4.280 
ao desembargador Flaminio de NRe- 
zendo, 


Numeros: 4,267 0 4.º75, no desem- 
mM sudor Leopoldo do Lima, ' 


Com DIA PARA JULGAMENTO 


Aenellandos numeros: 3,098 —s 
3.876 — 4,117 — 4.086 0 2,840. 


QUINTA CAMARA 


Não houvo sessão por falta de nus 
mero logal. 


CONSELHO DE JUSTIÇA 


Sob a presidoncia do dosembarga- 
dor Blviro Currilho, secretariado pe- 
lo dr. Celso Vieira, chofo do secção, 
reuniu-se, hontem, o Conselho de 
Justiça. Compareceram os desem- 
bargadores Morges Sarmento, Alfres 
do Russoll e Vicente Piragibe, pro= 
curador geral interino do Districto. 

Effectuaram-se os seguintos jul- 
gamentos: 


Ageravo n. 72. — Relator, desem- 
bargador Alfredo Russell. Aggra- 
vante, 1º Promotor dos Registros 
Publicos. AAETRvAdO Julzo dos Re- 
glstros Publicos. — Negaram provi- 
monto unanimemente, Tomou purte 
no julgamento o desembargador 
Costa Ribelro, convocado no Impodl- 
mento dos desembargadores Mornes 
Sarmento, Angra do Oliveira 6 Are 
thur Soares, 


Embargdos de declaração no ng- 
gravo n, 74. — Relator, desembar- 
gador Alfredo Russell. Embargan- 
te, Mayrink Veiga 8, A. Embarga- 
do ,dr, Promotor dos Registros Pu- 
blicos, — Julgados improcedeptes, 

Habeas-Corpus n. 21, — Rolator, 
desembargador Alfredo Russell, Im- 
petranto, Sebastilo Rodriguos. Im- 
potrado, Juizo de Monores, — Jul- 
garam prejudicado em vista da In- 
formação do Juízo. 

Suspelção n, 27, — Relator, dos- 
embargador Alfredo Nussell. Re- 
cusante, Byrington & Cla, Recusa- 
do, julzo da 64 V. Civel. — Julga- 
ram Improcedónte. 


RECLAMAÇÕSE 


N. 105. Relator, desombargador 
Moraes Sarmento, Reclamante, Que 
car Nogueira da Silva. Reclamado, 
Julzo da 7º Pretoria Civel, — Não 
tomaram conhecimento: por não ser 
caso de correição parcial, 

N. bi7. Relator, desembargador 
Alfredo Russell, Reclamante, Anna 
Martins Coelho do Magalhães. Re- 
clamado, Juizo da 1º V. CGlvol, — 
Julgaram procedento para cassar o 
despacho reclamado, 

N. 504. Relator, 
Moraes Sarmento. Reclamante, An- 
tonio Verdo, Reclamado, Juizo da 
1* Vara Civel. — Julgaram Impro- 
codente, 


CONFLICTOS DE JURISDIOÇÃO 


N. 105. Relator,' desembargudor 
Moraes Sarmento, Suscitante, Julzo 
da 7º V, Criminal, Suscltado, Juizo 
da 6º V. Criminal, — Julgaram pro- 
cedento para determinar a compe- 
tencia do juízo da 6* Vara Criminal, 

N. 219, Relator, desembargador 
Alfredo Hussell. Suscitante, Antonio 
Fernandes Coelho, Cuscitados, Juizo 


5.41, 
b.4D», 


desembargador 





A astrologia offerece-lha 











minhas palavras. 
Cril. Mitre 4241, 


O MELHOR E O 





A' VENDA EM 





Ao dr. José Philadelpho do Barros 
Azevedo, advogado 


nm 





nascimento de cada 9 FELICIDADE. Orientando-me pela dats de 


experiencia todos podem ganhar 
Mande stu endereco e 600 réis 
O BEOREDO DA FORTUNA”, 


Prot. PAKCHANO TONG. 
— Bosario (Bta. Fe) — 


mm Café Globo 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA! 


de 5 dins 
Nº appollação cível nm, g.045. — 


dos Embargan=- 
tes, Levindo Gomes & Cla, e Per- 
nando Augusto Vieira, 


SESSÕES DE HOJE 


Realizam-se hojo as sossões da vs 
Camara Criminal, 4º de Appellações 
Utvols o 6º do AgETAVOS, 


VARAS OIVEIS 


SEGUNDA 


Fallencia da Companhia Flação a 
Pegelagem Industrial Mineira -- nes 
sembléa em 28-4-34, às 14 horas, 
Fallenciu do Jonquim Montolro — 
Decretada; termo legal a» partir dos 
40 dins anteriores do protesto de 
fis. 4; vinto dias para us habilita- 
ções: nssembléa em 28-60-0934, ds 14 
horas, Intimando-so o fallido para, 
no prazo de 24 horas, upresentar 
relação dos seus malores credores, 
Fallencia de J: de Freitas Dun- 
tas — Na fórma di promoção, 
Fallencia de R. S. Dantas & Cla, 
— Deferido o pedido de venda, 
Fallencia de Luiz Neves Forreira 


— Nu tórma da promoção do «dou- 
tor curador das Massas. 
TERCEIRA 

Fallencia de Magalhães & Braun 
dão — Ao dr, curador, 


Falloncla do Arnaldo & Compa- 
nhia — Arbitrado no maximo pura 
umbos os pedidos, 

Fallencia de Menrique Ribeiro — 
Julgado procedente o pedido de ex- 
tensão a fallencia no socio Joas 
Rum Motta; prosiga-so na fóima da 
lei, 

Concordata Preventiva de Narciso 
Munis & Companhia — Ao doutor 
curador. 

Embargos 4 fullencia de J. Aubel 
& Cla, — Hermann Appeburm; su- 
pam os uutos À Dgregia Camara. 


QUINTA 


Fallencia do A. Terelra Radri- 
ues — Decretada, tormo legal em 
17-3-034; vinte dias para as habili- 
tações; ussembita om 11-7-994, o 
nomendos syndicos Ferreira & Com- 
panhia, 

Fallencia de M. Sancho — Consi-, 
derando habilitados os seguintes cre= 
dores; Profeltura do Distrlcio  Pe- 
dera), Guentor Paul & Peixoto, Herm 
Stolz & Companhia, O, HRodriguva 
& Compunhia, Clcero de Figueiredo, 
Douut & Companhia, O, Wanderloy 
& Companhia, Confermet Compiinhia 
Brasileira de Jerro o Materines dy 
Construeção S, A, Carneiro Noves 
& Companhia, Queiroz Morelta  & 
Companhia, J. MN, da Silva Fontos,| 
Richard Paul & Companhia, L. 
Mattos & Cia. Ltd. Theodor Willa 
& Companhia Ltd. Miguel Colli- 
res, Veiga Sá & Companhia, A. J.! 
Perreira Leal o C. Muniz & Com- 
panhin. 

Fallencia do A, Rodrigues Filho 
— A Cartorlo para ser Junty uma 
petição hontem despachada, voltni=s 
do conclusos, 

SOX'PA | 

Fallencia da S. A. Granja Avi- 
coli e Pastorll — Balxaram os au- 
tos À Cartorlo, para ser junta uia 
petigão do Hquiditario o o depolnien- 
to prostado, 

Fallencia das Industrias Reunidas 
“Alba” B, 4. — Deferido o pedido 
do fls, 497, floundo o Bunco do 
Brasil Isento do pagamento do Ini- 
posto referido no artigo 1º para- 
grapho 2º dy decreto 5,060, do lb 
o do 1926. 

Faullencii de F, José de Yreltus 
— Decretada; termo legal à partie 
de 18-1-954, vinte dius para as ha- 
bilitações, astonibléa em 16-0-034, dy 
Hi horas, intimando-so o fallido pu- 
ra apresentar wu lista dos seus munlu= 
res crodores, sob us penas da let. 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO DE UM HO- 


MICIDA 


Hounlu-so hontem o Tribunal do 
Jury, sob à presidoncia do julz Ur. 
Magurinos Torres, Sorteado o qon- 
selho de jurados, fol apregoado 
tên Antonio ligmclo da Cunha, ue- 
cusado de, em 29 de abril de 104, 
pelas 43 horas, om frente ao predio 
n. 23 da Parada do Lunas, haver 
disparado tiros de pistola contr 
Johto Avelino do Monezos, sargento 
do Exercito, quo fullecou do ferl- 
mento reochido, o tumbem contra O 
aoldado Vicente Bexerriy Alves, quo 
vutffrou lesão do nutureza lovo, 

Após wu leitura do processo pelo 
escrivão dr, Henrique Meyer, falou 
o promotor dr. Carlos Sussekindo 
aceusando o vão como responeavel 
pelo crimo praticado. 

Em defesa do musmo falou o nd= 
vogado dr, Carlos Theadorico Luiz, 
que pleltceou em Luvor do sóu constl- 
tuínto a negntiva do crime, 

Recolhendo-se, após os debates, A 
sala secreta, resolvou o gonselho da 
sentença neoltar as razões da defe- 
sa, que negou a autorin do crimo, 
o abrolvou o rêo, 


' VARAS CRIMINAES 


SEGUNDA , 

Por santença do juiz da 3 Vara 

Criminal, dr, Barros Barreto, fol 

condemnado o réo Pedro Lopes de 

Castllho, a um anno do prisão, por- 

que, no din 13 do dezembro da 1002, 
vlolentou uma menor, 


O mesmo magistrado condemnou o 
rão Pedro Octavio de Carvalho 
Y annos e 2 mezes e multa do 
12 1/2 “|? porque, no dia 2 do feve- 
retro deste anno, fartou um cha- 
pto da casu & rum Bopublica. do 
Perú n. 62, no valor do 20$000. 


TERCEIRA 


O Julz da 3º Vara Criminal, dr. 
Jos6 Dunrte, concedeu o “habeas- 
onrpús" impetrado em favor do 
Francisco Silvostro da Silva, qua 
estrva sondo constrangido pelo des 
legado do 6º districto pollolal, 


QUARTA , 


Ao juls da 4º Vara Criminal, dr. 
Candido Lobo, fol anpresentada des 
nuncia contra Felippo José  Ber= 
nardo, porque, no din 16 de abril 
deste anno, às 16 horas, no botes 
quim & rua Sant'Anna n, 40, pros 
moveu desordem armado com uma 
navalha, e ao ser preso, reagiu, 

Por sentença do mesmo magis+ 
trado, fol julguda Improcedente à 
denuncia apresentada contra José 
Maria do 14, Lopos, accusando do ter, 
no din 9 de múrço desto anno, na 
praça Marochal Floriano, aggredido 
o inspector de veiculos Raymundo 
Luiz Nerreira c, au ser preso, ter 
resistido, 

OITAVA 


O SJulz da 8º Vara Criminal, dr 
Afrunto. Costa, indoferlu o pedido 
de “hubens-corpua” requerido por 


Alulzio Alves de Almeida o Arthur 
Quintino de Almeida, que allegas 
bri constrangimento do Julzo di 
a 


Pretoria Criminal, 
Pr ma 


boja 8 RIQUEZA. Aproreite-s sem demora 


rirel o modo seguro que com minha 
Da loteria cem porder una só vez, 
em ellos, para  envar-lhe. GRATIS 
Milhares de atestados groram as 
— Meu endereco; 

(República Argentinas, 










MAIS SABOROSO 


TODA A PARTE 
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Indo geral em Nova York para o con- 
sulado em Montroal; 















mo de tristeza. À palavra magica, 


ultm-civilizada do espirito 'britanni- 























Paulo, afferecendo-lhes um elogan=- 


a segunda vez nu convito do 


Rio pe 
cajuti e disputarão, no seu 


/ 
um 


assa ' 


eretaria de Estado; i e ] À 
foi declarada sem efteito a portaria | que 'na Inglaterra tam um prestígio to chá-dansante, no Gymnasio, no AM 

de dois de marco ultimo, que removeu) diabolico, aqui se deforma e desmo- proximo domingo, des 21 ás 24 ho= b 

v consul de sagunda classe Davin) rliza Não tem sentido, transplan- rias abrllhantado por uma júxi= Rá 

A Barbosa Luge Moretzsohn do consu-| inda para. o nosso clima, essa flôr Os 'sportamen Dao ialas E vê ÇÃO | 


Aviso da Companhia Telephonica 
Brasileira aos seus assignantes 


. clusse Mario Santos da Secretaria de dot 1 E 
Estado para o consulado geral em) UM LAH. > Nos salões do Fluminense Fi) 
Club renliza-so hoje o ballo do ca= 


A Companhia Telephonica Brasileira, fiel ao seu programma 
de sempre melhorar seus serviços, tem a satisfação de poder 
communicar ao publico que: 


— No dia 29 de Abril, cerca de 1.500 telephones ligados à 
Estação Manual “4” serão transferidos para a Estação Automa- 
tica “3” e cerca de 100 telephones da Estação “8” para a 


Cunagios pa Anes EO Mad do o seguinte: a culpa da melancolia ou 
sular; José Boavista acleira, o , a E os 
Estação “4” do consulado no Porto paça o consu=/ dos nossos lmqristas não cabe, intimelhor Rocio o earo á E R 
Ç . lado geral em Lisboa; Lantulpho An-| como se suppõe, ao “cock-tall” do vempro esperada com Interesse + no 
tonlo Borges da Fonseca, do E Es tristezas cthalcas que cqnstitue a ansitdade, Ro É 

TODOS ESTES TE PH o aiorro Pap Lendo E ilepaher OpSt] nossa raça A Causa à outra: a Uma excellent orchestra inletará “ 
TELEPHONES e alguns numeros que ficarão e o cesusulado ny Havre | burostacia. Sim, minha gpnte, n bu tar o o dos mstatutos. 

para o consulado geral em Genovn rocracin! Vocês estão espantados? Festa do cnlouro No E. N, de “Mus y : 

Moysés Armando Laredo. do vice Eu explicagel, E” que 0s nossos hu: slca — O Directorio Academico do) ni 


ligados á propria Estação “4” FUNCCIONARÃO COM NUMEROS 
DIFFERENTES DOS ACTUAES. À 


À Nova Lista de Assignantes, que começará a ser distribuida 
nessa mesma data, conterá todas as alterações de numero, aliás 


exigidas por motivos de ordem technica, e a Companhia Telepho- 







fol removido o consul de primeira 
classe Arno Konder da Secretaria de 
pla para o consulado em Mont- 
real; 

foi removido o consu] de primeira 
classe Annibal de Sabola Lima do 
consulado em Vienna para o em Chi- 
cago; 

fo! declarado sem effeito a porta- 
ria de 2 de murgo ultimo, que remo- 
veu da“Secretaria de Estado parn . o 
consulado em Savannach o consul de 
segunda classe Marlo Santos, por ter 
sido extincto o referido consulado! 

foi removido o consul de segunda 


Buenos Aires, ondo servirá na qua- 
lidade de consul adjunto. 

Por outras da mesma data, poram 
removidos ou axilinres de consulado: 
Mario Wright Ge Miranda Pacheas, do 
consilado hogorario em Coruna para 
a embaixado em Roma, onde exerce- 
rá as suas funcções no respectivo ser- 
vico consular; Orlando Schmidt Ca- 
bral, do extíncto consulado em Wup- 
pertal, para. o consulado geral em 
Changal; Claudionor Augusto de 
Campos, do consulado geral em Lis- 
boa para o consulado em Genebra; 
Raul Ribeiro da Silva do extincio 
consulado geral em Berlim para a le- 
gagão em Oslo, onde exercerá ag suns 


consulado honorarlo em Villefranche 
para o consulado de Cherburgo; Luiz 
Feljppe do Rego Rangel, do vonsulas 
do om Cherburgo para o em Loudres; 
Alfredo dos Santos Couceiro, do con= 
sulado em Marselha para o consulas 
do geral em Barcelona, Ruy Vianna 
Bandelra; do extincto consilado ge- 
ral em Berlim para o consulado ge 
mal em Barcelona: Hugo de Macedo, 
do consulado geral em Antuarpia, pa- 
ra a legação cm Stocolmo, onde exer- 
eerá as suas funcções no respectivo 
serviço consular; e fol designado n 






co, Perde o perfume, q colorido, a 

graça. Fenece e murcha, Isso não 

impede que o paiz esteja repleto de 

humoristas... a 
... 


Os nossos humoristas, poréni, col- 
tados!, sempre foram campeões na- 
cionaes de melancolia.  Insipidos e 
cacêtes, são elles, antes de qaais nin- 
guem, que configmam a velha the- 
se Iyrica — daslêr amorosa das 
tres raças tristes”... Não fossqn 
elles os homens mais tristes da face 





Surgiu ha tempos por ahi um Ji 
vro paradoxal, pretendendo demons- 
trar esta coisa inesperada e inacre- 
«ditavel; que nós não somos um povo 
triste, Posilivamente esse ensaista 
bebedo de ontjmismo nunca leu os 
humoristas tupinambás.,. Se os t- 
vesse lido por acaso, estou certo de 
que elle aereditarin, como toda gen- 
te, na lenda da nossa tríplice tristeza 
de origem... 

.. + 

Eu acho que ba uma coisa a core 

vigir nessa embrulhada, e vem a sor 


moristas, com raras excepções, são 
prafissionaçs do humorismo. E o 
profissionalismo, acredito e no 
football tenha todas as vantagens, 
mas aqui tem graves inconvenicn- 
tes. O principal delles é este: con: 
duz o sujelto à burocracia. Isto é o 
humorista profissional se burocrali- 
za completamente: adquire um ar 
desanimado de funceionario publi, 
co. Dahi essa physionomin triste, 


A senhorita Albina Rodviguos e o 






sr, Vicente 


ns 


de Paula, no dia do é 
seu enlace matrimonial (Photo de Martins pura O JORNAL) 




























fl Hosnçdes e viajantes 


gremio 
etadium, piscina e gymnasio, Inte= 
de tennis, natação 


ressantes provas 
nos dias 37: 


ater polo, e basketball, 
o 28, 

— O Club Ceniral de Nictheroy 
otferecorá hoje, às 21 horas, aos 
neus. ussocindos, uma reunião intim 
má, 

Todos os soclos terão Ingresso no 
club com o recibo. numero 4, não 
navendo convites especines. 

— Realiza-so em sua séde social 
provisoria, no proximo sabbado, uma 
rounião dansante do C. de Santa 
Thoreza, 

Terá Inicio ás 21 horas o meias 


touro, promovido pelos alumnos div 
Paculdnde do Medicina da Universi= 
dude do Rio de Janeiro, Eripad 

— Terá logar no progimo dia q 
do maio, nos salões do Botafogo Es 
Club, uma tarde dansante em bos 
«ieticio do Asylo Ilsplrita Jollo Evans 


— 0 club do São Christovão los 
vará u cfteito, no proximo dim 49 
das 40.90 À 1 hora, um “cock-tall 
dansante. R 

— O Botafogo F, Cub encerra 
us aotivjdados socines do corronta 
mer offerocendo depois de amanhã 
um jantar dansante aos socios € 
suas familias, 

Reunião, do elite, frequentada pet 


1 gelista, 


Instituto Nacional de Muslen fard 
renilzar domingo, seis do malo, das 
17 4s 9º horas, a tradicional Festa 
do Culouros 

consistirá ella numa tardo dans 
santo e é em beneficio da Caixa do 
Alumno Pobro do Estabeleolmentos 

Os ingressos para estudantes “a 
encontram à venda na sédo do Diz 
rectorio, sesdo quo as pessoas er 
tranhas devem ser apresentadas por 
ulumnos do Instituto, 
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preguiçosa, mal remunerada do hu | açobres", Jey riaCre vista: d : E! esperado no dia 30 do correns 
. O po) , . exi Feligo . : auxiliar do consulado Oscar Pires do) mica nacianal. Fazendo humoris- obres", levara a certa revista do, Contractos de nupcias sp no 
: Ú . p , á to, vindo no “Commandanto Bian= 
nica Brasileira tomara todas as providencias indispensaveis, afim Rio) de EM ea E ab lolta o De para ganhar a vida, elle se tor- Rio um artigo aus elle regutava ch Contractou casamento o de. Ma- | crmano", o sr. Jorgo Latour, Os aaa 
a oshsitado FeniMarso ia. na cgcête, desleixado, desinteressan- fado: Epiesganto com su- | nocl Duarte Custodio do Frellas nd- |clo fundador da Associação Carlos 
ps a 1 ” cu spe “vw q Pp ê x . 
de que essas alterações de numeros causem aos assignantes o (o, Perde todos os estimulos. Re. | Bricação pura. defender o vale”, | Com a senhorita Maria Angelica 06 | — Em viagem do curta Gemora | | 
Pe Nemo conselho nuncia a todas as ambições. E em | Mas o dono da revista não o publi- | Moraes Carneiro, filha do faltenido | pará tratamento do sua saudo, ohe- E: 
minimo transtorno possivel Ludo quanto esereve deixa a“gente | «ou. E o famigerado aaa peneira, a novas Carneiro a fojgou do Conta, meio “Haquics”, o b: | 
, neu : . Num meuima Cómo, o Hon a a: sentir ea petiga ia aciataa da sem poder atinar com o motivo da st Aço elina de Araujo Mprnes Car- | sr, Antonio Aceloly. Sm 
gontâção alpes, pouco fioperad, | crie o à inquisiação da careta 64 | ren do seu trabalho, inerpeilou | = Gontractoy casamento om a | RR É 
nionte, para A saude, para o traba- iz ... resolutamente o director da revista, | senhorita Nulr Noguclra, filhu do van 
Jho e para a bolsa, — IPES. com uma complacencin chela de di- |nr. Ventura Alves Noguciga, do nos- IMPALUDISMO 24 E RE 
Contaram-me, ha tempos, um epl-| gnidade: A e da io ido ao a um: 
sodio que define a tristeza incura- — Que diabo! por que não publica | às ga Marinha, Ju o pr o tenon- BR AR 
ei í | Julio Nascimento, fi- | RES p NT 
BANHO TRÁGICO vel desse doloroso profissionalismo, | você o meu artigo? Mo do-sr.*Dlonvelo Muclol di Nas TOME PILULAS ESPIRITO la O ento | 
que é quasi dramatico, O censo é 0 — Quer que lhe a com fran- | cimento, funcelonario dn |Prefeitu- | “meme aummumas ww eua emas | AR 
' seguinte: ueza? Porque não lhe achei a mi- | ti, 3 
O RAPAZ MORREU ASPIITXIADO Um humorista muito conceituado Ee PREsdo Excursões RA 
Pok OXIDO CARUONO vi FORA ' E Os alunnos do Internato do Cols | 
na nossa praça, precisando de uns Como?! relrucou o humorista, == |legio Americano realizarão nosia 
Bra RRvR na Sape Cardo offendido e chelo de espanto. Você A POMPADOUR nemnna umi excursão ao Corcovas 2) | 
so, branco, com 1? annos do idade, mão achou graça no meu artigo?! T Ê FR do, para n qual já conseguiram vuls UR 
da de uma casa Gontaes Era só o que faltava! Pois, meu id PARA NOIVA, | toso numero do «ssignaturas, Ro 
clal 9 morador, com os paes, à rua né á o VÊOS E ARTIGOS DE Os escurslonistas sorão chofladom RO 
do Cattoto, n. 4º, hontem, cêdo, fol A POMPADOUR o eu te- COMMUNHÃO pelo professor Lima Freitas, quo ! 
LAS — LINHAS E IQDOS OS j Rua Ramalho Ortigão, 23 ra time CA 
ARTIGOS PARA BORDAR Eid Fonc; 1-427% tos, ; 
Run Ramalho Ortigão, 22 E o que é mals triste é que esse vit E 
Fone: Nada , “velorano” do humorismo nacional Nus oiaaa Seses gene Po e às 1á 2» o! | 
não é exconção. 'Fodos os nossos hu- | NUPOLAS na sala 9 da Escola do Madicina 6. 










[ 
Cirurgia, n annunciada palestra do 


moristas são, como ollo, “velera: 
dir, Aristotalos Nunes, delogado ei 


nos". É o que estraga tudo, no hu- 
morismo indigena, é exactamente 
isso: q tempo de serviço... Não 
ha “humour” que resista a 16 annos 
de trabalhos forçados! 

... 


Em beneficio do humorismo brasl. 
Teiro cu acho que deviam ser tomas 
das algumas medidas drasticas : “bi- 
thete azul”, reforma compulsoria, le 
marcial. Porque ha alguns “humo- 
ristas! tão teimosos, que só n pena 
de morte póde dar cabo delles... 
Temos nhi uma Dictadura, Por quo 
não faz ella alguma coisa pela ale- 
gria nacional (dav-se-la a isso o nos 
me official de hyglene mental,,.), 
acabando de uma vez com esses 
campeões de tristeza quo são os 
vossos humoristas? Deportação, ca- 





ME“ 
. . . . .4+ A] 
' 

Varias noticias militares 
Fol prorogudo o transito do do Lo- 
mento commisslonggo Octavio Camillo 
do Ollvelra até conclusão do serviço 
technico de quo so acha incumbido 
no Serviço Telographico do Exercita 
— Foi designado o 2º tenente do 
gdministração Ivan d'Albuguerque 
Camara para secreturio dagomimissão 
do regulamentação do Serviço de 
Fundos do Exercito, sem prejuizo de 
suns funcções. º 

— WRoram designados: para servir) 
uomo estagiario da aula “fortiA- 
cação” do ensino militar theorico da 
Escola Militar, o 1º tenento Waterloo 
da Silveira Landin; para delegudo da 
Sa zona de recrutumento, cm Sunta 
Cruz do Rio Pando (S. Paulo), o ct- 
pitão reformado João Baptista Cor- 
vê de Mello, para monijares de cdu- 


Roaliza-so no dia 80 o enlace nas 
trimonial do se, Jonos Kemp, ulto 
funecionario dos Corrolor, com a ve- 
nhorita Edith Rocha, flha do sr. 
vrancisço da Silva Rocha é senho- 
cu Afro da Silva Rocha, 

— Renliza-so hoje o casamento da 
nonhorita Lydia Dolores, filha do 
dr, Armando Xavier Cargelro do 
Albuquerque, engenhalro do Dopar- 
tamento do Portos à Navegação, com 
o dr. Octavio do Arruda Cumpol, 
preteito do muntcipio de Monte 
Aprasivol, em São Paulo, 


Testemunharão o noto civil o dr. 
Antonio Mattos Filho, madame dr. 
Oswaldo de Albuquorquo o o dr, 
Manoel Armando Xavier e Bum exina, 
veposh, |, 


O religiono, no dr. Armindo Xa- 
vter Carnolro de Albuquerque e sua 
exma, esposa. 

As coremonias serão intimas, re- 
nlisando-so o neto clvjl pela minhã, 
na 54 Protorig Cívol, 


TINAMAS, COMERCIO |O tvoho 
E PRODUOÇÃO o ypno 


Pp 
CS 
MERCADOS ESTRANGEI- 
RO$ E ESTADUAES 


Hyglono em Angra dos Rols, sobra ah 
q rocento epidomin do typho 
quelia cidado fluminonsos 


Ulernano 


na- MA 


em Angra dos Reis 





Está no Rio, o delegado de Hygiene daquelia 
cidade — A conferencia de hoje na Sociedade 
——--—— de Medicina e Cirurgia —=——=— A 
À 
AMLNIA AS COLICAS VA 
REGULAKISA AS MENSTRUAÇÕES 
ELIMINA OS CORRIMENTOS 





mente so registravam fez, com que): 
ou assistinso à scenás de um ineditis- 
mo contrangodor, Vive nos meus cul 
dados quas! uma centena de enfer- 
mos A malorla, para nho dizer, & to- 
talidade, sem recursos, viu a sum 5i- 
tunção melhorada, quando chegou o 
nuxillo Estado do Rio, que, na 
possOa doIntorventor autorisou ubar- 
tura, de credito para hospitalisação 
do todos os doontes, Pena é, quo não 


Sabendo que so encontra nesta cu- 
pital o dr. Aristoteles Nunes, deloga- 
do do Hygione em Angra dos Rols, 
s que o mesmo ronlizaria hoje uma 
conforencia sobre a enidemin de Pe- 
bro Typholde que grassou naquella 
eldade, confornia é de conhecimento, 
procurâmos ouvir 3. 5; afim do que 
nos adiantasse alguma Informação à 
rospeito. Nesso Intulto dirigimo-nos 
no hotel onde so encontra o referido 



















CAFE' 


MERCADO DE NOVA YORK 
Contracto do Rio (termo) 
* ABERTURA 
NOVA YORK, 24 de abril. 
Mercado estavel, com baixa par- 















Enfermos 


Achn-go intornado qa Casa do 
Saudo Dr, Pedro Prnesto, onda fol 
nubmottido a uma Intervenção cl= 






x 
h 































i n tres ontos uas . À 
ore cotando-se por Mibra-poso: medico é, rocebldos com pirita se tIvesso vuldado disso, muis cêdo, catio physlca do Collegio Militar do | dein, fusilnmento — todas as vio-| co ás 16,90 horak, na Gb eo rurgles o sr. Bllan Sandrinolli 
Muje Ant força pri ao e DER, o vindo osso auxilio com um atraso de Rio de Janolro, o lo sargento Napo- | Jencias serinm razonveis, desde que | Andaraby, na Tijuca onde os nol- | tuncelonario municipal o magro dd 
rpm a as aÃ 8:50 a que tos no naquela oldados nerd Pretultura ide aged AO Ce conseguissemos sancar a intelligen- | vos raceborio 08 cupprimantos aml- [notso companheiro de trabalho, ar a 
para O IO deste 8,80 8.80 — Um erptotaoulo omocionanto. ramente custouu us despesas do tra-  eRPegado ao S4º B, 0; para monl- cia brasileira, libertando-n desses Eos dayanto soguir é noito para 5,' Falle denis Banto. E 
para desembro ecc Nicot, 8.10] A quantidndo dé casos QUA diaria= | tamunto, teve tambem o seu hospitul ter do educação physica da Escola do | semeudores de tédio e de melan- : ecimentos E | ] 
FECHAMENTO mim | do emergencia pelo espaço de 13 dias, ntendoncla, o lo sargento Geraldo | colin. —0 casal dr, Alvaro: Alvim Its 200M 


tornecendo remédios 6 visando recei- Pornundes Alves da Cruz, do €. M. PEREGRINO, lho e a gonhora Faira Cunha da 


NOVA YORK, 28 de abril, 
Mercado accossivel, com baixa de 
1 wu 13 pontos nas opções, cotan- 


GUARDA CIVIL 


tas dos que a procuravam. Alôm dis- 


so, quando o Hospitul do listado, que, 


Oswuldo Cardoso 


“Forum mandados apresentar à | NOTAS ESTRANGEIRAS 
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Villaiba Alvim continua a 
ezur polo profundo golpe que aca- 


Fauatao “AR 
um mais carinhosas manifestagtes de! 


-poso: a 300 leitos, fe- |. ricula, 

CEPAS RREO O gndo— ANA SERVIÇO PANA HOJE ou ao aan a reteitura teve do so banhar Asp Acad on E eargênto Raymundo. RM Do áiio; mio! o dr. Cabanta quem Greon ; à do apftror com u morto do sum, À 
a: ) . " = 1 ] O « y 

Para maio .. co oers did Bib) matão do dia 6 LG, Pi qo SUDO | a taminados por ultimo: | Th dftlicta, focando ad Rotel lgnácio Martins do Arkujo o tireatos | dis “riguras colebres da Aro a dá Tonico do cabello e do || ihinha cadancia do mus paca, 4) 
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Vendas do dia 5,000 sacons 
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Central, C, Bessa; Escola, Tibur- 


unos ea 


vindo: 2% flscaes Fontes, O. Costa 


e Leonel; 2º turma: 1º ofiscacs Té» 


vonteronola na 


para o internamento de varios. 


nes, informa-nos que, hoje om sua 
e Hscola de Medicina o 


d. Maria Cardoso mandou chamar o 


asphyelado pelo gaz carbono, csca- 
pado do aquecedor. 






dacena Filho, ram escola no mundo intelvo. 








go tenente Raymundo Quasignasl da | cional q surprenendonte: “A Influon- 


Frota do 230 B. C. cia da syphilis na Historia". 





















tinctor por excellencia | 
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seu avo pgterno, o saudoso radios 
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do decreto 22,104 


nistro da Fazenda, solucionando o 


O, de Souza, 
Livro transito — 1º tempo: 2º fla- 


cal Avila; 4º tempo — 2º fiscal Fei- | 


tosa, Ruas Gonçalves Dias o Ouvi= 
dor — 9º fiscal Daroy. 








ças na Preleltura 


O Interventor  usslgnou, hontora, 


vento do 1* clneso, por merecimento, 





[Acção socialista no Chile 


















Comtudo, o dr. Nelkam justilica 
engenhHosumento a sun theorin, 
AA LILA DA PAP AALPIAA DDD ADIDAS 



















gentar a sua candidatura 4 cadelas 


O lar do sr. 


Dario Lisbãa 
Fonseca o da genhora Francisca Ri- 
belro da Fonseca açhn-so em fonlns 
com o nascimento de um menino, 
que recobeu o nomo de Dario, 


a 
















Tas, nã igrolo do Carmo, mista d 


getimo vor alma da senho 


UM 


VWissas 4. 
Será aelebrada hoje, &4 novo aa 
8 








A ALFANDEGA DO RIO DH JANEI-| Banhos de mar no 30º D, P. — A AB 
RO EMITIE PARECRA A 1º tempo, 1º fiscal Manool Timothto; oaraepuintas R e Direotoria do Pa- NA TOSSE REBELDE? — Jorgo & o nomo que recebera | Odila Horta do Faro, espoms do dr 
EUR tempo, do faca, Afonao Binto, “| rimenio: a 1e ata pos, merai” |O plano fracassado do sr. Marmarduke Grove| Consolarina fins |na pia tanianal o piimonenito do | Eta à0 Eno ne dao Les 

= ps m de U- atenas mem mim « ' ' ; NE 

A Associação de Importadoros em | cal Oscar de Faria, mento, 0 3º offivlal 00 a agr HOMEOPATIA  MMEIDA CARDOIOE | da Aviado Militar, « de sua esposa, |nol de Rezendo Alvim, prootir es 
Santos, sóliciton permissão para ser| Unitorme — 3º. na MoNdira duna Dono visava a suspensão de todas as actividades genhoru Quremíldes Hora Moreira. Ido Conselho Naclonal do "Trabalho a 
decreto 128104 do 11 do novembro) — oune Infra A o cont |vitaes da nação, até a consecução de seus RT RSRS q 
» ” ento, O serve í ve 

do 1932. O chefo do gabineto do ml- É AU, aus) Dor e f E a mr ms e me e a Art pes: 
ga OVOS JOpTANCITOS PÚDIICOS | fitaBsco Tosquim Campos: a sor projectos revolucionarios rage Rd, FR E 

um 


podido, proferiu o seguinte despacho; 


Responda-se de accordo com o ln= 
formado pelo Inspector da Alfandega, 


A informação a quo so rofere o dos- 
pacho supru, 6 a seguinte: 


“Og trabalhos de claboração da ro- 
fornia do decreto n,. 22.104, de 17 de 
novembro do 1992, estão proseguindo 
regularmonte, enfoixando-so us sum 
gestões qcu em grando numero tt 
sidu recobldas de todos os Estados 
da União. ste trabalho preliminar 
tem por objecto o selecolonamonto do 
material aproveltavel, do modo a sô 
podor discutir em plenario à reforma 
pretendida, 

A commissão não se recusará a es 
tender o sou estudo à quaesquer sug- 


gestões quo lho sejam apresentadas, | O direotor da Receita Publica, ten- lol Lui 
por esoripto porém, acredita que | & | do em vista o decreto n. 34.055, de EPI gh notre anti Pies ennhece desde o ensaio socialista do | de Bens de Raixes, que nctupva co- ||) BOTÕES, CABOCHONS, Fi- 
collaboração de todas as classes In-| 971 de março proximo findo, que re-| Helleno; a fiscnes, por antiguidade, 1932. "| mo secretario e ministyp da Fé, para ||| VELLAS E ENFEITES PARA 


torosaâdas no assumpto por Interme- 
dio dos respectivos orgilos, conforma 
propõo o telegramma junto, o Indici- 
cão qua os trabalhos não comportam, 
R menos que se queira emprestar u 
assas rouniões de estudo o caracter 
de assembléa, que trará como resul- 
tudo Innevitavel prolongimento das 
trabulhos sem resultado pratico, 


NANA AAA DIAL PAD P PDS DALLA PDD 
E PAPA SA E US 


: Bilhar Snooker 47724mick 
Brunswick, do Brasil 5. À 


O Melhor 
Fabricantes: Cia. 


é RUA SOTERO DOS REIS, 13 o 4.478 Go 
E) , to n.º 4.472, A, de 31 de outubro | € o sr. Grove, premupido de sua im- | ouio, soft õ dy ia ; 
it | PRAÇA DA REPUBLICA 2 — SÃO PAULO a eo o motorista (titulado), do | munidade, percorreria o paiz intei- | po, cas dei po Estica cita do” subroftietal Pior Pp 
' Fillnes: mya DA AURORA 103 — RECIFE Ad Pa pi dd Material | vo, disciplinando e organizando suas | Assistencia da Penha, em estado de | Augusto Mattoso, e sua esposa, se- 
% VENDAS A PRASO na Directoria Geral de Engenharia forças, até considerar chegado o mo- np dr a O TDaÃO) ECO LEDES Ehorasiiaa Roscas Mattos 

7 e ária, : ) - + £ol preso e — Transcorre hoje ata do - 
4 £| para ter exercicio no ControfMunicl. mento de se processar definitiva autuado em flugranto no 22 distri- | nlversurio PE do pbarinacade 


“ . n 

MuniGipaes 
O Intorventor federal assignou do- 
ereto reconhecendo como logradouro 
publico, com a denominação official 
approvada, as seguintes ruas; João 
Kossin), na 402 cireumsoripção, Ja- 
enropaguá, Frederico Lima — - 26º; 
Madureira, o rum Taqueti — 26%, 

Irajá, 


Concessão de isenção de dineitos 
aditaneiros 


PARA QUE O INSPECTOR DA AL- 
FANDEGA DE BELEM RESOLVA 








gula a concessão de isenção de di- 
reltos aduaneiros, e, nus termos da 
clreular do ministro da Fazenda, con- 
firmando poderes aos inspectores das 
alfandegas para resolvor aquelles fa- 
vores, tranamittiu & Alfandega de Be- 
lem varios processos em que São in- 
teressadas diversas companhias do 
Estado do Pará. 
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do 9º classe Lulz Sliva. 


o srvonto 
de Limpeza 


Na Directoria Geral 
Publica e Partleulur: j 

A 3º official, por antiguidade, o 
njudanta de official Arthur Augus- 
to Fernandes Leão Junior; & ajudan- 
te de official, por antiguidade, o pra- 
ticante do offlcinl José Loures «e 
Miranda: » praticante de officil, 
por morecimento, o encarregado de 
deposito Pedro Ferralra dns Neves 
Filho; à encarregados de deposito, 
por merecimento, os flscaes Haroldo 
de Azurem Furtado e José Rodri- 
gues de Souza Currazedo Fllho; 4 
encarregado de deposito, por anti- 
guldade, o fiscal Manoel Tavares dos 
Santos; a fiscaes, por merecimento, 
os auxiliares do fiscalização Raul 
Corrda de Sá e Benevides, Othon 


os auxiliares de fiscalização Ermo- 
genio Rosa e Paulo Cabral da Ro- 
cha Werneck; a encarregado de de- 
posito, por antiguidade, o fiscal 
Pantaleão José Capote, 

Licenciando por tempo Indeterml- 
nado, nos termos do art, 4º do de- 
creto n, 8.786, de 37 de fevereiro de 
1932, combinado com o decreto n.º 
3.992, do 23 de agosto do mesmo 
anno, no tronqueiro (não titulado), 
do Matadouro de Santa Cruz, da Di- 
rectorla Geral de  Anbstecimento, 
Melcides Ramalho Corrta, a partir 
de 7 de dezembro do 1993, 

Designando o servente do extincto 
Departamento do Material, ora sor- 
vindo na Commissão de Compras, 
Dimas José do Moraes, para teor 
exercicio na secretaria geral do ga- 
binete do prefoito. 

Nos termos do artigo 4º do decro- 


paul de Preparação Physlci, 


SANTIAGO, 26 (0 JORNAL) — O 
sr. Marmarduke Grove inicjou “suas 
actividades. políticas, preputando a 
sun incorporação ao campo paila- 
mentar, tendo estado no Senado, 
onde conferenciou com varios semp- 
dores, entre outros, os srs. Virgílio 
Morales e Pedro León Ugalde, que 
lhe prestaram serviços por ocaasião 
dos recentes eleições, 

Segundo informações que colhe- 
mos em círculos idoncos, o sm. Gra- 
ve teria já annunciado a sua pro- 
xima acção parlamentar, esboçando 
um plano que a seu juizo poderia Te- 
val-o à realização dos postulqdos pr- 
líticos que esposa, e que já o paiz 


O PLANO 


O plano traçado pelo sr. Grove e 
seus partídarios estaria fadado a 
produzir intensa agitação em todo 
o paiz, seguida de uma organização 
de todas as forças sympathizantes 
com o candidato socialista, para che- 
gar a uma total paralysação das acti- 
vidades productoras e provocar, des- 
sa forma, a quéda do actual governo. 

O sr. Grove não tompareceria no 
Senado senão em uma unica occa- 
sião: para lér o discurso em que es- 
taria traçado o programma que as 
forças que o acompánham se pro- 
põem n realizar, 

A direcção das forças parlamoea- 
tares caberia ao sr. Virgilio Morales, 


mente o golpe de Estado, 










































Este se darin pela paralysação dos 
serviços indispensaveis para a vida 
dinria: água, Qui, vehiculos, trens 
de ferro, telephones, pão, leite, ver- 
duras, ete., que se mandam à cida- 
de dos sitlos adjncentes. 


A suspensão de todas essas activi- 
dados provocaria n Crise do actual 
governo, que seria substituido pelos 
chefes do partido tgumphante na 
eleição de domingo ultimo . 


NO COLLEGIO APURADOR 
O sr. Grove esteve tambem no Gol- 
legio apurador da eleição. Em meio 


às manifestações de seus agrpirado- 
res, anproxgmou-se do Conservador 


de Gregorio da Fonseca nu Acade- 
mia Brasileira de Letras. 
* “.“ 


Segundo declnrou n O JORNAL, q 
sr, Jorgo de Lima não se nprozon- 
rará candidato 4s vagas existentes 
na Açademis Brasileira do Letras, 

O br, Ronald de Carvalho prefa- 

s “ . 


clou e traduziu magistralmento o 
livro do sr. Luc Durtaln sobro o 
Brasil, que apparecerá breve, em 
eúigão da Arlel Editora, com o tl- 
tulo de “Imagens do Brasil s do 
Pampa”, 
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CHAPRO 
Rua Rumalho Ortigão, 22 
Fone; 2-4228 


lhe dizer que agradecia tudo quanto 
lhe fizera relativamente a seus di- 
reitos, e que apenas exigia o estri- 
eta cumprimento da lei. 

E retirou-se logo em seguida. 


e te 


Atropelada por um auto- 
omnibus 


O omnibus n. 283 da Viação Pros 
gresso, dirigido pelo motorista Eur 
zébio dos Santos, quando passava po- 
In esquina da Avenida dos Democra- 
ticos com a rua Costa Mendes, atro- 
pelou Maria Alves, de 40 annos de 
idado, casada e :moradara em Quei- 
mados, no Estado doí Rio. 

A infeliz nonhora que foi Jogada 
a grande distancia, por aquelle vehl- 





Anniversarios 


Vizeram annos, hontem: a senho- 
ta Marin de Lourdes Fortuna Gon- 
calves Barata, osposa do sr. Ku- 
bens Gonçalves Barata, alto func- 
clonario do Ministerio do Trabalho; 
a senhora Maria Rosarlo Lopes, es- 
posa do sr. Luiz de Abreu Lopes; 
mn senhorita Anna Lopes Condado, 
auxiliar de “A Mariposa”, filha do 
ur, Antonio Condado; a senhora Ma- 
ria Josk da Luz Ferreira, esposa do 
sr. Carlos Antunes Ferreira; o dr. 
José Maria Metello Junior; o dr, 
Brnesto Corrêa de Sá e Benevides, 
advogado nesta capital. 





etricto policial, tico Florentino Seabra. 
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CO dd Cida ? 


Revestiu-so do malor brilhantis- 
mo a excursão levada na effeito pelo 
glorioso quadro do Leopoláina 
Railway A, A. & ndeantada é culta 
cidado capirhaba de Bom Jesus do 
Itabapoana. 


A homoxgener esquadra rubro- 
anil disputou, nessa cidade, dois 
importantos matches de football, 


sendo vencida, no primeiro encon- 

tro, contra o Olympico E. C,, pelo 
-geore de 5 x 1, e conseguindo, no 
uia seguinte, sobrepujar a aguer- 

vida equipa do Ordem o Progresso 

F, C, pela contagem de 2 x 1. 

A embaixada carloca, que seguiu 
sob a chefla do veterano sportman 
5 sr, Oscar P, Werneck, pelo noctur- 
/ no de sexta-feira ultima, dia 20 do | 
| corrente, chegou em Itabapoana no 
É dia seguinte, às 10 horas, sendo, 
1T nesta localidade, gentilmenta re- 
y cebida pelo dr. Olívio Bastos, di- 
rootor da Companhia  Ferroviaria 
de Itabapoana, que autorizou a for- 
mação duma  conducção especial; 
cue transpqrtou & caravana leopol- 
dinense á ordoira e poetica cidade 

de Bom Jesus, 

Nesta, cidade, que oocupa as duas 
margens oppostas do rio Ttabapoa- 
na, que serve de marco de divisa 
entro os Estados do Rio de Janeiro 
e Espirito Santo, existe uma certa 
rivalidade cutro os fluminenses € 
capichabas, multo especialmente em 
assumptos sportivos, querendo cada 
zona representar & supremacia no 
violento sport bretão naquella lo- 
culidade. 

Entretanto, esta rivalidade não 
“fot percebida pela caravana carlor 
ca, porque q recepção promovida 
aos esportemen guanabarinos pelos 
gportimen e povo daquella locall- 
dade foi devéras encantadora e Im- 
pressionante, estando presentes 05 
representantos dos clubs Olymplco 
P. C, e Ordem e Progresso FP. C. 
pessoas de relevo 6 compacta massa 
de povo, composta tanto de capl- 
chabas como de fluminenses. 

Saudou os recem-chegados a pros 
fessora Glsete Barroso, rainha do 








seguinte discurso: 

“Distincta caravana — Sêde bem- 

vinda! Bom Jesus Inteira vos súuda 
e vos recebo orgulhosa, abrindo- 
vos o sou grande coração! Bom Je- 
“sus inteira, antecipadamente, vo» 
applauúde pela gentileza da vossa 
visita, que poz em festa sm noBsA 
terra, fez brotar um gorriso em 
cade lablo e uma sympathia en 
cade, coração. Bom Jesus Inteira 
vos dá boas-vindas porque, trans 
pondo distanclas e quiçá obsta- 
"eulos, demandastes às nossas plur 
gas, empunhando vossa aurada ban= 
deira. Bom Jesus inteira repete, 
com alegria, o nome! do vosso club, 
porque — trapo sagrado coberto de 
glorias — a vossa bandelra estrel- 
tará num só amplexo amigo as 
duas bandeiras: Ouro e Purpura — 
Ouro e Esmeralda! 

Invictos caravaneiros — Mesmo 
“entes de chegardes, já ereis vloto- 
-xlosos, já havielis conquistado os 
“ouros da nossa amizade e da nossa 
enthuslastica aúmiração. 


Ordem e Progresso e Olymnlco F« 

- Club, unidos num unico pensamen- 

to de ufanla, desfraldarão & aragem 
bomjesuense, junto ao vosso glo- 
“tloso pavilhão, num preito solemna 
cde justa admiração, os pendões au- 
-ri-rubro e auri-verda, que, por 
mais humildes, não excluem . tro- 
"phéos de victorlas, de lutas e de 
»estorços congregados. Unidos, der 
"põem em vossas mãos, frescas flo- 
res, que, na sua expressiva lingua 
gem, vos dirão tudo o que sentimos 
e que quizeramos, equi, expressar! 
Senhores: permitti que, alnda uma 
| vez, do fundo d'alma, vos diga — 
" Bemvindos! Viva a gloriosa cara- 
e vana!” 

Terminando esta bella oração, sob 
vibrantes applausos da multidão, a 
oradora fez entrega, ao chefe da 

"embaixada, de linda “corbellle” da 
flores, em nome dos dois gremios 
“Jocaes, 

“Dall, os rapazos do Leopoldina 
Railway A. A., sempre acompanha- 
dos de innumeras gentilezas e at- 

- tenções, prodigalizadas por aquells 

“hospitaleiro povo, rumaram, parto 
«da caravana para o Hotel Satyro, 
- do lado cepichaba, e a outra, para 

o Hotel Bom Jesus, do lado flumi- 
nenss, 

Nossa mesmo dia, á tarde, reall- 

“ gou-se o encontro de football entre 
vm representação visitante e o Olym- 
pico F. C., no campo deste, estan- 

“do os teams prellantes com as ne- 

guintes organizações: 

* Leopoldina Railway A, 4 — Wal- 
“ter: Peixoto” e Campos; Abreu 1. 
* Luclano e Chateau; Armando, Lolo- 

te, Abreu II, Fidelis e Costa, 

Olympico F, O. — Cabrito; Ma- 
hnhães o Tião; Mozart, Georgo 

“Olympio; Táozinho, Totonlo, Jorge, 
Zuzd e Fedro, 

Este jogo, que esteve multo con- 
corrido, não teve o desenrolar te» 
chnico que era de se esperar, por- 
que os componentes do quadro leo- 
poldinense, fatigados e abatidos 
com a longa e penosa viagem que 
fizeram, não puderam pôr em pra- 
tica os geus recursos technicos; ao 
passo que os seus lenes adversarlos, 
estando descansados a conhecedores 
do terreno em que pisavam, não tl- 
voram grande difficuldade em im- 
pôr-so como vencedores pelo score 
do bx 1, 

Fizoram os tentos do Olympleo FP, 
C. os seguintes amadores: Pedro 3, 
Totonlo 2, e Tãozinho 1, e Abreu 2o, 
conquistou o unico tento do Leopol- 
lina, Actuou esta prello o sr. Oswal- 
lo Moraes da caravana visitante que 
wocurou ser Imparcial, sendo timido 
ca murcação do certas penalidades. 

Eimuuanto so reunia o pessoal da 











«Olymplco FP, C. que pronunciou € + 
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Ê Em transito para Roma, a bordo do “Neptunia”, afim de participar da 1 T 
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scratch argentino enfrentará, em 1.º d 





(Por Osorio M. Dias Junior, enviado especial d' O JORNAL) 


O qudro do Olympivo F. O, adversario do Leopoldina num dos matches da excursão 


delegação no hotel do lado espirito-| Silva que estiveram bons, e os der 


anntengeo, para dali seguir para o bal- 
le offerecido pelos gremios locaes, 
houva interessante sessão do patendo 
cujos protagonistas foram o José Ll- 
ma, massagista da turma é o Abreu, 
exímio planista, os quass multo ap- 
plaudidos deliciaram por multo tem- 
po as gentis habitantes do mesmo 

otel a outros visitantes. No final 
dossa parto recreativa a proprietaria 
affereco um calix de licor aos rapa- 
zes leopoldinonses, havendo um dos 
directores agradecido a homenagem e 
e carinhosa hospedagem quo assa ca- 
su lhes proporcionou. 

A nolto desse mesmo din honvo es- 
podido e concorridissimo halo no 


O dr. Olivio Bastos, principal 

organizador da excursão e dire- 

ctor da Companhia Ferroviuria 
Itabapoana 


galão do Clus São Garaldo, havendo 
diversos numeros de Cotillon com as 
côres dos tres clubs o trazendo sau- 
dação em cartões branco 6 ouro, ao 
Leopoldina Railway A. A. Foram of- 
ferecidos aos componentes da embal- 
xada visitante doces finos e hebidas, 
terminando a festa ulta madrugada 
ng malor cordialidade. 

No dia seguinto domingo, fol effe- 
ejuado o jogo entre o Ordem «e Pro- 
gresso FP, C. e Leopoldina Rallway 
A, A., que era considerada a “grana 
de attração” do publico bomjesuense, 
no optimo ground do primoiro, pos- 
guldor da bem tratado gramado é 
confortavels Instaliações. Antes do 
início deste prelio a senhorite Zenith 
Moutinho a frente de uma commis- 
so de senhoritas, em lindo improviso 
offerecou ao Leopoldina bella cesta 
de flôres, agradecondo em nome dos 
visitantes o sr. Oscar P. Werneck. 
Os teams alinharam-so da seguinto 
forma: 

Leopoldina Railway A, A. — Wal- 

ter, Palxoto e Campos, Moraes, Cha: 
teau é Abreu 1º, Armando, Luciano 
&ilva, Abreu 2º e Fidelis, 
“ordsm e Progresso F. € — Nilo, 
Decio e Soutinho, Bá, Ary e Octevio, 
M. Jorge, Clcero, Alencar, Alvaro « 
Tatão. 

Este match que teve Início às 15 
horas foi muito disputado por parts 
dos dols bandos em lítiglo, cabendo 
no emtanto salientar o esforço des 
genvolvido pelos visitantes que que- 
tondo desfazer a má impressão cau- 
sada no encontro da vespera tudo fi 
garam para vencer o jogo, o que fi- 
nalmente conseguiram depois de uma 
luta, chela de lances impressionantes 
que elictrizaram a numerosa assis 
tencla, abatendo a valorosa esquadra 
capichaba pela contagem de 9 x 1, 
Os goals do Leopoldina foram con: 
quistados por Abreu 20, 1 8 Fidelis 1, 
e o unico do Ordem e Progresso pos 
Cloero. Do quadro leopoldinanso fo- 
ram figuras do primeiro plano os ser 
guintes amadores: Chateau, Luciano 
é Campos, vindo em seguida Walter, 
Abreu 2º, Moraes, Fidelis, Peixoto é 


O Brasil na disputa do 11 
Campeonato Mundial | 
de Football 


LUIZ LUZ CHEGARA" 
AMANHÃ 


Luiz Luz, o consagrado 
full-back gaúcho, apontado 
como um dos melhores n& 
gua posição, chegará á nossa 
Capital, amanhã, de avião. 

O player sulino vem parti 
cipar dos ensaios que & 0. 
-B. D, realizará para a forma- 
ção definitiva da selecção 
nacional, E' bem provavel 
que venha em sua compas 
nhia o ex-commandante do 
ataque botafoguense, Luiz 
Carvalho, outro player Fe- 
quisitado pela O. B, D, 
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mais regulares, 

O juiz deste prelio fo! o sr, Josê 
Dias Caldeira que arbitrou de modo 
correcto, imparcial e firme nas suas 
marcações, confirmando assim a sua 
actuação nos jogos da “Taça Bayne”, 
no campeonato interestadoal da Leo- 
poldina, 

Sempre presa ás innumeras provas 
de cortezia e gontilosas do povo de 
Bom Jesus, regressou a embaixada 
pelo nocturno do dia 23, comparecen- 
do no embarque da caravana carioca 
grandes numero de desportistas lo- 
caes, innumeras gentis senhoritas é 
grande massa popular, que com vi- 
vas freneticos, sorrisos graclosos é 
abraços fratornacs, omprestaram sin- 
gular resiçe no bota-fóra dos leopol- 
dinenses e deixaram grata e immor- 
rodoura impressão aos componentes 
da embaixada carioca, 

O Leopoldina Railway sentindo-se 
desvanecido e altamente sensibilisado 
pelas inesquecíveis provas do apreço 
e consideração que lhe foi tributada 
pelas autoridados e povo daquela 
longinqua localidade caplichaba, 
agradece penhorado, por nosso inter- 
medio a seguinto commissão mixta 
promotora da excursão: Senhoritas 
Maria Hirsch, Sebastiana Freire, Gl- 
sette Barroso, Zenith Moutinho, Dal- 
va Santos o Alda Artas; gre. Lutz Li- 
ma, Joel Vasconcellos, dr. Cabral 
Henriques, Eaul Megre, Adaucto 
Goncnlves 6 João Azevedo. 





Uruguay levantou 0 


Como é sabido, a equipo de 4 re- 
madores que vem do levantar, para 
o Brasil, um brilhante triumpho nus 
regatas internacionaes, realizadas 
domingo ultimo em Montevideo, ful 
escalada pela C. DB. D, para essa 
honrosa missão, depois de vencer 
o campeonato de “Seniors-four” do 
remo gaucho, 

E' interessante, pols, ler o que 
disse o “Correio do Povo", de Porto 
Alegre, sobre a disputa dosse cam- 
peonato reglonal: 

“Como havlamos previsto em nos- 
sas edições anteriores, o campeona- 
to de “senlors-four” fot o parco mais 
“duro” do dia, om que só sa pôde 
precisar qual seria o victorloso no 
ultimo “metro do percurso, pois to- 
dos os dols mil foram disputadissi- 
mos. 


Guahyba, União e Barroso deram, 
na manhã do domingo, uma prova 
cabal do quanto pode e do quanto 
vale o remo gaucho, Basta dizer quo 
o “four” campeão brasileiro, apre- 
sentando a mesma forma de malo 
ultimo, não conseguiu mais do que 
um terceiro logar, sendo abatido 
pelo technico conjunto unionista s 
pela preparada guarnição do Guahy- 
ba, que ha muito vinha '“scismando" 
com o campeão do Brasil. 

A victoria do Gunhyba fo! magni- 
fica e constitue a justa recompen- 
sa de quatro annos de lutas inces- 
santes, em quo sempre procurou não 
apenas pn conquista de glorias, mas, 
tambem, e principalmente, a possue 
de um melhor estylo, a posso de uma 
melhor technica, W, no dia em que 
possulu mais technica, venceu, por- 
que tinha que vencer, porque já tl- 
unha força e moral sufficientes, 4s 
qua alliave, agora, o estylo adqui- 
rido, 


Cabe, assim, ao valoroso conjunto 
guahybense a honra de representar 
o nosão paiz nas proximas regatas 
internacionses de Montevidéo, 2 so 
rem realizadas 2 1b do corrente,” 

Sobre o resultado technico da pro- 
va, el! O que escreveram nossos 
confrades gauchos do “Diario de 
Noticias”: ” 


8º pareo — “20º Campeonato de 
Out-Rigger a 4 remos do Rio Gran= 
de do Sul” — 2,000 metros — Clas= 
se aberta — Vencedor: “Cruzeiro do 
Sul”, do Guahyba, Tempo: 7,55", 

Equipe: Reynaldo Leipelt, Henri 
que Kranen, Ernesto Sauter, os 
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O Brasil nas regatas 
de Henley 


Como noticiâmos, a Con- 
federação Brasileira de Des- 
portos far-se-k representar 
nas proximas regatas de 
Henley, por intermedio do 
nosso antigo campeão EBd- 
mundo Castello Branco, do 
C. R. Flamengo. 

Este remador patricio, que 
representará o Brasil na pro- 
va de “single-scull”, embar- 
cará amanhã para a Ingla- 
terra. 








Nas quadras de basketball 





Os quadros do Botajogo F. €. treinam hoje 


O Departumento Technico do Bo- 
tafogo F, C, avisa, por nosso In- 
termedio, a todos os jogadores de 
seus primeiro e segundos quadros 
de basketball, e reservas, que hojo; 
sexta-feira, às 20) horas, se realiza- 
rã mais um rigoroso treino. 


TORNEIO DE LANCE LIVRE NO 
8, O. MACKENZIE 


Sabbado ultimo, realizou-se o 
tornelo Inter-soclos, conforme cons- 
tava de seu programma mensal. Foi 
disputado em 25 lances, apenas, de- 
vido ao grando numero do concur- 
rentes, 


Venceram; em 1º Jogar, Hello, 
com 17 costas, e Christino, com 15. 
Em 2º e 8º logares, W. Santos, com 
4 cestas. 


Aos vencedores, que são optimos 
baskethalers, o alvi-negro fará 
entrega de premios no mez de mato 
proximo, 


A FUNDAÇÃO DO nUADRO 
“BRINÇO DE oURO” 


Diversos rapazes do Grajahô 
Tennis Club, aprecindores do eport 
da bola nao cesto, entre os quaos so 
destacam Julio Quelroz, Dario Nu- 
nes, ou melhor, “Lamparina", Gri- 
fatva, Dervel, Irlneu, Colibrl e ou- 
tros, organizaram um poderoso 
“five”, que so denominará “Brínco 
qe Ouro", o qual visa diffundir cada 
vez mais o basket, 


MAIS UM CLUB DE BASKETBALL 


Na praia do Flamengo acaba do 
ser fundado, com o objectivo de 
dtffundir o basket e o football, um 
gremlo sportivo, que tomou o nomo 
de Flamengo Praia Club, 


TORNUIOS INTER-CLUDE JUVE- 
NIS E INFANTIS 


Os srs. Simonides Peres e Carlos 
Teixeira de Freitas, que dirigem as 
actividades sportivas no Villa Isa- 
bel F, C., ultimam a confecção do 
regulamento a que se olngirão os 
proximos tornelos Inter-clubs do 
basket das classes de infantis e Ju- 
venis, 

COMPETIÇÃO ELIMINATORIA DE 
BASKETBALL ENTRE O ANDARA- 
HY A. C. E O RIVER F,. CLUB 


A Associação Metropolitana de Es- 
portes Athleticos leva ao conheci- 
mento dos Inteerssados que o pre- 
sidente, de accordo com o director 
technico, e na conformidade do art, 
º3 da Lei do Organização Interna, 
résolveu marcar, para ser effectua- 
da nos dias 7, 9 e 11 de mato pro- 
xImo futuro, respectivamente, segun- 
da, quarta e sexta-feira, no rink da 
Associação  Athletica Porlugueza, 
com início para as 21,80 horas, a 
competição eliíminataria de basket- 
ball, ne melhor de tres partidas, en- 
tre o Andaraby A. C., ultimo collo- 
cado no campeonato da 1º Divisão 
de 1933, e o River F. €,, campeão 
da 2º Divisão do mesmo anno. 

Se, por motivo relevante, a com» 
petição não se decidir, nas datas su- 
pra mencionadas, o jogo ou Jogos 
que so tornarem necessarios, para 
a sun decisão, serio realizados em 
datas consecutivas, a começar do 
dia 12. 

Para esta competição foram esca- 
lados os seguintes ofílcires: arbi- 
tro — Rogerio Braga Filho, do Bo. 
tafogo TF. C.; fiscal — Hello Mosco- 
so, do Botafogo F, C.; apontador — 
Alcidas G, da Silva, da A. A, Por- 
tugueza; chronometrista — Antonio 
Coelho de Souza, da A, A, Portu- 
gueza. 

Vencedor da competição o club 
que pertence ú divisão inferior será 
collocado na superior, soffrendo o 
seu adversario a diminuição para a” 
divisão Inferlor, 


TRANSFERENCIA DOS CAMPEO- 
NATOS E TORNEIOS DE 
BASKETDALL 


O presidente da A, M. E. As 
approvando proposta do director te- 
chnico, resolxeu transferir para as 
datas abaixo Indicadas os campeona- 
tos e torneios de basketball da pre- 
sente temporada: 





18 do malo — Tornelo Inltlum da 
12 Divisão, 

22 do maio — Inicio do campeo- 
nato da 1º Divisão. 

26 de maio — 'Tornelo Initium da 
2º Divisão. 

29 de malo — Inicio do campcona- 
to da 2º Divisão. 


ATHLETISMO 


4 COMPETIÇÃO DE REVESAMEN- 
TOS DE DOMINGO PROXIMO 


A Liga Carioca da Athletismo or- 
ganizou para domingo proximo uma 
competição de revesamento, que surá 
effoctuaun às 8.30 horas, no “sta- 
dium” do C. R, Vasco da Gama, 

Para dirigir a competição a enti- 
dado athletica fez as seguintes cs- 
calnções: 

Direcção geral — directoria da 





Es. 
Director de chogada — professor 
Horacio Werner, 


Juizes do chegada, — Flavio Vol- 
ga, tenente Alberto Soares Meirel- 
les, capitão Adaury  Pirassinunga, 
tenente João Bueno Prohmann, Gas- 
tão Ladeira, Jorge Alencar e tenen- 
to Benjamin Macedo Costa, 

Julzes chronometristas — tenento 
Audomaro Costa, Domingos de Cas- 
tro Rels, Marlo Mattos, Sylvio Mel- 
lo Leitão, Carlos Girardin é dr, Ben- 
to da Gamu Monteiro, 

Juiz de partida — capitão João 
Carlos Gross. 

Juizes de saltos — tenente Ga- 
bricl Bantos, tenente Ivanhos Mar- 
tins e tenento Eloy de Olivelra Mc- 
nezes, 

Julzes do arremessos — | cupitão 
Antonio Pires, tenente Adaylton Pi- 
rassinunga o Sebastião de Britto. 

Inspoctores e commissarios — Er- 
nesto Ferreira, capitão-tenente Pau- 
lo Martins Meira, Armando Tavares 
de Oliveira, Alvaro Mattos de Souza 
e Rubens Esposel Pinto. 

Informador — Emmanuel Amaral. 

Registrador — Candido de Almei- 
da Merques. : 

Verificador — Ibany da Cunha Ri- 
beiro, 

Encarregado do material — Gentil 
F. de Andrade, 


Medicos -- dre. Arnauld Bretas, 
Heriberto Paiva o Alberto Ponte, 





Oceano F. €. 


A direcção sportiva convoca, para 
domingo proximo, os players abai- 
xo escalados, ás 12,30 horas, nB 
séde; 

Walter, Saquarema, Antonico, Al- 
lemão, Juca, Lalão, Capilé, Elpídio, 
Pereira, Redondo, Antonico II, Ja- 
guarão, João B., Araujo 1, Nelson 
e Ladislão, 


e maio, no campo 


Mo 
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O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Abril de 1934 


NOS SPORTS 


aça do Mundo, 


do Botafogo E. G., a selecção do Brasil 


O «crack» que Buenos 
Aires reconquistou 


“A excursão do Leopoldina Railway ao Espirito Santo|Gomo o *seniors-four” victorioso no 


campeonato gaúcho 


muth Glimm e Vespasiano dos San- 
tos, patrão, 

2º logar — “Dilá”, do União; Leco- 
nel Eugénio Tim, Alíredo Petzhold, 
Trutus P. Nessl, Lulz Sperb e Ar- 
mando Reisvitz, patrão, 

3º logar — “Bahia”, do Barroso: 
Frederico Helt; Alfredo de Boer, 
Domingos Fava, Arno Collin e Oscar 
B. dos Santos, 

A guarnição do Guahyba tomou a 
dennteira desde o tiro de partida, 
uia se conservando até à méta fl- 
nal, 

Og primeiros 1.000 metros foram 
cobertos pela guarnição vencedora 
em 3'36”", com quasi um barco na 
frente do União, que, por sua vez, 
levava melo boto de deanteira uno 
Barroso. 

Mais tarde o Guahyba abre um 
pouco, forçando o União e Barroso 
& fazerem o mesmo, A ordem, pos 
rém, não é nlterada, e, assim, em 
luta gigantesca, vêm as tres guar- 
nições em busca do trlumpho. 

Nos ultimos 500 metros o Barro- 
so e, depois ,o União, atacam forte, 
mas o “four” pguahybense, optima- 
mente remado, não cvde terreno, 
conseguindo, assim, pela primeira 
vez, dar Bo seu club o titulo de 
campeão rlo-grandenso de remo, 

O Unifo chegou em excellento se- 
gundo logar e à Barroso, qua pará- 
ra alguns metros antes da chegada, 
em terceiro, 





O Bangú vae modifi. 


car o seu ataque? 


A direcção technica do Bangô 
não está satisfoita com a rena da 
da sua vanguarda e deseja modi- 
fical-n. A mwdlficação será feita 
no trio atacarwe, No treino de hon- 
tem, foi experimentado um player 
que integrou o soratch fluminense 
que disputou o Campeonato Braai- 
leiro de Profissfonaes, no anno pas- 
sado, Trata-se do conhecido foot- 
ballor Mamão, quo já disputou pelo 
Fluminense e pelo Flamengo, desta 
Pimba ” qua pasta era q 

ante 

Nietheros. o Fluminense, do 

amão agiu com desembaraço 
deixando optima Impressão entro 25) 
technicos bangugnses. Assim, é 
quast certa n sua Inclusão no ata« 
que do campeão carioca da 19394, 
CC 
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Federação Nautica 
da Lagôa Rodrigo 
de Freitas 


TEMPORADA DE 1934 


Reallza-se na piscina do 
Yacht Motor Club, em others ass 
mingo proximo, o jogo de polo aqua- 
tico entre os 1º é 2º teams do elub 
acima com o Club de Regatas Pira- 
quê. Actuará como juiz o sr, Avá 
da Silva Bessa e como chronome- 
trista Armando Magno da Silva, Po- 
RR mando Nelson Gouvêa, 

— Reune-so hoje, “7 do corrente, 
às 20 horas, & directoria da Federa- 
ção Nautica da Lagôa Roiúrigo do 
Freitas. Ordem do dia: roconhoci- 
mento do Club do Regatas Lage, 


BASKETBALL INTER. 
ESTADUAL 


O COTEJO DAS TURMAS DO CEN- 
TRO XI DO AGOSTO E DO TIJUCA 


O Tijuca T, Club fará realizar ho 
je, ás 20.30 horas, no seu majesto- 
so “stadium”, uma, Interessanto par» 
tida do basket, com o concurso da 
homogenea equipe do Centro Atado- 
mico XI de Agosto, constituido de 








Jacomo, do Tijuca 


alumnos da Faculdade de Diraito do 
São Paulo, 

D' mais uma Iniciativa do gremio 
“najuti” que merecs um comimunta- 
rio especlal. E um novo emprehen- 
dimento digno dos maiores Jlonvo- 
res, visto que o principal objsctivo 
da pugna é o estreitamento, cada 
vez malor, da amisade que une u 
mocidade que irradia da todas as 
actividades sportivas do grande club 
da Tijuca e a representação (das aca- 
demicos paulistas. 

A pugna deverá ter um desenra- 
lar pleno de lances emocionantes. 

De um lado veremos a equino tI- 
jucana integrada da Peralta, Celso, 
Oswaldo, Waldemar, Odilon, Licv e 
Jacomo e de outro os estudantes da 
glorlosa terra bandeirante. 

“Foguinho”, do Corinthians Pinta- 
do, Rocco, Constancio, Brenno, Ber- 
ron), Muller e Doneand. 

Não haverá entradas pagas. 





Eae ele aa PI eee e 


ESPORTISTAS, 


O GELOL é um balsamo estimulante, em bisnagas, 


CORREDORES, 


tê 


CAMINHANTES ! 


| 


contra a dôr, torções, nevralgias, rheumatismo, 





resfriados 





“Fortalece os musculos e dá maior agilidade ás articulações. 
As fricções de GELOL são nteis aos sportistas e caminhantes, 
para conservar agels as pernas e os pés. 


Ande lésto, caminhe como moço ! 


DÓE ? GELOL ! 


DÓE ? GELOL ! 


Em todas as Pharmacias e Drogarias 
Representante: A. TETXEIRA, Rua General Camara, 227 


REGISTRO 


Antigamente, a Federação 
Brasileira de Desportos 
Aquaticos tinha por costume, 
quando fazia disputar os 
seus trophéos sportivos, con= 
vidar os patronos desses tro= 
phéos, isto €, os que lhes dão 
os nomes, 

Nos ultimos tempos, po- 
rém, essa praxe gentil tem 
sido despresada, Ainda ago- 
ra, para os concursos de do. 
mingo ultimo, do Campeo- 
nato de Natação da Cldade, 
no qual foram disputadas 
numerosas “challenges” com 
denominações de puredros e 
figuras relevantes do nosso 
sport aquatico, nenhum dos 
homenageados fol convidado 
para assistir à luta pela con= 
quista do premio que tem o 
seu nome. 

Foi por isso que alguns 
desses homenagendos fica- 
ram surprenhendidos quando 
lhes dissemos que a “chal- 
lenge” de seu nome havia si- 
do disputada, na piscina do 
Fluminense F. C., em bri- 
lhante prello,. Se lá não fo- 
tam para apreciarem o cer- 
tamen natatorio, foi porque 
nem siquer os avisaram. 

Será que o regimen do 
“pão duro” dn Federação, 
tão contraproducente para 
um sport como a natação 
que precisa de propaganda, 
hrja chegado a um extremo 
tal, que leve até a essa "par- 
cimonia” de convites aos 
proprios sportsmen por ella 
distinguidos nos seus certa» 
mens ? 


A APRESENTAÇÃO 
DE JOÃO ALVES 


O BRASILEMO E' UMA HEVELA- 
ÇÃO — DIZ ZEMANN — O PRO- 
GRANMA 


A apresentação de João Alves 6 
um dos fuctos quo maio - 
de vêm CoiDOrtando. selada 

Tendo daqui partido para a Ame- 
rica, com as suas qualidades em co- 
meço de desenvolvimento, lá, no co- 
tejo do varlos homens dos melhores 
de sua categoria, aprimorou-se, 
uprendeu e agora volta-nos intei- 
pipes outro, Com DiatataR Es mo- 

sado, para melhor, - 
ma é technica, dé Lo 

Dú-se, uliús, um caso curioso, 

Zemann estava na Califorula, no 
team do Bertys Perry, quando o 
Gaúcho” lá chegou. DB desde as 
suas primeiras lutas, Zemann co- 
meçou a gostar do médio brasileiro. 

Agora, que Alves voltou, Zemann 
fol aprecinr seus treinos no Alto da 
Tijuca, D a Impressão que recebeu, 
confirmou a que tivera na America 
do Norte, 

Alves, prosegue Zemann, & um 
pugilista forte o possuldor de um 
violento socco do direita, D' um ho- 
mem iIntelligente, que sabe Lirar 
partido dos pontos fracos que apre- 
senta o adversario, Suas lutas na 
America muito “o desenvolveram o 
multiplicaram seus recursos, Aliás, 
todo o boxendor sul-americano de- 
via fazer um estagio nos rings da 
minha torra, para se desenvolver. 
pois, qualidades não faltam aos ra- 
pazes do Brasil, Não conheço o ad- 
versario de Alves, mas, se não fôr 
um combatente do qualidades exce- 
pcionaes, será derrotado, 


O PROGRAMMA COMPLETO 


Já está organizado o prograinm 
da mnoltada de duarte dio pidRie 
na, no Stadium Riachuelo, voude 
João Alves vão reapparocer, 

Em semi-final veremos uma boy, 
revanche, Gauchito, o bravo lutador 
nacional, enfrentará o violento hes- 
panhol Antolin Rodrigo, Será uma 
luta empolgante, 

Na primeira vez que lutaram, 
Gauchito venceu, Antolin, porem, 
não st conformou q tratou de ar- 
ranjar a revanche, pois está dispos= 
to a provar que derrota o lutador 
nacional esmugad-ramente, 

O combate será em 8 assaltos, 

Nas proliminares, veremos Carvos 
elro contra Pedro Sant'Anna; Lazi- 
ro Gil contra. Kid Marques, e em lu- 
ta livre, Dudá contra Mossoró, 


UM MATCH DE LUTA LIVRE 


Dudi, o campeão brasileiro de lu- 
ta livre, fará, com Mossoró, o brava 
lusitano, um match sen decisão, 
Este encontro será altamente into- 
ressante, pois ambos promettem da- 
monstrar so publico aq excellente 
forma em que se encontram, prepa- 
rados como estão para tomar parta 
no proximo tornelo mundial de — 
“catch-as-catch-can”. 


Os CAMPEÕES MUNDIAES DE LU- 
TA LIVRE EMBARCAM PARA O 
RIO NO DIA 4 DE MAIO — 05 IR- 
MAOS ZDYSHO, LUTARÃO NO ES- 
TADIO DO RIACHUELO 


Ao que parece, não ha mais du- 
vida sobre a vinda dos campeões 
mundiaes de luta livro ao Rio. Os 
homens que enthuslasmaram os ar- 
gentinos, praticando, no ring, ad- 
miraveis proezas, e que vieram da 
America é entre elles ha os qua ven- 
ceram Jim Londos, Galza e tantos 
outros, considerados como verdadei- 
ros azes do “catch”, deverão embar- 
car em Buenos Alres, com destino 
a esta capital, no proximo dia 4 de 
maio, 

Dentre esses lutadores que deve- 
rão exhibir-se no Stadium Riachue- 
lo, deverão ser destacados Wiladeck 
Zbysko, varias vezes vencedor de 
Jim Londos, d seu irmão Estenislau 
Zbysko, ex-campeão mundial; Go- 
orge Godfrea, que abandonou osce- 
ptro de campsão negro de box pela 
luta livre; Gardinl, Boxter. o Apo- 
lo” do ring, e o conde Carol No- 


vina., 


“Reunião no Flumi. 
nense F . C. 


EstÃo convidados os membros do 
Conselho Deliberativo do Fluminen- 
se a comparecer 4 reunião ordina- 
ria a realizar-se, om segunda é ulti- 
ma convocação, no dia 30, ás 21 ho- 
ras, na séde, afim de tratarem da 
seguinto ordem do dia: R) apresen- 
tação do relatorio e contas da dire. 
ctorla referentes ao anno do 1933; 
b) preenchimento de cargos vagos 
na directoria: c) assumptos de inte- 
resso geral, julgados objecto de de- 
Hberação, 


Uma conferencia entre 
os srs. Lourival Fontes 
e Luiz Aranha 


O dr. Lourival Fontes, presidente 
da Commissão de Turismo da Pre- 
feitura, esteve hontem, á tarde, na 
sédo da O, B. D. em conferencia 
com o dr. Luiz Aranha, presidente 
do Conselho de Administração 
entidade maxima. O dr. Lourival 
Fontes fol tratar de nssumptos refe- 

ntes à organização da embaixada 
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PETRONILHO SEGUIU PELO “ALSINA” 


RO) 


Petronilho, que hontem 


A situação do Petronilho no scena- 
rio do football paulista, constltulu, 
durante muito tempo, um vordadel- 
ro enigma . 

Quando ells chegou da Argentina, 
a impressão geral era u de que per- 
maneceria, de modo definitivo, no 
Brasil. Ello mesmo teve opportuni- 
dnde de fazer declarações em que re- 
velava tendencia para so ajustar, de 
novo, ao football locul, Tudo dopon= 
dia, apenas, de exito das negocia» 
ções que viesse É emprehender com 
os clubs de São Paulo. Foram fel- 
tas varias conjecturas ácorca do 
“onze” quo teria a sun preferencia 
o primeiro nome a ser fixado foi o 
de São Paulo. 

Esperava-se que o tricolor da Flos 
resta vicssa » fazer, afinal, a acqui- 
sigão de Petro, Lá se encontrava o 
seu irmão; elle tinha, além disso, vo- 
lha sympathia pelo club, Outros gre- 
mios, no emtanto, visavam q acqui- 
sição do excellente artilheiro. A 





retornou q Buenos Aires 





Portugueza fez-lha uma offerta de 
vinto contos. Mas Petro não se de- 
cldia; mostruvna-se Incapas de defl- 
nir a sua nttitudo, Só depols é que 
so soube que o Syrlo so rocusava à 
dar o sou passe. E) Petro via abrir- 
se des'arte, à Impossibilidade de jo 
gar em Bão Paulo. Todos os esfor- 
cos quo fez, no sentido de obter o 
passe, foram nullas, O Syrlo mante- 
vo-se Intransigente, NÃo concode- 
ria o passo em hypotheso alguma. 
Ante a abstinação do seu antigo 
club, Petro não teve outro rocurso 
sento o de so decidir no regresso á 
Argontina, DB, hontem, ellos embar- 
cou em Santos, pelo “Alsina”, com 
destino a Buenos Afres, 

Fóra noticiado que Waldemar ses 
guíria, para a metropole argontina, 
com Petronilho. Mas não é exncto, 
Wuldemar fleurá mesmo em Sito 
Paulo, embora o Enw Lorenzo Dal- 
magro tenha tambem mundado pas- 
sagem para elle. 


Pelo “Western World” 





Volantes e lutadores norte-americanos 
e neassaram pelo Rio ====— 


Em transito para Nova York, pas- 
saram hontem pelo Rio, a bordo do 
“Western World”, varios corredores 
que 
compareceram aos câmpeonatos ren- 
lzados ultimamente om Buenos Al- 


e lutadores, norte-americanos, 


res, 
Os corrodores 


A IE TAÇA DO MUNDO 


EM TRANSITO PARA A 
EUROPA, O SCRATCH AR- 
GENTINO ENFRENTARA', 
EM 1º DE MAIO, A SELE- 
CÇÃO NACIONAL 


Dentro de alguns dias o 
publico carioca terá o ensejo 
de assistir a um prello gran- 
dioso, como ha muito tempo 
não tem tido'o ensejo.de ver 
igual. 

E' que o scratch argentina 
que se acha em transito para 
Roma, a bordo do “Neptu- 
nin” vas enfrentar a sele- 
cção brasileira, no campo 
do Botafogo F. O. á rum Gº- 
neral Severiano, na tarde de 
1º de maio proximo. 

Os argentinos que sempre 
foram apreciados pelos 
sportsmen cariocas pela ex- 
cellente technica que põem 
em pratica nos jogos que 
participam, defrontar-se-ão 
com o quadro nacional que 
naquelle dia se apresentará 
em campo com & sua orga- 
nização completa, isto é, in- 
tegrados por todos os cracks 
que se collocaram patriotica- 
mente á disposição da nossa 
entidade maxima, não ob» 
stante os fnnumeros obsta- 
culos levantados á sun frente 
pelos paredros profisstonalis- 
tas, 

Os sportsmen que aspiram 
ardentemente um papel de 
destaque para B nossa equi- 
pe no grandioso certamen 
que vae ser decidido em Ro- 
ma, verificarão no dia 1º de 
malo, por occaslão do encou- 
tro com os argentinos que a 
commissão organizadora. do 
quadro naclonal, nomeada 
pela O, B. D. soube reunir 
os elementos de mais desta- 
que no football brasileiro, 
habilitando-nos a bem flgu- 
rar no IZ Campeonato do 
Mundo, entre ás equipes das 
nações mais adeantadas do 
universo, 
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volantes, eão: Lulz 


Schnelder, James Triplal » Eclayr 
Bulinger; os lutadores são Heary 
Mullere e Herbert Friedman, 

Herbert Friedman, untes de desem- 
barcar, para dar um pusselo pola cle 
dade, com seus companheiros, digses 
nos: 

— Acabamos de realizar em Buenos 
Alres, o campeouuto de luta Jívro, 
que obteve grande successo, Alguns 
dos nossos companheiros, que flen- 
ram na Argentina, farão varios mas 
tches no Rio, e em 8, Paulo, com os 
melhores competidores brasileiros, « 
estrangeiros, aqui rosidontes, 

Infelizmente, não tomarel parte 

nestes encontros, porque tenho que 
cumprir varios contractos nos Esta- 
dos Unidos, que começarão no proxl=- 
mo mes, 
Os corredores do sutomova), seguem 
para Indianopolis, logo depois da 
chegada a Nova York, As proximas 
provas de verão, terão Iniolo em finz 
de malo, e, é necessario, que as mas 
chinas estejam em perfeito estado do 
funoclonamento, 

E' favor O JORNAL ser o portador 
da nossa saudação, aos sportistas 
brasileiros, que espero conhecer, no 
proximo anno, quando for aqui rea« 
lHzado o proximo campeonato pan< 
americano de luta livre, 


“O Internacional pro. 
Move uma regata 
intima N 


po eia ct 
O ont pasa DE densa E pah 
Pi pd em Eanta ento so pos 
«5 Gti lindo erro 
. (Classico “Lindo"y, -” POVissl= 
Pareo — Canôe de principlan- 


vareo — Tales a 4, de - 
(Classico “Alberto"), soa 
ER ae — Glgs à 2, de novisal- 
res Esideod — Yoles a 4, de Principi- 
7º parço — Glgs a 2, de Juni 
8º pareo — Canóe, aberto datas 
o raid Ens Eurico Costa") 
areo — - ; 
Pri qaiã ouble-scull do nos 
ê - 
tado — Yoles a 2, de princl- 
11º pareo -—— Toles a $£ 
classes, (Classico E did 
As inscripções se acham abertas 
até domingo, realizando-so o sorteio 
de barcos ao meio-dia do mesmo, 
Ra 3º pareo é offerecido & sonho. 
Fita Wanda Galatro, gentl] filha do 


acetado alvi-negro 
Galatro, Bro sr, Agostinho 
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172, Rua 7 de Eetembro, 172 
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O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Abril de 1934 





O football profissional A semana 





BANGÚ x SÃO CHRISTOVÃO E AMERICA x 
BOMSUCLCESSO, OS MATCHES DE DOMINGO 


prio ço 


maulisião, do Bangik, mas que des; 


vorá treinar no team da 
Policia Espocial 


medmtoreas 4 regis 











| rém, túdo farão 


Em proseguimento ao campeonato 
de profissionaes, annunciam-se pn- 
ra domingo proximo mais duas pe- 
lojas que, pelo valor de seus dispu- 
tantes, devem arrastar multidões nos 
locnes dos jogos. 


; OS QUATRO “TEAMS” 


Dols oceupam actualmente a “lea- 
derança” da tabella: o S. Christo- 
vão e o America, 

Esses dois clubs vão ter pela fren- 
to respectivamente o Bangu! e o 
Eomsuccesso. 

Conseguirá o 
Sho Christovão? 


Poderá o Bomsuccesso levar do 
vencida o poderoso conjunto do club 
dos ricos? 

Dis uma pergunta a qual não se 
pódo responder com precisão, 


O America, sem duvida, possuo 
mais “team” que o Bomsuccesso, O 
sou quadro tem tido actuagões re- 
gulares, que o collocaram na lista 
dos melhores “teams” do nosso paiz. 


O Bomsuccesso, porém, é um team 
capaz das malores surprezas, Suas 
actuações têm aldo irregulares, ora 


Bangu' derrotar o 


ml fazendo um-grando jogo, ora fracan- 


tando lnmentavelmente. Seu “team” 
€ considerado um dos mais technl- 
cos da capital, mas os seus homens 
são muito loves. 


Ha vezes, porém, que o jogo ras 
plão, produzido pelos dianteiros do 
club leopoldinense, nãe completa» 
monto desnorteadas as defesas ad- 
versarias. E cabe à defesa america- 
na a ardua tarefa do conter os de- 
anteiros loopoldinenses, 


* O outro encontro, apesar do não 
assumir as proporções do primeiro, 
tambem deve ser optimo. 

O São Christovão, em sev campo, 
vao enfrentar o Bangu". 


O São Christovão possue uma equi- 
po poderosa. O seu recente trium- 
pho sobro o Vasco da Gama diz bem 
do valor de geus homens. A sua 
dofesa 6 solida o o seu ataquo ar- 
romata com muita facilidado, 

E o quadro do Bangu'? 


O campeão do anno passado não 
tem tido esto anno boas actuações, 
O seu quadro, apesar do ser o mes- 
mo que tão brilhantemento conquis- 
tou o campeonato do 1933, não tem 
produzido o que é lícito esperar, 


O Bangu ainda não conseguiu es- 
anno salr de campo com os lou- 
ros da victoria, Os geus homens, po- 
para que so dissipo 
A. má impressão deixada pelas suas 
ultimas actuações, fazando com o 


Ce Christovio um grande encon= 


ta 


O football official | Jack Tigre e Isidro Sã 


da cidade ..:: 


OS JOGOS DE DOMINGO NA. 


Ve a PURE M. LÃ S AM seo dd 

O Campeonnto Official de football 
metropolitano proseguirá depois de 
amanhã, com a renlização das quatro 
importantes partidas seguintes; 


CONFIANÇA x BOTAFOGO 


O mais importante encontro da 
farde, será, sem a menor duvidas, o 
quo se realizarjá no campo da rua 
Genoral Silva Telles entre as valo- 
rosas equipes do Confiança A. Club, 
ums das mais technicas da A. M. E. 
A, o a do Botafogo F. Club, cam- 
peão da cidade, 

Os vorile-negros, que lograram em- 
patãr, em 1933, no jogo inicial, pre- 
tendem desta vez triumphar sobre o 
sen poderoso adversario, 

O glorioso alvi-negro tem igual 
desejo. Dahi calcular-se quão bella 
vac por a Inta entro os dois gremios. 

Delegado -— Paulo Deslander. 


COCOTA x PORTUGUEZA 


O. clob ilhéo receberã, depois de 
amanhã, a visita da Portugueza, que 
empatou, domingo ultimo, com o Ri- 
vor. Ambos vêm treinando as suas 
equipes pura o refcrido embate, e, 
como as suas forças so equilibram, 
n partida entro clles prometto ser 
hem interessante, muito embora o 
Cocotá tenha a vantagem de lutar 
om Egeu proprio campo. 

Delegado — Manoel Narciso Caldam, 


ENGENHO DE DENTRO x AN- 
cias DARAHY. 


As duas poderosas esquadras aci- 
ma empenhar-se-ão, domingo, numa 
das mais Interessantes partidas do 
dia, em disputa do campeonato da 
A ME. A. 

Ambos os quadros ertão bem con: 
atituldos e em plena fórmea, como já 
demonstraram nas partidos realizas 
das, 

A luta prometto ser muito renhi- 
da, polis ambos pretendem melhorar 
gua collocação na tabella. 

Delegado — João Lemos da Silva. 


YACHTING 


“A REGATA DOS CAIÇARAS 
| — MAIS UM “SNIPE” LAN» 
CADO AO MAR 
























































A regata inicial da série 
com que o Club dos Caiçá- 
ras vas animar, este anno, O 
- aristocratico sport da vela, 
“no Río de Janeiro, continua 
a preoccupar os amantes 
idesso sport, que estão 5º 
preparando com vivo enthu- 
siasmo. : 

“A regata de 27 de maio, 
ima lagoa Rodrigo de Frei- 
tas, promette, assim, reves. 
tir-soe de grande brilhantis- 
mo, constituindo, além do 
mais, um acontecimento iné- 
dito na nossa sportividade 
neutica,. : 

'O Club dos Caiçáras con- 
vidou o dr. Pedro Ernesto 
para dar o tiro de saida do 
primeiro pareo desse certa- 
men, bem como o dr. Luis 
Aranha, para presidir a com- 
missão dos juizes de chega- 
qa. 

Amanhã, ás 16 horas, se- 
rá taptisado e lançado ao 
mar, mais um “snipe”, cons- 
truido nos estaleiros Salda- 
nha da Gama, que continuam 
a receber encommendas de 
barcos de corridas, feitos por 
varios sportsmen. 

Essa ceremonia terá logar 
ne séde do Club do Caicáras, 
na lagoa Rodrigo de Freitas, 
sendo o novo barco baptisa- 
do com é nome de “Beludo” 
o tendo por madrinha a se- 
nhorita Helena Figner, filha 
do sr, Fred Figner, proprie- 
tarlo da Casa Edison. 

“Beludo”, a nova unidade 
da flotilha & vela dos .Caiçá- 
ras, é do propriedade do sr. 
Francisco Saturnino de Bri- 
to, que com elle correrá na 
regata de 27 do proximo 
nem, 
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: novamente frente 
sli á frente 


ESPERA-SE QUE NO COMBATE DI 

AMANHK O LEVE BRASILEIRO 

FAÇA A MELHOR PELEJA DE BUA 

CARREIRA -— AS OPINIÕES DE 

VARIOS TECHNICOS — AS OU- 
E: TRAS LUTAS 


Hoje & a vespera do grando en- 
contro, E' o dia dos prognosticos 
das espectativas, A duvida domina 
o espirito de todos, Quem vencerá? 
Jock? Isidro? Qualquer pôdo fa- 
zol-o, Os mais entendidos mostram- 
So contradictorlos, Senão, vejamos 
as opiniões dos nomes ultimamento 
mais em evidencia: 


O QUE DIZ HORACIO VELHA 


'— Não conheço Jack Tigro — diz 
Horacio Velha — mas, é muito dif- 
ficll que ollo possa vencer Isidro, 
Para isso sorla necessario que se 
tratasso de um boxeur quasi per- 
feito, porque, na sua catogorio, Isi= 
dro appáreco cômo um dos melho- 
res boxeurs do mundo, Islãro já 
não o derrotou uma vez? Acredito 
quo n victoria se repita, Poucos bo- 
xeurs, no mundo, poderão rosliutir 
ao punch de Isidro, X' o que posso 
dizer, já que não conheço Jack TI- 
gro. A minha autoridado para falar 
é bem relativa, 


HAVERA? KNOCK-OUT, AFFIRMA 
PERRY 


— Não set qual a forma actual de 
Isidro — diz Bertys Perry, — Sel 
apenas que Jack 4 um homem pori- 
&0%0, com uma vantagem sobre os 
outros adversarios quo Isidro tem 
encontrado: possue punch, Não 
acontecerá o mesmo como Lofíredo, 
por exemplo, Loffredo é um boxeur 
technico, mas de reduzido poder of- 
fensivo, pola falta de socco, A luta 
de Isldro e Jack Tigre, será para 
knock-out, E' o quo dovo dizer. 


CONFIO EM JACK, DIZ RAYMUN- 
DO LEITD 


Raymundo Lelte não costuma fa- 
zer prognosticós, Mas é um homom 
que tem a certeza de quando, abrin- 
do uma excepção, prognostica uma 
victoria ou uma derrota, Lembram- 
E8 o quo elle disso sobre Pena? Ray- 
mundo Leito previa tudo o que 
aconteceu, Agora, elle diz: 

— Confio em Jnck Tigre, que os- 
tã, sem duvida, em condições extra- 
ordinarias, Jack é um homem perl!- 
goso, desconcertanto pelos impre- 
vistos do seu jogo, capnz do gran- 
dos surprezas. Não lho falta punch. 
E' um homem para knock-out, co 
mo acontece com Tsldro. 


ISIDRO ESTA! COMO NUNCA, DE- 
CLARA SERAPHIM CARDOSO 


— Isidro está como nunca — diz 
Seraphim Cardoso. Tenho scompa- 
nhado os seus trelnos e posso dizer 
que elle, nas condições actuaes, dif- 
ficilmente perderá. O regimen & 
que so entregou, serviu-lhe muito, 
flo está melhor disposto, mais for 
eo e com a resistencia augmentada. 
Posso dizer que nunca o adversario 
de Jack, mo pareceu tão bem, Por 
isso, eu não acredito na victorio do 
brasileiro, 

O NEAPPARECIMENTO DE PRIOR 


Prlor, que é um boxeur queridis- 
aimo, reapparecorá, enfrentando Ta- 
pta, o magnifico leve uruguayo, quo 
go encontra Invloto, em nossos rinu=- 
gs. O portuguez, que nos ultimos 
tempos tem foito uma campanha 
brilhante o victorlosa, espera con= 
seguir o que Pires o Mario Fran» 
cisco tentaram em vão: derrotor Ta- 


Mudo Indica que & luta se reves- 
tira de grande violencia, 


DUAS BOAS LUTAS 


Serophim Cardoso terá como ad- 
dead po um leve que se tem des- 
tacado- em S. Paulo: Caricol. O en- 
contro prometto phases movimenta- 
dissimas. Ainda no mesmo Dro- 
gramma veremos. un encontro do 
juta livro: Nager x Al Faria, 


ia rd of Alina 
G. E. Edison A.C. 


Es 
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLE'A 
“GERAL EXTRAORDINARIA 


nselho Deliberativo, em sua 
Elheps do 25 do corrente, resolveu 
convocar uma Assembléa Geral Dx- 
traordinaria para o dia 27 do cor- 
rente mez, 4s 18 horas, no edificio 
da Avenida Rio Branco, numero 114, 
gexto andar, pora os seguintes fins; 
.) — discussão e approvação do 
programma das actividades do Club 
pra o corrento anno, apresentado 
pela Directoria; b) — discutir 6 4p- 
provar o projecto de Estatutos, ela- 
borado pur uma commissão especial 
designada» pelo Conselho. 

Os assumptos & serem tratados 
nesta Assombléa são de summa im- 
portancia' para & vida do Club 9 da- 
va definir o caminho quo o mesmo 
deve tomar. 

Fazemos appello a todos ns com- 
panhelros (socios. contribuintes), no 
sentido do prestiglarem esta Assem- 
bléa com o seu comparecimento, 
Livraria Alves Livros colleginer 

e academicos 
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politica sportiva bandeirante 


(Collaboração especial de Mauricio Simões para O JORNAL) 


8, PAULO, 25 do avril — A! ulll- 
ma hora o wpressndamente, com a 
presença do sr. Sergio Melra, re- 
uniu-sê hontem q conselho da Fe- 
deração Brasileira de Football, Bn- 
tre os assumptos banacs é com- 
muna a reuniões de puredros do al- 
to coturip), foi aventada a pacífica- 
ção. Ao que estamos informados, e 
parece que muito bem, os carioças 
continuam Intransigentes, negacean- 
do, quorendo impôr conuições tues 
que, seguramente, sabem não po- 
dcr ser aceitas, 

Esse “jogo” dos carlocas vae dei- 
xando os apeanos indecisos. Os qa- 
rlocas não querem “sujeitav-se” nos 
ameanos e nem uos principaes ele- 
mentos da entidade nacional, por 
questiunculas de ordem puramente 
pessoal, personalissima, caprichos 
que só a Intolerancia das alturas 
em que se suppõem justificam para 
a Sua mentalidade, Mas, não que- 
rendo a pacificação, aproveitaram 
a brecha que se lhes offereceu ago- 
ra ao tratar-se da organização da 
ropresentação brasileira, para apre- 
sentarem uma “proposta” do pa- 
cificação... e demenstrar, nesim, 
nos sous aliados paulistas que elles 
não recusam a pacificação, 

dr. Serglo Meira, upezar do 
todas as subtilezas com que os ca- 
riocas continunm abusando do pree- 

Uglo que lhes dão o paulistas, 
trazendo aos nossos melos sportivus 
esto amblento me Indecisão, não 
dove ter saldo muito catisfelto, au 

+ Paulo. ' 

- E' que, deante do modo de pensar 
dos paulistas, esta calma aoparento, 
cesto silencio em torno do momen- 
toso problema, ostá por pouco. 
Quando muito, uma tão inoonimiças 
posição poderá manter-so nté q 
termino do campeonato protissional 
da Apea, Os principaes clubs peu- 
listas, consclos das suas responean- 
bilidndes enormes não nó em rela 
cão ás suas proprias organizações, 
como em relação ús dnquelles quo 
estilo na contingencia da vs acom- 
panhar, não estão dispostos a con- 
tribuir com a sua displicencia e com 
a sua conivencla tnclta, para que o 
descalabro do football paulista o a 
ruina financeira dos clubs apenas, 
attinjam um ponto mais crítico, do 
que aquello om que já pe encon- 
tram. 

O Palostra, sem duvida, a malor 
e mais efficlente orgenixação spor- 
tiva do S. Paulo, não faz mysterio 
do proposito em que se acha de não 
disputar o campeonato Interestadual 
São Paulo-Rlo, sem que a pacifica- 
cão haja sido feita, ; 

P, com o Palestra, pensam do 
mesmo modo, os demais clubs, ex- 
cepção feita ao São Paulo, pela 
boca do sr, Lulz do Barros, hosti- 
liza o congraçamento do eport na- 
cional, que lhe flenrá devendo mais 
csta,.. “bonemerencia”.,, 

Com vontade, porém, do Er, Luiz 
do Barros, ou sem ella, & verdade 
é que todos os clubs querem a pacl- 
ficacão e não ocultam o seu ponto 
do vista para quo ella vo faça 
quanto antos, emquanto 6 tempo do 
selvar alguma coisa dos destroços 
a que o vendaval do proflsstonnlis- 
mo reduziu o football o os demais 
desportos. E 

Continu'a uma espoctativa de an- 
siedade em torno da organização da 
representação brasileira que doverá 
ropresentar o football nacional no 
proximo campeonato mundial, em 
Roma. 

Chegnrá, e logo, a hora amarga 
dos cariocas vorificarem quanto lhes 
custa o falta do visão da realidado 
das coisas, a insegurança de suas 
organizações o & precariedade do sum 
situação, 

E' cedo para, com factos o factos 
Irretorquiveis, demonstrar a  Incon- 
sistoncia do macilsso que clles se 
tuppõem, o que muito mails depros- 
ea do que clles poderiam imaginar, 
a sua orgunização, como a dos pro- 
fisslonaes paulistas, não passa de 
uma “Torro de Babel", 

O selocclonado brasileiro contará 
com os melhores elementos do foot- 
ball patrlo, com vontade ou sem 
vontado dos profisslonaces; o a Con- 
federação Bruslloira de Desportos 
enviará a Roma e à Europa uma re- 
presentação como jamais se organl- 
zou no Brasil, 

Consoladora realidade! 

* 


A directoria da Federação Paulis- 
ta de Football roune-se amanhã, ex- 
traordinariamente, para concoder fi- 
linção ao Club Athletico Fiorentino. 
Os commentarios da imprensa em 
torno desto nuspicioso acontecimen- 
to para a entidade official têm sl- 
do um tanto exaggerados, procuran- 
do ver, na nova organização sportl- 
va, um club com finalidades outras 
quo não as vordadelras, 

O Fiorentino é, nom mais e nem 
monos, um prolongamento do glorto- 
So Juventus, que a Apca desejou 
anniquilar, tirando-lhs direitos o ar- 
rebutando-lho todos os jogadores, 
excepto aquolle que a» morto levou 
desta para melhor, 

Realmonte, o novo club conta com 
elementos de prestigio na sum dire. 
cção, capazes de o elovar a grandes 
alturas no concerto sportivo de Sia 
Paulo, Entre os batalhadores quo se 
encontram na sua direcção, destacá- 
gos os nomes dos srs. Munoel Vi- 
eira de Souza e dr, Silva Freire; q o 
Florentino conta com o concurso de 
valiosos elomentos sportivos que 
muito contribuirão fnra o seu en- 
grandecimento, 

O novo club conta com o campo 
e séde do Juventus, Ora, com estes 
elementos e com a direcção na mão 
de esportistas de fibra, é multo pos- 
sivel que venha a ser uma agremia- 
ção forte e respeitada e que, mes- 
mo, vonha 1 causar doros de cabeça 
a muita gente boa.., 

Renliza-so hoje, no campo da 
Olympica Nacional, preparado para 
esso fim, o torneio inicio da Yede- 
ração Paulista de Football que, com 
esso certamon, disputado por des 
clubs, inicia a temporada offiolal do 
OU ESG é Sant 

ootball em antos estã d 
“oatrambias”,,. W' tal o angu! do 
caroço quo anda pelo football da 
terra do Braz Cubas, que ninguem 
mais entendo como vao vigando a 
não aseana, 

O Hespanha (ou ello nio fossa de 
Santcs) tovo um gasto de verticall- 
dnde o repudiou dofinitivamento a 
«entidade santista, Deu o fóra, com 
todas as honras do estylo, tendo ti- 
do o cuidado de ir saldar o seu de- 
o 
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bito com a Ases, para evitar que 
lhe applicassem a pona de elimina» 


cão. 
Os demais clubs quo ficaram 


na 


4sou estão descontentes com a situi- 
ção e o campeonato deste anno vas 


ser desintoressanto. 


E depois ainda andam dizendo 


que tudo va, 
Qual! O football não 
salvação posglvel, 


num mar de rosas! 
tem mesmo 


Informações vindas do Rlo. de 
Janeiro adeantam que o Sião Paulo 


fez uma exhibição mediocre, 
do varzéea, junto ao America, 


quasi 
quo 


não lhe ficou atraz. O “scoro” de 
4x3, para clubs que se dizem “clas- 
sicos”, foi grande e confirma a ver- 
dude das Informações. 

O unico jogador que fez exhihi- 
cão 4 altura do um “cruck” foi 
Waldemar. 

Os demais tricolorianos fracassa- 
ram. E o resultado não foi pelor 
para o São Paulo porque o Amerl- 
ca Jogou “pedra”, como so dis nu 
linguagem varzeana, 

O sr. Lauro Gomos continua a 
desfrutar de todo o prestigio dentro 
do seu club, emquanto não fôr des- 
tituido do cargo de liquidatario do 
Sio Bento. 

E, como, para a destituição dasso 
importante cargo, é preciso maioria 
do creditos... acontece quo 25 “pe- 
netras” continuam a gritar, mas não 
urranjam colua alguma... 

Isto de liquidação em materia de 
fallencia... sportiva é um caso mul- 
to mais sório do que em se tratan- 
do de fullencia commercial. 


Mas os opposicionistas uo er, 
Lauro Gomes não quorem ver is- 
LO Loco 


O er. Noscheso desistiu, isto é, 
dizem que desistiu de recobor os dez 
contos do emprestimo autorizado pe- 
la Apea no seu club, Justamente no 
momento em que a Apcz nada em 
ntLr de rosas... com os cofres atu- 
lhados do “arame”, é que o sr. “pão 
quento”! havia de ir desistir dessa 
bagatela... 


E' esperado com ansiedade o prl- 
molro encontro do Paulista, na di- 
visão dos proflissionnes, para serem 
apreciados os “cracks” que «<lle 
anda contractando a 2003, sem lu- 
vas, ou seja por preço inferior ao 
que ganha qualquer jogador dos 
clubs da primeira divisão ! 

(Por isso mosmo, ainda não foi 
possivel ao Faulista organizar um 
quadro, porquo os “convidados” u 
treinar, quando chega a hora do 
explicação, dizom-lhe um classico 
“ndeus”,.. 

Mas nós estamos cortos de que o 
club da Cla, Antarctica tom dinhel- 
ro para arranjar um quadro res- 
peltuvel. Dinheiro não lho falta, O 
que lho falta são os “cracks”, quo 
não ha... 


 ATHLETISMO ' 


A COMPETIÇÃO DE REVESANMEN- 
TOs DA L. €. A. 

E' a seguinto a relação numeral 
o nominal dos concurrentes às pro- 
rente, ás 8,30 horas, no estadium do 
Club de Regatas Vasco da Gama: 

Club de Regatas do Flamengo 
1, Antonio D, M, Junior — 2, Bel- 
miro L, Mascarenhas — 3, Fernan- 
do Bastos — 4, Frederico Zinck — 
5, Hans Bertold Boclin — 6, Heri- 
aldo 5. Vasconcellos — 7, Joné do 
Camargo Simões — 8, José da S, 
Campos — 9, Lulz Francisco M. de 
Barros — 10, Olavo Mascarenhas, 

Fluminenso FP. C. — 11, Alfredo 
Colombo — 13, Anísio da Siva Rocha 
— 13, Antonlo Rocha — 14, Antonio 
Marques Soares — 15, Armando Bréa 
— 16, Carlos Vinha — 17, Clavis 
Raposo — 18, Dirceu Luis de Cam- 
pos — 15, Evaristo Areal Gerpo — 
20, Francisco Benedottl — 21, Fran- 
oísco Lulz Innecco — 22, Fuad Hal- 
dar — 23, Gaston Oncken — 24, Hei- 
tor Medina — 25, Homero Barbosa 
do Amaral — 26, João de Deus An= 
drade — 27, João Maurity de Frel- 
tas — 28, José Diniz Lamounier — 
29, Julio Matheus de Moraes — 30, 
Licínio Barbosa — 31, Luix B. Cunha 
— 3%, Olavo Paulo Catanheda — 33, 
Fedro Bruno — 34, Pelegrino Tolo- 
mel — 35, Publlo Bainha — 36, Ray- 
mundo Arrovo — 37, Reynaldo 'Tis- 
thal — 38, Renan Arzi Leal, 

Club de Regatas Vasco da Gama 
— 38, Alkir Pitta — 40, Adolfho Go- 
mes — 41, Alolslo Gomes da Silva — 
42, Antonio Antunes Mala — 42, Ber- 
nardino Leal de Souza — 44, Djal- 
ma P, Barroso — 45, David Campis= 
ta — 46, Edwin B, Sojoblom — 47, 
Francisco Vicente 48, Gerson 
Mallet de Lima — 49, Hamilton 8. 
Belford — 50, Hello A, Violra — 
51, Ivan N, Farias — 52, José do 
Carmo Yerrelra — 653, Jarbus V, 
Barbosa — 64, João Corrên da Cos- 
ta — 55, Joaquim Faria — 66, Jo- 
sé Jardelino Lima — 57, Levi M, 
Mello — 58, Lulz P, dos Santos — 
b9, Lauro M. Dantas — 60, Magno 
D. Seixas -— 61, anoel Wurtado dos 
Santos — 62, Manoel Machado Du- 
tra — 63, Mario Berti — 64, Oswal- 
do Goncalves — 6h, Oscar de Aga- 
vedo — 66, Oswaldo olinaro — 67, 
Rodolpho Vinha — 68, Ruy Eyor 
de Abreu — 69, Rubens Costa Maia 
— "0, Sobastião E, Pinholro — 71, 
Ubaldino dos Santos, 


) 





Sports Suburbanos 


Pelas entidades e clubs avulsos :, 


As condições de filiação do Irajá Football Club 


O presidente da A.M.E.A., to- 
mando conhecimento do pedido de 
filinção felto pelo Irajá F. C, e 
sclentificando-so dos dizeres da 
conimunicação de n. 1.393, do di- 
rector technico, depois de examina- 
dos devidampnto os documentos 
exigidos por lel, exarou no mesmo, 
em data do hoje, o seguinto des- 


pacho: 
“Concedo flliação, “ad-roferen- 
dum” da Commissão Executiva. 


Ainda, “ad-roferendum" do Conse- 
lho de Iundadores, dou ao club os 
prazos abaixo para fazcr o se- 
guinte; 

Dentro de um anno: 

a) — Guarnecer a grade quo cir- 
cumda o campo, com tela de arame 
ou madelra, em fórma do X; 

b) — Collocar cerca divisoria na 
parto onde não é consentida a per- 
inanencia de assistentes, de fórma à 
ficar o campo totalmento cercado; 

c) — Collocar os pãos de “goals” 
dentxo da medida offiolal (0m,,125), 
para todos os Indos. 

Dentro do 60 dias: 

n) — Apresentar o contracto do 
campo; 

b) — Mudar o uniforme do seus 
athletas, pura evitar confusão” com 
clubs já filiados, ou npresentar-so 
com camisa branca toda vez que tl- 
ver de enfrentar o A, C. Cordovil, 
America Suburhano F. C, a o Bras 
sil Suburbano' P. C., em virtudo do 
edoptarom estos clnbs camisas que, 
em campo, se confundem com as 
usadas pelos umiadores do club ro- 


querento; 2 fm 
c) — Dotar a sala reservada no 
juiz das Installações necessarias 


para quo possa esto trocar a sua 
roupa. 

Até à realização do primeiro jogo 
em seu campo: 

a) — Assontar os pãos do “goals” 
existontos de accordo com ns se- 
guintes mAidas olilclaes: comprl- 
mento (medição por dentro) 
7m,026; altura (modisão por den- 
tro), 2m,438; : 

b) — Collocar um quadro para 
annotação dos “scores”; 

c) — Collocar grades no local quo 
dá necesso no campo aos jogadores 
e juizes, do modo an ficar Inteira- 
mente igolada da assistencia a en- 
trada e gnida destes; 

d) — Tnstalar chuveiros com 
agua q apparelhos sanítarlos nos 
vestiarios; % 

e) — Collocar uma mesa, em lo- 
cal isolado da assistencia, para o 
chronometrista exercer as suas 
funcções: 

£f) — Aparar a gramma do campo. 


TABELLA APPROVADA PARA O 
CAMPEONATO DE FOOTBALL DA 
SEGUNDA DIVISÃO 


O presidente da: AMBA approvou a 
tabella que so segue, para o Cam- 
peonato do Football da Segunda Di- 
visão, do corrente anno: 


TURNO 


Abril, 29: 
Penha x Cordovil 
União x Argentino 
Maio, 1: 
Jardim x Ideal 
Malo, 6: 
Cordovil x Jardim 
Irajá x Brasil Sub, 
União x Municipal 
Ideal x America Sub, 
Maio, 13: 
Argentino x Irajá 
Brasil Sub, x Penha 
Ideal x Municipal 
Amorica Sub. x Jardim 
Maio, 20: 
Municipal x America Sub, 
Penha x Argentino 
União x Cordovil 
Jardim x Irajá 
Maito, 27: 
Cordovil x Brasil Subs 
Argentino x Ideal 
Municipal x Jardim 
America Sub. x Penha 
Junho, 3: 
Argentino x America Sub 
Ideal x Penha 
Irajá x Municipal 
Brasil Sub. x União 
Junho, 10: 
Jardim x União 
Cordovil x Argentino 
Ideal x Brasil Sub. 
America Sub. x Irajá 
Junho, 17: 
America Sub. x União 
Argentino x Jardim Z 
Municipal =x Cordovil 
Penha x Irajá 
Junho, 24: 
Ideal x União 
Irajá x Cordovil , 
Municipal x Brasil sab. 
Julho, 1: ' 
Brasil Sub, x Jardim 
União x Penha 
Argentino x Municipal 
Cordovil x America Sub 
Julho, 8: 
União x Irajá 
Cordovil x Ideal 
Jardim x Penha 
Brasil Sub, x America Sul 
Julho, 15: 
Irajá x Tdeal 
Brasil Sub, x Argentino 
Penha x Municipal 
RETURNO 
Julho, 22: 
Cordovil x Penha 
Argentino x União 
Ideal x Jardim 
Julho, 29: 
Jardim x Cordovl 
Brasil Sub. x Irajá 
Municipal x União 








America Sub, x Ideal 
Agosto, 5: 

Irajá x Argontino 
Penha x Brasil Sub. 

Municipal x Ideal 

Jardim x America Sub, 
Agosto, 13: 

Brasil Sub, x Cordovil 

Tdeal x Argontino 

Jardim x Municipal 

Penha;x America Sub, 
Agosto, 26: 

America Sub. x Argentino 

Ponha x Ideal 

Municipal x Irajá 

União x Brasil Sub, 
Setembro, 2: 

União x Jardim 

Argentino x Cordovil 

Brasil Sub. x Ideal 

Irajá x America Sub, 
Setombro, 9: 

União x America Sub, 

Jardim x Argentino 

Cordovil x Municipal 

Irajá x Ponha 
Setembro, 16: 

Tnião x Ideal 

Cordovil x Irajá 

Brasil Sub, x Municipal 
Setembro, 23: 

Jardim x Brasil Sub. 

Penha x União 

Municipal x Argentino 

America Sub. x Cordovil 
Setembro, 30: 

Iraji x União 

Ideal x Cordovil 

Penha x Jardim 

America Sub, x Brasil Sub, 
Qutubro, 7: 

ldeal x Irajá 

Argontino x Brasil Sub, 

Municipal x Penha 
Campos Officines: 

Argentino F, C. 

Brasil Suburbano F, €, 

Ponha À .C. 

Engenho de Dentro A, €, 

River PF. €. 

A. GQ, Cordovil. 

Os demais clubs disputam em sous 
proprios campos. 


OS DELEGADOS PARA 05 PROXI- 
MOS JoGos 


O prosidento da AMEA, do accor- 
do com a proposta feita pelo sr, di- 
rector technico, resolveu fazer a so- 
guinto designação de delegados, pas 
ra os encontros de football, a reall- 
zarom-so nos dias 29 do corronto o 
1º de malo:. 


Segunda Divisão 


Penha x Cordovil — João França. 
Unlão x Argentino — Alíredo José 
Alves, 
Dina 1º de Mnios: 
Jardim x Ideul — Nelson de Mo- 


raes, 
EXCURSÕES 


O GAUCHO F. O. EMPATOU COM O 
CENTRAL 5 .€, 


Realizou-se, domingo, na cidade de 
Barra do Plrahy, o esperado encontro 
interestadoal entro o Contro S. C,, 
da localidade e o Gaucho F, C., des- 
ta capital, perante uma crescida « 
enthusiasta assistencia 

Os dols fortes o aguerridos quadros 
desenvolveram uma actuação à altu- 
ra do valor que possuem, proporcio- 
nando ao publico momentos de inten- 
sa emoção. - 

O jogo que foi verdadeiramente at. 
trahento o transcorreu num amblen- 
te do franca cordialidade, terminou 
sem vencido nem vencedor, 

Arbitrou o jogo com muita profi- 


“| clencia o sr. Moacyr Ferreira Macha- 


do, do club visitante, que mereceu 
calorosos appirusos da torcida local 
qua se rlvalisou em cavalheirismo 
com a do club carioca. 

A esquadra do Gaucho F, C, que 
causou tão bôa impressão à popula- 
cão de Barra do Plrahy, estava assim 
constituida: Wloy; Tosinho e Aragão; 
Figueiredo, Alberto (Nelson) «e Ar- 
lindo; Nadinho, Bobocha, Gereba, 
Miudo e Perylo, 

Chefiaram a delegação do club ca- 
rioca que se fez acompanhar de uma 
grande caravana do associados o de 
uma afinada jazz-band, os sportsmen 
Oswaldo A. Silva, Julio Monteiro e 
Alvaro Torres, : 

Os componentes da delegação do 
club campeão de Oswaldo Cruz vol- 
taram vordadoiramente encantados 
com o tratamento recebido das dire- 
ctores o população da bella cidade 
fluminense. 

JUNTAS E DIRETORIAS 


Progresso A. €, 


Para dirigir os destinos do Pro- 
gresso A. C. durante o corrente 
anno, fol cleita a seguinte diretu- 
ria; U 

Presidente. vago; vlco-presidente, 
João Victorino; 1º secretario, Mau- 
rilio Baptista; 2º secretario, Wal- 
demar R, Barron; :º thesoureiro, 
Vicenta Gesualdo; 2º thesourairo, 
Sebastião Cruz; 1º director spor- 
tivo, Norival Cruz; 2º diractor suOr- 
tivo, Arlindo Carnaval; procurador, 
Reynaldo de Souza. 


AVISOS 
IHaquicê F, O + 


A directoria do Ttaquicê TF, C. 
deseja saber os endereços dos clubs 
seguintes: -S. C. Quintino, C. 4; 
Pralano, 8. C. Cacahmpy, Indepen- 
dentes F, C., podendo a resposta 
ser enviada para à sun séde & rua 
Samuel Guimarkes n. 398. 

Infantil: Oliveirinha F. €, 

A directoria do Infantil Olivelri- 
nha FP, C, faz sciente, por nosso in- 
tormedio, que aceita convite para 
jogos umistosos, - 


3 


/ 


Toda a correspondençia devo ser 
enviada à ruas Henrique Mello n, 41, 
fundos. 5 E 

Infantil D, Rita F, O, es” 


Para dirigir este novel club, fol 
cleita gm assembléa geral a dirocto- 
ria seguinte: presidenta, Rubens da 
Silvolra; director aportivo, Djalma 
de Castro; socretarlios, Aladin Mar- 
tinez; thosourelro Antonia Gonçal- 
ves; procurador, Nello M, JVelga; 
zelador Waltor Santiago. 


Mocidndo F, €. em 


A. diretoria oclcita para dirigir os 
destinos desta club racem-organizn- 
do, ficou assim formada: presidon- 
to, Domingos do Mattos; vice-pre- 
sidento, Diamantino Simões Pinho; 
1º secretario, Sylvio Netto; 1º sex 
cretario, Salyador Taranto; 1º the- 
soureiro, Francisco Rodriguosp 2º, 
Augusto Gulmarkes; 1º procurador 
Accaolo Coutinho; 2º procurador, 
Candido Rosario; 1º director de 
sports, José Padilha; 2º director da 
sports, Jaymo Teixeira da Silva. 

DE 1915 A 19% 


Durval Barbosa despede-se do sport 

— Ex-funcelonario da A, O. D. e 

A M, E, A — Um torecdor do Do- 
queirão e Fluminense 


Dudu, o popular sportman no selo 
dos clubs menores, recorda-so dos 
seus tempos do collegio. 

Na Lapa, na Escola Sunto Alberto, 
ao lado de Noves, Alcides, Sayão o 
outros, q seu divertimento cra o foot- 
ball, no campo do Russell. Na Har- 
reira do Senado jogava pelo Infantil 
Oriento c, depois, pelo São Paulo e 
Rio, transferindo-se, mais tardo, para 
A. B,C,, 

api pose pelo Rezende, na Liga 
Brasileira contra o Flack, Militar, a 
Rotafogo. Peln primeira vez, arbitrou 
um jogo entro o Rezendo o o Coco- 
tá, na Ibha do Governador. A disputa 
em jogo era uma peixada, porém ter- 
minou em paulada, Vencia q Rezen- 
do por 4 2 00 já Dudu! via o perigo 
do parte dos assistentes, quo o amea- 
cavam armados do facas o arames 
farpados. 

Os do Cocotá, ao entrar em cam- 
po, achavam-se uniformizados o per- 
feitamente dispostos, Mus, durante o 
transcorrer do match foram-so ali- 
viundo das vestes, chegando ao ponto 
do Jogarem descalgos... Assim, con- 
quistaram tres goals, 

lim virtude disto, Dudu abandonou 
a cancha da Ilha, para ausentar-se 
dofinitivamente deste logar, 

No balrro do Rezendo o caso pro- 
vocou innumeras brincadelras, E di- 
zia-se; Pobro Dudu: ficou com mêdo; 
enguliu o apito e., mordeu o dedo... 

Mais tarde, fundou varios clubs, 
arbitrou pelo Rezende, Fol para São 
Gonçalo. Foi interprete de dezenas de 
clubs, no Rio, para as canchas do 
ie eim Tupy, Tamoyos e São Gon- 
calo, ; 

Dentre os quatro clubs o durante d 
annos, arbitrou nadu menos de 153 jo- 
Eos, ontre amistosos o de honra, Di- 
riglu, na A. G. E. A., pelo Aymoré, 
os encontros Alcantara x Mutondo e 
Flamengo x Flamenguinho. 

Em 1932, abandonou o sport gon- 
calense. 

Um dia, porém, surglu em Paqueta. 
E suas syDipathias voltaram-se para 
o Tupy FP. C, Arbitrou varios jogos 
e foi o Interprete de varios clubs, 

No anno passado, ausentando-se 
Milton Belham, que fol para São 
Paulo, 4 directoria do Tupy escolheu 
a Durval para seu representante, Co- 
meça então, um periodo do grandes 
actividados, Do outubro a dezembro 
exgoto uma tabella de grandes jo- 
gos; organiza para o club um festi- 
val sportivo de memoravel recorda- 
cão, cujos optimos resultados perdu- 
ra mainda, De janeiro a abril conse- 
gue a realização de importantes en- 
contros, com teams do valor, como se- 
jam o Costa Lobo, Casa da Mocda, 
Gaucho, Neido e muitos outros, 

Chega malo. E eli-o quo organiza a 
sua festa de despedida, com um excel- 
lente programma. No dia 10 de junho, 
semena commemorativa do 16º anni- 
versario dos rubro-negros, dará Dur- 
val Barbosa o seu adeus, bem contra 
a vontade da directoria, dos associa- 
dos e dos torcedores do Tupy, que 
vEm neste sportman duas altas qua- 
lidades: a bondade e a amizade. 

Com a sua ausóncia, muito difficil 


Diversas noticias 
“Sa Liga Metropolitana 
NOTA OFFICIAL 


Resoluções da directoria: 

Em sessão de directoria realizada 
nesta data, foram tomadas as Ke- 
Eguintes resqluções: 

redacção da 


a) — Approvar a 
acta da sessão anterior. 

bj) — Conceder registro no ama- 
dor José Rodrigues, do S. €, Por- 
tugal-Brasill; 

c) — Offlclar à Liga Carloca do 
Football, perguntando qual a solu- 
ção dada ao nosso officio anterlor, 
pedindo informações sobre a nossa 
situação peranto essa Liga, Lem 
como à attitude da Sub-Liga Caric- 
ca lesiva aos intoressas desta Liga; 


AVISO 


Filiação de novos clubs; 

Aviga-se a todos os Interassados 
que os clubs que Se fllisrem até q 
proximo din 30 do corrente mez, fi- 
carão isentos do pagamento da 
jola de admissão. 

Inscripção no campeonato: 

Chama-se a attenção dos clubs fi- 
liados para o facto do terminar, im- 
preterivolmente, no proximo dia J0 





No mundo das redeas | 


As montarias prova- 
veis para o “meeting” 
de domingo 


Parz o “meeting” do dopols de 
amanhã, no Hippodromo Brasileiro, 
estão assentadas as seguintes mon- 
tarins: 

1.º poreo — SPAHIS — 1,400 me= 
tros — 3:0008, 0003 e 1508000, 





ks. Pia, 

1 Marlena, J, Mesquita bb 6 
2 Trnnsvaliana, W. 

-Andrado ...c.,. 66 6 
3 V, en Popa, XX .... bt 3 
4 Mn'um Cross, NX ., 4£ q 
h Lo Revari, A. Silva G4 8 
" Joanina, G. Costa ,. 49 8 


2º pareo — DOUBLE STEGL — 
1.000 metros — 410008, 8008 e “008. 


Pie Ks. Pts. 

1 Capui, A. Rosa .... 5t 77 
2 Miculm, T. Souza ,. 54 6 
à Benemerito, XX ... 53 6 
4 Resnca, C. Yernan- 

E PI PVP NERI SELEÇÃO TÁ IS A] 
RZinnta, O, Costa ... Bt o f 
" gaméa, A. Bllva ,,.. 54 6 


&º pareo — CONJURADO — so 
metros — G:0008, 1:2005 «e 3005000. 


Ka. Pta, 

1—1 Muricy, 7. Mesquita b3 “$ 
( 2 Simpatia, W. An- 

3 ATADO Ss Dossier o 5 
(3 Cannes, H, Herrera à. 4 
(€ 4 Commodoro, E. Gon- 

3< CRIVOS Cocssesroro US 4 
(5 Felippa, A. Silva ,, 51 4 
(6 Salmon, €. Fernan- 

4( dos su. ISOs A EITA 
€ ” Santonina, não corr. 61 — 
4.º pareo — COMONEL EUGENIO 


SEM PROVAS CON- 
VINCENTES 


TINOCO FOI SUSPENSO PELO 
VASCO 
A directoria do Vasco resolveu 
suspender Tinoco por trinta dias, 


em vista das nccusações surgidas nó 


Tinoco, half-back vascaino 


caso de Rey e do outros jogadoras 
do Vasco, protendidos pela C. B, D. 

Tinoco fez declarações perompto- 
rins do que não se envolvery no 
caso do Rey nem procurara fazer 
com que nenhum jogador do Vasco 
rompesso o contragto pari integrar 
o scrutch quo vre n Roina, 

Accusações forum foltay no popu- 
lar half vascalno, sendo quo um 
director declarou até que go acha 
munido do provas, 

As provas não deviam ser tão 
convincentes, deuda quo a penalida- 
do apulicada se limitou a uma sus- 
pensão do trinta dis. 


NAS CARDIALGIAS? 
Carduus cardo Prgeure mas Farmacias 


as — —— — 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & 6. 











Os proximos jogos da 
temporada de water. 
polo Ts 


NA PISCINA DO C. R. DOTANOGO 


2º Divisão — Guanabara x São 
Sr ds PF Ae D,iO horas — Se- 

undos quadros, — Julz; Affon 
Colso Ribeiro de Castro. = 

As 10.00 horas — Primolros qua- 
dros, Juiz: Carlos Eduardo Osorio. 
Chronometrista: Luiz E, D, Barros, 

Botafogo x Internacionul — Ay 
14.00 horas — Primeiros quadros, 
Juiz: Adhemar Sorpa.  Chrononic- 
trista: Irineu Ramos Gomes, 

1 Divisão — Vasco da Gama x 
Natação — A's 14,30 horas — So- 
gundos quadros, Julz; Abrahão Sa- 
Hture. 

A's 15,00 horas — Primeiros qua- 
dros, Julz: José Ferreira Mendes. 


Chronometrista: Carlos Eduardo 
Osorio, 
Guanabara x Boqueirão — Aa 


15.30 horas — Segundos quadros, 
Juiz; Carlos Eduurdo Osorio, 

A's 16.00 horas — Primeiros qua- 
áros. Juiz: Rommu Peçanha da Sil- 
va. Chronometrista: Erasmo Ro- 
cha, 

Policiamento — Irineu Tamos 
Gomes, Ary Torre Gulmaries, Mu- 
rillo Lopes, Paulo do Carmo, Luiz 
Gracioso e Osmundo Pimentel, 
vas da competição de rovesamentos 
a ser realizada domingo, 29 do cor- 
AIDS IIS SSL SALSA PSI LDL IIS 
do corrente mez, as Inscripções no 
campeonato official do 1034. — (a) 
ee Augusto Martha, 2º secreta 
rio. | 


Na Sub-Lign 


O EMPOSSAMENTO DO 2º VICE- 
PRESIDENTE DO 8, C. 
1º MACKENZIE 


Fo! empossado no curgo de 2 
vico-presidonto o sr. Nannisão de 
Hollanda Cavalcant], a 25 deste. O 
novo director, que é nm sntigo as- 
soçindo, tem sido multo frllcitado, 


Não haverá Jogo de ping,pong, tnb- 
bado, nº Mackenzie 


Por ter de cumprir a resolução 
do directoria que manda reniizar 
uma nolte de balle intimo, a 28, não 
se medirão as turmas do club, com 
as disciplinadas do 8. Braz F, C., 
em lutas de ping-pong. O alvi-ne- 
RTO officiou, em resposta ao distin- 
cto convite que lhe toi feito, 

NA FEDERAÇÃO BANCARIA — O 

ADVENTO DO CALORIO 8, €, 


Acaba de surgir nos melos sport!- 
vos, fundado por elementos da “Tha 
Caloriç Company, o Calorle 8, C. 

Essa nova ageremiação que se des 
tina a proporcionar recreação spor- 
tiva e social aos funcclonarios da ro- 
ferida empreza, escolheu a seguinte 
directoria, empossada logo após: 

Patronos — Srs, S. B, 
ty, W. M. Date, V, do Vieg. 

Presidonto, sr. J. W. Cosmellt; vi- 
ce-presidente, er. P. J. €, Bremar; 
secretario, sr. H. R, Waddell; 2º so- 
cretarlo;, sr. R, Moderno; thesourel- 
ro, sr, 8. Hocdemaker; 2o thesourci- 
ro, sr. A. A. Lubruna; director so- 
cial, sr, W. Le Maftro; director spor- 
tivo, sr. H. R. White, 


NOS CLUBS AVULSOS 
5. C. OPPOSIÇÃO 


Para os cargos vagos na directoria 
foram eleitos na utima assembéa g5- 
ra, os seguintes senhores: Edmundo 
IPinto Silva, 1º socretario; José Pe- 
reira da Costa, 2º secretario; Isaltino 
Duarte, procurador, 





Dougher-| 


RS vp ida 


NOS SPORTS. 


-— 1.750 metros -— 4/0003, 800R é 
2008000 
Ke, Pin 
1— iPlume Dorée, H. Her- ; 
FOTA Celeseoco seno a! RA. LIM 
2—-9 Yak, I Souza ...... BO 67 
3— 3 Queirolo, €, Fernun- 
dos ceserrscrresso BO SG 
4—4 Xlah, A, Rosa ..... 56 & 
( 5 São Sept, S, Batista 53 3 
é Alsaciano, G. Costa .. 63 4) 


6.º pareo — VULCAIN — 1.500 mes 


tros — 410008, 8008 e 2008000 —s 
(Betting). | 
He. Pts 
1 Iran, J. Mesquita .. 63 5.7 
( 3 Libertino, D. Sunrez 8 5 
(3 Yonne, IT, Souza ... 61 6 
3 ( 4 Curta Branca, S, Ba- 
( A PAS PEPINO IRA TA) CASO 2) 
€5 Zorrastron, XX ,.u 54 
( 6 Bonete Azul, W, 
3 ( Cunha cececammro 83 7] 
( 7 Saratoga, H. MHer- ) 
RO rera cccceraserevo DS 6] 
€:8 Palospavos, XX .... 55 6 
( 9 Alterosa, JJ. Mor- 
4( BRÃO. ceusansa suor 40 8 


(10 Portena, F. Mendes, 3 4 

q. pareo — THEREZINA — 1,000] 
metros — 40008, 8005 e 2005000 — 
(Betting). 


Ks. Pts/ 

: : 1 L'Amazone, G. Costa 6! SB 
(" Universo, A. Silva ,..66 E 

ER : £ Cachalote, A. Brito, bl +€ 

“(3 Matupirl, C. Pereira 50 3 
t 4 Vicentina, J, Mes- 

: : Quito Vive cses cessa 00) UM 
( 6 Morana, 1. Souza .. O 3 
(6 Xéa, H. Horrora ., b2 6 
(Tzirtaeb, F, Mendes. 48 3) 

4 4 S8Irigoyen, W. An- 
(Arade: qrepsesansa DA 3 , 
( 9 Rex, 68. Batista +... 51 7 


7º parco — BRASILEIRA — 1.740 
metros — 5:0008, 110008 e 2508000 — 
(Betting). 


, Km. Pta 
( 1 Tomyrim, A, Sllva , v6 6. 
1« 
— (9 Facella, S. Batista , 63 3 
: 43 Bulzac, € Gomos ,. 68 4 
3 ] 
( 4 Pebete, W, Andrade 4 6 
É 46 Valence, NX ce, 63 “6 
S<( 
mn (6 Tarso, H. Horrera « bi 4 
“CT Ritual, D Sunrez , b6 6 


P Kid, dur. correr ... hJ & À 

8.º pareo — CLASSICO “PLEFPDI=- 
TURA MUNICIPAL! — 22H10 metros 
— 120008, 2:4008 e 0008000, | 
Ka, pt 


1—1 Belfort, H. Horrera 5% 
( 2 Clever Boy, €. Fer- 


Sl nander cicerssrsao ho 
€3 Navy, C Gosta... 4 q 
€ 4 Sueno Largo, S. Ba- 

s( ID EAD TO ORI 
(4 6 Caicó, 1. Souza .... 67 6 

à (6 Fifa, J, Mosquita , 5L 85 
( 

CrLakin, NNº coscerse: Bb) 8 








Não serão mais inspec: 
cionados pela 1. V. M, 


os cauallos de corrida 


CANCELLADAS TODAS AS PENAs 
LIDADES IMPOSTAS PELA 
PREFEITURA ] 
O Interventor federal assignou des 
croto rovogando para todos os ef«s 
feitos o nrtlgo 211 o seus paragras 
phos do deo, 4.620, do 1 do juneiro 
de 1934. À 
Com esto decroto não mails serão 
Inapecelonados os animaes quo-tomas 
rem parto nos prolios: do Hinppodro- 
mo Brasileiro, em virtudo dus ga= 
rantins apresentadas por parto dá 
Socledade litppiça, À qual tom a sou 
serviço a Idoncidudo selentiífica de 
um professor da Bucola Superior do 
Vetorinaria (estubclecimento offls 
cial), | 
No mesmo decreto flearam cans 
celladas todas au penalidades impose 
tas pela Prefeitura 4 Socledado do 
Jockoy, em virtudo da mesma haver 
effeoluado, dentro dos prazos legaes, 
o pagamento das taxas do excesso; 
do cavallos Impontas nos sous pros 
grammas do corridas. 


Reconhecendo 
o terreno o 


Chegados quarta-folra, de 8, Paus 
lo, compareceram hontom pela mas; 
nha à pista gramada do FEURO) 
dromo Brasiloiro, 05 unimaca thl=| 
mon — Suntonina o Resaca, penglos 
nistas do treinador Oswaldo Feijó, 

Enses parelhelros foram montas 
dos pelo Jockey C, TFernandor, quo 
os pllotaráa em publico. ' 














Não correrá no 
d domingo 


Segundo Informuções quo nos fo= 
ram fornecidas hontem pelo  séu 
troinador, sr, Oswaldo Feljó, a po= 
tranca Santonina não confirinari qu 
sua inacripção no premio “Conju= 
rado", da reunião de depois do amas 
nhã, ficando para correr no Class 
sico “Costa Ferraz”, na torçu-felra, 
proxima, k 


Le Roi Noir vae 
a São Paulo |. 


Acompanhado do Jjoclcey Celestind 
Gomez, é provavol quo siga nHW so= 
gunda-felra, para Sho Faulo, aonda 
vao tomar parto num classico w ser; 
disputado no Hippodromo da Moóck 
o cavallo Lo Roí Nolr, de proprios 
dado do sr. Agnello do Souza, 


-—— - — 


a y 
Uma apresentação * 
duvidosa 


E' duvidosa, a apresentação do cre 
vallo Kid, pensionista de Domingo 
Buarez, quo se encontra alistado em 
um dos premios da reuniÃo do do= 
mingo, em parelha com Ritual. 


Uma venda fracassada 


Fol desfeita a compra do cavallo, 
uruguayo Blllete, que o gr. Oswal-| 
do. Gomes Camisa, actualmente € 
Montevidto, houvera adquirido h 
dias para o turfman carioca João 
José do Figueiredo. ; | 


T—>>>—>——————————————, 
Resoluções da Com. 
missão de Corridas » 


A Commissão do Corridas deliberou 
addicionar ao Codigo de Corridas q 
seguinte artigo: 

“H' vedado a todo o tratador dar 
para a chamada das Inecripções, ani 
mata que não estiverem em perfeita 
estado de saude, docilidade o em cor» 
pleto preparo de treinamento pára 
poder disputar q carreira com probas 
bilidade do victoria. 

Os infractores deste dispositivo em= 
tão sujeitos á multa do 1004000, que 
será sempre elevado uo dobro, no cas 
so de reincidencia”. 


Gymnastica feminina 
no Botafogo F.C. 


Com o Intuito de contribuir para 
a saude e a belleza da mulher bra- 
sileira, o Botafogo F. C, creou ha 
tres annos o Curso de Educação. 
Physico-Esthetica Feminina, confl- 
ando a sua direcção nos professores 
isto Michailowskt o Vera Grabinss 
ão, 

As centenas de moças e senhoras 
que passaram pelo Curso, adquirins 
do a graça harmoniosa do corpo s 
nr ansia esthetica de perfeição o da 
belleza, e ns demonstrações publicas 
deste Curso provocaram 
enthusiasmo dos espectadores, por 
sur harmonia plastica, 

Desde o 1º de malo abrem-se ag 
novas Inscripções para o Curso, cujas 
aulas têm logar 4s 4% Ge feiras a 
aos sabbados, às 10 horas, 
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ESTADO DO RIO 


CAMPO BELLO — SEUS PROBLE- 
MAS E REALIZAÇÕES 


CAMPO BELLO, abril de 1994, 
- Continuando us suas notas sobre 
os problemas o realizações da cida- 
de fluminonso de Campo Bello, onde 
so encontra em estação do repouso, 
o marochal Iduardo Socrates emn- 
wlou-nos as que abaixo so seguem : 


SEGURANÇA PUBLICA 


- Em quanto é segurança: publica, 
estã Campo Bello em peor situação 
do quo qualquer logarejo do inte- 
rior do paiz. 


De continuo, aqui passam vaga- 
bundos e desoccupados, que desco- 
briram um melo mais suavo de vi- 
ver, porambulando polias Jocalidades 
do interior do Districto Federal, Rio 
de Janeiro, 8. Faulo, Minas Geraos 
8 suas povonções, camolando, todos 
maltrapilhos, sujos, gufentos, des- 
calços, Dormem “o relento é comem 
onde quer que so lhes déem um bo- 
cado do alimento, 


Se o governo so propuzesse tra- 
bel-os no trabalho, para abandono 
da inacção em quo vivem, bastava 
adquirir terras lavradias e nellas 
tocalizal-os, i 


Depois, que se moslrussemn dl- 
rgnos de possuir o lavrar os Jotes 


que se lhes conflassem, ser-lhes-iam 

o «estes adjudicados medinnto posse 
As - precaria até que por um trabalho 
e intelligento e perscvorante os pu- 
Ny dessem adquirir, n titulo doflhitivo. 


Entro os viandantes, raros procu- 
ram trabalho; os demais so compria- 
zem a essa vida do judeu errante, 
vivendo da caridado publica e cur- 
tindo privaçõer do toda sorte, 

Entro estes, quantos scelerados, 
fugitivos «dn penalidado, que lies 
enbe, pelos delictos praticados! Ou- 
tros ha que, portadores do moles- 
rias contagiosas o Infectaveis, fechn- 
das quo lhes foram aus portas dos 
hospitaes, contaminam — quantos os 
acolham penalizados, quo o fazem 

1 pela ignorancia dos perigos .orlun- 
dos dessa acolhida, 


Interessando q mais de um Tsta- 
do a proteccão an esses desampara- 
dos, & da alçada do governo fede- 
ral, quo a dovo enfrentar resoluta- 
mente, 

“Em relação a garantins da vida 
estamos mal; nem sequer foi man- 
tido o pequeno desincamento poli- 
elal, constanto de um cabo e uma 
praça. Não 6 quo n não tivessemos, 
mats numeroso até, commandado 
- pelo tenonto Victor, energlco o mo- 
ralizador official da Yorça Publica. 

O governo Parreiras, sob 0 Inde- 
fensavel pretexto do que o districlo 
não çconcorria Com umn casa para 
cadeia o residoncin do destacamen- 
to, transferiu-0 par Iôngonheiro 
Passos, ondo possus um pensão 
um camarada seu da Armada, 


Em vão, pessoas do dostaque so- 
kial recorreram ao sr. Ary Parrei- 


Tas. 

* dizer-se existirem aqui dois 
estabelecimentos do Ministerio, da 
Guerra, quo só possuem doentes e 


Yarlos hoteis o pensões, aliás muito 
procurados ! y 

Demos a palavra no sr. Ary Par- 
bvelras, que so diz bem Intencionado, 


RODOVIA PARA ITATYAIA 


E' para lastimar não tenha o gos 
werno do Estado do Rio, dó par com 
gquelle, cuidado de reparar a estra- 
da que conduz ao massiço de Tta- 
tyais, afim de facilitar aos turistas 
a visita ao Horto Botanico (Esta- 
são Biologlca do Jardim Botanico) 
e O nccesto quando menos até à 
Mbmse das "Agulhas Negras”. 

» Os caminhos có são bons até o 
(Elneto, facilmente percorriveis por 
auto-caminhões, 

O er. Ary Parreiras pode emprs- 
gar sous esforços é prestígio junto 
160 Governo Provisório para conge- 
gutr csso grande melhoramento, qua 
nos engrandecoria aos olhos dos es- 


( ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 


“A guapa mocidade desta localida- 
te, ungida da mais patriotica o lou- 
Nat iniclativa, acaba de fundar 


associação recreativa, cuja 
inauguração se deu a Ji do mor 


transacto com uma sessão solemmno 
e um sumptuoso baile, ao qual con- 
torreu a socledado local. 

“ Nossa sessão fol dada posso & di- 
gectoria, momentos antes eleita. 


A to dansante durou até pela 
madrugada, abrilhantando-a com & 
eus sonoridado : vivas É Jasz-Band 
de Queluz, & vizinha cidade paúlis- 
ta, que mantem animado Intercam- 
blo social com esta localidade. - 

O vasto salão do edificio, arron- 
dado para séde do Club, estava rl- 
camente ornamentado de tostõen € 
ganefas com as cores de seu estan- 
darte, 

Campo Bello resentia-so do um 
gremio como esso, do elevados in- 
tuitos; e assim este se incumbirá 
da mais intima approximação dos 
clomentos lacaes. 

Os sous iniciadores estão de par 
rabens, . 

A sus diroctorja assim [ficau or 
ganizada: - 

Prosidento — Jurandir de Aquino. 
Vice-presidente — Alexandrino F. 
de Mello: 1º secretario — JoÃo Nu- 
nes de Almelda. 2º secretario — 
Fernando Coelho de Mello. Thesou- 
veiro — José Marinho Falcão. Pro- 
curador — Sebastião Villela. Ora- 
dor official — Orlando Lima. 
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Meneros, prosidente. José Laureano 

“lde Macedo, rolator secrotario. Josê 

| Thomas, de Aquino. Amaro Joaquim 

de Albuquerque, José Lopes de Oll- 
] veira, 

"pa “ Foram attendidos os reclamos po- 
AR ja susonciá de medico clinico no 
“e Deposito de Convalescentes, cona- 
2 “tando-me terem sido dadas ordene 

decisivas para que o 1º tenente me- 
dico, dr, Pedro do Vasconcellos nel- 
je so apresento e posst exercer suns 
funcções, que vêm sendo desempo- 


ares bi ds "= ÃO 


DOUGLAS 
MARY DUNCAN 

“ADOLPHE MENJQU 
“C. AUBREY SMITH 


“Man de Gloria 


Complemento: COISAS DA IDADE DA .PEDRA — Desenho — 
POSTAES FALANTES Short musicado da W. First. 
HORARIO: Complemento: 2 — 3.40 — 5,20 —. 7 — 8,40 — 10,20 
Manhã de Gloria: 2.80 — 4.10 — 5,50 — 7,30 — 9,10 — 10.50 


SEGUNDA-FEIRA, 30 


JOHN BARRYMORE 


Na super-producção da, UNIVERSAL 
“o CONSELHEIRO” — Um drama forte, empolgante, sensncio- 
val que fará vibrar os corações, pela emotividade de seu entrecho. 
“INFERNO GELADO” 
anthentica caçada às phocas, em pleno Polo Norte, A terrivel 
odysséa de homens que, procurando a gloria e o dinheiro, encon- 
tram ás vezes a propria morte! 
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TELEPHONE ; 2-8 02 
RUA ALVARO ALVIM, 09 à 97 


À RK.0 apresenta 


Katharine HEPBURN 


— A maior revelação do amo ! — 


Com | 
FAIRBANKS Jr. 


— Sensacional e 








* Informações dos Estados 





nhadas, pelo seu Ilustre chefe, des- 
de Janelro passado. Ao Sanatorio 
já so apresentou o 1º tenente medi- 
co, dr. Godofredo de Freitas, que 
velu substituir o dr, Sylvio' Barbo- 
sa, 
Estive ha dias em palestra com o 
Wlustre major medico, dr. Ernesto 
do Oliveira, um dos reputados cl- 
rurglões do Corpo de Saudo do 
lixorcito. 

Som embargo do sua aspeclalida- 
de, dedicou-so o distincto chefe ao 
estudo dos processos clinico-cirurgi- 
cos notadamento dos tuherculosos 
do Sanatorio, tondo conseguido, no 


terreno da pratica, notavels curas,, 


recuperando assim asigumas vidas. 
Além da influencia do ambiente, 
do repouso, da alimentação sadia, 
não fol desprezado o processo cura- 
tivo pela applicação de sôros o In- 
jecções reconstituíntes o tonlcas, 


No Deposito de Convclescentes a 
ueção. clinica visa reconstituir ns 
organiemos depauperados por en- 
tormidades não infecto-contaglonsts, 

9 dr, Meirelles 6 um clinico repu- 
tado o estudioso. que acompanha 
com carinho a evolução da medi 
cinu, ; 

&ob sum proficionto direcção o 
Doposita vam preenchendo cabal- 
mente seus fins, 


] 
“Marevhnl Bduardo Sucrates, 


MINAS GERAES 


UBERADA 


A Mograna ec o progresso do 
municipio 


VBBRABA, 35 (Do correspondento) 


E-— Eus hoje, precisamente, 45 annos 


e as. A 


Conselho fiscal: Rosemniro P. de 


wus fol Inaugurgdo mesta cidade "o 
trátógo forrovinrio da Cin, Mogya- 
nu. Fol uma grande oc festivo dia 
para 2 nossa populaçêo, «que com- 
prehenden, perfeitamente, o alcance 
dusse melhoramento é o Ineremeonto 
extruordinario que ello traria a to- 
dus as nossas actividades, T) assim 
aconteceu, Com a posso desso factor 
do progresso, Inauguramos o intor- 
cambio das nossas riquezas com ou 
contros consumidores do paiz, des. 
envolvemos os nossos cabedaes occ- 
nomicos e começamos É Intenslfl- 
car as fontes da nossa producção, 
A Mogyann, Integrando-nos na civi- 
lzação brasileira, pela facilidade 
com que nos punha em contacto 
com os centros do evolução adeanta- 
da, creou estímulos Intelligentes o 
despertou ambiçies renlizadas: na 
nossa gente, sendo assim, é & mnlfor 
propulsora da nossa prosperidade, 
Com os seus trihos, chegaram aqui 
cooperadores para edificarem toda 
essa riqueza, todo essa esplendor, 
toda cesa pujança-economica de que 
é possuidor .o nosso mimicípio, De- 
vemos-lhe, portanto, as malores vi- 


ctorins da nossa clyllização e do 
nosso conforto geral,. 
Ella tem um papel decisivo na 


nossa evolução. A data de'hoje, ns- 
signaladora da abertura do seu tra- 
fego entro a nossa cldndo e todas 
aquelas servidas por . suas: linhas, 
mereco ser relembrada com gratidão 
e com sympathia por todos nós bo- 
neficiados por ease primordial me- 
Jhoramento que é o propulsor e ve- 
Wiculador de todas as riquezas o o 
infiltrado rda civilização, 


S. JOÃO D' EL-RET / 
Usina hydro-electrica 


9. JOÃO D' EL-REY. abril: (O 
JORNAL) — Foram Iniciados os sor- 
vicos-do 'construcção da nova usina 
hydro-electrica, destinada a ampliar 
u iluminação alectrica desta cida- 
de, ao mesmo tempo que virá. au- 
gmentar a energla para os estabels- 
cimentos industriaes. 


CONQUISTA 
Safra do nigodão 


CONQUISTA, ebril (Do correspon- 
dente) — E' hem promissora a sas 
tra de algodão no nosso municipio, 
no anno corrente, 


Pelos dados que acabamos do ob- 
ter, sobem a algumas 'dezonas ' do 
milhares de arrobas de algodão com 
que o municipio deverá supprir os 
mercados consumidoros, ' 


E assim o “ouro branco” virá 
contribuir de maneira bem prepon- 
derante no reajustamento economico 
de Conquista, 


Com n optima qualidado de nas. 
sas terras,.com a. perseverança Já 
por mais de uma vez demonstrada 
de que em breve o nosso município 
pelos nossos lavradores, temos fé 
será um forte celleiro não só de ar- 
roz, como já o é, como tambem de 
algodão. 


MATTO GROSSO 
- RODOVIA PARA GUAJARA 


CUYABA', abril (Do corresponden- 
te) — Em bôa hora, determinou o go- 
verno do Estado a construcção da rn- 
dovia que, partindo de Guajará-mi- 
rim, no extramo norte de Matto Gros- 
so, vem em búsca da capital, 


Esta obra já devia ter sido levada 
a cabo nos aureos tempos da goma 
elastica, quando esta industria ex- 
tractiva dava ao 'Thesouro, annual- 
monte, milhares de contos de réls, 

Talvez tivesso contribuido para O 
povoamento das terras | marginmes. 
alienados a baixo preço ou mesmo con- 
cedidas gratultamente. 

Mas, antes tarde que nunca. 


So as condições actuacs não er- 
mittem o povoamento intensivo, pelo 
menos a rodovia trará ao Estado a 
Integração pratica da riquissima zona 


Madelra-Mamoré. 


Qutra medida acertada, corollario 
da primeira, é a mudança da Delega- 
cia do Thesouro, de Manãos, onde se 
encontra, para Guajará, : 

A influencia directa desta especie 
de succursal da administração do Es- 
tudo, se tnrá sentir dosde logo no 
desenvolvimento da reglão, principal- 
mente à bolra da Estrada de Ferro, 
malor de trezentos kilometros, 


, asi as ferido A SIPAM REP arma Ay ; 


Ve th 


Vida dos Campos 





Indicações praticas 


Como todo o successo do anno avicu- 
la, depende principalmento.do resul- 
tado das incubações, é necessario “ú- 
bor como ellas devem sor feitas, 


E' indispensavel, para isto, ter O 


conhecimento exacto do quo é uma | ell 


incubaçoã, como ella so opera «e quass 
as suas razões de ser. 

Para esto fim, é preciso conhecer 
todas as phases pelas quass passa um 
ovo, até o momento da eciosão com 
o nascimento do pinto, e como fnzer, 
para que todas ellas 90 realizem com 
a devida normalidade, 

A incubação póde ser feita por dois 
Processos: - 

O natural, para pequena quantidade 
e o artificial, para malor' quantidade 
ou grando escala, 

O processo natural é 
“galiinha chóca” 

O processo artificial é feito com a 
“chocadelra”. 

A incubação para psquena quantida- 
de ovos póde ser feita pelo proces- 
6o nautral, necessitando apenas os 
cuidados indispensavais para tudo 
correr bem. 

"Quando, porém, a incubação tem do 
sor feita com grande quantidade de 
ôvos, ou em grande escuia, torna-se 
necessario o processo artiticial, paru 
Ee poupar um enorme trabalho e dif- 
ficouldades a vencer, com o fim de en- 
contarar uma grando quantidade de 
gallinhas chócas, quando dellas, se 
precisa, no caso de se empregar o 
processo natural, 


Basta lembrar qua, pelo processo 
natural, cada gallinha não choca 
mais de quinze ovos, emquanto que, 
pelo processo artificial, uma si cho- 
cadeira, conforme a sua capacilade, 
pôde incubar desdo quarenta até inl- 
lhares de ovos, 

Pelo process onautral, qual não se- 
ria o trabalho ec o espaço que so tor- 
nariam necessarios para incubar mil 
ovos, por exemplo? Quantas gallinhas 
seriam precisas, tocando, no maximo, 
quinze ovos a cada uma? 

Para esta quantidade, seriam pre- 
clsas 67 gallinhas, no minimo, 

Seria facil obter-sc esta quantida- 
ds? Quo trabalho dariam e que espa- 
ço seria necessario para accomo- 
dal-as? Um só homem seria suftlcl- 
ente para tratal-as? 

Emquanto que, com o processo ar- 
tiflclal, uma só chocadeira, desta ca- 
pacidado seria sufticianto, ou duas 
de 600 ovos, ou quatro de 250, ou, em- 
tim. dez de 100 ovos, que exlgiriam 
muito menor espaço, bastando upenad 
um homem para dar com ellas o ter 
ainda tempo para cuidar de outros 


feito com au 


“trabalhos, 


Na incubação naturalpemprega-se à 
galinha choca; deitada sobre um ni- 
nho, feito, em geral com un enlxão 
de madeira, de Uma0 x Omã, com «. 
omto do alto, no qual se collota pa- 
lha fina, macia e bem seceu, de mis- 
tura com algumas folhas ou talos do 
fumo, para evitar o desenvolvimento 
dos piolhos. : 

A palha 6 accominodada dentro do 
caixão, formando um ninho com a su- 


ea o te ma derem ci cd ct 


“Concurso de auxiliar de 
investigador 


—— 


CHAMADA DOS CANDIDATOS 
| INSORIPTOS 


Devem' comparecer ao Lyceu do 
Artos e Ofticios (snlas 8, D e 10, 
hoje, às 12 horas, afim de serem 
submottidos do concurso para o viF- 
go do auxiliar de investigador da 
Delegacia Especial de Segurança Po- 
lítica e Social, os seguintes candi- 
datos inscriptos: - Ê 

“Marto de Araujo Machado, João 
Passos, Mario do Almeida Bomfim 
Luciano Maciel, Claudino Vieira do 
Lima Filho, Munoel Campos Pinho. 
Roberto Montenegro Ilexy, Abllio 
de Oliveira Gomes, Hrsome de Sou- 
za Meitrelles,. Arnaldo do Alvaren- 
ga, Veniclo Pereira do Nascimento, 
Sobastião Diniz Freitas, Ary Ker- 
nor Morclra da Silva, Manoel Fer- 
nandez Sanchez, Oswaldo Princisno 
(asaes, Aytenor da Silva Ramalho, 
Graccho Emilio Sá Vianna Peretra 
do Vasconcellos, Antonto da Cunha 
Junior, Antonio Palumbo, Ágico de 
Ullvelra Camara, Manoel Mendes, 
José Ferreira da Silva, Alfredo 
Perilsteln, Celso Peixoto de Aguiar, 
João Ierreira Junior, Sidney de 
Moraes o Castro, Artagnan Noguel- 
ra, Waldemar de Souza Pereira, Di- 
ner'Mnchado de Oliveira, Henrique 
Moreira Correia, , Waldomiro | de 
Azevedo Moreira, Magid Cortás, 
Lourenço da Motta Silveira, José 
Ferreira Lima, Arlindo Moreno, 
Paulo Wender, Octavio Miguel. Na- 
poso, Paulo Pereira Pantaleão, Nol- 
son Segadas Vianna, Jair IYerreirá 
do Mattos, Pedro Vieira Netto, Os- 
waldo Lacerda da Cruz Machado, 
Jorge Porolra Rego, Sady | Kruel, 
João da Matta Sant'Anna, João An- 
tonlo Nunes: da' Cunha, Lulz Dscar- 
sol, Eduardo Rueda Saralva, Mi- 
ton Ce Carvalho Leão, Carlos do 
Salles Cunha, José da Rocha No- 
guelra, Elydio de Olivelra, Gilberto 


'Moretra, Ráyimundo, Gomes do Car- 


valho, Onofre Pereira de Mendonça, 
Cicero Gomes de Souza, Manocl Lu- 
mas da Silva, João de Albuquerque 
Gulmarãss, Laercio, Carnoiro Leão, 
José Lins de Albuquerque, Nelson 
Praxedes, Augusto Cesar, Djalma 
Sayão Xavier de, Brito, Manocl Ma- 
ria de Castro Noves Filho, Antonio 
Rorglo Ferreira, Salvador Marleta 
Junior, Arnaldo Domingues, Marlo 
Torquato 'de -Souza, .Nicolão .Faraj, 
Soubert-Dutra, Dilogenes Gonçalves 
da Silva, Laudelino Antonio - Soa- 
res, José Wanderley Nobrega, Luiz 
Goncalves de- Sousa, Antonio Brito 
Sobrinho, José Vaz de Mello, João 
Baptista Jezus, Clcero Martins Fon- 
tes, Alvaro Olympio de Moura, Pau- 
lo Mala Brasil, Manoel Pereira da 
Silva, Edison Varella, Antonto Car- 
tos de Souza Campos, Gilberto Ama- 
ral Pacheco, Oscar Miranda, Joa- 
quim Barboza Coutinho, Nelson 
Gomes. da Gama, Antonio Alves Da- 
vid, Salomão Felix, Adeomar Drum- 
mond Fonseca, Alfredo Pinto Filho. 
Nelson Paulo Martins, Elyslo La- 
mas da Silva, Amim Simão, João 
do Deus Coelho, José Alves Bezer- 
ra, Aluísio: Morelra, Francisco Al- 
ves Martins, Antonio Ani Telxeira, 
Francisco Eugenio dos Santos, Ho- 
raclito Soares Dias, Luiz Nasciman- 
to, Oriovaldo da Silva Valladares, 
Albino Alberto de Meiroz, Ernanl 
Baptista “de Oliveira, José Moura 
de Paula Ribeiro, Platão Baptista, 
Aloncarino Pereira, Luiz. Marianno 
do Mattos, Lulz Gomes Ribeiro, Ci- 
cero Gomes Ribelro, Cyrillo Augus- 
to Ferraz Filho, Oswaldo de Paula 
Homem, Heitor Diniz Marinho, José 
Travassos Serra Pinto, Petronlo 
Romano Henrique, Julio de Araujo 
Famalho, Daniel José Fontoura, 
Djalma Hall Neptuno de Bolivar, 
Pedro Celestino Villar, Abel Ter- 
nandes, Sylvio Tavares, Ivandro 
Teixeira da Matta Bacellar, Felis- 
berto Ferreira de Lemos, Antonio 
Augusto Pinto: Machado Filho, An- 
tonio José Correia Seixas, Hugo de 
Azevedo Melrolles, Edward de Qua- 
dros Marques, Gabrlol Carino, Ar- 
naldo Ignacio Guimarães, Joaquim 
Floriano Franco da Rocha, JoBo de 
Carvalho Alves, Antonlo Nazareno 
Sant'Anna, Napoleão Nunes de Me- 
neres, Caio Lopes da Casta, Carlos 
Alberto Anastacio, VYolmen Jour 
quim Lima, Eulino Baptista do Oli- 
veira, Brasto Simão Machado, Jay- 
me Pinto, José Sostenes Lubambo, 
Almir Ferreira Tavaros, Arnaldo 
vieira Martins, Humberto de Souza 
Otivelta, Rubens Ferreira, Augusto 
da Bitlva Batalha, Sylvio Nant, An- 
tenor da Silva Prado, Sebastlão de 
Aquino, Sebastião Machado da Ros 
cha, Oswaldo Moreira do Figuelre- 
ão, Rodolpho, Teixelra Bastos, Eve- 
sardo Povoas, Joaquim de Souza, 
Declo de Olivelra Albuquerque, 
Florlano Pinheiro da Silva, Mario 
Latonaca Vieira, Lourival Barros 
do Mattos, Adalberto Rodrigo Sll- 
va, Claudio Ferreira de Silva, Joko 
Lutz da Fonseca, JoÃo Amancio de 
Souza Queiroz, Leonel Santiago, 
Antonio Tannuzsl Netto, Newton 


Rojas e José Raymundo Nonato. | 


, . 
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para as incubações 


perficis concáva, tendo os bordos ele 
vados em relação ao centro, 

O ninho deverá ser collocado em 
chão de facil limpeza, como tambem 
poqara ger felto directamento sobra 

O compartimento onde se collocam 
98 ninhos, doverá ser socegado, pou- 
to iluminado, bem arejado, sem has 
ver corrente do ar ou vento, com sut- 
ticiento humidade, ao abrigo das in- 
temperies e dos Inimigos das aves 
e finalmente, aonde nada vá impor: 
tunar à galinha, E 

A humidado é necessaria e em cer- 
ta quantidade, porquanto a sua fal. 
ta faz reseccar a pellícula que envol- 
ve os pintos dentro do ovo, o estes 
morrem na casca, O excesso de humi- 
dade faz com que elles nasçam mol- 
les e fracos, 

Obtidas as gallinhas chocas, que es- 
tejam, como vulgarmente se diz, “bem 
ferradas no choco”, e preparados qu 
ninhos nos locaes onde devem ficar, 
deposita-se em cada um dellos, de 
12 a 15 ovos, no maximo, conforms 
o tamanho e o volume da ave, limita 
esto que não deve ser ultrapassado, 

Feito Isto, está iniciada a incuva- 
ção. Dahl em deante, é deixar q natu- 
reza agir e tor os culdados: Indispen- 
saveis, que são og seguintes: 

1º — Tor para incubar, uma gal- 
linha “pem ferrada no .chocd” o qua 
se consegue saber, oxperimentando-sa 
por dois ou tres dias, com alguns vvou 
artificines ou ovos que não irão ser 
aproveitados, substituindo-os, depois 
desto prazo, pelos ovos quo devem 
ger chocados, 

2 — Tera gallinha llvredo piolitos 
ou de parasitas, o quo se consogut, 
cafregando-so por todo q Corpo dy 
ave, um pó Insecticida qualquer — 
por exemplo; o,pó da Persla, afim de 
destrnll-os, deitando tambem no nt 
nho um.pouco de pó insectocida ou 
algumas tolhas ou talos de fuma. 

3º — Dar a cada galinha o numery 
certo do ovos que ella possa abrigui 
bem, de accordo com o seu volume 
procurando não lr além de 13. 

4º — Não ter à preocupação dr 
por a chocar numero impar de ovos € 
nem tão pouco, de collocar objestos 
para evitar “trovoadas” “mão olita 
do", etc, í 

bº — Pora chocar ovos frescos o ds 
procedencia conhecida o do úves da 
pura raça e do baô postura, quo não 
tenham sido postos a mais de dez uu 
doze dias. 

6º — Pôr n chocar em tina megima 


gallinha ovos que tenham muls ou 
menos o mesmo dia ds postura, 
7 — Alimentar dinriamente, pela 


menos uma vez, ns gallinhas no chô- 
co, com o alimento à que estão ha- 
bltundas. 

3º — Delxar nº gallinhas socegadas 
em seus ninhos, evitando Ludo quu 
possa perturbar o clhõceo, 

9º — Examinar ns ovyn to 7º 6 na 
14º dia, para retirar os ovos cluros ob 
Inferteis = Os gorados ou com plutoa 
mortos. ! ; 

10º — Depois de nascidos os pln- 
tos, mudul-os juntamente com u gal- 
linha, para um novo ninho. 

Quando se.pãe wu chocar diversas 
gallinhas ho mesmo dia, a retirada ds 
ovos claros ou gorados permitia ve 
duzir q número de aves em chõeo, 
completando o numero de ovos dus 
quo ficam chocando, com ou ovos dan 
que vão ser retiradas do thõco. 


Convém ter sompre em vista quo, 
uma gullinha chocando é uma machi- 
ua parada, na postura do vvos. 


E' tambem convenlento dar os pin- 
tos, a crlar x uma crladelra ou & Ut 
capão, pura que a galinha volto a 
Intelar a postura, que Mcará Interrom- 
pida emquanto cetiver cuidando dos 
pintos, 

Da proxima vez, trataremos du in- 
cubação artificial, 


CORRESPONDENCIA 


SORGO, MILHO DE PINTO OU 
FARTURA 


J. Rodrigues: Beck — Tres Cora- 
ções, escreve-nos, ; 

“lânvio juntamente com estu; por 
intermedia do sr. José Pulva de Uli- 


nome é aqui ignorado, 


Em 1-9-%5 plantel uma cóva da 
mesma planta o Lres meses depois já 
colhia Innumeros cachos; Da “gdva” 
vioram novos cachos e mals abundan- 
temento uinda, As uves aprecia 
muito os seus grãos, com excellentia 
os pintos, 

Desojariu quo v. =, classificasso q 
referida plunta,” 

Resposta — A planta enviado, ou 
melhor, &s somentes enviadas são de 
um sorgo, Hu pouco uma sociedade 
desta graminea deu que tular, V, s. 
uinda so deve lembrar do ruldo que 
fes pelos reclamos da Imprensa um 
certo grão chrismado fartura, quo vl- 
riu subslltuir o trigo, Na Ainerica 
do Norto esta variedade era tambem 
donominada Grohomit. Pois os grios 
enviados por v. s, são da espoócle re- 
ferida, A planta é conhecida cm nos- 
so Interlor pelo nome do milho de 
pinto. 

Restu-lhe Informar que alnda não 
haviamos visto a varifdads que nos 
enviou, que possue grãos clarva em» 
quanto os da outra são pardos. 


Os sorgos constituem boa forrugom 
para toda espocio do gado e seus 
grãos são optimos alimentos para us 
aves, — E. S 


CORRIMENTO DO OUVIDO DOS 
s 


CÃE 


Ovidio Gontran — Valença. 

“Muito grato ficarcl a v, &. so re- 
coltar-me um remedio quo possa dar 
fim no soffrimento de uma cachorri- 
nha que possuo, 

Esse animalzinho ha uns tres me- 
ses appareceu com uma purgação no 
ouvido esquerdo, e' eu, na falta de 
um conselho tenho feito apnlicação 
do agua oxygenada sem obter resul- 
tado satisfatorlo, ao contrario, a pur- 
gução tem augmentado e com mão 
cheiro.” 

Hesposta — Para estas otorrhelas 
dove empregar o Hendupi liquido e o 
Hendupl em pó, ambos preparados do 
Instituto Vital Bresil, encontrado na- 
quolio estabelecimento, Caixa 28, NI- 
ctheroy ou aqui na praça, com o sr. 
Augusto Esteves & C. Rua do Car- 
mo, 15, junto a bulla desta medica- 
ção encontra-se as instrucções para 
seu uso, — B.'S,. 


SEMENTES DE TRIGO 


Waldemar Camargo Gonçalvos, 
Faraisopolis, escreve-nos: 

“Peço-lhe o obsequio de informar- 
me st o Ministerio da Agricultura ou 
a Secretaria da Agricultura do Esta- 
do de Minas, fornecem gratuitamente 
sementes de trigo, Caso não forneçam 
solicito ainda indicar-me onde podo- 
rei encontrar para comprar." 

Resposta — Dirija-se a Secretaria 
da Agricultura de Minas que obterá 
sementes, O Ministerio da Agricultu- 
ra por emquanto nio está distribuln- 
do sementes de colsa alguma. Aquel- 
les abnegados patrícios ainda conti- 
nuam tratando de reformas, mas des- 
ta vez teremos de facto, coisa assela- 
da, assim promette a demora, “Par- 
turkunt montes"... — D. 5... 


VERRUGAS BUCAES DE UM cÃO 


Lamartino Diniz, Araguary, cscro- 
ve-nos: 

“Tenho um tão de $ mezes, mais 
ou menos, que apareceu-lho em toda 
boca pequonas excrecencias jmmitan- 
do cachos de uva ou melhor, couve- 
fôr. Fiz applicação,  queimando-as 
com lapis de nitrato do pratey preten- 
dendo continuar, pols, supponho terem 
diminuldo bastante”. ' 

Resposta — Trata-se de papilomas 
bucaes, O tratamento devo ser o ne- 
guinte: Tocar com algodão humede- 
clãdo em uma solução de 1 por 100 da 
acido acetico, as referidas xerrugas, de 
tres em tres dias. Havendo já vege- 
tações grandes é necessario cortal-as. 

Em lugar do acido . acetico póde 
usar o limão, esfregando-o na papilo- 
mas. 

EB' Indisponsavel o tratamento inter- 
no.. Assim, pela manhã, em jejum, dê 
uum pouco do laite, 50 contgrs, de 
magnezia calcinada. 

Lave a boca do animal, diarlamen- 
te, com uma sólução quente de agua 
cual, 1 gr. de sal para 100 de agua. 


E, s. 
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volra, um cacho do uma planta cujo |- 





Lp 





Homance ! 


É 





NESTES 
SUB'PILISSIMO RO- 
MANCE DE AMOR 
TRABALHAM COM 


LINDO E 


GRANDE BSPEH- 
CTACULOSIDADE 
AN FAMOSAS “MA- 
MONETTES" DE 
PODRECA ! 


SEGUNDA-FEIRA 





Raptaram um carro e fo- 
ram victimas de um 


Já em hora alcançada de ho 
“ commissario Sá Pereiro) do ro 
tricto policial, recebeu communica- 
ção de quo no jardim do Alto da 
Boi Vista um muto se chocara com 
um posto «do iluminação, Licando 
feridas tros pessous, 

O comimissario dirigiu-se ao lo- 
cal, apurando que q curro en quo- 
Fesp 7) h. 6.769, e que fôra da- 

o para guardar em uma E 
Vilia Isabel, z TEA 

Foram as vietimas, Aurindo So00- 
res de Almelda, lavador de carros, 
residento 4 rua Senador Nabuco nu- 
mero 246; Oswaldo Teliz, vígia da 
Barage, morador à rua Visconds do 
Santa Isubel nm. 61, o Waldemar 
Mourão do Oliveira, domiciliado 4 
tua Torres Homem n, 36, que apre- 
sentavam ferimentos na cabeça, po- 
lo que foram encaniinhados para o 
Posto Central de Assistencia. 

Após os soccorros de urgencia, fl- 
caram detidos na delegacia do 17º 


districto, | ande . declararam torem 
retirado o carro escondido, para 
passear, 


. “- 
ugiu com 5008 do patrão 
O sr. Mauricio Surlberg, à rua do 

Quvidor n,: 170, queixou-se, ha dias, 
no delegado Carlos Toledo, do 3 
aistricto policial, de que seu empre- 
gado Pedro Nogueira, tendo ido 4 
rua trocar uma cedula de 5004000, 
não mais voltou com o dinheiro. 

O delegado apurou a responsabi- 
VUidade do calxelro Nogueira, que ha 
dois annos trabalhava na casa, re- 
mettendo, hoje, o processo à Vara 
Criminal, 











Metteu no “prego” uma 
machina que comprou 


a credito 


O delegado Alvaro Toledo, do 1º 
districto policial, recebeu uma quel- 
xa da Casa Edison, contra Jorge 
Vidal Parado, que all fôra comprar 
uma machina do escrevor, no valor 
do 800%, daizendo-so empregado de 
uma companhia de revistas do Ca- 
sino Belra Mar, 

O delegado copsegulu deter Jor- 
ge, que disso ter seu irmão Jacob 
Vidal Parado, posto a machina no 
“prégo”, por 2008000, 

intimado Jacob, declarou que o 
seu irmão o'mandara empenhar a 
machina, o que fez, e que não lhe 
cabia a responsabilidade, poís igno- 
rava do que'se tratava, 

O delegado, denols de apurar a 
culpabilidade de Jorge Vidal Pora- 
do, enviou o processo ao juiz com- 
potente, 





Impressionante desastre na 
estrada Rio-5. Paulo | 


UMA CRIANÇA MORTA POR UM 
AUTOMOVEL 


Hontem à tarde, na Estação do 
Renlengo, ocecorreu um lamentavel e 
impresslonante desastre, do qual foi 
victima uma criança. 

A menor fôra atropelada na estra- 
da Rlo-São Paulo, em frente à allu- 
dida astação, por um automovel -que 
£ll passava com grande velocidade, 
tendo morte immediata, ; 

O commissario Alcides, do 25º dis- 
tricto policial, tendo conhecimento 
do facto, partira para o lotal. 

A autoridade políclal, apenas pou- 
do apurar que o auto atropelador é 
o de numero 9.977, licenciado pelo 
Estado do Rio. 

O cadaver da Infortunada menor 
foi removido para o. necroterlo do 
Instituto Medico Legal afim de ser 
uutopsiado, 











THEATRO E MUSICA, 





COMMENTANDO... 
OS EXAGGEROS DA RECLAME 


A reclame theatral vae, cada vez 
mais, seguindo o caminho do exag- 
gero. Dir-se-ia 'que' 05 encarregados 
desse serviço nus empresas thea- 
traes disputam o campeonato do 
exaggero. Dahi resulta um verda- 
deiro abuso de adjectivação; semi 
qualquer proveito para as empresas 
que delle ss utilizam, antes com o 
prejuizo decorrente da desgonflança 
com que o publico olha o seu no- 
ticiario. 

Deslumbramento, visão maravi- 
lhosa, espectaculo de pura arte, 
montagem nunca vista, etc. são os 
termos de que se servem as recla- 
mes theatraes para noticlar especta- 
culos, que representam, é certo, um 
real esforço, mas que estão longe 
de deslumbrar qualquer habitante 
de uma capital, mais ou menos ci- 
vilizada. O resultado alcançado pe- 
los disparates do uma reclame as- 
sim excessiva, em que pese à am 
gucia dos seus nutores, é contra- 
producente. Longe de attralr o pu- 
blico, provoca-lhe a desconfiança € 
nfasta-o des “primeiras” represen: 
tações, que hoje — nos theatros que 
recorrem a esses processos de re- 
clame — se não houver recurso a 
uma farta distribuição de convites, 
são realizadas para casas vaslas, 
como ainda ha poucos dias se veri- 
ficou com uma peça que caiu desde 
a estréa, embora annunciada por 
estonteante reclame. 

Será possivel que os interessados 
ainda não se tenham certificado do 
erro em que incidem julgando que 
ainda haja quem se deixe levar pelo 
yankismo da reclame, depois de 
tantas e tantas desillusões conse 
cutivas. — ALBERTO DE QUEI- 
ROZ, 

| “SE EU FOSSE RICO", NO 'THEA- 

TRO CASINO 
| Actualmente, no Rio, 
contra triste queima quer, Para dia- 
sipar us preoceupações du vida & 
tuzer brotur o riso, ha um meto li- 
fullivel; um passelo ao theatro Uns 
sino, localizado na untigu “Lerras- 
ser do Passeio Publico, bistá sendo 
ni representada, por Procopio Fer- 
creita, uma comedia de gruça irro- 
| sistivel: “So eu fosso rico”, 

Se o leitor já vin “Sc cu fosso 
rico”, dê um pulinho uo Gusino, 
para vor do novo. Se ulnda não viu, 
não se privo desse prazer e [agn-0 
hoje mesmo, em qualquer das duas 
sessões da noite, às 20 o úm 22 hu- 
ras. 


vó so en 


' 


Além de Procopio, tomam parte 
na representação Manoel Pera, 
Darcy Cazarré, José Souros, Lulzn 


Naznreth, Biza Gomes, Zezé Fonse- 
ca, Albertina Pereira o outros, 


AMANHA, NO RIVAL“FHEATILO, A 
“VESPIRAL DA DAHIAM 


Vae revestir-se, certamente, do 
gerando brilhantismo a “Vesperal da 
Bahia”, que, amanha, se realiza no 
lindo theatrinho  subterritneo da 
rua Alvaro Alvim. 

A. julgar pelo programma orga- 
nizado, essa festa de evocação e 
saudade muito e multo ulegrari os 
tilhos da Bahla, polis, através o am 
blento espiritual] em que sc trans- 
forniará o Rival, elles sentirão 
voino. uma deliciosa rovivescenria 
do berço querido, 1 

Jorge Amado, o admirado escri- 
ptor de “Cacão", fará uma beilhan- 
to prlestra sobro & Bahin, seu ber- 
so, pondo em relcvo as virtudes ex- 
celsas, do grande torrião e fixando 
u sun projecção intolloctual no gce- 
nario das: letras brasileiras. 

Dulcina, mn querida artista que o 
nosso publico admira, cuntará ln- 
das 'vunções do  nutoros bahiunos, 
bem como -declamará. versos bont- 
tos dos mais Inspirados poctns da 
terra do Immortal Castro Alves, 

Odilon, bem como outras figuras 
de projecção da apreciada compa- 
nhia, declamará, sendo certo quo 
n festa de amanhã se revestirá de 
um alto cunho asignlfelativo para os 
nascidos na Bahia, 

“Amora será representada mails 
uma vez. 


“ALO... ALO , MO ti” COMPLE- 
TA MBIO CENTENARIO DE RE- 
PRESENTAÇÕES 


A wrande festa de hoje no Cnrr- 
los Gomes em homenagem À 
parceria  Jercolis-Eglentas 


“Alõ... Alô,., Rio?!” a enenn- 
indora revista de Jervolis-Iglusias, 
completa hoje o seu melo centena- 
rio do representações. 

CAIO... Ald... Rlo 7!” & sem dit- 
vida, o copectaculo do momento, E 
o espectaculo “leader” que tem at 
truido ao Carlos Gomes verdadeiras 
multidões de espectadores, 

Hoje, essa doliciosa revista com- 
pleta -seu meio centenarlo Je re- 
presentações, motivo pelo qual all 
haverá uma Interossante festa denu- 
minada “Noite das Surpresas”, pa- 
ra homenagear à parceria Jorcolis- 


Iglesias. 
Por lsso, alêm das representa- 
ções de “Ald.., Alô... Rio 7” ha- 


verá no Theatro Carlos Gomes, Ingo 
à noite, nas duas sessões, dais at- 
traentes actos variados, ondo varias 
bsurprezas serão apresentadas, 

So “Aló,.. "Alô... Rlo?” por ai 
só é o espectaculo quo vem merecen- 
do as -preterências de todos, o que 
não será a noite de hoje, quando 
além da apresentação dessa revista 
haverá tantos outros numeros da 
grande attracção ? 

Justlfica-se, portanto, a grande 
procura do bilhetes que tem havido 
para a festa do hoje no elegante 
pReaito da Empresa Paschoal Segro- 
D. 

— Amanhã, sabbado, haverá, às 
dezesels horas, a annunciada “Ves- 
peral Jorcolis”, sendo apresentada 
nesta matinée a reviata “AIG... 
Alôd... Rlo-? a preços reduzidos. 


MUSICA 


— 


Concerto commemorntitro dm re- 


| abertora das aulas do 1. N, de Muoasl- 


em — O Directorio Academico do In- 
stituto Nacional de Musica está or- 
ganizando um concorto commemo- 
rativo da reabertura das nulas, que 
ce realizará no proximo mez de 
malo, com o concurso do diversos 
alumnos do curso superlor, havendo 
uma parto de musica de camera, 

O dia para » renlização desse con- 
certo ninda não foi designado. 


Aposentadoria de um consul 
de 2a classe 


Por decreto de 14 de abril corren- 
te, na pasta das Relações Exteriores, 
foi declarado que & aposentadoria con 
cedida pelo decreto de 15 do feverei- 





ro ultimo ao consul de segunda clas- 
se aposentado Antonio Rabello Bra- 
ga, é com todos os vencimentos. do 
cargo, de accordo com o artigo 1º do 
decroto n. 6.434, de dez de janeiro de 
1929, tendo em vista o rosuitado da 
inspecção de saude a que o mesmo fol 


submottido, 


Toda a cidade estã rindo com 


PROCOPIO 


no impagavel papel “Graxeiro” da 
engraçadissima comedia 


"Sa eu fosse rico...” 


Todas as noites, ás 20 e 22 hs, no 


CASINO 


Amanhã — Vesperal, àx 16 horas 








pé e 


O theatro por dentro 


Baliarinos, ballarinas; glriso boys.« 
O palco é do João Caetano, ondo se 
realizam os ultimos ensaios de “A 
grando estréa”, a comedia-feerlo 
com que a Companhia Brasileira do 
Theatro Musicado reinicia, amanhã, 
sua tomporada de turismo, Presta- 
se o original de Alvaro Pinto o Ma- 


et 


A ESTRÉA DE HOJE, NO RE- 
CREIO, COM “SONHO AZUL", CO- 
MEDIA-FANTASIA MUSICADA 


A! 20,30 horas de hoje, no then- 
tro Recrelo, será apresentada no 
publico, pelo ompresario M. Pinto, 
a comedia-funtasia musicada “Sos 
nho Azul”, com libretto original de 
Cyro Ribeiro e Raul Serrano 09 mur 
sica de José Maria do Abreu, 


“Sonho Azul”, quo está dividida 
em dezoito quadros, fixa u vida du 
época moderna, o será montada com 
todo o rigor, está destinada a al 
cançar o agrado do publico, 

A reanparição da actriz Ismenia 
dos Santos, afastada por algum 
tempo dos nossos palcos, é outro 
poderoso attractivo que apresenta q 
espectaculo de hoje, no velho theas 
tro da rua Pero JT. 

“Vivendo a principal figura de 
“Sonho Azul”, não se pódo duvidar 





Ismenia dos. Santos, 


A aotriz 
que esta noite, no Recreio, ro- 


torna «d sccna, apresentando-se 
conto interprete principal do 
“Sonho Azul! 


que Ismeninha (como au Leatam tos 
dor, porquo todos lho querem muito 
bem), conquisturi os melhores np- 
plavusos da platéu, que Já vinha 
sentindo saudades da sun cuidida 
actuação em nossos palcos, 


Os papeis de “Sonho Azul” estão 
assim distribuidos; 


“Lucy”, Tsmenta dos Siuntos; “Ce- 
Hna”, Carmen Dóru; "Quinotn”, Sa- 
rah Nobre; *Wolicidade", Guy Mar= 
tinelliz “Murgarida”, Juracy Silvas 
“Violeta”, Marin Alice: “Uma crias 
da”, Sonia Goroga; "Qubricl”, Vl- 
cento Celestino; “Louronço”, Affon- 
“o Stuart;  “Clomento”, Armando 
Nascimento; “Zehedeu", Appolo Cor- 
rêa; “Carnelro-Bruvo”, Brandão Pl- 
Jho; “Marcos, mordomo”, Ary Vian- 


na; “Alfredo”, Jtodolpho Arena; 
“Dr, Virgilio", Adelardo Mattos; 
“Um erlndo", Radamés Celestina. 

















Doxenas de “glris”" o dezenas do ou» 
tros figurantes enfeltarão os de- 
zolto quadros do “"Sanho Azul", qua 
apresenta uma  technica moviinea- 


tado. 
BERTA SINGENMAN  CHEGANA* 
AQUI PELO VAPOR “WESTIVIS” 


Está desdo hontem dofinitivamen- 
tn murcada a data du chegada da 
eminente artista Berta Slusucmnan 
o esta capital, 


A Empresa N. Vigglanl, em cor- 
respondencia telegruphica com MH. 
Stolovk, inarido da grando declama- 
dora, designou o vapor “Westivia” 
para conduzir a gental Interproto 


tar no fim do mes de malo proximo, 
tendo para isso sido depositada, 
hontem, nua Agencia da “Expresso 
Federal”, u Imporcanciu das jasta- 
gens, - 

Bertu Singorman, quo viajará em 
companhia de seu marido o uma fl- 
thinha, manifestou, por telegrama, 
nr sua grando saudade do Brasil, ro- 
ferindo-ga cum grando carinno aos 
sous ultimos recitaes: realizados aqui, 
dos quacs guarda uma dove recor- 
dação. 

Com a vinda de Berta Sinszerman, 
está de parabens a socledado c&a- 
rioca, que terá enscjo do rever es- 
sa quorida artista, ha tres annos 
nusento do nosso publico, 











Theatro Republiça 


TEMPORADA DE OPERETAS 
VIENNENSES 


HOJE — A's 20.45 horas — HOJE: 


FRASQUITA 


DE FHRANZ LEHAR 
Grande exito nn “premiére”, 
PREÇOS POPULARES 
























Amanhã, ár 29.45 horas — Domin- 
Ego: vosperal ás 15 horas 


“PFRASQUITA” 













dos poctas, que deverá aqui upor- |: 


DUAS ORCHESTRAS 


CASINO COPACABANA 


TODAS AS NOITES 


Jantares dansantes no GRILL - ROOM, 
a 15$000 por pessõa 


Matinées aos domingos, às 3 horas da tarde 
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rio Lago a uma bonita montagem, 
“AN marcações o bailados tém novi- 
mentos e belleza. São creações do 
ballarino Delff, que fol da Escola 
de Dansa do Municipal, A parto do 
comedia está entregue a excellon- 
tos artistas. Essa vao ser, de fuclo, 
a-grande estréa da Companhia, 


“CHEGOU O RAMON”, NO CINTs 
THEATRO HADDOCK-LONU' 


Sublu hontem so cartas do vino- 
thentro Haddock Lobo maix uma 
linda chanchada do autor Marques 
Fernandes, intitulada “Chegou o 
Ramon”, a qual a Companhia Gu= 
nasto Arruda dá esplendido descm- 
penho, | 


A peça, toda ella cheflu de situ 
ções comicas, prendeu a attenvãu do! 
publico que compareceu no Lhceutru 
da Emprosa V. R. Castro, quo ao 
final de cada scona npplaudo com 
enthusiasmo., 


Hojo continuará o 
*Chogou -o Ramon”. 

O espectaculo terá, como 
Início às 21 horas, 


A “MEDIA PROLETARIAS, AMA- 
NHA, A” MEIA NOITE, NO “CAFE! 
RIVIERA” | 


Ficou assentado, definitivamente, 
quo u “média proletaria”, a sor uí- 
ferocida 1 Uduvaldo Vianna, do su- 
ldartedudo com o sentido rovolmvi= 
narlo de “Amór?, tori loguir ctitii- 
ohã, sabbado, à molm noite arm jus = 


succecso ay 


sem pro,! 


to, no "Cante Riviera", drum Aboi- 
no Guanabara, esquina da Lraca, 
Florinno, 


Os amigos e ndmicadores do Qun- 
vuldo Viamme que desejarmuto qurii- 
clpar desso movimento do sollivio- 
dado deveras comparecor quelis “ts 
to, q hora reteridus 


| CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES. — “AMÓS... Al- 
16... Riot" — Hovista de Lutz Jelu- 
stus o Jurdol Jercolis (Coimpunia 
Jardol Jercolts) — As 1,48 qu tido, 

RIVAL — "Amora", origina! do 
Oduvuldo Vianuu. (Dulcina, Gullon, 
Wanda MarcheotL, Diurdes o Peunajo 
— "Ata DO 6 22 oram | 

JOÃO CAETANO — Fochudo, | 

CASINO — “So cm fosso rivo" 
Do Hourzy-Bon o Albort Jem, trai- 
tducção de Renato Alvim 4 Csro 
Marques (Companhia Pescopio 
Ferreira) — As 0 23 horas. 

RECHEIO — “Sonho Agul” —— us 
media fantasin, imusicadora Ibretio, 
do Cyro Ribelro e Raul Serrano, 
musica de José Marin do abrem 
(protagonista Ismeniu dom Santos), 
— A'u MIO horas, 

CASA DO CABOCLO — "Honra da 
Garimpo" — De Duque, Calazans, 
Miranda o Chavantes — A's 16, 20 q 
“3 horas. 


REPUBLICA — “A Casa dus Tres 
Meninas” — Oporeta —  (Splnolli, 
João e Amadeu Celestino) — Aq 
20,45 horas. 





— 


ed 
PE 


Theatro Carlos Gomes 

| Eieatro Varios Homes, 

OE is toras HOJE | 
50 - Representações - 50! 
“Noite das sorpresas" da aa 


vilhosa revista da "dupla de 
ouro" Jercolis-Iglesias 


«lt... Mi, Alo?! ! 





Festa dos seus appluudidos eus 
tores, havendo, em ambas as 


sessões, UM | 
ATTRAENTISSIMO ACTO 
VARIADO j 
EL ES o EE Ss cem o tada 


Amanhã — A's 4 horas — 
VESPERAL JERCOLIS — Pros 
ços reduzidos 
> DS E ut TD E o <a 
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AMOR... 


a motnvel satyra de 


ODUVALDO VIANNA 


que ninda kontem esgotom nx 
Iotações da vesperal e dn pri- 
melra sessão do 


Rival Theatro 


(Rua Alvaro Alvim, 33 —= Cine= 
Jandia — Tel, 3-2721). 
- com a gloriosa creação do 


NA 


"e ODILON, DURÃES o ARIS- 
TOTELES nos principases pas 
pels, dará, hoje, ân 20 e 22 ba. 


86. e 87. 


representações consecutivas 


Amanhã, ás 16 horas 
VESPERAL DA BAHIA 
Falnrá nobre o grande Ento- 
do o vigoroso escriptor bahiano 
JORGE AMADO, o nutor de 
“OACA'O!? — Musicas e poesias 
babianas e 


AMOR... 


que será repetida à noite, 












































































































Dilhetes à venda tara hoje, 
nabbado e domingo, das 1t ho- 
ras em deante, 







e se o 





























O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Abril de 1934 


Lo e de ira TAPA 160420 1 TESS TOTO SESTTTE TE TIE TR 


DE ONE ad PE ÉS at 
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UM LOBO FAMINTO 7 
“E UM HOMEM — | 
EM LUCTA CORPO 


A CORPO! 


RAS AAA DA SA ANAL VELO SA PA SAS 0 2 AV 2 A AN VV VV EA VE O V  VAA D 


NO MUNDO CINEMATOGRAPAICO 






























ENTRE PESCADORES DE BALEIAS E PHÓCAS 
E CAÇADORES DE RENNAS E URSOS... 





W. S. Van: Dyke dirigiu, por causa de “Eskimó”, a mais 


custosa expedição cinematographica até hoje feita 


(ão) oo] 






O nf ornidds 


TH. & Vuw Dyko, o director de “Eskimó”, o Long Lotus, 
uma player do curioso film 


(W, S. Van Dyke € o homem res- 
uonsavel por “Eskim6"! mllo Já era 
famoso por que dirigira “O pagão” 
“Deus Branco" o “Trador Horn". Pa- 
ra completar e sua obra, para fazer 
mesmo sua obra-prima, dirigiu “IZs- 
kKim6”, no Arctlco, durante mezes é 
mezes de -Intensos trabalhos. 

Para filmar no vivo alguns dos epi- 
sodios recommendados com maior 
força por Peter Freuchen, o autor da 
“Dor Eskimo”, que também acompa- 
nhou mw expedição, W. 8; Van Dyke 
se poz em contacto com 03 pescadores 
de buleius e phócas o caçadores de 
rennas e Ursos. 

E! por Isso quo se vê em “Eski- 
mó! um sem numero do episodios 
do caractor que o cinema até hoje: não 
mostrára, 


O PROGRAMMA DO NEX 


Um colosso, um colosso, como diz 
o sympathico representante da Ufa, 
um colosso será o programma do 
Ttex, segunda-feira proxima, 

Nesto dia terá o luxuoso clnema 
um verdadeiro succosso, não só pelo 
jançamento de formidayei super-pro- 
tucção da Universal, o “O Conse- 
Jhelto”, na quat o genial John Bar- 
rymoro tem uma de suns malores In- 
torpretações, como tambem, pelo 
complemento que neste programma 
nerá apresentado, Tratn-so de “In- 
ferno Gelado”, um fllm do curta 
metragem, mas que, em seus 20 nte 
nutos de projecção, mostra-nos, de 
uma manolra authentica o sensacio- 
nal, os imprevistos e Os perigos a 
aque cstÃo sujeitos: os que, en de- 
manda do Polo Norte, à procura de 
tama o dinheiro, em uma arrisca- 
dissima cagada às phocas, encontram 
a propria morte. sto film foi fel- 
to pelo celebre explorador Bob Bart- 
Jett o 4 ump flel documentação: do 
que é a famosa região do Arctlco, 























Veremos rangiferes, eszos terrivois 
animaes, que o film nos mostra num 
“estouro! empolgante, em ceyclopica 
disparada por planicles fmmensas, der 
rubando tudo que encontram pela 
frente, enchendo de panico povoações 
— MAS sempre perseguidos pelos 
emeritos caçadores! 

O flim mostra, além disso, phócas 
o balelas atacando homens — é esses 
homens, calmos, valentes, enfronta- 
rem os horrorosos animaes, vencten- 
dlo-os com seu sangue frio, & sum co- 
ragem inaudita. 

Voremos, tambem, num episodio 
mals forte, 2 luta, corpo a corpo, de 
um homom com um lobo faminto, Mas 
além de tudo iso, "Eskim6" mostra 
oH curiosos usos e costumes dos eu- 
quimios — que São o povo mais €x- 
tranho da terra — e que têm um co- 
digo de moral de que o film tambem 
nos dá ponto por ponto. 


PERNAS DO OUTRO MUNDO 


PARA POR O MUNDO DE PERNAS 
PARA O ARI.., 


“Llga das Mulhorea”, a formida- 
vol satyra à Lig das Nações, que 
veremos, brevemente, é um cspecta- 
culo interessantissimo. 


Comedia muslcada: finissima, com 
um grande contingente de emogões, 
“Liga das Mulheres" exhibe aos 
nossos - olhos um verdadeiro exer- 
cito de garotas porturbadoras, que, 
com nu suns lIrresistivels pernas, 
põem o mundo de pernas para o 
ar... Blas invadem a Liga das 
Nugões e promovem un revolução 
mais formidavel quo as mulheres Já 
fizeram sobre a terra!.., 

“Liga das Mulheres" é um espa- 
otaculo divertidissimo, que a RKO- 
Fadio fez. para distrair as multl- 
dões!... 





SEGUNDA-FEIRA 





ALICE IN 


ND 
com  MONDERLANO | 


CHARLOTTE HENRY 


ESCOLHIDA ENTRE 7000 CAN- 
DIDATAS AO PAPEL DE ALICE, 
E POR TODOS 
TISTAS DA () 


GRANDES AR-, 
mount 


CDusçhoras que 
Alice viveu entre 
Fadas e DIChOS 
fantasHitOos NO 
Paiz que ela 
somou 


DEIRAMENTE, O EGYPTO, 


Calro, entre um Jovem 
americano e a filha de um velho e 
empobrecido conds allemão, e, nesse 
romance encantador, que nos dá o 
verdadeiro Emypto, com geus coa- 
tumes, 
seus ballos, seus 
seu luar batendo sobre pyramides, 
a Esphyngê, 
vas... 
novo artista da Ufa, para os flims 
do versão franceza, E" Gaorge Ri- 
guud, typo de athleta, fórmas appo- 
Hnens, 
lHando uma verdadeira arte de In- 
terpretação, o que fará dello um 
dos nofsos Idolos do fururo. 


brinquedos mocantens, 
10.000 dollireas 





RE QUER CONHECER, VENDA- 
VEJA 
“A” SOMBRA DA ESPHINGE” 

Um romanço que se desenrola no 
milionario 


aum tradição, sum musica, 
valér-concertos, 


o Nilo, as tamarel- 
témos wu revelação de um 


sorriso franco, tudo auxi- 


Renata Muller & a estrello, mas 


ha ainda: Spinelil e Henri Nouasel, 
nesse film que o Programma Art 
vao apresentar breve, 


“o FAMOSO MR. BROWN" COM 
JACK DUCHANAN 


No Inleressanto film da British & 


Dominions — "O fumoso mr. Hirowit” 
— que à United 


Artists annuncia 
ara a proxima semana, a guriza- 
a verá mugnitica exposição de 
avaliada co 





Jack Buchanan em “O famoso 
mr, Brown” 


Trata-se do una secena filmada 
em importante fabrica americana, 
eujn proprietario é Inentnado por 
Taclkt Buchanan, no pupeldo um pa- 
trão que, visitando sua (ilinl em 
Vienna, tem um complizadissimo 
“ouro! de nmor com & espnst é q 
secretaria do gerunçe loral. 

n enredo, qua À muito divertido, 
agrada não somente nos mogos «mo 
aos valhos. 

Aos morsdores de Copacabana, P. 
Bntafogo, BR. Varlova, Avonida Fan- 
lo de Froniin, Tijica, Villa Iaabel, 
Marncanã e Grajnha! avitames, des- 
no já, que “O fnmoso nr. Brown”, 
por motivos alhalas 4. vontade da 
United, não será exiuoido | resses 
palrros. 


LINDAS VYALSAS EM UM FILM: “A 
GUERRA DAS VALSAS"! 


Opereta & à muslça, primelro que 
tudo; depoly, o romunce. Na ope- 
reta, o qne nos flcu é u melodia, 
Por isso, & Ufa resolveu fazer uma 
operota em que q musica fosse 
mesmo o principal motivo de attru- 
ação, W ahi está “A Guerru das 
Valsus”, 





Mndelcino Ozerayw que veremos 
no film da Ufa “Querra 
das valsas” 


O tuto diz bem a verdade do 
film — uma guerra entro Strauss o 
Lanner — os dois maiores composi- 
tores de valsas vionnenses. 


Tss0o foi no tempo em que a valsa 
antrou no seu apogeu, e isso dá mos 
tivo a um romanco Interessantissi- 
mo, em quo Franz, o principal au- 
xiliar de Strauss, o Katl, a linda 
ha de Lanner, nlimentam um ro- 
munce de amor, emquanto os dols 
mestres so digludiam, mostrando 80 
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EU SOU SUZANNE! 


A todos os que tiveram O 
prazer de assistir — Eu sou 
Suzanne — a producção ado- 
ravel do Jesse L. Lasky para 
4 ox Film, tem-se encanta- 


Lilian Harvey numa soona. do 
fin “Eu sou Suzanne”, 
“da Fox 


do não só pelo sey thema de- 
licadissimo e origina], thema 
este que permittiu a inclusiio 
alas inédita nas paginas ci= 
nematographicas — das fa- 
mosas “marlonettes” do 
Theaatro del Plecoll, de Po- 
drecca, Todos elogiaram 
grandemente a revelação de 
Lillan Harvey como artista 
perfeita, maravilhosa e sin- 
cera; todos enalteceram os 
valores de Lilian Harvey co- 
mo bailgrina eximia, leve O 
graolosa; todos apreciaram 
multo justamente a collabo- 
ração magnifica de Gens 
Raymond, o mais louro e.0 
mais appolineo de Holly- 
wood, o “afilhado” predilecto 
de Lasky; e finalmente todos 
não esqueceram & participa- 
ção genial dos “pequenos” 
artistas de Podrecça. A pro- 
posito destes “fantoches” va= 
mos narrar um pequeno fa- 
cto: — Ha uns vinte annos, 
um joven jornalista Italiano, 
convidou a um egrupo de 
amigos para Irem a sua casa 
afim de assistirem o trabalho 
de umas “marionettes! que 
elle havia confecolonado du. 
rante as suns horas de foi- 
gn. Todos se extaslaram & 
animaram ao joven jornalis- 
ta a proseguir naquelle tra- 
balho porque ganharia muito 
dinheiro, fama e gloria, Ho- 
jo passados vinte annos, tes 
mos deante dos olhos o 
“conjunto artístico” mais 
perfeito, mais origina] e mais 
viajado neste genero de thea- 
tro em miniatura, 

astas “marionetles” appa- 
recem por um contracto es- 
pecial o carissimo na produ» 
cção de Lasky para a Fox — 
Wu Sou Suzanne — cujos 
protagonistas Lillan Harvey. 
Gene Raymond, apresentam 
a melhor “performance” In- 
terpretativa. Podreoca conta 
com 960 bonecos, 1.200 ves= 
tuarios e mális de 350 scena- 
rios, muitos dos quaes pinta- 
dos pelos melhores artistas 
do Roma e Paris, Eis emos 
poucas linhas os valores 
renes desta fita romantica e 
delicadissima, que será sem 
duvida alguma um dos mais 
bellos, mais delicados espe- 
etaculos cinematographicos 
da temporada de 1934! 
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mundo o que hn de mais bello em 
vulsas. 

Fernand Gravey faz o papel de 
Franz o Katl 6 representada pela 
linda Jeanine Crispin. 

Mas he, ainda, a esplendida Ma- 
dplelne Ozbray, que vnae ser uma re- 
valação de arte e de encantos, nesse 
film, “A Guerra das Vulsns”, que o 
Programima Art vae exhibir dentro 
em pouco, 








Ju VERDADEI- 
RO MASACRE 
DA RAÇA DOÍ 
PELLE-VERME- 
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“A HUMANIDADE MARCHA” 


Desde nm época das grundes peslli- 
culas silenciosas de David W. Grif- 
fith, como “Intolerancia”, não se 
via uma producção: como “A lLuma- 
nidade immarcha”. Assim escraveu 
Fred Hasliley, do Americam KHepor- 
ter, do Chicago, 

“A humanidade marcha” (Tho 
world changes) que veremos como 
um dos “bigs" da Cla, Numero Un 
e que tom Paul Muni juntamente 
com 27 grandes nomes do cinema. 
Paul Muni, o -heroe Incequecivel de 
“Scarface” o de “Fugitivo”, em “A 
humanidade marcha”, tem mais 
campo para desenvolver toda a sua 
fiynamica acção e teve em Mervin 
Le Roy o seu maximo director, 

A protagonista feminina é Aline 
Mac Mahon, conhecida “ladra espi- 
ritual", Do actriz de comedia, Alina 
se tranforma  definitivamento em 
artista dramatica, e O faz com pas- 
mosa facilidade, Mary Astor, Jean 
Muir' (gusrdem na memoria osts 
ncme, pois pertenco a uma mulhor 
moça e do extrnordinario talento), 
e Morgaret Lindsay, Donald Cook, 
Theodore Newton, Gordon Wisteotl, 
Guy Kibbec, é ainda Ann Q, Nise 
son, recodam-se? têm a seu então 
papeis importantes: Mervin Le Roy, 
o genial director do "Stde de es- 
candalo”, “Fugltivo”, q cavadoras 


Sam a 












Paul Muni em "A humanidade 
marcha” 


dec ouro” e outros glgantes de cel- 
julolde, imprimiu à “A humanidade 
marcha” um  rythmo verdadeira- 
mente esplendido, 


“o CONSELHEIRO” E! UM FILM 
QUE PODERIA SER UMA 
OPERA 


A maioria dos actores principaes, 
estranho que isto pareça, são excel- 
lontes cantores. À 

Apesar de "O Conselheiro” ter 
mais: cantores de fama do que mul- 





John Barrymore e Bebo Dantela 
em “O Conselheiro” 


Los outros films feitos em Holly- 
wood, por um estranho capricho do 
destino, ninguem canta neste film, e 
isto porque não é musical o genero 
do mesiro e sim altamente dramati- 
co, dando a conhecer, em Bum in- 
tonsidade, a vida do malor advoga- 
do criminalista dos Estados Unidos. 
E' tal ax sua movimentação e de tal 
forma se agglomeram os acontecl- 
mentos nesta pellicula, quo nin- 
guem tem uma cpportunidade de 
cantar, 

Bebé Daniels, que dosempenha a 
parte de secrethria de Georgo 5!- 
mon, desempenhado por John Bar- 
rymore, tem uma esplendida voz, que 


já fot ouvida no radio em musica, 


popular e classica e tambem muito 
apreciada no film “Run 42”, 

Doris Kenyon é cantora de con- 
certos, tendo se exhibido em “toutr- 
fo por todos os Estados Unl- 

08, 


Barbara Perry, que desempenha 
a parto da filha de Barrymore, já 
cantou em varias producções thca- 
traes e no radio, Richard Quine, não 
somente canta no radio, como tam- 
bem compõe musica, apesar de ter 
somente 13 annos de idade, Bobby 
Gordon cantou em “vaudevilla" e re- 
vistas musicaes durante annos, & Isa- 
bel Jewel], que é a vivaz telopho- 
nista nesto film, teve seu succesgo 
original na eua habilidado de can- 
tar graclosas canções no palco, 

Isto, com o sonsacional numero de 
John Barrymore, como dramatico 
“star”, de “O Conselheiro”, provam 
que ha vantoros, às vezes, quo são 
tambem esplendidos actores. 


O EXTERMÍNIO DE UMA RAÇA — 
“MASSACRE”, SUA TRAMA E SEU 
PROTAGONISTA! 


Um nutro celluloido da Warner 
Piret National, quo chega para re- 
velzr no mundo as rasões, tristissi- 
mes rasõer, do depapparecimento de 
uma grando raça: a dos indios Pele 
los Vermelhas! Fóra uma nação im- 
mensa, dominando em um territorio 
tão Immenso a Inexgotavel como 98 
feitos dos seus filhos! Do outro la- 
do do mar, cobertos de ferro e com 
ferro ferindo e massacrando, vie- 
ram, um dly, os homens de outra 
raça, tão forto e tio poderosa co- 
mo a que habitava o continente vee- 
tissimo. Porém, mais astuclosa e 
“menos ocscrupulosa. Lutaram. A ra» 
ca invasora venceu, Tribu por lri- 
bu, nação por nação, os nativos fo- 







BRITISH 4 | 
DOMINIONS 


Ballemos, vivamos, amemos / 
Esta vida que vivemos ! 

E o patrão, de braço com a esposa e a secretaria 
do gerente, entrou na farra, ,. 


pon À 
nes 


Não é exhibi- 
do: Copaca- 
bana, P. Bota- 
fogo, R, Ca- 
rioca, av. P. 
Frontin, Ti- 
juca, V. Isa- 
bel, Maraca- 
nãe Grajahú 


ram desapparecendo,  Seculos de 


pois, apenas alguns milhares exta- 
tem, espalhados aqui ea, domina- 
dos, espezinhados, espolindos, ra- 


EESC CENTERS 








Xichard Barthelmesa 


chassados sempre, para longe, som- 
pre para longe das terras fartas o 
ricas, sen: destino certo, 


Esen é a ultima pagina de uma 
historia gloriosa, o ultimo capitulo 
do uma odysrén,.. E lego é n qua 
non vao dar “Massacre”, um film da 
Warner First National, sobre o dea- 
appareoimento flo indio americano, 
Trabalho renleto «le emoções pro- 
fundas, “Massacre”, sobre ser unia 
historia de. palnitnrte Interesso a 


que desperta curlosidade intensa, &,. 


aínda, um dos grendes, senão o 
major, triumpho de Barthelmese, o 
“idolo-eterno” Ann Dvorak é à sua 
companheira, 


“ANNA DAS MAVAS? — TRANS- 
FORMADA EM “NARA POR TUM 
DITA” 

“Aquella pobre velha, sempro ri- 


sonha o um tanto Egrogay, vende- 
dora ambulante, a quem n gyrla no- 


scturna da Bfoapway appellidára de 


“Apple Annie” — “Anna das Maçãs” 
—- é do “Madame La Gimp”, escon- 
dia na alma o segredo do nm enor- 
me o sublimo amor maternal, “man= 
tendo no longo, lá nn “tradicional 
Hespanha, uma linda fllha, qua lgno- 
rave a sua verdadeira situação, jul- 
gando-r uma aristocrata, a vivor em 
recepções e festas clegantes,.. 





“PHOCAS E BALEIAS 
ATACANDO HOMENS! 


SEG.FEIRA 








Mas um dla ess. filha  sinbarea 
subltamento pura Nova York, afim 
de apresentar Ro sgu nolvo um no- 
hre europeu, wa mamão tão quorida 
e Importante... 


E a Infeliz “Anna das Maçãs” tem 
que finglr do “Dama por um Dia”, 
nftim do salvar as apparencias q q 
destino de gua bella íllha! 


Elis em synthese a emocionante 
historin da producção Nova Coluin- 
bia, “Dama por um dia” (Lady for 
a day). 

Para Interprete do tfo difflgil pa- 


"BEBE DANIELS 
DORIS KENYON em 


o 
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HUMANIDADE MARCHA! 


(THE WORLD CHANGES) 


Horario: 2-4-6-8e 10 horas 


AAA A III LAPIS SIDO. 


pel fol escolhida q grando  asista 
May Nobson, que compoz então a 
muior obra de arto do sua currei- 
ra, no typo do “Anna das Maçãa”, 

Completam o “enst” mnls alto “as= 
tros" e “estrellis": Warren WilHim 
— Joan Parker — Waltor Commolly 
— (Glenda Parrell — Guy Kibbee — 
Barry Norton — Ned Sparka “w Ho: 
bart Bosworth. 

A direcção competiu a Frank Ca: 
pra, o genial direotor de “O ull- 
mo chA do general Yen”, “Subnia- 
vino”, “Dirigivel", “Rntm or Shine” 


e outras formiduveis polliculas. | 


QE LAREJ ALOE VAO DERROTA 


PECARAnTI 








“O mundo soffre transformas 
ções profundas! Porém, as am» 
bições do HOMEM e us prixões 
ins MULHERES permas 
necem Inalteraveis 


ODEON 


SEPUNDA- j 
FEIRA 


fes, 

2 Mucuenes 
ALINE MACMAHON 
MARY ASTOR 
MARGARET LINDSAY 
JEAN MUIR 





PATRICIA ELLIS | 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 


ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
PARA O NUWTO 


Ale Franco — Victoria, Caravelias, Bahia, Macolô, HRecife, Natal, 
Dakar, São Lulz do Sencgut, Porto Etlenne, Villa Clsneiros, Cap. Juby, 
Agndir, Casa Blanca, Habat, Malaga, Tanger, Alicante, Harcellona, Per- 
piguan, Toulouse e Paris. 


Condor — Victorla, Caravellas, Belmonte, Tlhéos, Bahia, Ara- 
cujó, Ponedo, Maceló, Recife, João Peusôa e Netal, 

Para Matto Grosso — De S, Paulo: Itu', Bauru", Lins, Fennapolis, 
Arpçatuba, Tres Lagons, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 
Porto Joffra e Cuyabá, ) 


Condor Lafthnnsa Bahta,  Reclfo, Natal, - vapor “NWestfa- 
lon”, Bathurat, Las Palmas, Sevilha, Marselha, Stuttgart e Berlim. 

Panntr — Victoria, Caravellas, llhtos, tiahia, Aracaju”, Maceio, 
Recife, Natal, Arela Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, B., Luin, 
Belém, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatin- 
ra e Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central e America do Norts, 


FARA O BUL 

Alr France — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, 

vid£o, Buenos Afres, Mendoza, Santiago. 
a Condor — Santos, Paranaguá, São Wrancisco Ilorianopolis, Porto 
egre. : ) 
« Pavalr — Santos, Paranagua, Florianopolis, Porto Alegre, Kilo 
Grande, Montevidéo, Buenos Aíres, Desse ultimo porto partem avlões 
transportando passageiros e malas postaes para o Chile, Peru', Equa- 
dor, Colombia e America Central. 
O fechamento de malas postaes obsdece ao seguinto horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Feauco — Para o ntrte — Correspondencia ordinaria até ma “à 
horas e registrados até ás 17 horas de sabbado, Para o sul; cor:aspoo: 
dencia ordinuria até fim 19 horas e registrados até Av 18 boras de sexta- 
Maias Mala de ultima hora, aos do mingos, de 8 às 9 horas, no Correlo 

éru), 

Condor -» Para o morte: correspondencia ordinaria até a ?1 Doras cc 
regletrados mté &s 13 boras de quarta-feira, Para o sul: correnpondencis 
nrdinacia at6 ds 21 horas e registrados até ás 18 horas de segunda-feira 
a quinta-feira, 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até &s 16 horas 4 
rogistados sté,ár 15 horas de quarta-feira, 

Condor Eufthnnan — Para a tEluropa: correspondencia ordinarin até 
às 2! horas e registrados até às 18 horas de cada segunda e quarta-feira 

Panair — Para o norte, nté Manos e exterior; correspondencik 
ordinaria atá às 17 horas e registrados até dg 16 1/2 horas de sexta- 
feira, Para o norte, até Pará, às segundas-feiras, correspondencia or- 
dinaria até ás 17 horas e registrados até ús 16 12 horas. Para o sul: 
correspondencia ordinaria até às 17 horns'o registrados até às 16 1% 
horas do quarta-feira. 


Pelotas, Monte- 














LINHA MANA'OS-BUENOS 
AIRES 


Sahidas aos domingos gJt, 
CAMPOS SALUUS 


LINHA SANTOS-BILAM CTE. 


Sahidas às soxtas-felras 








RODRIGUES ALVES 
































Pelotas sons! oo, 00 0» 


4,800 tons. de dos), Suhirá no din 1.º de 
' maio, às 4 horas, do ar- 

Sahirá hoje, 37 do cor- mazemn 7, para: às 10 horas, do 
rente, ús 10 horas, do nr- Victorin,. «ess rema 2 E, pars* 
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São Lolr ,. cs 7 Macontiura .. cv 0.0. 15 
Belém (chegado) u Mando Celiegndad, mi Porto 


Alegre (ehego), 


ei setá 


TEN 
e 


, EN > 
PAO PRA NE 








Procedencia 





Buenos Aires . 
Buonos Ajres .. 
Buenos Alres ,*, 
Buenos Aires .. 


Pos e dio no + a 


Buenos Alres , 
Buenos Aires. 
Santos , ,.. 
Buenos Alres . 
Bucnos Alren . 
Buenos Aires. 
Buenos Aires. 
Buenos Aires . 
Buenos Aires, 
Buenos Aires, 
Buenos Aires. 


hiato Rs rota Meio Do Vio 
Buenos Aires. 
Duenos Aires... 
Buenos Alres , 
Buenos Alres . . 
Buenos Aires . . + 


Buenos aires. Z 
Buenos Alros . .., 
Buenos Airos . 








DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 








Procedencia 





“00 q 0 0,0 


Buenos Alres . y 
Bugnos Alreu , . 
Buenos Alres . , . 








PORTOS NACIONAES. 
DO SUL PARA O NORTE 
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TO MARITIMO 


Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 





Eres TE qual na perseguição de Deo- 
| “ Vapores | Cb .! Snel Lestino cleclano, por causa de con- 
1 A [| fessar à Jesus Christo foi 

VAURA do, 0 + [27/27] Finlandia degoliado, alcançando assim 

» | LA CORUNA , ....|27]27 | Hamburgo a corda do martyrio. Segulu 

«| CAP ARÇCONA . +. 38 ba dA móUigo o seu exemplo a maior parte 

' ESPN amreira Nano 30/26 avre de seu rebanho, dos quaes 
MAIO por sentença do juiz, uns fo- 

ram degolliados, outros quei- 
, Pio , 

' ed Bs OP | a | RAM UREO mados e outros, mettidos em 

| NEPTUNIA , .., A E 3| 3 | Genova barcos Inutilizados, foram 

+ | JOSEP, CHARLOTTE , : | ma erpia afogados no mar, 303. 

«| ALCANTARA , + + outhainpton ) 

- | ALPHERAT .,..4| 7] 7] Hamburgo a con tpos JRPA TAZ ACE CABER 

FA LSENA SS SUS ES O] ui 7 | Marselha e Estevão, em Tarso de Cili- 

«- | PL. GIOVANNA +... 7 | 7 | Genova cia, 

+ | ZHELANDIA . +... 8 8 | Amsterdam Santo Anastacio, papa em 

«| H, CHIBEFTAIN . .. $ 8 | Londres Roma: 402 

+ | GENERAL OSORIO . .| 9| 9 | Hamburgo o pnieaa 

| LIPARE O... . 2. | 10/10 | Havre S. Tertuliano, bispo de Bo- 

- | BUPATORIA . +... Uh 2d RIATQRur EO lonha, 

- | BORNE! IX... ..I|] Pintandia y 

“| Cc, BIANCAMANO , . [12/13 | Genova es oba bispo 47:08 

| NENNA +... 0.) 14] 14] Hamburgo REC IRa 

« | AVILA STAR . .,.. /15]16 | Londres 8. Joito, abbade, em Cons- 

o prenda Sat 15 Ea Red tantinopla, o qual por defen- 

, Ê “ 308 co eleja], rgo tida 

- |M, PASCHOAL .... [17/17 | Hamburgo der o culto das santas vir 

« | ULLA .. 2 0... + | 19] 19 | Hamburgo gens padeceu muitas perse- 

* LARLANZA o us (80 | 20 | Southampton gulções no tempo de Leão 0 








Ordem de Nossa Senhore das 

PACIFICO E JAPÃO “Mercês da Redempção dos 
— i T Captivos, em Tarragona, o 

| Vapores | Ch,|Sae]  Ientino qual para resgatar os fleia 
| Í captivos padeceu muitos tra- 


« | PHRYGIA 
- | AMASIS , 22 | P, Pacifico 
« VJANGOL .... — | 40 | P. Pacifico vento do Santa Maria dos 
Prados. 
maio Santa Zita, virgem, em Lu- 
JOAZBIRO , sc. | 1) N. Orleans ca, na Italia, esclarecida em 





. CAMAMU UNE) — - Nova ear virtude e milagre; a sua fes- 
. ih ! q Nova Yor ” 
+» | PAN AMBRICA . . .| 10/10 | N. York. tividade celebra-se hoje Por 
- | HAWAI MARL" , ../10/10 | Japão decreto do papa Leão X, 
- | LAUTARO .,....|—|18 | P, Pacífico 1278, 

- | CABEDELLO ,....| —|14 | N. Orleans de 
|MANDU? ....... |—[17| Nova York 8, Toribio, arcebispo 

- | SOUTHERN PRINCE . [17/17 | Nova York Lima, Perú. 











“ 
nto 
Ea 
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Santos do dia 


Santo Antimo, 
martyr, 





bispo & 
em Nicomedia, o 








































eo mam ano asma Ses 


Isaurico, 832. 


8. Pedro Armengol, da 

























balhos em Africa, e por fim 


29 
Houston morreu santamente no con- 
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IGREJA DE N, 5. MAE DOS 
HOMENS 


Precedendo às solemnes festas 
que serão celebradas, a 6 8 13 do 
malo proximo, 2 novona em honra 








| | Homens, 
» d ] v Ê de Nossa Senhora Mão dos. Homens, 
opera datos btt | ted soio Destino teve inicio hontem, ás 20 horas. 
Durante esta novena, O concgo 
Santos. eo 00. | MANAOS . . co ce [38 ]—| 0. «| dr. Honriquo do Magalhães, vIga- 
SUNLtos 1 qliario asi PAUDATES A us qui | POS |imme | S 
DS + + + + | RODRIGUES ALVES . | — | 27 | Bolé 
SO TARA DE Pia Dir RO DRA NES USO E as =| Vila Nova | DM. JOSE! DE ALBUQUERQUE 
TA AA PET ICO É TAQUY suave na sw] — | 7 Areia Branca Doenças Sexunes do Homem 
Von e a a lord UA OA oq Ee | Raros ua Diagnostico causa! e tratamento da 
eo aro ro ora oca | ATAQUAPIA! ., . 0. | | 99] ToÃo: Pessoi Ç 
E AAA ANE a SBN] O e RR] ES UP a IMPOTÊNCIA EM MO 0 
a cee oro prio aire renan SAPPAPOAN:!, sundo ovo o b==| 80) | Póncdo mua 7 Setembro, 207 — Do 1 às 6 horas 
MALO PO dd 
Corea r o v0.0] CAMPOS SALES, .. Y—| 1| Manios 
AN efa Se par e IRA NB Sr AaS US Ce o dns PL gd) Becintia S- Compra-se 
“06d oiere cao o e od po ALUARE . — 4 | Revifo 
D40e io Celia gre riovo pero | PALA Si osso 6 qrlas | ms 4 | Belém 
TES Sida serao UM CANPINHO 251 ie | so] 6 PRA De Ouro, Platina, Prata, 
erva rev» | TRES DE OUTUBRO . | — | $| Pencdo Brilhantes, ctc. 
Presas are PONTUGA LE ease tos | ai O QUEM PAGA MELHOR 1º A 





MALAS 


val dos Correios e 


los paquetes: 


Norte até Cabedello, 


perimetro por 


títulos 


arame liso de aço. 


caprino. 


ALCIDIO 


2.461 tons. de desl. 


Sulhirk no dia 2 de imuúlo, 


urnagem 


.» ve ,.. 


.. 4 








POSTAES | 


A 4 Secção da DirocLoria Reglo- 
Telegraphos do 
Diztriety Federal, expedirá malas po- 


TTASSUUÊE — para os portos do 





OPTIMA FAZENDA EM 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Maito Grosso, Mu- 
uiciplo de Porto Murtinho, optima 
fazenda para criação extensiva de 
toda classe de gado, com a super- 
ticio territorial de cento o dezoito 
mil hectares de Lerras (118.000) 
completamente fechadas em seu 
cerca de arame 
liso do aço e a posterla: em madei- 
ramento de lei, de longa duragiio, 
Dita propriedade que é cultivada 
ha-mais de 40 annos, com os seus 
legitimamente 
está situada a 30 kº, da Cldade de 
Porto Murtinho, porto de embar- 
que sobro o rlo Paraguay, ligada 
a esto por boa estrada de rodagem, 
Além das boas casas de moradia 
existentes em suas sédes possúe a 
fazenda vinte o tantas 
destinadas a engorda e criação de 
qualquer especie de gado, 
igualmente fechadas por cerca de 


perfeitos, 


Invernadas 
sendo 


Povoam estes 


campos grande quantidade de ga- 
do vaccum, cavallar, muar, ovino e 


Informações detalhadas com o 
coronel Elias Johanny, Agencia Me- 
ridional — Rua da Quitanda, 72-4º 
andar — Nesta capital e tambem 
com o dr, Camillo Filho, director 
do Banco Economico do Brasil, à 
rua General Camara, 30. 


VITALUX 


Limpa vidros e metaes finos. 
Producto nacional 








LEÃO DE PENNORES 


EM 28 DE ABRIL DE 1%4 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO L NS, 24 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & G. 
58 — Rua Luiz de Camões — 60 
Leilão de penhores 
EM 30 DE ABRIL DE 1934. 


LINHA MANÃOS-BUENOS 
AIRES 


Sahldas ás sextas-feiras 
alternadas 


SANT'T 
11.089 tons. 


Sabirã no, dia 





tis NNW | Fortaleza 


















































Joalheria. Confiança 
30 - Rua Uruguayana -- 30 
Phone; 22311 
OFFICINA DE CUNCERTOS 


Impressos até 4y 6 horas do dia 
“7; objectos para registrar nté 18 do 
dia 26; cartas para o Interior até 7 
da dia 27, . 

RODRIGUES ALVES — pura por- 
tos do Norte até Mundos. 

Impressos nté às 6 horas do dia 
27; objóctos para registrar até 18 da 
dia 26 e cartas para o Interior até ús 
7 do dia 27. 


SANTOS — para os portos do Sul 
até Buenos Aires, 


Impressos uté às 6 horas do dia 
27; objectos para registrar nté ás 18 
do dia 26; vartas para o Interlor até 
às 6 horus do dia 27 e cartas para o 
exLerlor até 7 horas do dia 37. 

CAP ARÇONA — para Europa va 
Lisboa. 

Impressos até ás 5 horas do dia 
28; objectos para registrar até 18 do 
dia 27 0 cartas para o exterior até 6 
do dia 28, 


PAN AMERICA — para o Rio da 
Prata. 

Impressos alé 4s 1º horas do dia 
28; objoctos para registrar até 11 q 
cartas para o exterior até às 13 ho- 
ras do dia 28. 

ITAPAGE! — para os portos do 
Norte até Munáos. 

Impressos uté às 1º horas do dia 
98; objectos para registrar até 11; 
cartas para o Interlor até 13 e Idem, 
idom, com porte duplo até 19, 


ITASSUC8 — para os portos do 
sul até Porto Alegro. 

Impressos até ás & horas do dia 20; 
objectos para registrar até 18 do dia 
38; cartas para o interior até 7 do 
dis 29 e jdom, Idem com porto du- 
plo até 7 do dia 29, 


ITAQUATIA! — para os portos do 
Norte até Cabedello, 

Impressos até às 7 horas do dia 20; 
objoctos para registrar até 18 do dia 
28; cartas para o interior até 8 do 
dia 29 e Idem, Idom com porto duplo 
at6 8 do dia 29, 


ALLA PPP PAPA PAPA PAPA ADA AAA 


Dôr de Garganta, 
Laryngite, Pharyn- 
-gite, Rouquidão 


Trataménto cfficaz pelas 
“PASTILHAS GUTTURAES", de 
Giftoni, que desinfectam a boca, 
a garganta e as vias respiratorias, 
portas de entrada dos microbios. 
Antiscpticas, de effeito seguro € 
muito agradaveis ao páladar, 


Malas armario 


E MAIS NECESSARIOS 
PARA. VIAGEM 


Não comprem sem vcr o 
sortimento da 


A' Torre Eiffel 
97 — Quvidor —- 99 
EESTI 









Não deixem de 


PÃO WERNE exporimentar 08 


deliciosos pães de diversas qualidades, 
fabricados com as mais finas farinhas 
que vêm ao mercado, bem assim os 
biscoutos finos o o afamado pão preto 
para diabeticos e Integral, da Pant- 
ficação Werner, rua da Assembléa, 21. 
Reparem bem no letreiro luminoso, 
com o numero 31, Tel 3-1445. 


LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, co- 
licas, más digestões, flatu- 
lencias, dôres de cabeça, ton- 
teiras e falta de appetite. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 


Todos os Artigos 
para Homens 
e Meninos. 


SÃO ENCONTRADOS NA 


À' Torre Eiffel 


97 — Quvidor = 99 








PROFESSOR 


Para o curso primario e 
gymnasial, offerece-se, lec- 
cionando em casa do alumno. 

Pode ser encontrado dia- 
riamente na redacção d' “O 
Jornal”, das 15 às 18 horas. 
— Telephone: 2-1769. 








FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO. 


130 — Rna do Ouvidor — 136 
171 - Avenida Rio Branco « 171 














Serviço de carga |” 








LINHA DE ITAJAHY 


os 
de desl. 


53 do cor- 


TUTOoONvraA 


Sahlrá no dia 30 do cor- 





Victorin, Bahia, Recife, Lisbua. Vigo, Hnrre, 





rio da parochia de Nossa Senhora 
da Candelaria, realizará as seguin- 
tes praticas: 

Hoje — “O começó do cio 
terra”. 

Amanhã -— “Um abysmo inson- 
davel de riquezas”, 
Dia 29 — “Honra no merito”. 
Dia 30 — “E' levada pura a Gla- 


na 


ria, mas é sempre Mão dos Ho- 
mens”, 
Dia 1 — “Suuve patrocinio”. 
Dia 3 — “O genero humino con- 


sagrado a um coração”. 

Dia & — “Marla, a graça e o mys- 
terlo”, 

Dia 4 — “Em sua frente uma cos 


rõa?”, 

Dia 6 — Officiárá d, Joaquim 
Mamede ida Silva Leite, bispo de 
Sebaste. 

Ao Evungelho — Prégari o co- 
nego dr. Henrique de Magalhães, 


vigario da parochta de Nossa Se- 


nhora da Candelaria, 


A's 20 horus — Leitura da No- 
minata doz irmãos eleitos para ser- 
virem no anno compromissal de 
1934 a 1945. 

Solemne *“Te-Deum”, terminando 
nem n benção do Santissimo Sacra- 
mento. 

Durante esta solemnidade, pré- 
gari o palre dr, Manoel Soares, vl- 
gario da parochia de São João Da- 
ptista da Lagoa. 


Dia 13 — Festa da Sagrada Fa 
milia de Nazareth — A's 11 horas, 
missa solemne, Offlclará ' monse- 
nhor dr, Franolsto de Asels Caru- 
so, digno 1º capellião da Irmandade. 

dão Evangelho — Prégari o co- 
nego dr. Antonio B. Pinto, vigario 
da parochia de Nossa Senhora da 
Conceição, do Engenho Novo. 


A's 20 horas — Solemne “Te- 
Deum", terminando com a benção 
do Santissimo Sacramento, Nesta 
solemnidade prégará d, Placido de 
Oliveira O, S. B, 

Porte musical — Sob a direcção 
da competente maestrina senhorita 
Coralla da Castro, exccllente or- 
chestra de professores do Centro 
Musical do Tio de Janeiro exeouta- 
rá um programma musical, 


PASCHOA DOS OPERARIOS 


Deverá realizar-se às 8 horas de 
1º de Malo proximo, na matriz de 
Sant'Anna, q solemnidado da Pas- 
choa dos Operarios, 

Como econteceu o anno passado, 
o noto será honrado com a presença 
do cardeal Leme o prometto so re- 
vestir de grande brilhantismo a Zul- 
gar pelas numerosas c enthuslasti- 
cas adhesões que vem recobondo a 
Confederação Naclonal de Operarlos 
Catholicos, , 


















do corrente anno, 
o XXXITº 
Internacional. 


a esse respeito, 
guinte criterio: 


bispos: 
b) 


cerdotes; 


gentino, os “ 
gados” fieam 
dos direitos consulares: os 
grinos” pagarão somente d pASOs- 
ouro, o que equivale a 1 Nbra ester= 
lina-ouro, ou a 5 dollares, ouro. 


« enda luterossado 
de raun. Curia Episcopal um certiff- 
cado de que é “congressista”, 
legndo” ou “peregrino 
pesso = 

uenos res. 
mA nan eia na Republica Argentl- 
na não so prolongara além do dia 
s1 de dezembro de 1934, 


Curia Fpiscopal, ) 
manie-sa dos seguintes documentos: 
a) passaporte; Db) certificado Judl- 
cial: cy certificado sanitnrlo, 





e 


MAPA AA AAA 6 q O A SS 


AXxXIo 
TICO INTERNACIONAL EM DBVE- 


CONGRESSO EUCHARIS- 


NOS AIRES 
Terá logar de 10 a 1t de outubro 
em Buenos Alroa, 
Congresso Eucharlatico 
Instrucções: baixadas 
obedecem ao 5e- 


As ultimas 


1.º — Os estrangeiros que irãu a 


Buenos Aires para o Congresso Eu- 
charistico se dividem em tres cate- 
gorias: 


Bjim “«Congressistus”, todos os 


— “Deltgados”, todos os SA- 


ce) — *Peregrinos"; todos 05 Jel- 


gos — homens e mulheres, 


to — Por decreto do governo ar- 
congressistas” e “dela- 
isentos do pagamento 
os “pera- 


o — Para gozar dessas vanti- 
; E deveril abter 


“de- 
no Con- 


Tucharistico Internacional 
e de que R EUA 


Além do certificado da 


40 — 
enda um dever 


5 — Esses quatro documentos 


devem ser apresentados no Consn- 
Indo Argentino, 
sados, 


afim do serem vl- 


6º — Os representantes das com- 


panhins de transportes e os nmentes 
de 
quaesquer duvidas, 
macões e nplainar diffiouldades, 


poderio | eselarecor 


turismo, 
nrestar Infor- 


Ta — O governo argentino sup- 


prímiu o Imposto de 10 º!%, que an- 


tos era cobrado sobre as passagens 
do volta, 





PEQUENOS AN 


CASAS E COMMODOS| À 





Centro 


AJUUGASSE o predio la rua do Se- 
nado, 14, loja e sobrado, pinta- 
do de novo; trata-se no Banco Por- 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490. 














LUGAM-SH bons commodos para 

casaos e solteiros, com direito á 
cozinha, preço barato: telephone 
7-9325; à rua Costa Bastos n.º 16. 


Lapa e Cattete 


ALUGA um quarto a pessoa que 
trabalho fóra ou a casal sem 
filhos; á rum do Cattete 123, casa n, 6. 











Flamengo 


LUGA-SH um quarto em casa de 

tnrqliia a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephone 5-4076; é rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 


Laranjeiras 


ENDUGAA a 4005 e 5005, optl- 
mas salas c quartos con ou sem 
pensão, em casa de familia de trata- 
mento, Rua das Laranjelras n, 113. 


LUGA-SE por 8003000 o predio 
darua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 


LUGA-SE & rua Cosme Velho nu- 

mero 334, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos an qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
guoz do Brasil. telephone 4-8490, 























LUGA-SE uma bor sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; á rua das Laranjeiras 66 A. 
apartamento n. 3. 


Leme e Copacabana 


bias ie tres quartos em casa 
de familia, com ou sem mobilin, 
a casal ou a cavalheiros; à rua de 
Copacabana n. 60. 

















ANUGA optima casa em centro 
de torreno, tendo dois pavimen- 
tos, quasl Independentes, Dor pra: 
co de “orlse”, Rua Bolivar, nd. Tra- 
ta-se no 74. Tal.: 7-1109. 


PREGA OEA ido NES a 
LUGA-SH um quarto de frenit 
com ou sem pensão, em casa de 

familia de respaíto; á rua Raymun- 

do Corrêa 39. Ponto é, 


E Gavea 


| Rendo dba por 280$000 a casa da 
rua Maria Angelica n, 56; trata- 
se no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3320. 











Botafogo 
LUGAM-EB em casa de pequena 
familia, confortavel sala de fren- 

te ou quartos, com ou sem pensão, 

& casaes ou senhores de tratamentn, 

á rua Voluntarios da Patria n.º 395. 

sobrado. 











LUGA-SE uma bonita casinha com 

um quarto, sala, corinha, fogão & 
gar, Installação sanitaria completa « 
moderna, jardim na frente: 4 rua de 
S. João Baptista n. 41. casa 6. 


LUGA-SD a casa da rua Paulo 

Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 
guel, 903$000; trata-se á rua Buenos 
Alres n. 100, sobrado. 


A LUGA-SE aripla sala de frente; á 
& run Viscondo de Pirajá n.º 145 
sobrado, 














LINHA SANTOS-HAMBURGO 
Sahídas a 15 e 30 
BA 


G 6 


15,741 toneladas de deslozarsenta 


Sahirá no dia 1 de maio, às 10 horas, do armazem 7, para: 


Anversy 


PORTAS J Ahora do ay- Rotterdam e Hamburgo 

+ paras É € 

Angra tos Teis 0. 2. 29 rente, do arm, E, para! Cargas ce bagagons da porão z6 se roccbe até o dia 30 do 

UNION cos ecoa 06 0,0, OD 5 

Pnranagnuá ,. ces 1 K : 3 BOTranio, 

Antonina .. sore se bato AIG UTEIS PAL : E 

São Francisco .. ves. 4 HAUL SOARES ,. .. ce se ur es cu UG 0O 00 04 04 15 de Malo 

Rio Grande .. «oc... q , 

Montevidãs ie RD E DA É) São Francisco ., e ++ 4 SIQUEIRA CAMPOS ,. «e «u . nu une eu eu ur dO de Maio 

Bnenos Aires (chez). 10 

Efeiao durena para Dur Faranaguã .. «eve ss 6 

nho, esperança e 0- , : 5 

rumbá com baldeução em Passagens No Enecriptorio Central, rua do Mosnrio na, 

Montevidto, Antonina ,. eve 1 


ema eee TEIMOSA D— eo o eme 


* pa Th tra 
PRA vier 


- 
- 


LUGA-SE « familia do tratamen- 
to, confortavel predio recente- 
mente construido, á rua Macedo £So- 
brinho n. 52. Largo dos Leles: as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
o o Ppliita, á rua Benedicto Olto- 
nl o. . 


Sala de frente -- Botafogo 


Aluga-se a ensal ou rapaz solteiro, 
tom gnrago. S, Clemente, 42, com ou 
sem pensão, 


Rio Comprido 


A LUGA-SEO uma pequena sala, optl- 

ma para qualquer negocio. Rua 
POR Mano: 208, esq. de Haddock 
sobo. 


A LUGA-ESEB com ou nem mobllia 
uma casa à run do Mattnsa Th6, 
para pensão, collegio ou familia: 
tambem se vende, facilita-se o paga- 
manto: negocio de occasiÃo., 














Ipanemã e Leblon 


LUGA-SE 1 optimo apartamento; 
á rua Garcia Davila n. 16, abor- 
to das 9 ás 6 horas. Ipanema, 


Santa Thereza 


À LUGAM-SE sala e quarto bem 

mobliados com flna pensão, em 
ensa com grande jardim e linda vis- 
ta, bondes á porta; é rua Almirante 
Alexandrino 537. 


A LOGAM-SE a 5608, 003, 8080 00$000 

apartamentos para pequenas fa- 
miltas; À run Progresso n. 14, Banta 
Nus regas bondes de Paula Mattos é 
porta, 

















Leopoldina 


LUGA-SE uma casa para negocio, 
tem as paredes revostidas de 
agulejo; tem tambem morada; & rua 
Barreiros 341; trata-se na mesma. 


natação de Ramos. 
Rapidamente ensino, rl- 


INGLEZ gido e radical, Rua Can- 


dido Mendes, n.º 59, Mr. B. Bright, 


“Praça da Bandeira 


4 LUGA-SE uma bon casa com tres 

quartos e duas salas; á rua Po- 
reira de Almeida 49, praça da Ban- 
delra, trata-se na mesma, 


A LUGAM-SE boas salas do fronte 
é rua do Mattoso n. 111. 


São Clhristovão 


LUGA-SE 1 eala toda asulejada, 
com morada para familia: á rua 
da Alegria 879. 


em casa allemã um 
quarto bem mobilado » senhores 
aistinctos, outro quarto vaslo no 
quintal, por 609 e garage, por 504000; 
à Avenids Paulo de Frontin n. 52, 
INGLEZ rapidamente, Desanvolvo 
eloquencia com toda sa- 
gurança, com a malor facilidade, ca- 
pacitando falar Illvremente de todos 
os assúmptos que Intsressem pes- 
soas da altn sociedade e nas mais 
nd Pç ba Mr. E. B. Bright. 
= Ve. 
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VERSOS 


LUGA-SE, para, pequena familia, 

o predio n.º 70 da rua Clomen- 
cenu,  Bomsuccesso, Preço: 2 005, 
areias á EUR! de Setembro, 47, 
s chaves no botequim da esquina, 
Saint Hilalro, 34. ) epa: 





ECA 
A LUGA-SE quarto com ou sem pen- 

são. Carlos Vasconcellos, 140 — 
P,. S. Pona, 








| Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 


SERVICO DE PASSAGEIROS 


-———— 


LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 


Bantos Rio Victoria N, Orla. 
Ro! (ch), 
JOAZEIRO (9). 4 29/4 21/5 3/5 21/5 
CABEDELLO (9) 4, 4 13/5 14/5 187% 31/5 
LAGES.. 2. 2. co so as 27/65 29/5 1/6 17/5 


€*) Esc. condicional em Houston, depols do N, Orla, ! 


——————e eee 


LÍN HA SANTOS-NEW YORK 


Bantos Rio Victoria NM. Tork 
(ch) 
CAMAMO. ., as 20/4 2/5 4/5 0/5 
MANDE (88), 2 io os 15/5 11/5 19/5 276 
PARNAHYBA (9) ,, ,. 1/5 2/6 4/6 23/6 


(**) Ese. condicional em Baltimore depols do Nova Tork, 





DU 


a 25, 00 8, A, Vihgens Internaclonses, Avenida Bio Branco, 9.º 
Na S. MartisclH, Avenida flo Branco v. 108, — Na Exprinter — Avenida Rio Branco n, B7. 


TOSSE GRIPPE BRONCHITE.ASTHMA 
8 =. N CATARRHO, COQUELUCHE, LARYNGITE 


PEÇA A ED. NIKLAUS 
CAIXA POSTAL 1992 


o) AVES 
”" AGURA DAS MOLESTIAS DO 
APPARELHO RESPIRATÓRIO” 
QUE UHE SERA ENVIADO DE GRAÇA 


ENDEREÇO a rcoratan mera 


a 



















































S.PAULO 
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we... ” 


Funebres 


Ambrosina Eugenia de: 


Almeida Magalhães 


Custodio de Almeida Mugas 
jhães & C. convidam seus 
amigos para assistir à missa, 
de 7º dia, que, pelo repouso, 
eterno de sua veneranda socia AM« 
BROSINA EUGENTA DE ALMIBIs 
DA MAGALHÃES, mandam cek 
brar no sabbado, 28 do Sera] ' 
ás 10 horas, no altar-mór do SS. Sas 
cramento da lgreja da Candelar 
manifestando-se de antemão gratos, 


Viuva Eduardo d'Almeidai 
Magalhães, sobrinho «| 


Os filhos, noras, netos, 
mãos, cunhados e mais par 
tes, gratos velas manifesta, 
ções do pesar pelo fallecime 

ta de sun Inesquecivel ZINA MAGAS 
LHAES, convidam seus parentes d 
amigos para assistir & missa do 74 
din, que mandam celebrar, no nltara 
mór da igreja da Candelaria, àa 
10 horas de sabbado, 28 do correntes 


A 
Chapéos STETSON 


OS MAIS ELEGANTES 
CORES FIRMES 


A' Torre Eiffel 


97 — Ouvidor — 99 











NUNCIO 


ALUGAM-SEs em predio completas 
“A mente novo, a cavalholros ou 
saes som filhos, borf& quartos mob 
lados, com Lodn hygleno, com pors 
são, em cusa de familia, Dos munrs 
tos divisam-so bellissimos panori 
nus. Ver c tratar à Praja do Rus 
sull, 48, 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se  nutomovels  unndod 
“Fonb' e de ontras marcas, em bon 
estudo e por preços de occnstão, Vet 
e tratar À run Bento Lisbom, 106, 


CONCERTOS DE RADIO 


Garantldos. Qualquer typo, Orças 
mentos a domicilio, Taboratorio dá 
Radio. Rosario, 168, sob, “Tel, 3-5584 


CASTANHAS DE CAJU! 


Vende-sa regular quantidade, em 
casca, para desoccupar logar. Pregd 
buratissimo, Ver e tratar à rua Fers 
rolra Leite, 135-B — Engenho dd 
Dentro, das 12 ds 16 horas, com 
Sr. Miguel, 


FURNISRED MOUSE TO LET 
COPACABANA 
For 6 months. 3 Bederoome, 3 
ving Rooms, Bathroom Servan 
Quarters, Garage, Garden, For 


formaLlon Telephono 7-1880, j 
FAZENDA | 


Em Sacra Familia do Tinguá, 
de Fluminense, a 5 minutos da 
tação, estrada de automovel, gran] 
do casa de vivenda, servida por 
companhias do força electrica (Ltg' 
e Morro Azul), pastos feitos, moin 
do fubá com agua corrente, algu 
frutas e torreno plano, sem cha 
co, Vor e tratar com Antonio D 
tas, no local, 


Moveis, preços das fabric 
NA vista e à prazo longo, Os mel 
res pregos da praça, Telephone p 
2- 4029 é nsorá. procurado pelo n 
technico. Sociedade “Fides”, Ouvido 
123, 2º andar, 


MARMITAS COM CAPAS HYG 
NICAS — com cadendo e 2 ch 
ves, Prego: 204000, Fazem-so ndad 













ptações das capas hyglenicas 4d 
antigas marmitas, Preço: 1281004 
Rua Uruguayana, n.º 114, Thos 


ne; 3-4640, | 


TERRENO NO JARDIM: 
BOTANICO | 


Vende-se um, na rua Jardim Boa 
tanico n. 645, com 12 metros de frena 
te por 40, tratar com J, Barreto; d 
rua 19 de Mnlo n. 33, 2º andar, tod 


TRASPASSE 


Traspassam-so 4 mezes da 
tracto do apartamento 2 da 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 E 





tos, sala de jantar, banheiro c 
pleto e cozinha. Ver a qualg 
hora no local, 











DEM-SE fogões com caldet 

a carvão vegetal, uem chamin 
e sem fumaça, muito. econonils 
para pensões o casam de familia, 


começar de 140$000, 4 ru 
na, 114, E An 


Royal, nova, moderna, E 
chincha, Facilita-so, Camerino, 1 
1º andar, e: 
no | 
X7ENDE-SO casa com duas salad 
e tres quartos. dolr chmnveirom 
fozko n gaz, bom quintal, omnlbnd 


e bondes á porta: facllita-se: 
D. Romana 68, Engenho Nero do 








T7ENDE-SE um motor de 100 car 
los e um de 50 quasi novos. R 
Moncorvo Filho. 109. Tel,: 2-4225, 









+ 










APR R Tru o o aos es a Rr 








a. b 








idoso DD SD SME À 


MUS EEN 1220) 1º 


mix 


12 X% se 


E 5 
e 


xira gio 





-—————— e 


FINANÇAS, COMMERCI 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Sobro Londres a 4 d. 
(Lb. 00$; Paris, $780; Portugal, $500; 
Nova York, 11$700; Banco do Brasil, 
para saques a 4 1/266( (Lb, 699502); 
para compras do cobvrtura, 4 231256, 
(Lb. 5S$TU0); 
| MERCADO DE PRODUCTOS 

Café no Rio, mercado firmo — 
Typo 7, 16$500, 

Em Nova York, mercado nccessl- 
cel, com baixa de 1 a 13 pontos. 

Algodão no Rio — Mercado cal- 
mo, Seridó, Typo 3, 413 a 41$509. 

Em Nóvas York, na abertura, alta 
de 2'a 9 pontos. 

Em Liverpoo!, no fechamento, bal- 
xa de 6 a 7 pontos, 

Astucar — No Rlo — mercndo fir- 
me. Branco crystal, 60$ a 519000. 

Em Nova York — nn abortura, 
morcado estavel, com alta parcial 
da 1 ponto, 





(Conclusão da 7* pag,) 


Mercado irregular, com alta do 
um a treus o baixa de cinco a séis 
pontos n&s opgões, cotando-so por 
lbra-peso; 


Hoje ' Ant 

Para maio ,, ,, vue 10.79 10.85 

Para julho ,, ,, s... 10.98 11,03 

Para sotembro ,, ,,. 11,44 11,41 

Para dezembro ., ,. 11,564 11,53 
FECHAMUNTO 


NOVA YORK, 28 de abril, 

Mercado accessivel, com baixa do 
10 a 10 pontos nas opções, cotando- 
se por libra-peso: 


Hoje Ant 
Para maio .. ;. avce 10.75 10.85 
Para julho. ,. vaca 10,87 11.08 
Para setembro ,, .. 11.27 11.41 
Para dezembro ,, ,. 10.98 11.59 


40,000 sacoas 
«+ 15,000 gaccas 
de abril. 

caté disponível 
typos do Rlo q 
cotando-se poi 


vendas do dia... 
No dia anterior .. 
NOVA YORK, 26 
O mercado do 
funcclonou com os 
Santos inalterados, 
lbra-poso: 


Compradores 
Hoje Ant. 


11 1/4 11 1HM 
10 7/8 10 7/4 
10 k 19 1/2 
rota Teo e tao IRÃO 4640544 
MERCADO DO HAVRID 
ABERTURA 
HAVRE, 326 de abril. 
Mercado calmo, com alta . parcial 
de 14 de Rranto cotundo-se por 50 
! em francos; 
eo Hoje | Amt, 


168 9/4 168 ajá 


168 1/2 168 112 
169 1)4 169 Iá 


De Santos: 
N. SE ONO 
N.: ... +. “ se 
Do Rios 


N.1 


Para maio ,, ,. vu 
Para due Dios 
ara setembro ,,.. 
Para red ye ne Ao “e 169 E e 
ondas (saccas) .. “ Bacca: 
y FECHAMENTO 

HAVRE, 26 de abril, 

Marcado calmo, com baixa parcial 
do E a 1/3 franco, .cotando-se por 





os, em francos: 
Es 1 E já 168 4 
Para malo .,,, e 16 k 
Pary julho +. ,. oo 168 168 1; 
Para setembro ,, 169 169 1/4 
Para dezembro ,. 169 a 169 114 
vendas do dia ,... 2.000 sacons 


No dia dad Apm 
ROADO 5) 4 
do ABBRTURA 
HAMBURGO, 26 do abril, 
Morcado calmo e Inaltarado, 
tando-se por melo Kllo, om pfg.: 
Hojo nas 


co- 








Paru malo «es J1 

Para julho ... “84 UU als 

Para setembro 2 3/4 32 a 

Para dezombro ... . SU 1|Z 09 1] 

Vendas . cessvers — — 
FECHAMENTO 


HAMBURGO, 26 de abril, 











Mercado calmo e Inalterado, co- 
tando-so por meio kilo, em pfg.: 
Hojo Ant. 
Para malo + +. dl 31 
Para julho ... o Na uid 
Para setembro... USD U2 0 
Para dezembro . . . 3 1,2 09 1/2 


Vondas: . estes 
No úlr anterior .. -— 
MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 36 de abril, 
Cotações do café disponivel. hs 
11 horas de hoje, por 12 Jlibras- 


Bo: 
poaa llojo Ant. 


47,0 47,0 
Typo 7, Rio, prompto 
RGE embarque . « . 43.6 43,6 
MERCADO DE SANTOS 
SANTOS, 26 de abril. 
1) mercado de café typo 4, molio, 
ubriy firme, com as seguintos co- 
tuções: 


Typo 4 superior Santos 
prompto pjembarque . 






98000 188900 
Par Drill cocasare 18 
Para ATO e alo 198800 19$800 
Pura junho . 208000 -20$000 
Para julho . 802000 193875 
Pura agosto .. . 208000 19990 
Pura setembro .... 193900 195900 
Yara outubro . . .- 199876 195875 
Para novembro . « . 195900 198910 
vara dezembro , . . 198950 198950 
Vendas (succas) ... — — 

SANTOS, 26 de nrbil, 

O mercado do café typo 4, mola 


tethou firme, com as seguintes co- 
tações: 






O 195900 
Fora abril cesso 20 - 
Porra mio «es 208050 1952400 
Pura junho . + 208000 204000 
Very julho . + 205000 198075 
Tara Most cem  S0F000 198916 
vura sotembro ,.... 198,50 195900 
para eetembro . , .« 198900 195875 
Para outubro +... 195875 -193875 
Para novembro . . « 199900 195900 
Para dezembro . . . 19$960 198050 
Suucas 
Vondas do dia ..... — — 


No dia antorior ,..» 
SANTOS, 26 do abril, 
O mercado do café disponivol fun: 

celonou calmo, vigorando us seguin- 

tos cotações, por doz kilos: 


Hoje Ant. A, pnar 


178500 175500 138800 
: MOVIMENTO ESTATISTICO 
Bintrada até ús 14 horas. 

o Sncunh 

No dia gernos Ca rasseao dos 

No dia anterior «.s.sres oo. 

Em Igual data de 1999 . 39.974 
Embarquos: 

No dia de hoje ..csers 83.133 

No dia anterior ..cess.es 40.143 

Em (gual data do 1098. 91.109 
Vsprpição de hontem 
para embarques: 

No dia do hojo «severe 2.193.968 

No dia anterior .....00. 2.448.008 

Em iguul data do 1903 . 1.698.545 
Saidas; 

Para os E, Unidos ...ess 17.824 

Para qu Buropm cce 4,958 


Total Je cevevsa aves 92,188 
MEBROADO DE 5. PAULO 
S. PAULO, 26 do abril. 
Entradas de café em 
Jundiahy: 


No dia do hoje «sesers 4.000 

No dia anterior. « + «+ 3.000 

Em jgual data do 1932 . —. 
Em São o pela 
Sorocabana, ete.: 

No dia de hoje esses 13.000 


25.000 


No dia anterior .osuccs 
Zm igual data, do 1983 . 
Total; | á 
No dia de hoje «seres 
No dia anterior «.eeseso 
Em igunl data do 1984. 
MERCADO DE VICTORIA 

VICTORIA, 26 do abril, 
) mercado de café nião funecionou 
MOVIMENTO ESTATISTICO DE 


22.000 
28,000 


HONTEM 
Entradas . cererossantos 2.085 
Popnbaça . nurenquantaa esa a 
ONUS «qc... a + ao 
lixistoncia . corunsenesos 261.850 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 26 do abril, y 
O moreado de algodão disponivel 
ca termo apresentou-so, às 13.50 ho- 


PAPAL IPA PALA LADA AAA 


PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
JORNAES 

PROCURE 


A (cLecTICA 


Av. RIO BRANCO, 137 - RIO 
Rus São Bento, 11 - São Paulo 





O JORNAL — Sexta-feira, 27 de Abril de 1934 


TITULOS E ACÇÕES 





































MERCADO DE NOVA YORK [Emitir imo MR E 
Rio Grande do Sul,'S “jr 8 vo Ed 2. 
Rio Grando do Sul, 6 of, 1968 ,..... 18.75 19.75 
NOVA YORK, 26 do abril. São Paulo, 8 ef» 1921 36 A 24.00 “0.14 
Ao melo-dia, na Bolsa de hoje, vigoraram us se- | Sio Paulo, 8 op, JB9SIGO qesspassio 20.50 24.63 
guintas cotações: São Paulo, 79º, 192655 sesesvense 22.80 22.25 
Pein oe db | ADI MBA ca gdo 2 TM 
o Paulo, Ka ) 
Cotação ofticia VOA) Seo cenas tda sonora S1,97 82.50 
Bluio Anterio | Manicipnt: 
psusricas eae Forcign Co, sus Biot: avas Bro orando: Po ar ones ce teve tdo Gilda 
mertuma de bPurejxn cvowsr Co,, 
neo. o dnses asas asc css ando 10.00 0.87 RE 
Ameérican 'Smelting & Retluing MERCADO DE LOND $ 
To SO PRE E 43,00 42.00 LONDRES 26 de abril. 
Amerivan Telephone & Telegraph Na hora do toçnainenio da Dólsa de hoje vigora- 
Co. «rca sosnuasaserresersas 131.75 121.50 | “AM A8 cotações abaixo: REA 
American 'Tobaçço Company .ese.s Blcot, 71,00 | COMPRADO 
Armour ja Co. ot llinoiu “A” MTUEON adro erre! 
tock . rs oernttans sacana 6.87 6.75 
Atol, Topeka & Santa Pé Raii- FEDORAES: a vm 2 bpm 
WAY.» resort so rante noas 9.75 69.50 S, y QUE . 
Atlantic Retfining Co, ..ccesenseos 98.00 27.87 Funding, ESA PERDOE vã. 5. 0 92.6.0 
Baldwin Locomotivo Works ...ese 14.12 14.00 | Novo HWunding, 19146 .scsisca 4.100 U 74.10. 0 
-Bethlehem Steel Cor f ' q Nonvorsão, LULU, 4 9]9 ,isusces 17.10, 0 17,10. 0 
cel Corporation ,,eses 42.62 42.00 ó a 
Burroughs Adding Machine Co. pn 15.75 15.62. Emprestimo de 1913, 5 ) vosso a1.10, |] 31.10. 0 
Brumilio Tracthi, do sp, Co. Funding 1991, E Ot cecsusea  UMI0, U 62.10, 0 
Ltd. , e eresrentemnssentaesoo JOG 11.62 | SPAM HAIR UU. do) AORI-GI. 0.0 35.0.0 
Canadian Pacific Meca z É MM 6 1]2 lo cerersanosneseoas uu. d. 0. 
Caterpillar radios OO) ga Ra aa 33.00 GSTADUAKE 
Chrysler Corporation ,ecessessess 60,87 51,97 | Districto Wederal, 5 ejc.,.... 30. 0. 0- 30, 0.0 
Consolidated Gas Co. ..irrmrro 3715 8,12 | Rlo de Janeiro, 1927, 7 % ... 20. 0.0 20.0. 
Corn Products Refining Co. .,.... 14,60 75.00 | Bahla, 1928, 6 9º ...cccuo. 10. 0.0 10. 0.0 
Dupon (B. 1) deNemours & Co. .. 0587 06.45 | EATÁLD Wo e emsrissrrae 4 0.0 do 0.0 
Hastman Kodak Co, of Now Jorsoy 95.50 94.60 8 Gornos (E, de). 1028-bk, 
Electrico Bond & Share Co. cv. 1112 17.12 q 4l2 ob ascasenconsoniasa la 0/0) (24. 0.0 
General Bloctric Company cce... 23.75 13,75 | Nlotharoy (Old. Gee PIS JA Soto DA 040/0610 
General Foods Corporation ,essess 85.50 35.62 rinioor rec dor, 1958, 7 el! 17. 0.0 170.0 
General Motors Company «ace 38.37 38.16 | !º FAulO (Not. de), 1921-06, 
Glilotta Bnfety Razor CO. secsssrs 11.75 11.83 | CONDOR 29. 0.0 29.0.0 
Gocdrich (B. F.) CO, peseccrecao 48.87 17,187) MO Paulo (HAI dedo ANAA-DO, 
Goodyear Tiro & Rubber Co, «... 36.15 36:60] qi A? do MnBt. dO Caf6) 0o 36. 0.0 (35. 0.0 
Ingorsoll-Rand Co, .iscesserssasaa 64.00 84.25 | gg » (waterwkn) Weserecs 25. 0,01 028, 00,0 
Internat'l Businogs Machines Corp, Bleot, 144.50 | “4 Arvrdado ERR AAA dead 
International Cement Corp, .....« 28.75 20.75 | gg Rrrne nessa veu soa ntoa so) U29,10,50, “29,400 0 
international Harvester Co. ...v.. 41.25 41.00 | SãO Paulo (list. de). 1930-40, 
Int y 7º) (Sob. gar. de calé).. 00.0,0 00.0.0 
nternat'l Nlekel Co,, Inc. (The) . 28,87 28,602 | « 
' y vão Paulo (Banco do Ektado), 
Internat'l Telephone Co,, Ino. ... 14.50 14.50 ” 
M doe Soro "A! ice 26. 0,0 326.0.0 
ontgomery Ward & Co., Ing, .. 21,00 31,1% TITULOS DIVHRBOS 
National Cash Register Co, (The) 39.25 19.00 | anglo South American Bank, 
N. a Central & Hudson Rivor : 4 Ltd., Séria “B”, integra» 
; É SEDQUICENOCOICICATTODOO 6.25 24.62 MEado), E ererseosascsero 0.8.9 0.0.9 
Norfolk & Wontern Rallway ., ; Sloot. 180.00 | Bank of London & South 
Radio Corporatlon of Amerlta 8.90 8,1% America, Ltd, evesesersos 4.17. 6 4,17. 6 
Standard Brands Inc, ..cecssusses 31.75 21,75 | grazilinn Tractlon, Light & 
Standard Oll Co. of California ,... 35.00 35.25 Power Co. Ltd. ..esv.aS 10,25 10.50 
Standard Oil Co. of New Jersey .. 45.97 45.60 | vraztllian Warrant Agency & 
Studebaker Corporation ..censeses 6.25 6.12 FinancoiCo., Ltd. ......E 0.293 0.3,3 
Texas Company ..ccccerererraans 26.13 26.97 | Jnbles & Wireless, Ltd. (“B” 
United States Rubber Co. ,,essesa 22.75 22,50 ENATOD) o asas o csvo bas 9.17. 6 9,17. 6 
Vacrum CHI Co, (Socony Vacuum soyal Mall Steam Packot Co, 
Corp.) « = v sercescnumesçõass 16.35 16.25 LAU Slave ecos vou do sd cn 2.0.0 2.0.0 
Westinghouse Wlectrio & Manyt. Ea «mprrinl Chemical Industries, 
Di elo eserrosd socar esto ua 75 39.70 » nele quera opa onde sa 1.17. 0 1,17. 0 
O CANUREM E Rio W.) & Co. es 63.02 59.63 toonoldina Raliway Go Ltd. 
2 A 1/2 %)º Torm, Deb., 1937 79.0.0 77.0.0 
Canadian Bank of Commerce ,,..«s 159.00 159,00 daria! Ba Ltá. (Ar Bha- 
Chase National Bank, N, T, ,... 41,00 31.00 POB) siste o sept es svsb das? 217.0 2.17, 9 
AURA TR epi, esósao 881.00 474.00 | Mo de Janeiro City Imp, Co, 
Yationa ty Bank, N, Y, .. 2.00 81.00 Ltda q parem o vero gre soa 0,13, 6 0,13. 6 
Royal Bank of Canadá ..cesemeas 165.00 165.00 | «o Fiour Mills & Granaries, y 
EMPRIESTIMOS BRASILEIROS AMO Da sd PO SC LpO dE 1,19, 0 1.19, 0 
Federnemt E A r São Paulo Rallway Co., Ltd. 83. 0.0 80.0.,0 
8 e! 1921/41 peracssceracsdrorsaao 01,35 41.75 | Western Telegrapn Co. Ltd., R 
7 eh, 1962 (Fleo, Cent, R. R.) +. “6.25 26.37 4 elo Del, Stock ...,.... 10], 0,0 101. 0,0 
6 1/2 o/a, 1n26]57 ENO ESIIO NE 25.60 25.175. TITULOS ESTRANGEIROS 
Saia eita 192767) cosecrerreronosres 25.50 25.75 ago SD Britannico, 
ve dinelanreçms ! S/C], 1027/47 soccer 102.15, 0 104,15, 0 
Minas Geraes, 6 1/2 0j9, 1058 s.ssaa 18.50 18.60  Consols, 2 112 E ESSAS AVANCE 18:17. G 79. 6. [O 
CAMBIOS E DESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES | TA cr 
SiLondres, à vista, por E $...... 5.140.937 65.15.95 
LORDE as O cu svrravemrm— | SiParis, tel, por FP. c. SR a PES op 
Paxa de ACUCOBLENi SiGonova, tel, por Li O .erenessa &.55.00 8.68 .0U 
Hoie Anterior SiMadrid, tel, por P. Cc «..ssssce 18,72,00 13.80.00 
Do Banco da Inglaterra essere E % 2 SG SlAmsterdam, tel., por Fl. c. ,.. 67.00.00 68.30.00 
Do Banco de França TE 3 So 3 % Feet a a ds a his id pd Aide eddaydd 
ruxcilas, tel., por FP. C, css 48.00 23,61.0 
e a pr con ESSA ARE DEDO apagão SlBariim, tel.. mor dt. Cepiapetero 39.01.00 39.60.00 
Da Banco da Allemanha (ouro)... 4% 4% à e GERniASo 
Minc Londesa oO Mesas” ossearicie ABISMO AE/1GA Taxas com que abriu hoje 'n mnrcado de cambio 
Wm Nova York, 3 mezes (venda).  1/8% 3/8% | “obro au sexbintes praças: 
Em Nova York 3 mezes (compra). 1/8%  1/8% | srondres 4 vissta ports irei tail 
ron SAMBIO alo Dor mo ass (31,88 | SEacio teta por FP. C. .overerero  6,88.00 6.62.50 
Genova, siLondres, alv, Dor £, L. 59.90 E9.84 | SiGenova, tel., por Li C. wessesse  8.54.00 8.55.00 
2 > na SiMadrld, tel, por P. C. ,.cesesoo 18,74.00 13,72.00 
Madrid, siLondres, ajv, por £ P. 7.45 17.46 . À 
Genova aiParig DOR 2100 PPBio 17.95 77.85 SiAmsterdam, tel,, por Pl, c. esco 47.00.00 67.90.00 
Uinboa alLondrem ajv. (tivenda) SiBerna, tel., por F. C. «.csesesa 32.58.00 42,51.00 
Dor É. G8CB. cererererrerrrraro  BO,00 09.05] SiBruxelias, tel., por P. e. use 23.47.00 23.48.00 
isboa. siLondres, a] (ticomp.) SiBerlim, tel., por M. € «casaco 39.47.00 39,31.00 
IRIS PECADOS DONOS 98,75 


LONDRES, 20 de abril. 


92.7 


Taxas cambines que vigoraram hoje, meste mer: 
nado, por occastão da abertura, e as correspondentos 


ao fechamento anterlor. sobre ns segulntos pracas; 


SiNova York, à vista, por £, $.... 
SlGenova, 4 vista, por £, L.,.... 
SiMadrid, & vista, por £, P...... 
BlParis, à vista, por £, F......... 
SiLisbon, à vista, por E HW... 
SlBerlim, 4 vista, por £ M.....s 
SiAmsterdam, á vista, por E, T's. 
SiBerna, à vista, por £, F........ 
SiBruxellas, & vista, por £, F.... 
LONDRES, 26 do abril, 


Taxas camblaos que vigoraram hoje, neste mar 


Hole 


endo, por ocóaslão do fochamento, e as corresbonden- 
tes no dia antorlor sobre as seguintes pracas: 


SiNova York, & vista, por 
SiGenova, & vista, por £, 
SiMudrid, 4 vista, por É, P..sves 
SiParis, é vista, por £ TF... 
STishoa, 4 vista, por E B...... 
SiBerlim, 4 vista, por É, M.,.....» 
SiAmsterdam, À vleta, por £, fls,.. 
SiBerna, à vista, por É, P....vuues 
SiBruxellas, à vista, por £, P.... 


E Soco 





MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 26 de abril, 
Taxus com que fechou hoje q 
blo, sobre as seguintes praças, 


MERCADO DE PARIS 


PARIS, 26 de abril, 
O mercado de camblo fechou, hoje, com as seguin- 


tos cotações; 





Anterias Hoje Anterior 
5.13.75 65.14.50 | sirondres, & vista, por £ Fpco N7.45 7.53 
60.19 60.1% | gittulia, à vista, por 100 Lã, W,. 129.00 129.00 
a Aa SiNova York, À vista, por $, F,... 15.08 15.07 
td ne 
mui nom] MERCADO DE BUENOS AIRES 
7.56 7.56 ABERTURA 
15.81 15.80 BUENOS AIRES, 26 do abril, 
81.90 21.88 | Hoje Anterior 
SiLondres, t. t., por £ papel, tjv., $: 17,18 17.19 
SjLondres, t; t, por £ papel, tiva $ 15.00: 15.00 
FECHAMENTO 
BUNNOS AIRES, 26 de abril. = 
Bot” Antero Hoje  Antertor 
65.19.76  6.,14.60 | SlLondres, t. t., por E papol, tlv., $ 17.18 17.19 
60.19 AT SjLondres, t. ty, por £ DE M us 15.00 15.04 
97,47 JT. 
ma st] MERCADO DE MONTEVIDEO 
Nom Ja, ti MONTEVIDEO, 36 do abril, ca 
13.06 13.06 ABERTURA 
7.66 7.56 Hoje Anterior 
15.81 15.80 | SiLondres, t. t., Dor $ ouro, tlv.,d. 97 9/8 mM 2/8 
81.90 21.88 | SiLondres, L. tu por $ ouro, tlo.,d. US 1/8 8 1/8 
FECHAMENTO 
MONTEVIDDO, 26 de abril, 
j ' Hole Amterlor 
mercado de cam: | SiLondres, t. t., por $ ouro, tlv., de. U7 9/8 7 d/8 
SiLondres, t. L., por $ ouro, tjes de 03 1/8 US 1/8 


» MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 26 do abril. 





























Hora ) Mercado Banços Bancos Latras Dollar Informes addicionaca 

sacam compram offerecidas ) 

: | | | | Tt 
A's 10,98 . — | — | — -— | — O Banco do Brasil com- 
pra E mw 58$700 e dollar a 

| jugaso. 
! ! pu E EESAPaS Gs ap Ds 

ras, accessivel, com as seguintes al-| Dosde o fechamento anterior, alta, Saldnm Fardos de 
terações 2 n 9 pontos para o American Futu- ] 180 kilos 


No disponivel brasileiro, balxa de 7 
pontos, ' 

No disponivel americano, baixa de 
12 pontos. 

No termo americano, baixa de 4 a 6 


pontos, 
COTAÇÕES 
Ponco por libra: 
Hole Amt, 
Pornambuco “Falr" , 6.67 6.74 
Macoió “Pair”, . .«. d.67 6.74 
American, Pu Li y 
Middling . «nc o BT 6.00 
American Futures: 
Part malo. « «vo G.72º 5.78 
Para julho, + vo» Butt. 5.78 
Parn outubro « « «« B.67 G.id 
Para janelro + «o 5.66 5.70 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 26 de abril, 
; - Hoje Amt 
Para munlo. « «cce Dil 6.78 
Para julho . «cv. G.73 6.78 
Para outubro . . «+» 6.66 D.7Z 
Para janelro «.  D.6D 5.70 


O mercado n termo acecusou peque- 
nas varluções durante o dia, Vendem 
no Wall Styoet. 

Desde o fechamento anterior, bal- 
ba do Ga 7 pontos. 

MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 26 de abril. 

O mercado de algodão a termo 
afrouxou depois da abertura o conti- 
nuou mais frouxo duranto o dis, do- 
vido as liquidações de negocios. 


Desdo o fechamento anterior, baixa 

do 19 u 22 pontos por libra-peso: 
o Hojs Ant. 

American. MiddlIng 

Ulands . . ave eo 11.240: 11:95 
Americun Futures; 
Para maio «o 10.94 11.16 
Para julho « «o»  Ji.IG Il,g2 
Para outubro . « «o qll.29 11.60 
Para juneiro . . « 11,44 11.53 


ABERTURA 

NOVA YORK, 26 de abril, 

O mercado do algodão a termo 
upresentou-se com caracter normal, 
dovido as noticias de Nova York é as 
condições technicus. 


ros, quo estã cotado em cents, por 


libra-peso : 


Para malo , «a + 
Pora julho +. +. .« 
Para outubro , « » 
Para janciro , « « 


... 


Hoje . 
11.03 
11.18 
11,33 
11,46 


Ant, 
10.94 
11,14 
Jt.24 
11,44 


MERCADO DE 5, VAULO 

S. PAULO, 26 do abril, 
O mercado a termo abriu calmo, cu- 
tando-se, por quingo kilos: 
(Algodão paulista) Contr. A, ...+ 






Vendas (kilo) . +. 


Compre. 
Para abril. o» «o Njot. 
Para malo , «ooo» 878500 
Para junho . , ««» 273500 
Para julho « +. + «e» 27$500 
Para agosto . « «+ Nicol, 
Pnre sotembro . , « 27$200 
Vendas (kilos) +... 
S. PAULO, 28 do abril, 
O mercado u termo fechou 
cotando-se, por 15 kilas; 
Compre. 
Para abril «a co o Njtol. 
Para malo «oq o Njctol, 
Para junho , ++ «o» Nitot. 
Para julho . «q» Njvot. 
Pora agosto . «++ 27000 
Para setombro , . 27204 


No dia anterior . 


Vend. 
228000 
288000 
285000 
278700 
"276800 
278700 
40.000 


calmo, 


Vend, 
298000 
Nicut, 
27$800 
275800 
Nijcot. 
273500 
40.000 





MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 26 do ubril. 

O mercado de algodão, hontem, ao 
melo dia, manifestou-se calmo, 

Entraram, dosdo hontem: 
Snacecns de 
80 kilox 


No dia de hoje + +. 
No dia anterior . . « 
Do 1º ge setembro; 


No dia de hojo. . + «» 


No dia antérior , , « 
Existencia: 

No diu do hoje, . , e 

No dia unteérior . . 


Abatimento de consumo: 


Hontem + cc wu 
Primelrta sorte: 
Preço por dez kilos: 


Vendedores . 
Compradores , « 


Hoje 


443000 


800 
100 


200 
800 


25. 700 


“0.900 
209 


182. 
181. 


Ant, 
44$000 


Não houvos 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 25 de abril, 

Mercudo estavel, cum altu de 1 a à 
pontos, cotarido-se q ussucar bruto, 
por Hbra-peso; 


Hoje Ant, 
Pura maio ep eu = d.dd 1.4 
Para julho «emo 1.48 1.47 
Para setembro, q. 1.5b 1.53 
Pera dezembro. , «o. 1.61 1.60 


ABERTURA 
NOVA YORK,'26 de ubril. 


Mercado estúvel, com ultm' par- 
cinl de 1ponto, cutundo-se o assu- 
car bruto, por libra-peso : 

Hoje Ant, 
Para muio q» as 14d 1.43 
Para julho . 4 2. 1.40, 1.43 
Pora setembro. acc. 1.55 1.55 
Para dezembro , «+» 1.62 1.61 


MERCADO DD LONDNES 

LONDRES, 46 do abril, 

Cotuções do assucar: fechou hoje 
com ns seguintes cotações para o ty- 
po branco, crystal, por mela Hbru- 
peso: - 


Hoje Ant. 
Pará mulo «vao 4.7 |. 71H 
Pura ugosto . «o 9.10 1/4 4.10 1/3 
Para setombro ,.. 4.30 3/4 4.11 
Para qutubro , .. 4.ti 4,11 1/3 


MERCADO DE 8. PAULO 
S. PAUO, 26 de abril, 
ABERTURA 


O mercado a termo abriu paraly- 
sado co não cotado, 
Comp.  Vend. 
Para abril ,, ca «o Nicot. Nicot. 
Para maio ., se +. Nicot. Nivot. 
Para Junho ,, ,, «e Nitot. Nicot, 
Para julho ,, ,, «« Nicot, Nicot. 
Para agosto ., ,, «. Nijcot. Nicot. 
Para sotembro ,, ., Nijcot. Njcot. 


Vendas ., .. 2. — 
FECHAMENTO 

S. PAUO, 26 de abril, 

O mercado a termo fechoy pa- 


ralyzado co sem cotações; 


Comp. , Vend. 
Para abril ,.esensse Nijcot. Nicot. 
Para maio . « q!ee, Nicot. Njcot. 





N 
N 
N 
N 


cot, 
cot, 
cot, 
coL, 


Njcot. 


e Nicot. 
e Nicot. 
Nijcot. 





Para junho « ww 
Para julho , e w« 
Para agosto . .« « 
Paru setembro , .« 
Vendas . «ecrersore 
No dia anterior ,... 
8. PAUO, 26 de abril, 
O mercado de assucar - disponivel 
fechou com as seguintes cotações; 
Branco crystal . , . « mominal 
Somenos . . . .. « 489000 à 485509 
Mascavo , . ve... 379900 à 385000 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 26 de abril, 
O mercado do assucar hoje, ár 12 
horas, apresentava-se firme. 
Entradas desde hontem, em saccas 
de 60 Kllos: 


No dia de hoje «. «pu 
No din anterior . « «+ 
Desde 1º de setembro; 


Naccns 
400 
4.000 


No dia de hoje +. « = « 3.977.100 
No din anterlor « « « » 1.378.700 
Existencia; 
No dia de hojo «. « v x 870.300 
No dia anterior . « « 988.300 
Saidas: 
Pura o Rlo de Janeiro , « 6.000 
Para Eantos . 1 ses 12.400 
Total. caro no é 18.400 
COTAÇÕES 
15 Tilos 


Usina de primeira; 


OJO «cr. 0 ou Nicot 

Dia anterior . « «uva Nicot 
Usina de segunda: 

ES TRAS RE) Nicot 

Dia anterior , « « su «4 Nicot 
Demerara: 

Rojas Vorara 2/6 aiuiy Nicot, 

Dia anterlor . « causa Nicot 
Terceira sorte: 

Hoj6O.. . « creo neve. Nicot. 

Dia anterior «. «uu sau 1a Nicot, 
Bomenou: 

Hoje... covccuw'o Nicot. 

Dia anterior . «a gu va Nicot 
Bruto seccos; 

HOJ6 Ns o ou wo Nieto 

Dia anterior . «. «. v . « 6307 a 75 


CACÃO 


MERCADO DE NOVA YORK 
NOVA YORK, 25 do abril. 
O mercado abriu estavel, com alta 
de 2 a 9 pontos, cotando-se, por quin- 
zé kilos; 


Hole Ant 
Para julho . e x ww 5.26 5,17 
Parn setembro , « « « 6.45 5.39 
Para dezembro , « ..« 6.68 5.64 
Para março , , q. « Ga9l G.MU 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 25 do abril. 

O mercado do trigo a termo nesta 
praça fechou calmo, cotando-se, por 
100 Xkllos, posto nas doças, em pe- 
sos-papel: 


Hoje  Anf, 
Para maio « ax cv e 5.75 65.76 
Para junho «a» 6.75 5.75 


Paar julho, «sz ma 6,7 5.78 

Disponivel : 

Typo Barleta para o 
Brasil emana LOS Gotb 
MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 24 de abril, 

O mercado do trigo » termo nesta 
praça fechou com as seguintes cota- 
ções, em doliares, por bushel: 

Hoje Ant 
Para maio . ami » T6.97 16.60 
Para julho « » «cw 75.00 6.12 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 
£ GDEGOa 


O mereado de cambio abriu e fun- 
ccionou, hontem, calmo, sem altera- 
ção na cotação da libra e com o dol- 
lar menos accessivel. OQ Benco do 
Brasil, manteve para saques a taxa 
do 4 7/2356, d. (É. 598592), e para 
acquisição do letras particulares a 
de 4 23]256 d. (£. 5B$700), 
dollar-cheque 

11$700. 

Nestas condições permaneceu e fe- 
chou o mercado, às 1% horas, esta- 
clonarlo e com negocios bancarios 
o particularas, pouco desenvolvidos. 

O Banco do Brasil declarou pars 
FSPiondaa e cobranças ag seguintei 
axas! 


com o 
cotado uo prego do 


A 
«“ondres 4 T/3656 


Libra . « «+ ns 499502 


: A! visto 
vondres «. «sm td. — 
| ttbra o 0 o.» 603000 —— 
Paris e e. 780 (md 
Buissa:. e vs s 3$830 — 
Allemanha « ami 45540 — 
Ttalia .. ee e 13010 tm 
Portugal. « «va 5550 — 
Hespanha . « em 15615 — 
Belgica, ouro , « 24765 — 
Nova York . « «w 115700 — 
Buenos Aires . « 335520 — 
Montevidéo . ..« 65600 — 
Por cabogramma; 
Londres . ,« « 3 245/356 — 
Ulbra , + 0.»  RO$E3E — 


COBERTURAR 
Para compra de debentures, a 
Banco do Brasil afflxou hontem ms 
seguintes taxas; 


A prazo 

Londres , «,«« 4 23]256 — 
LADIE Cli ssa taiio 58$700 -— 
Nova Yorle , «ww 113340 — 
Paris Saloma $745 — 
Ttalia .. e... $055 ca 
Allemanha .« . «é 49360 — 

A! vista 
Londres , «vuva 4 1/16 — 
Libra . . casese  B9$I00 -— 
Nova Xork , «+» 115440 — 
Paris . . . uau $750 E 
JLÓLIA Serpro q 5960 — 
Alemanha «+. 4420 — 

Por cabogramma: 

Londres. .... 4 3/6 -— 
Librã . co o 695400 — 
Nova Tork . . .. 114490 — 


CAMARA SYNDICAL DE 
ConnETOnES 
Curso offlolal de camblo e mos 
das metallicas, 
ado d, & vista 


Londres. . . «e 4 7/2536 3 255/3250 
Valor da libra , 59$592,628 60$055,651 
— 1] 


Japio , ...a au 


Paris , e cosa $78 
TIRA como a cb» — 14010 
Allemanha .« , «« — 43640 
Portugal . «cem | — + 3553 
Belgica, ouro , w — 25765 
Belgica, papel . « cm 550 
Hespanha . «wa — 1$615 
Sulssa , «cegos x — J$8TO 
T. Slovaquia , « = 3500 
Nova York , «ue — 11$700 
Montevidéo . « .« — 6$600 
B. Aires ,papel , — 45520 
Hollanda +. « «qu — 83015 
India . «vas. — sm 

Canadá , .« «was o e 

Extremos: 

Bancario , «q 4 256 — 
C Matriz ,. +... — — 
MOEDAS 
Libra, papel . « . nesesasos 515009 
Escudo, papel , , ssesuses $77U 
Lira, papél ...ccsvonspeseso 19310 
Franco, papel , a seseseves — 
Poseta, papel , . sesesseca  2$IH0 
Reicismark, papcl . « w see — 


Dollar, papel . . .« sassese 
Peso argentino, papel , «cses 
Dollar, papel. « cesserer 
IMPOSTO “AD-VALOREM” 
No calculo dos despachos “ad-va- 
lorem" processados no corrento mez, 
devem ser observadas as seguintes 
médias da taxa cambial de março ro- 
gistradas na Camara Syndical dos 
Corretores: 
Austria cessossocscsões No 
Belgica, franco ouro. ... 
N. 
N. 


— 
— 
— 


houve, 
29173 
hotiva, 
34525 
houve. 
houve. 


Belgica, franco papel ,« 
B. Alres, peso papel .. 
B. Alres, peso ouro ... 
CanadÃ . sssessess 





sus. 


Chile . cce cercocorrssaaN. hOUVO, 
Dinamarca . cccsusseas « houve, 
Hamburgo, Relchsmark 48723 
Hespanha . sessesseses 13620 
Hollanda . ,presescsaco 84000 
lala « coesveosarosoos 18924 
Japão . .qressssercêsas d$751 
Londres, lib, 60$058,651 3 2551356 
Montevidéo « escrmesce 69944 
Noruega . cecsemrercero N. houve, 
Nova Tork . ..sqseseso 11$783 
Pad Seas EV ZEDTO $781 
Eyrtugel, Continente .. 355 
Portugal, réis ínsulanos N. houve, 
Resina s ecoqsevesea Ne Notes 
Suecia. . ,.ovecass conta ' À 
Suissa . . cccresasases 54843 
Tcheco-Slovaquia « «ce» $403 


MERCADO DE TITULOS 


A Corporação des Corretores de 
Fundos Publicos desta capital asso- 
clando-se ao commerclo na manifes- 
tução ao sr. Getulio Vargas, chefe 
do Governo Provisorio, pela assigna- 














tura do decreto sobre a questão das 
“Luvas", encerrou o seu expediento 
mais cedo, não tendo, assim, fun- 
ccionado a Bolsa de Titulos. 


MERCADO DE CAFE' 


DISPONIVEL 
O mercado do café disponivel fun- 
cclonou, hontem, em situação firme, 
sem altoração nas cotações dos di- 
versos typos o com fraço movimen- 
to de procura, sendo, ussim, fecha- 
dos negocios em pequena escala, 
Com effeito, a commissão do pro- 
cos sorteada cotou o typo 7 á baso 
anterior de 16$500 por dez kilos, mé- 
dia official em que foram fechadas 
vendas no correr do dia, no Centro 
do Commercio de Café, num total 
de 2.967 saccas, contra 3.426 ditas, 
negociadas do vespera. 
Fechou o mercado bem impresslo- 


nado. 

COMMISSÃO DE PRECO 
Fraga, Irmão & Cla, Ltda, 
S. A, Lulz Corrêa 
Andrade Lemos & Cla, 

VENDAS REALIZADAS 


No dia 35 .. «e emu» se 2.426 

Mercado firme, , 

No dia 36: 
Até dg 11 horas «e. es um 978 
No fechamento .. =» es 1.389 

24367 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

TYRO Sc ds qe o sos 17$700 
TIPO 4 ,, ce en mo au 173400 
'Pypo Dc. ve nm se se 17$100 
Typo 6 e co va 04 na 163300 
Typo 7 . “o aq em “e 16$500 
TyDO 8... o ve mu INEO 
Typo 7, em 1933 , .«. 

ada INPOSTO 

Impusto de Minas (ouro) 33004 
Imposto 1). do Rio (ouro) s8U0L 
Pnuta, 23 à 29-4-933 .. 15550 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
NO DIA 26 


Entradas Saccas 
Leopoldina; 

Minas .... o O em eye 

Rio .. coeso us o. cu ou em. 

Nlotheroy om e. se mm, be 
Maritima: 

Minas .. .. vc nu ami 878 

MIO rem, Do as DAVA CB! e, 

S. Paulo .. su po sa sa 38 

911 
Reguladores do Minas «ss 140 


Motel ,. vo» cena vo 1.051 
Idem anno passado «» ss. 12.816 
Desde o 1º do mez .. «» 153.653 

Média ,. .. .. . me 6.146 
Do 1º do julho .. se «as 2.782.153 

Média +... co. voces 9,006 
Do 1º do julho do anno 
passado .. cre as voo 5, 855.205 
Caté revertido mo. stock 

desde o 1º de julho .. .. 217.150 
Café retirado do morcado 

desde 0 1º do mez «, «e 768 

EMBARQUES: 

Europa .. «e uv am se mm 1.813 
Crbotagem «a «o» sa ue 223 

Total . .. em ma du 2.038 
Idem anno pnssado «es v.694 
Desde o 1º do mez ,. «s +  J03.414 
Do 1º de julho ,. .. «. 2.485.817 
Idem anno passado ,. «. 2.982.345 
Btock sé oo co vo 00) 00 T4D,958 
Menos consumo local do 

din 35-4-04 +, qo ou se boo 
748.853 
Café retirado do mercado 
pelo D. N. €, em 
2904-348 00 po, 00 no 06 00 18 
748.834 
868 


Café bonificação 10%” ,» « 


Cafá devolvido mi jm «= jus 2.000 


| 


Exletencia, .. ce re oo em 61,702 
Idem anno passado .. «ve 410.397 
TERMO 

O mercado do café a termo fun- 
ccionou hontem, no sem unico pre- 
gão, em posição firmo, accusando 
alta do $100 a $250, O movimento 
entro os mercadores do genero cor- 
reu algo animado, fechando-so von- 
das num total do 11.500 saccas, 
contra 18.500 ditas, negociadas no 
din anterior, 

COTAÇÕES QUE VIGORARAM HON- 

TEM E AS DIFFERENÇAS COn- 

RESPONDENTOS AO FECHAMEN- 
TO ANTERIOR 


(Priço por deu kilou) p 
) (Baso: typo 7) 


(UNICA CHAMADA) 
Co 


Mezen Vend. mp. DIf£f, 

Abril. . 10$800 165450 mais $200 
Mato . . 16$800 163650 mais $100 
Junho , 17$100 16$97%5 mais 3175 
Julho . 17F050 165925 mais 3185 
Agosto , 17$100 16$900 mais $200 
Setem. « Sly. 16$900 mais $250 
Vendas ,. co ueimo au LTos 


Mercado: rirme, 


INSSITUTO DE CAFE! DO E 

DE 5. PAULO EO 
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO 
Boletim de entradas, embarques é 
existencia de cufé mn praça do Io 
de Janeiro em 20 de abril de 1934 





ENTRADAS 
Entradas Totncs 
B, F. € do Brasil , , w 1.452 
Regulador 4 «vw. wa 703 
Sommas do entradas , .,. 3.555 
Do 1º do mez até dia 35 153,65! 
Ató esta data , «q o 156,201 
Existencia anterior dia S5 751,703 
Entradas do hojo , « » » 2.555 
754,257 
EMBARQUES 

America do Sul , . « «« 500 
Cabotugem Sul ,% «.» e. 456 
Somma dos embarques ,.s 955 
Do 1º do mez até dia 25.., 104.414 
Até enta data . , cv wa 104.369 
Retirado do mercado . «4 23 
De 1º do mez até dia 25,.. 763 
Até esta dnta , +. , «vu 786 
Consumo local dínrio (500) 1.478 
Existencia às 17 horas . . 52,779 


VAPORES:. SAIDOS COM CAFE' 
NO DIA 23 
Não houve, 
EMBARQUEA DE CAFE' 
NO DIA 25 
Bacens 
Eurona: 
Vivacqua Irmãos 8, A, x ves 
A. Jabour & OC, . . vao 
Theodor Wille & C. a ww 250 


Ornsteins & O, «evite win 125 
Mc. Kinlay & (5)! ...w. 125 
E. G Fontes & CC. . vcs 2 
Marcelino Martins Pº & C, 51 
Cabotagem: 
Me. Kinlay & O. «su w = 143 
Theodor Willo & C. «ue a 89 
- Total ombarcado . . +. 2.056 
DESPACHOS DH CAFE 
NO DIA 26 
fincens! 


Não houve. 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado do algodão disponivel 
trabalhou, hontem, collocado em po- 
sição calma, sem quulquer altera- 
ção nas diversas cotações dos di- 
versos typós c'com a procura mais 
animada, tendo os negocios sobre a/ 
genero em rama, corrido em escala 
regularmente desenvolvida, 

O móvimento estatístico da ves- 
pora, constou do seguinte: não hou- 
vo entradas, sairam 708 fardos, ti- 
cando em stock nos traplches 3.389 

os, 

o mercado a termo não trabalhou, 





COTAÇÕES DD HONTEM 
Preços por 10 kilos: ; 
amd Dee — 

' 
Ea cecrersrra 418000 à 415504 
Tyno É cecureseso 405090 a 40$50€ 
Fibra E -— 
E] 
TIDO Cao + 888500 a 395600 
Typo cecersoos 359500 à 364000 
Fibra médis — 
Cenrát 
Topo 2 .ecceses nominal 
Tyno ESQNSOOO) nominal 
FH lu 
Matiast 
Typo 3 342000 a 358003 
Typo 5 32$000 a 338000 
FYibra curta 
Typo 348000 a 363004 


Typo Eri see rs 328000 a 338004 
MERCADO DE ASSUCAR 
Funccionou o mercado do dispo- 
nível assucareiro, ainda hontem, 


ETs 








destituido do Interesse, mas, collo- 
cado pelos vendedores em posição 
firme « com us cotações inalteradas. 

O movimento do procura não de- 
monstrou grande interesso na n0- 
quisição do producto, sendo fecha- 
das operações modoradas. 

O movimento estatístico vorifica- 
do no din anterior, foi o seguinte: 
não houve entradas, sairam 4.978 
saccas, ficando armazenadas em 
stock 151.547 ditas, 


COTAÇÕES DE HONTEM 
Freços por 60 kilos, clf.: 


Branco orystal , « 503000 À 518000 
Crystal amarello . 44$500 a 453500 
Mascavo . « « «« 2590008 363500 
Mascavinho . + « « 389000 à 45$000 


GENEROS DIVERSOS 


O Centro Commercial de Cereaca 
forneceu hontém, para os soeneros 
abaixo, as seguintes «cotações; 


ARROZ 
Agulha, amarel- 

Jão 2. cv. + 738000 a 758000 
Brilhado espeo. . 70$000 a 728000 
Brilhado de 1º , ,. 38000 & 653000 
Paulista espec. . 65$000 a 673000 
Idem de 1º, « « « 608000 a 638000 
Idem do o =. 533000 a 555000 
Idem de 3º , « . « 425000 a 453000 
Japones especlal., 52$000 n 538000 
Japonez de 1º, « « 508000 a 513000 
Jnnonez de 2º, « « 459000 a 475000 
Japonez de 3º. . . 37$000 a 424000 

ALHO 

Por cento; 

Nacional . + «à. w 15300 a 34000 
Estrangeiro , . «+ 35500 » 5$500 
BACALHA'O 
Por calxa: AL 

68 Kilos: 


Especinl caixa « 2008000 n 2103000 
Superior , , « » 17 0$000 à 1753000 
Cascudo « = «+» 120$000 n 1303000 
BANHA 
Por calxa: ! 
De Porto Alegre: 
Rosa . . +... 1328000 à 144$000 


Outras marcas . — 
1285000 a 1304000 
1293000 a 1436000 


UNR See» 
Do Itajahy: 
Latas do 2 na 5 k. 


TATA 
Por kilo: 
Do Interlor . . $500 a 4640 
Do Rito Grando $400 a $440 
Estrangairas, . . nominal 


CEBOLAS 
Por caixa: 


Daio Regio a RT FNT RC TRES DO TR Dev E EA ro Mt x N 
CRE ) tos » r ) » v Bon E Ei 


13 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galli» 
nhas, Kilo 24800; frango, kilo, 
45000; ovos, kilo, 348500. Peixos na3 
bancas do mercado; garoupã, lin= 
guado, cherne, mero, poscado, biju- 
pirá, badejo e robalo, kilo, 3$000% 
badejete, pescadinha, robalinho, Kilo, 
43000; cavalla, namorado, vermolho,. 
corvina (de linha), tainha e enxo- 
va, Kilo, 2$600; camarão, kllo, 23500; 
a 63000, Carnes, venda, 
no balcão: bovino, Kilo $900 a, 
1$600; vitello, kilo, 1$200 a 1$500;% 
sulno, kilo, 2$600 a 3%; carnoiro e, 
cabrito, kilo, 2$800 a $$; toucinh 

kilo, 3$400. Carne do gaMinhas, kil 

5$400; frango, kilo, 5$800. Laranjas, 
kilo, $500 wu $600, Alcool de ds, sels; 
lado e sem casco, litro, 1$600, Gaxros 
lina para fornecimento de carros de 
praça o particulares, litro 13200, 


| 


y 





Naclonaes . 37$000 a 3 
feitos » eia U1tb a md 


Esrangeiras . « $600 a $0SG 
FARINHA ) 
Por sacco: 

Do Porto Alegre, 
especial « « «s 
DA «cacau 

Extra-fna «ww a 

Grossa «. «ve. 

FEIJÃO 
Por sacco; y 

Mantelga, . « = 36$000 8 303 

Preto, novol. wu x 334000 n 39 

Preto, bom, 234000 a 

Branco, graudo é 
meudo , ,. .« 4840008 

LINGUA 


17$000 a 19 
145000 a 15$00 
105000 a 11 


e— 





Por uma: 
Minolra . » al. w 846000 3$ 
MANTEIGA 
Por kilo; 
Mineira « . «438004 5$ 
MILHO | 
Por sacco! 
Vermelho , « wu «e 1780008 17 
Amarelo , + « « 165000 a 16 
Mescindo . . + «« 145000 a 15 
TOUCINHO | 
Por kilo: 
De fumelro , . « 23600 À q 
Do Minas , . 13850 a 2300 
De São Paulo , 25300 a 254 
XARQUE 4 ; 
Por kilos N Â 
Mantas puras. q — 
Do sul. c.a o 1$500 a  IST00 
Patos o mantas , 1$300 à 13700 
Nuclonal , + « « 13500 a 1380 





INDICA DOR 








MEDICOS 


a 
Dr. Brandino Corrêa “ga: 
Hernias, appendicito, ríns, bexiga, 
prostata, oto. Apis rapida, por pro- 
cosnsos moder- 
cesso moda Blenorrhagia 
é nuas complicações: Prostatites, or= 
chitem, cystitos, estreitamentos, etc, 
Assembléia, 23 — 1.º,  Dinriamento, 


Das 7 às 8 1/3. 14 és 18 horas. 





Clinica das doonças do 
Estomago e Intestinos 


Novos melos dlagnosticos o tratº do- 

enças estomago, Ulceras estomago * 

duodeno sem operação, pelo processo 

do Prof. Zuelzor de Berlim. Colltes, 

dlarrhéas, pristo do ventre, dyspensia, 
acidoz, etc, 


Dr. Ernesto Cameiro — 


Especialista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim e Paris, Qui- 
tanda, 11 — 3 ás 5 horas — 3-8862 





Dos serviços 
Dr. A. Breves = 49 nrurgis O 
vias urinarias da Beneficencia Por- 
tugueza e da Obra de Assistencia nos 
Portnguezas Desamparados — Doen= 
cas o operações dos rins, bexiga, pros- 
tata é uretra — Assembléa, 58, 6º an- 
dar, sala 566 — Do 1 é3 3 1ja boras — 
Residencia: 5-1706. 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista om DOENÇAS DA PEL- 
LE e SYPHILIS. Tratamento da So- 
borrhéa (gordura da faco) e dos tu- 
mores da pello (cancer) polos Raios 
X. Electricidade medica em geral, ap- 
plicada ao tratamento das doenças da 
pells — Uruguayana, 104 — Das 4 és 6 


Dr. Miguel Pizzolante — 


Vias urinarias — Do o das se 
mhoras — Hemorrholdes — Syrphitis 
-— Electrotherapia — Altn-frequencia 
— Diathermin — Ultrasiolotos  — 
Dinrinmente; 9 As 11 e 5 em dennte 
— Asmemblén, m. 07, 3º (elevador) — 
Tela 28472, 











” DOR DE DENTE ?. 






PASSA EM 5 MINUTOS 





Prof. Clementino Fraga 


Doenças internas (especialm. appa- 
relho resp. e apererd Travosos 
puvidor 86. Tel. 8-4310, 8 hs. em 
cante, 


Dr. Arnaldo Ballesté (27 Be 


cia Portugueza) — Gynecologia e 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizes (uiceras e ecremas varicosas 
das pernas). Consultorio; Buenos Al- 
res, 93- 3º; telephone 3-0163; real= 
dencla: Almirante Tamandaré, 62; 
telophone 5-1678, 








Dr. H. €. Souza Araujo — 
Da Academia de Medicina o do 
Inst, Osw. Crus. Doenças da pelles 
Tratamento moderno da Lepra o de 
outras dermatoses tropicass. Physlo- 
therapia em geral, — Consultas das 
8 ás 11, R, Ubeldino do Amaral, 21, 

Tel. 8-7471. Telegr. Souzaraujo, 
Ausis- 


Dr. Eitel Lima “* tento da 


Faculdnde do Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 


Diariamente, das 14 ás 16 horas, 
Consultorio: Rua da Assembléa n, 74, 
tel. 2-7860, Residencia: Run Condo de 
Bomfim n. 5655. Tel,; 8-0300, 


Dr. Jurandyr Magalhães — 


Ouvidos, nariz e garganta, Consul- 
torlo; Agsembléa, 74-2,º*, Dieriamen- 
to, ás 6 horas, Tol, 2-6909, 


Dr. J. Coelho de Sonza — 


Assintento dos serviços de ouvidos 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
S. João Baptista da Lagõa e da Po- 
Naaio de Botafogo. Consultorio; 

va 7 de Setembro, 94 (6.º and.), 
Ss 











2-5629. Residencia: Salvador 
: tro 116, casa é, Telephone: 





Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas —p ros x 


— DR, RENATO SOUZA LOPES 
professor da Fac, S. José, 30, de 3 





Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Partos 
— (Gynecologia — Consultorio: rua 
da Assembléa, 73 — 2º and. — Tele- 
6 horas — Residencia: 6-2737. A 
phone; 2-9733 -— Diariamente do 4 és 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA. | 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSO 
Dirceção technica do Professor Snmucl Ltbanto — Caixa Postal, 850,4 
End, toleg, “Sanatorlo” — Telephone: 3145 


BELLO HORIZONTE — MINAS 


A 










Dr. Adauto Botelho — cd 


elefe do clinton da Faculdade de 
Mediciom —- Docnças nervosas d 
mentnes — Hilectricidade medica 
Electro «dingnonstico, ulten-violet 
e Infra-vermelho, fono-theragia, e 
Cine Odeon (Praça Floriano), 5.º mz 
dar, anla 514, de 15 às 18 horas, 





Clinten gerni—Doenças de Senh 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es« 


Rm) Tratamento 
pirito Santo — corrimentos 
hemorrhagias por processo mod: 
no. — Consultorio: Av. Mem de 
mn. 13, 1º. Das 10 és 13 bes. o dad 
16 12 &n 18 3/3 ho. Tel. 2-8460, ) 


mastdaneia Rua Paulo Fornanddd 
ol. 


n. 17. 8-1068. 


Dr. Milton de Carvalho 


OUVIDOS, NARIZ é GARGANTA 
Moedico-Adjunto do Serviço .do DH 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Fit 
F'ro. de Assis, Largo da Carioca, 5-6 
andar (Edificio Carloca) Tel: 3-02 











Dr. Peregrino Junior 4! 
da 20% Enfermaria da Santa C 
(Serviço do prof. Austregesilo), 
enças internas, Run dos Ourives 
8º andar, Tel.: 2-0393 (oditicio 
João de Deus). 


Dr. Irineu da Fonseca 


Clinica modica — YVins nrinarias 
Doenças do senhoras — RB 
Ortigão, 9-1º Tel, 2-4282. 


HYDROCELE 


Cura sem operação y 

pelo DK. LEONIDIO RIBEIRO: 

0, Trav, Ouvidor " 
Tratamento 


Tuberculose — qeciatizado. 
testias dn pleura e pulmão, Applics« 
ções de PNEUMOTHORAX, Rua Ag 
semblén, 67-3º — Diartamente, 3 &y 
horas. Phono 8-5224, — Dr. Hern 
“Negrão. 


MOLESTIAS de SENHORA 


Regras dolorosas, — Excessos, 
Atrazons (pathologicon) — Doc 
do utero e ovarios, — Corrimentos 
— Partos — Determinações da 
vides — Perturbações gernos, 
Correção dns nnormalidades, — 

mes complomentarem, 


Dr. Altamiro Oliveira, 


Chefe dn Maternidado do H, D. P 
dro HM e dn Clínica Gynecologica 
Poltcl, Geral do Rio de Janeiro, 
Cona.; Hun Chile, 75 -— 4 borns: 
Tel.s 24198: | 























- É) Fraquesa geni 
Blenorragia siriiia — Entrei 
mento da uretra — Tratamento 
pido e moderno no homem e na 
lhor — Dr, ALVARO MOUTENTIO 
Rum Duenos Afres, 77, 4º andar, 
10 és 15 horas, 


Prof. Dr. Mario de 


Occulista — Mudou meu consultor: 
ara Rua Alvaro Alvim 27 — 2,9, 
-6370 — das 14 6s 17 horas, C 

landia, 


ADVOGADOS 


Dr. Joaquim Inojosa — 
Advogado — Rua da Alfandega, 41 
andar — Toeleph.: 4-6975, 







Dr. Jorge Severiano Rib 
ro — Advogado, Bio Bento 21-1; 


Telephone; 3-3730, y 
Capitão Dr. Marques Pol 
do —- COnsas Clveis o € 
lonia minnes, Adeanta die 

nhelro para custas de Inventa 
Administração de Immoveis 
Desquites, Rua Carmo, 43-2º 
Tel, 4-0942, — 11-13 — 25 3 
— 17 4 hs, | 


Drs. Justo de Moraes 


Herbert Moses poi Edo 


Raul Gomes de Mattos 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rozario 103, sob 
— Telephone: 3-3819. 


“ . “ — À Ay, 
Dr. Targino Ribeiro “Sião 
Carmo, 60 (4º andar), (elevador) 


Dr. Ayres Teixeira Alve 


— Clinica geral — Gynecologla 
Partos. Rua Borda do Matto, 
Tel, 8-G959, . 
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O America venceu o Fluminense pelo score de 2x1 





Perante numerosa assistencia, que 
encheu por completo as dependen- 
cias do grande e majestoso stadium 
da rua Alvaro Chaves, realizou-se, 
hontem, à noite, 'à luz dos reflecto- 
res, mals um importante encontra 
em continuação ao campeonato pro- 
fissional da Liga Carioca. 

Encontraram-se numa peleja gran- 
diosa, que proporcionou momentos 
de intensa emoção: & vultosa assis- 
tencia, as equipes do Fluminense F. 
Club 'e do America .F. O. 


A partida correspondeu á especta- 
tiva geral, pois ambos procuraram 
jogar um bom football, que foi mui- 
to apreciado por todos. 


“Apesar da boa exhiblção do Flu- 
minense F. G., o America F, C., me- 
diante jogadas technicas e bem con- 
troladas, fo) conquistando terrena 
pouco a pouco, até obter a cobiçada 
victoria pela contagem de 2 x 1. 


o JUIZ 
Arbitrou o jogo com a proficien- 
cla e energia coslumeliras, o sr. Lo- 
ris Cordovil. 


Os teams do America e do Fluminense, quo se bateram hontem, com ardor, no estadio da rue Alvaro 


OS QUADROS 


Para a realização da Importante 
partida nocturna, ns duas equipes cn- 
traram em campo sob as acclama- 
ções da vultosa assistencia, com q 
seguinte constituição: 


Fluminense — Jurandyr, Ernesto e 
Nariz; Marcial, Brant e Ivan; Vicen- 
tino, Russo, Tintas, Prego e Popó. 

America — Walter, Vital e Ludo- 
vico; Ferreira, Mariani e Arresi; 
Carolla, Rivarola, Fassora, Curto e 
Carreiro. 


o JoGo 


Após as saudações do estylo feitas: 


pelos dois quadros ao numeroso pu- 
blico que enchia as dependencias do 
imponente stadium, amhos os con- 
Juntos se alinharam para que os pho- 
tographos batessem as chapas, 


PERIODO INICIAL 


A's 21,15 horas, Tintas deu inicio 
ao jógo emprehendendo uma avan- 
qnda, sendo repellido por Mariani. 
Carolla escapa pela extrema combi- 
nado com Rivarola e vão ambos ao 





A rua Bento Lisbôa theatro de 


uma tragedia 





emocionante 





Declarações do criminoso e palavras de sua 
esposa que teria sido o “pivot” da dolorosa 


or) ER e o ms me ey occurrencia eres reta cre caes tuas come rms 





O QUE DISSE A VICTIMA, AMERICO VIEIRA, EX-PRAÇA 





Já noticiumos, com os principaes 
detalhes, à impressionante scena de 
sangue de que fol theatro, hontem à 
noite, a rua Bento Lishõa, O JOR- 
Ná4L publicou a reportagem sobre 
a emocionante Ltugedia, em Jinhas 
geraes, dando uma impressão rapida 
do que se desenvolara no elegante 
bungalow n. 40, e que não foi senão 
o derradeiro capitulo de um cuso 
de familia. 

O commerciante Osorio de Almei- 
du, estabelecido à rua do Rosarin 
D. 97, Leotou matar, na porta de sua 
residencia, ú run acima referida, o 
joven Americo Augusto Vieira, ex- 
praça da Policia Especial e q bem 
dizer, integrado, por affinidades, na 
familia Almeida, Isso. noticiâmos 
hontem e agora, no sentido de com- 
pletar as nossas primeiras notas, 
abrimos espaço para as declarações 
dos tres personagens centraes da tra- 
godin, o sr, Osorio de Almeida, sua 
esposa e a victima, Americo Vicira. 

O que diz o commerciante: 


— Foi uma grande desgraça. Tma- 
gine que esse rapaz, ha muito tem- 
po, vem concorrendo para que se 
chergasso a esse deploravel desfecho, 
Foi criado, bem se póde dizer, por 
minha esposa e, todavia, andava a 
assedial-a, com propostas inconfes- 
suveis, sempre repellido. Frequenta- 
va assiduamente a nossa casa, De- 
pois, porém, que tomei conhecimen- 
to das suas altitudes, prohibi a sua 
entrada, em meu lar, Vem dahi o seu 

« adio; a sua preoccupação de me irri- 
tar, provocando-me, ameaçando-me, 
por telephonemas « algumas vezes, 
pessoalmente, - rondando a minha 
casa. De uma feita, me surprehen- 
deu, de costas e aggrediu-me; reagi 
eo feri na cabegau, Mais larde, con- 
tinuando a receber ameaças, vim pu- 
dir providencias ús autoridades, aqui, 
vo 6.º districto, exactamente para 
que se evitasse o que agora, infeliz- 
mente está feito, Ante-hontem, qua- 
si à meia noite, quando regressava 
da casa de um amigo, ao desembar- 
car do automovel, em frente à minha 
residencia, fui inoplnadamente abor- 
dado por'Americo que esbuçou um 
gesto para me aggredir. Esperei-o e 
Jogo depois nos atracamos. Antes, eu 
havia saccado do revolver e a pre- 
occupação de Americo era arran- 
cal-o das minhas mãos; segurou com 
força o cano e foi ahi que a arma 
detonou, ferindo-o; o mals, os se- 
nhores já sabem. E concluindo: . 

“Eu conscgul licença da Policia, 
para andar armado, hn poucos dias”. 

Como madame Osorio de Almeida 
esclarece os factos: 

— “Samos amigos da familia Vi- 
eira. Quasi-parentes. Um irivão “do 
RETINA ATRAS e DAS ST ori, 


Principio de incendio á rua 


- do Senado 


Na villa Ruy Barbosa, sita À vma 
do Senado, emvum forno-de incine- 
ragão de. lixo all existento, manl- 
festou-se um priniaípio do. Incen= 
dio. em consequencia do um curto 
ciroulto. 

Avisados os bombeiros, compa- 
receram immediatamento go local, 
sob o commando do .tenents Baptis- 
tr, oxtinguindo-so em alguns minu- 
tos as Shammas. 

A polícia local registrou o fa- 
ato. , . 








A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS. 


SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
G Postal 1.077 — R. Alfandega, 41 
Tel, 4-6907 
AGENCIAS E SICCURSAES, 
EM TODO O BRASIL 


DA POLICIA ESPECIAL 













Americo eusou-se com minha mana, 
é meu cunhado, Foram todos, a hem 
falar, criados por mim. Ha cinco 
unnos, Americo que, de um momento 
para outro, traustornou-se, vinha me 
assediando com propostas que cu 
repellin: imediatamente, Jevando- 
as à conta do criancices daquele que 
eu mesma ajudara q se educar, Ame- 
rico, porém, começou a abusar. Fut- 
tou retratos meus para depois rxhi- 
hil-os na rua, entre pessõas amigas, 
declarando que eu lhos havia offa- 
recido. Essa situação foi se ngkra- 
vando até chegar no ponto em que 
está, v 

E" infamia, prosegue madame Oso- 
rio, que Americo estivesse ao meu 
ludo, como dizem alguns jornacs, 
Eu dormia quando se deu a ocpur- 
vencia e só vim a saber, approxima- 
damente 40 minutos após, justamen- 
te quando meu esposo, na porta dos 
Scus aposentos inlimos, recebia qr- 
dem de prisão. Tudo o que Americo 
falou o os jornaces -vepetirum não 
passa do uma ijnominavel vilanial” 

Americo Viclra, entretanto, affir- 
mas 

— Conhesi essa mulher pa cinço 
amnos, em um hotel, chorando por- 
que o marido a maltratava, Confesso 
que a amo e sel que ella tem loucura 
por mim; não abandonou ainda o 
marido porque esto a ameaça de 
matar, caso deixe o lar. E uma mar- 
tyr. O esposo sabe que ella me 
quer, Dahi toda o seu despeito e q 
grande anseio de me eliminar Te- 
nho mhotograplilas e cartas que po- 
derei opportunamento exhibir, Em 
tudo isso, fui duplamente victimado, 
póde crer o jornalista”. 


Americo está passando mal. Tal- 
vez não resista. A bala utravesgou- 
lhe o pulmão esquerdo. Foi operado 
pelo dr. Flavio Mornes, 


O sr. Osorio de Almeida é nego- 
ciante estabelecido ha muito tempo, 
e conceiluado, na praçu do Rio. Da 
nacionalidade portugueza, casou-se, 
ha vinte aunos, com d. Margarida de 
AJmeida,. pertencente a uma distin- 
eta familia mineira, da Zona da 
Matta, 


A" noite, não resistindo à gravida- 
de dos ferimentos recebidos, o iu- 
fortunado Americo Augusto Vieira 
veiu a fallecer,ino Hospital de Prom- 
pto Soceorro, onde se encontrava em 
tratamento, 

O 'cadaver foi removido para o ne- 
croterlo do Instituto Medico Legal, 
afim de ser autopsiado. 


reducto contrario, mas, Nariz afasta 
o perigo, enviando a: pelota aos seus. 


“As dianiteltas lotaes, por intermedio 


da al direita, procuram entrar no 
campo contrario, mas encontram sé- 
ria resistencia nos medios « zaguci- 
ros. Os rubros avançam pela direita 
e Carolla exige um corner de Nariz, 
sem resultado, pois, Mariano afasta o 
perigo; Ha'um avanço da ala direita 
rubra, que é bem rechassado por 
Ivan... Os, fricolores pressionam, 
muito, exigindo grande trabalho da 
defesa rubra. Os americanos reagem 
e fazem com que Nariz conceda 
“corner”, de nullo effeito, pois, Cur- 
Lo não soube aproveital-o. Foul de 
árresi cm Vicentino. Sae Nariz e -en- 
tra Vatprantim. Os tricolores conti- 
npam “pressionando, porém, sem or- 
dem. Ferreira falha c Prego não 
aproveita, perdendo «optima opporlu- 
nidade 'de“abrir a contagem. 

Vicentino' combina: bem com Rus- 
so e ambos não dão tregua 4 defesa 
americana... Mariaoi falha num passe 
de Russo, do que se aproveita Vi- 
contino: para. fuzor o 1.º ponto do 
Flnminense. Animados com o ponto 
obtido, a pressão: dos tricolores ve- 
erudesce. O jogo é feito no campo 
tricolgt, pols. os americanos querem 
desfazer a differença, A caga trico- 
Jor mostra-se firme ce repells os 
ataques contrários. 

Tintas perde uma opportunida- 
de shootando: para fóra. Foul de Ar= 
resi em Russo, batido por elle mes- 
mo, vae fóra. Carolla manda para fó- 
ra, inutilizando um avanço america- 
no, Pouco depois o mesmo scontece 
com Russo, Fassora, recebeado um 
centro de Carreiro, marcou em bom 
estylo um ponto, que não foi consi- 
gnado pelo facto de encontrar-se Ki- 
varolla off-side. “Corner” Je Voto- 
rantim, que não surtiu effuito, mui- 
to embora houvessg uma confusão 
em Trento à meta de Jurandyr e com 
o jogo no meio do campo tevinina a 
phase inicial da partida, com vanta- 
gem para o Fluminense, pela conia- 
gem do 1 x 0. | 

PERIODO FINAL 


Após o descanso vegulamentar, 
voltam an gramado as duas turmas, 

A's 22,15 horas Fassora, reinicla a 
partida, Os tricolores vão à méta 
americana, sendo que esta se apre- 
senta com Oscarino pó logar de 
Mariani, e Ludovico faz' corner que, 
batido, é bem defendido por Walter. 
Os tricolores jogam com calma e pe- 
cisão. Arresi concede um corner, que 
não surto effeito, Hand de Ferrel- 
ra, batido por Ivan, é defendido de 
cabeça por Ludovico. À pressão tri- 
color é grande. Russo e Vicentino 
euviam fortes Liros e a pelota passa 
rente à lravo ou é defendida por 


Walter. Foul de Brant. Os locaes 
avançam, é Ludovieg faz falta em 
Russo..Batida 1 mesma, Ludovico 


defende de vebatida, 

Votorantim auhulla perigoso avan- 
co rubro. 'À ala direita tricolor avan- 
ca e Russo quasi ougmenta a conta- 
gem com possante tiro, Foul de Mar- 


«etal em Curto e bon defesa de Juran- 


cada 
Inz 
de 


dyr. Os ataques se revesam, 
qual 'mais: perigoso, Ludovico 
corner, sem resultado, Off-side 
Prega.. 

Tintas inutiliza um avanço, slio- 
otando fóry. Waller sau de goal pa- 
ra evitar» que: Tusso arremate, Os 
americanos reagem por algum Lei 
po, passando n jogar no reducto lo- 
cal. Qs deanteiros auxiliam a defe- 


sa para que os americanos não 
abram a contagem, Caroll perde 
excellento passe de Fassora, num 


bello avanço americano. Tintas pre- 
tende fazer ponto de meio de cam- 
po, mas Walter defende facilmente. 
durandyr faz cêra, Off-sid de Popó, 
Carreiro e Curto põem em perigo a 
defesa tricolor, Tintas arremata e 
Walter faz bon defesa, Valarantim 
garânte à defesa local com o seu jo- 
go. . Marcial faz hnnds, Foul de Ivan 
em, Carolla, bem batido por. Ferrei- 
ra. - Curto entre a fazem bom es- 
tylo, o 1 ponto do' America, empa- 
tando: 0º jogo, Walter faz boa dofe- 
sa de-tiro 'de Russo, À pressão ame- 
ricana é formidavel, Rivarola, atra- 
palha Carolla, impedindo-o de au- 
gmentar a contagem. Foul de Fer- 
reira, Foul de Ivan em Rivarala, Os 
ataques dos rubros: são ádmiraveis, 
Jurandyr defende tiro de Tassora. 
Os tricolores reagem e não logram 


passar na defesa, Os locaes vão à” 


méta rubra e: Walter defende um 
centro do Vicentino. Os americanos 








visita do embaixador do Chi 
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O embaixador do Chile, em sua visita a 8, Paulo, foi alvo de home- 
nagens quer da parte do governo do-sr. Armando de Súlies, quer de 
todas as classes soclaes do Estado. A gravura acima mostra um 
aspecto da visitr que 8. ex. fez no interventor Armando de 8niles, 
vendo-so o illustro diplomata ao lado do chefe do governo paulista, 





no palacio dos Cumpos Elyseas 


en 
Case 





estão jogando mellor. A pressão dos 
visitantes é formidavel. Curto ven- 
tra e Carolla faz o 2º ponto do Ame- 
rica, sem que Votorantim pudesse 
intervir, Waller está assombroso, 
faz defesas impossiveis, e numa del- 
Jas manda: & corner, que, batido, 
resulta: noútro, aímbos. causados por 
Ludovico, . mas que não surtem ef- 
feito. Carolla jnutiliza um bello 
avanço dos seus. Arresi segura bem 
a ala direita, Vicentino shoota e 
Walter defende hem. Popó, sozinho, 
shoota fóra. Vicentino arremita 
alto, Arresi se machuca. Os utaques 
se revesam de parte a parte, Voto- 
rantim.vae fóra, Progo arremata e 
vag fóra. Os locaes atacam muito, 
procurando desfazer a vantagem. 
Brant shoata e Wuller defende um 
corner, semi resultado, 

Continw'a a pressão local, Brant 
shoota e Walter defendo com firme- 
za. Começa a chuviscar, mas os jo= 
gadores não esmorecem e pormane- 
cem na estacada, procurando cada 
qual uma opportunidade para que a 
contagem soffresse alteração, Ha um 
avanço local pelo "centro, Tintas at- 
remata forteménte e Walter defende- 
se com corner. Popó encarrega-se 
de butel-o. Os partidarios dos ru- 
bros. pretendem impedir a hatimen- 
to da falta, As autoridades policiaes 
se movimentam para evitar qualquer 
perturbação da ordem, A penalida- 
de é batida, sem resultado, pois Vi- 
tal rebate a pelota, enviando-a aos 
seus companheiros da frente e, comi 
os americanos avançando, a partida 
termina com a contagem de 2 x 1a 
favor do America, 

O trlumpho americano fo! merecido, 
visto que todos os seis elementos, do 
guardião aos deantelros, trabalharam 
com muita Intelligencia o ordem pit- 
ra a conquista da victoria. 

Os tricolores Jultaram com muita 
disposição o technica apreclavel, mas, 
em virtude de algumas falhas verlfi- 
cadas em sua equipo os louros não 
lhes couberam. 





pelos seus clubs, 


Já ouvimos declarações categoricas dos directores do Pa- 
Hoje pudemos receber as Impressões «o 
sr. Ennio J. Alves, prestigloso director da Portugueza: 

— Não creio —-disse-nos s, s. — que os nossos jogadores 


lestra o do 8. Paulo. 


troquem a eltuação segura que 
+ e pelos azares de um contracto 


Além disso, confio na lealdado deles. 
gueza são bem pagos e os negocios de meu club são seguros. 





O st Ennio 4, Alves declara aos Diarios Associados 
que cs jogadores da Portugueza não irão a Roma 


S. PAULO, 26 (Da succursal d'O JORNAL — Pelo tele- 
phone) — Emquanto os joruaes do Rio noticiam que a C,B.D. 
continúa esperando a chegada dos “azes”" de S. Paulo, bem como 
os gauchos Luiz Luz e Patesko, os paredros pauliatas reaffir- 
mam a sua confiança do não perder os elementos contractados 





Chaves, vendo-se, ao centro, o Keeper Jurondyr, no half-time, fazendo a sua “toilette” para voltar ao campo 


Durante o desenrolar da peleja sa 
sollentaram os' Jogadores seguintes: 

No quadro do America; 
+ Walter, um guardião calmo, seguro 
e corajoso, que está se revelando ca- 
da vez mais technico, e, so não sof- 
frer declinio em sua actuação, poderá 
ficar em plano igual aos melhores 
koepers que têm pisado os campos 
cariocas, 

Vital o Ludovico formaram um 
zaga comblunda e disposta, onde se 


destacou o segundo, pela' segurança |* 


de suas defesas o efflciencia no auxi- 
lio aos medios, ' 


Ferreira e Arrozl estiveram tons, 
po passo que Marlanno fracissou a!- 
gumas vezes, deixando um tanto des- 
guarnecido o centro, até que foi sub- 
otituldo por Oscarino, que corrigiu a 
falha notada na defesa, 

Os deantelros, rapidos, combinados 
e precisos nos urremates, princlpal- 
mente Rivarola, Fassara e Carreiro, 
que estiveram admiravels. 

Com todos esses pactores, era diffl- 
cell um fragasso para as hostes ru- 
bras. 

Passemos, agora, ao conjunto trl- 
color; 

Jurandyr, que justificou o seu re- 
nomo, de grande guardião, impadiu 
que o seu quadro perdesse por eleva- 
da contagem, 

Ernesto estevo um tanto fraco, no 
Iníclo, o excelente, no final, quando 
salvou o seu arco de situações dif. 
ficeis, 


Narlz, regular até que se machucou 
& fol aubstituldo por Votorantim, que 
foi, Incontestavelmento; o maior o o 
mais efílciento Jogudor dy quadro 
do Fluminense. 

Marcial, fraco.: Brant desempe- 
hhou bem a sua missão e Ivan, em- 
bora trabalhasso muito, não con- 
seguiu impedir a jogada da perigosa 
ela Carola-Rivarola. 

Da linha deantelva, sómente Vicen- 
tino, Russo o Popó desonvolveram Jo- 
go apreciavel, nutadamento: Russo, 
quojá é um dos upssos mais porfeitos 
mela-esquerda. 


OS ARGENTINOS ESTÃO SE FIR- 
MANDO 


Os argentinos .contractados pelo 
Amorica F, C., para reforço de sua 





aqui têm peio passelo a Roma 
meramento possivel na Europa, 
Os “azes! da Portu- 


Não passava de fantasia 





O propalado rapto dos jogadores palestrinos 


S, PAULO, %9 (Da succorsal d' O 
JORNAL — pelo telephone) — Em 
alguns jornnes enriocus têm aido dl- 
vulgados ox mnuilores exaggeros relu- 
tivumente à supposta, epaçção exer- 
cliln sobre algynys elementos perten- 
centes nos grandes clubs da Apen, 

Tres jogadores, do Palestra: Gn- 
bardo, Tunga e Junqueira, foram 
particnlarmente visados pelos orgios 
em questão. Assegurou-se que canca 
footbnilistam haviam. sido “rapto. 
dos” prra uma jogenda em nosso Es= 
êndo. Já dissemos o que ha de ver= 
dadeiro sobre o. assampto. Dende 
hoje, aliás, os. tres procurados de- 
fensores do Palestra. se encontram 
em São Paulo. tendo participado, 
por signal. no treino. que se renli- 
zon no Parque, Anfaretica, 

Fomos procural-os, nn séde do Po- 
lestra, Gabárdo, tinha ido no cinenia 
e Junqueira estava na casa da nyl- 
va. Tonga desennsava pa barbearia 
e não .oppos a minima resistencia a 
nos falar do seu, posselo à fazenda 
do Minervino,-: 


COMO" SE EXPLICA A FABULA DA 
Si IAãS VMCARABINAM 


» “Não, nel, —, disge-nos o popular 
médio. palestrino — porque se falou 
tanto dessm viogem. Em primeito Jo. 
gar, se quizessem nos levar à for- 
ca para qualquer logar, não o con-= 
segulrianm tão facilmente. Fomos 
apenas possenr e eu level um “pica- 
pão” para caçar passarinhos, Isto 
é que terá felto dizer n nlguns Jor- 
nalistas que seguimos sob amença 
de nrma de fugo.” : 

— Quando voltaram? 

— Hontçm, às 4 horas: 


“NÃO VALTA A PENA”, 


E você nho teria vontade de ir À 
Europa? EA 

— “xnturalmente que montaria. 
Não vule a peno, porém, brignr 
com o Palestra, onde tenho coniri- 
eto, a troco de alguns contos de réis 
que a C. B. D. me offereceu,' 

— (Quantos offerecéur 

Des só. 'E me déram dois adean= 
tados, que entreguci ao dr. Dante 
Deimanto.” prado 

Nesse momento, entrava Aymoré, 
que, batendo vo hombro do méilio 
esquerdo, grucejont 

— “Não ho nado, Tungas nós va- 
mos mesmo & Europa, no. fim de 
unno Flea firme com o Palentra” 


A SISUDEZ DE GABANRDO 
Gnbardo não gosta de falar, Din- 
se-nos apenas que estava cansado e 
com somno, por ter vindo muito 
cedo da fazenda, onde terin' gos- 
tndo de flenr mnis alguns dias... 
— “Estava uma dellela e terla- 
mos deseansado bastante. Foi pena 


Tomara que voltemos logo, pols eu 
gostel multo dn fazenda...” 

O QUE NOS DISSE JUNQUEMA 

Junqueira, menos reservado que 
seu companheiro, contou-nos que, 
antes de partir, f0ra procurndo, us= 
“im comoos ontrom por varios ca- 
vnlheiros, Estes lhe perguntaram 
se queria ou nho te a Roma. E, 
perante aua resposta negativa, dei- 
xoram-dó segulr em paz. 

Mudando de nesumpto, Junqueira 
por-se ma contar uma passagem do 
rapido passeio, descrevendo o modo 
por que o seu companheiro 'Tunga 
ficnru em vão tres horas seguidas 
vigiando um buraco de tatô, para 
ver se o animal doll ento, 

Todos os tres commentaram jnco- 
somento as noticias “terroristas” 
que vehicularam sobre o seu sup= 
posto “rapto”, E Gabardo, que, en= 
tre os meus defeitos, não conta o 
da nêde de popylariânde, declarou 
com franqueza expressivas 

— “Ep ern capns de pagar bas- 
tnnte dinhalrg pata me ver livre 
de tnntas perguntas. dos Jornalis= 
tas.” SO IA, 


UMA PIADA: DO DR. DANTE 
DELMANTO 


Interrogndo sobre o assumpio, 
responden-nos o presidento do Pn- 
testra com uma phirascs 

— “S6 tenho na lhe responder O 
que disse mn um reporter carioca. 
Desde ' que, *como “foi notlcindo, a 
partida ne deu'ás 11.30, na rua Li- 
Cbero Badaró, tudo que ne disse é 
fantasia, pois São Paulo é nma ci- 
dade policinda,” 


Seguiu para Minas 0 sr, Vianna 
“do Cástelo 


Pelo nocturno: mineiro, segulu 
hontem, para Bello Horizonte, o ur. 
Vianne do Castello, ex-ministro da 


FALLECIMENTO 


Falleceu, repentinamente, ne cida- 
de de S. Gonçalo, Minas; onde so en- 
|contrava em visita à sua família, o 
sr. Alcino Bastos, fazendelro do Es- 
tado de São Paulo. O seu corpo será 
conduzido hojo para 'a capital paulis- 
ta, onde será dado à sepúltura, O 
morto, que desapparece na idade de 
60 annos, deixa, além de viuva Ur- 
bans Bastos, quatro fllhos: co- 
nhorita Alice e dra, Ignaclo, Moacyr 








que não nos demorassemos, mus, io Cicero, . . het 


equipe cv que tão má impressão cau- 
saram nos primeiros jogos aqui rey- 
lizados, estão comprehendendo já de 
modo perfeito, a modalidade “de 
actuur dos nossos “players”, dahi a 


excéllento impressão que vêm cau-* 


sando ao publico nos seus ultimos 
encontros. 
Ainda honlem, à nolte, com o Flu- 


“minensc; os argentinos, con excepção 


de Mariani que esteve um tanto fra- 
co, demonstraram que são, realmen- 





Academia Nacional de Medicina 





Conferencia do prof. Mae Dowell = Appro- 
"“vado pela Commissão dé Medicina Geral 
o parecer sobre o trabalho do candidato 
em dr, Genival Londres ===" 


Mais uma sessão ordinaria, reall- 
sou hontem a Academia Nacional de 
Medicinu. Presldiu-a o professor Mi- 
guel Couto, secretariado pelos dra. 
Olympio da Fonseca Filha e J. Mo- 
reira da Fonseca, 

Na ordem do dia, é dada a palavra 
ao professor A, Mac Dowell, pura 


fuzer gua conferencia sobro “Tyuber-|' 


culose e gestação”, O conferencista 
discorre longamente nobre o proble- 
ma da tuberculose o da maternidade, 
apreclando-o sobre os seus multiplos 
aspectos, mas, rigorosamente dentro 
do ponto de vista medico, Adduziudo 
farta argumentação, mostra quo é 
preciso romper o preconceito quo en- 
estria certas noções classicas, munca 
provadas de que a prenhes projudicn 
u mullier tuberculosa. Analysindo ou 
principacs argumentos dos que pre- 
conisam o aborto, o orador põo em 
evidencia q sum Inanidade, mostranda 
que quer sob o ponto de vista das 
alterações humoraes, endocrinicas a 
metabolicas, como no que so refero 
às modificações physlo-mechanlcas, 8 
Clrculatorias que so operam nas gos- 
tantes, todas alias so constituem em 
factoros favoravois à evolução da In- 
fecção Luberenlosa « na modificação 
«las lesões pulmonares, Diz qua, ad- 
mittindo-se que o estado gravidico 
pudesse trazer qualquer prejulzo à 
mulher tuberculosa, o aborto não se 
justificaria, pois os seus resultados 
são culamitosos, como o demonstra 
q muloria dos autoras, Inclusive rus- 
sos, Mais ainda, que deante da effl- 
atencia dos mathodos modernos dao 
tratamento da tuberculose pulmonar, 
uva encontrou na collapsothorapia 
medico-clrurgica, molos olficazes da 
dominal-a, o quo so impõe é & for 
mula de Plnard, que manda tratar a 
tuberculose o vigiar simplosmente a 
gravidez. Afim de comprovar ag af- 
firmativas de sua communicação, no 
sentido da que a gostação não tem 
qualquer Influençia maleflea sobre à 
evolução da tuberculose pulmonar e 
que a orlontação n seguir é o tratas 
mento adequado desta, pelos melos 
modernos-o activos de cura, o profes- 
sor Mac Dowell apresenta n Acado- 
mia tres dos mais eloquentes casos 
do seu servico do Tislologia da Poly- 
clnicia Geral, O primelro delles se 
refera a uma senhora com uma los 
bito auperior direita escarnda, que 
tendo engravidado submetteu-so a 
tratamento pelo pneumothorax, mais 
chlinlotherapta, tendo levado a ter- 
mo a.prenhoz o dado a luz em optl- 


mas condições, encontrando-se aínda 
abacillifera e perfeitamente bem. O 
segundo caso, diz respeito a uma pa- 
ciento que sa npresentou no seu ser- 


“viga com lesões ossens sxtensus coxo- 
femuraes e sacro-lliacas a lesão ul- 
aro. oxudativa da aplco; submettida 


» phrenicectomtn eum intervonções 
(curetngens sobre as lesões osseas), 
eurou-so de uma o da outras radical- 
mente durante u gestução. O torcelro 
caso, constituldo por uma doente quo 
apresentuva lesões ulcoro-flbro-ca- 
Heosus, tomando todo o pulmão es- 
querdo, na qual, entre o sogundo q 
sexto mez do prenhez, fol praticada 
uma thoracoplastia total pelo dr. 
Ausky Amorim, curando-so ce dando 
a luz om condições normaes, 

Decinra que, esto caso tanto quan- 
to poude doduzlr da farta Mieratura 
compulsada, é o segundo observado 
na Mteratura medica mundial, 

O orador termina wu sua palestra, 
npresentando ns doontes o grando 
numoro do radiographins, sendo no 
terminar farlumento appludido, 

Tecondo  commentarios, usaram 
da palavra os drs, Manoel da 
Abreu, João Cupurgo o A, For 
rari. 

lim seguida o dr. Florluno de 
Lemos fez algumas consideraçõed 
sobro o Impaludismo o o quinino, 
lendo una Interessunte observação 
e apresentando o doaontinho a qua 
so roferia, Os drs, A. Ferrari, 
Oymplo da Fonseca Filho o G. Mo- 
reira da Fenseca, dissoram algu- 
mas pulavras sobre essa observa- 
ção, 

O presidento antes de encerrar os 
trabijhos communicu que se acha 
sobre q mesa para julgumento, o 
parecer due Commissão do Medicina 
Geral. approvando o trabalho do 
cundidato dr. Genival Londus e 
nuo a 30 do corrente, terminará o 
prazo para npresentação do traba- 


lhos a premio. 


Estiveram presentes: professores 
Miguel Couto, A. Austregesilo, J. 
Morelra da Fonseca, Henrique Ro- 
xo, A. Mac-Dowell, Henrique Du- 
que, Leonel Gonzaga e drs. Cum- 
nllido do Sant'Anna, Manoel de 
Abreu, A. Ferrari, Murillo de Cam- 


“pos, Adauto Botelho, Paulo Seabra, 


Patos Netto, Belmiro Valverde, 
Weltor Carrilho, Roberto Frelro, 
Taxid Senson, Tennto Machado, 


Jesuino de Albuquerqus e Octavio 


Pinto. 


rias 


te, Jogadores de classe, A defesa 
tricolor não teve mãos a medir para 
contel-os. 


POPO' JOGOU HONTEM 


Popó, que tomou parte terça-feira 
no treino da G. B, D., integrando a 
equipe da Policia Especial, nppare- 
ceu hontem, na ponta esquerda du 
seu quadro, o Fluminense FP. C., 
desenvolvendo um jogo apreciavel. 
A sua presença em campo foi recebi- 
da com satisfação, pelos tricolores. 





Informações Uteis 
O TEMPO 


TEMPERATURA MAXIMA, 32,61) 
MINIMA; 21º,8 


Previnfes pnra o periodo dns 15, 
horas de hontem às 18 horas de bojo 

Districto Federal e Nlctheroy — 
Teinpo: instavel, nggravando-so com 
chuvas, possivelmente fortes, é tro- 
voadas, Temperatura: elevado. com 
parte do periodo, outrando após em 
franco declínio, Ventos: predomina- 
Hão os de cesto e sul, coin rajadas 
possivelmento fortes, 

Estudo do Rio de Janelro — Tem= 
po: Instavel, angeravando-so com 
chuvas, possivelmento fortes, e tro- 
vondas, Temperatura: elevuda em 
parto do perlodo, entrando após em 
franco declínio, 


Na Prefeitura 


Em virtude de ordem dada pola 
interventor fedoral, pura que os 
funcelonarios e operarlos fossem 
pagos até o dia 30, em homenageni 
no Dia do Trabalho, serão pagas, 
hojo, na Prefeitury, as soguintos 
folhas do mez corrente: 

Secretaria Geral do Gublnete do 
Prefeito, motoristas oc njudantes, 
encurregados do conserva, sorvens 
tes, cabinelros, Invadores do carros, 
enenrregudos do emplucnmento, em- 
placadores-nuxiliares do balanças, 
alectricistas e ajudantes, trébnlha- 
dores o telegraphistas, Secretaria 
do Conselho Municipal: njudanten 
do motoristas, vigiu, motoristas de 
clevador, servontos, Inspectoria de 
Concessões: serventes, Directora 
Geral de Fazenda: pessonl opera- 
rlo. Directora do Estulstica e 
Archivo: serventes, onendernadoros 
é trabalhadores, Directora Gorul 
da Limpeza Publica e Particular: 
pessorl operarlo não nomendo das 
poguintes secções: Olaria, Bangu's 
Realongo, Banta Thereza, Tijuca, 
Encantado, Marechal Hermes, Mor= 
endo, Copacabana, turma. do emer- 
gencla, Ilhas de Sapucala, Paquetá 
e Governador, Campo Grande, Cas= 
cadura e Morilimu o socrotaria go- 
ral, Directorin Geral de Engenha- 
pessoal operário não nomein- 
do. 7º divisão da 5º gub-directora: 
revisio de numeração, Gnbineta di 
2» sub-direetoria o 1º divisão da Ga 
directoria, Inspectorly, Municipal de 
Veterinaria: pessoal operario « não 
nomeado, 








Departamento Nacional do Café 


COMMUNICADO N.º 154 
Destruição de café 


O Departamento Nacional do Café 
encarregou “o Instituto Brasileiro de 
Contabilidade ce os peritós-contadores 


Mc Auliffe, Dais, Bell & Cla, de com- 
pulsarem todos os comprovantes do 
serviço de destruição de café, desde o 


sen inicio até-31 de dezembro de 1043, |. 


e de apresenturem minucioso relatorio 
a respeito, 

Esse trabalho já se açha concluido 
e o-respectivo relatorio acuba de ser 
publicado, em porluguez e em inglez, 
vo numero 10 da: Revista “DNC”. 





Pelos resultados na que chegaram os 
peritos, verifica-se a existencia de 
uma differença de 222.775 saccas, en- 
tre os dados da “Estatistica” o os da 
“Contadoria”, sendo que estes con- 
cordum com ns de toda a documenta- 
vão compulsada, 

O relatorio aponta a razão da diver- 
gencia, que reside uo facto de serem 
ns dados da “Estalistica” 
tos boletins dos postos de incinora- 
tão, em que se compulavam os derra- 
mes verificados nos armazens, e de- 


baseados | 





mas que a “Contadoria”, muito acors 
tadamente, não computava. 


Dahi o facto de registrar a “Esta- 
lstica”, num total de 26.065.204 sac 
cas, a differença para mais, do ...... 
222.775 sactas, em relação aos dados 
teaes da “Contadoria”, differença ori- 
unda dos derrames, naturaes e inovis 
taveis, o cujo montante não vas além 
de 0,85 por cento, 


Damos, a. seguir, 6 quadro devida- 
mento rectificado da destruição do 


vidamente reensaccados e destruídos, | café no'Brasil, até 15 do corrente: 


Café eliminado no Brasil 





<< [["————-r— 














ATE' 31 DE DEZEMBRO DE 1933 


EM-SACOAS 


AGENCIAS 











S. Paulo Bantos Rio “. Victoria [Paranaguá TOTAL 
- — ....— e ea — 0 ——— + + — =... 0. 
15.022,208 8.076.958 1.951.089 672.270 120.604 25.842,429 
EM 1031 








| AGENCIAS 


Ts 


AMZ O cana DS pone O OEA 


| | 
| S. Paulo | Suntos 





A 
Rio | Vietoria | Paranaguá 


Total Total geral no 
« do ultimo dia de 
MEL cada mes 








Janeiro, . « | 177.659 15.07 
Fovereiro, «.. 19.158 4.02 
Março . «ve 84.592 — 
Abril (1). es 60.825 35.980 
Total até 15 | 

de abril de | 

1994, + 0» ea 55.076 











“3.718. | 59.835 A 
23.080 | 21.891 15.263 
41.750 | — 55.182 
60.381 | 1,013 am 

165.309 | 82.609, 13.445 


276.282 26.118,711 
99.897 26.318,548 
184.524 26.409,972 
158.185 26. 561.257 
simao A nes LENTES, 
718.828] ” 26,561.257 










tio de Janeiro, 25/4/1974, 

















